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RESUMO 

O objetivo do presente trabalho é contribuir para a discussão da cultura como variável 

independente em estudos de Finanças. Analisa-se a relação entre atitudes econômicas e 

financeiras e modelos conceituais de cultura; e entre comportamentos financeiros de 

economizar e tomar emprestado e modelos conceituais de cultura, a partir da amostra 

brasileira da Pesquisa Mundial de Valores em sua última onda disponível (2014). 

Considera-se os indivíduos como agentes sociais e seu contexto para esta análise. Os 

modelos de cultura testados baseiam-se na literatura de antropologia, sociologia, 

psicologia, finanças e economia: Denominação religiosa, Práticas religiosas, Práticas e 

denominações religiosas, Valores e denominações religiosas, Escala de valores pessoais 

de Schwartz e Cultura Capitalista e Hierarquismo.  Emprega-se regressão logística binária 

como principal ferramenta de análise. Verifica-se indícios de uma ética protestante para 

a atitude perante trabalho e geração de riqueza para os indivíduos desta denominação, em 

diferentes modelos, mesmo em sociedade historicamente católica como a brasileira. O 

mesmo não se verifica para evangélicos. Capital social, em suas dimensões de confiança 

in group, conectividade em rede e cooperação também apresentam significância 

estatística no último modelo citado. Hierarquismo apresenta poucos indícios de contribuir 

para o entendimento das atitudes e comportamentos analisados. 

 

 

 

 

Palavras-chave: Cultura. Agência. Atitudes econômicas. Comportamento financeiro. 

World Values Survey. 

 

  



 

 

 

 

ABSTRACT 

 

The objective of this work is to contribute to the discussion of culture as an independent 

variable in Finance. The relationship between economic and financial attitudes and 

conceptual models of culture is analyzed; so as the relationship between financial 

behaviors of saving and borrowing and conceptual models of culture, from the Brazilian 

sample of the World Values Survey in its last available wave (2014). Individuals are 

considered as social agents and their context is considered in this analysis. The models of 

culture tested are based on the literature of anthropology, sociology, psychology, finance 

and economics: Religious denomination, Religious practices, Practices and 

denominations, Religious values and denominations, Schwartz personal values scale and 

Capitalist Culture and Hierarchism. Binary logistic regression is used as the main analysis 

tool. There is evidence of a Protestant ethic for attitude toward work and wealth 

generation for the individuals of this denomination, in different models, even in a 

historically Catholic society such as Brazil. The same is not true for evangelicals. Social 

capital, in its dimensions of trust in group, network connectivity and cooperation also 

present statistical significance in the lastly mentioned model. Hierarchism presents little 

evidence of contributing to the understanding of attitudes and behaviors analyzed. 

 

 

 

 

Keywords: Culture. Agency. Economic attitudes. Financial behavior. World Values 

Survey. 

 

 

 

 

 

  



 

 

 

 

LISTA DE FIGURAS 

 

Figura 1 - Representação da Escala de Valores de Schwartz ......................................... 47 

Figura 2 - Modelo de Valores culturais sociais de Schwartz ......................................... 49 

Figura 3 - Múltiplos níveis de análise sociológica – Diagrama de Boudon Coleman.... 60 

Figura 4 - Três diferentes níveis de análise para explicação de transformação social – 

possíveis caminhos conectando protestantismo e capitalismo e múltiplos níveis de análise

 ........................................................................................................................................ 61 

Figura 5 - Principais correlações e complementariedades das HMEs na América Latina

 ........................................................................................................................................ 71 

Figura 6 - Afiliação Religiosa na América Latina: 1920-2014 ...................................... 89 

Figura 7 - Percentual de Afiliação ao Catolicismo no Brasil: 1910 – 2014 ................... 90 

Figura 8 - Resultados da medida de Conectividade de Associação de Paxton (2007) – 

Diferenciando Associações............................................................................................. 99 

Figura 9 - Representação de Função baseada em Regressão logística Extraído de Peng, 

Lee e Ingersoll (2001)................................................................................................... 112 

Figura 10 - Escala Multidimensional – Schwartz – Valores centrados na média ........ 167 

Figura 11 - Frequência de distribuição das observações coeficientes do primeiro 

componente principal extraído - Confiança in group ................................................... 171 

Figura 12 - Frequência de distribuição das observações coeficientes do primeiro 

componente principal extraído - Confiança out group ................................................. 171 

Figura 13 - Frequência de distribuição das observações em escala de média de cooperação 

com valores normalizados ............................................................................................ 174 

 

 

  



 

 

 

 

LISTA DE QUADROS 

 

Quadro 1 - Principais pesquisas sobre atitudes de racionalidade econômica e cultura .. 52 

Quadro 2 - Bases de dados de pesquisas sobre cultura ................................................... 63 

Quadro 3 - Artigos em jornais de alto impacto empregando variáveis trust da base do 

World Values Survey, 1997, 2016 .................................................................................. 80 

Quadro 4 - Abordagem estruturada da construção de um modelo multivariado .......... 108 

Quadro 5 - Variáveis x Modelos................................................................................... 121 

Quadro 6 - Variáveis dependentes x Questões WVS ................................................... 124 

Quadro 7 - Operacionalização do Estudo empírico 1: Denominação Religiosa .......... 126 

Quadro 8 - Operacionalização do Estudo empírico 2: Práticas Religiosas .................. 126 

Quadro 9 - Operacionalização do Estudo empírico 3: Práticas Religiosas .................. 127 

Quadro 10 - Operacionalização - Estudo empírico 4: Cultura como Religião e Valores

 ...................................................................................................................................... 129 

Quadro 11 - Operacionalização: Escala de Valores Individuais de Schwartz .............. 130 

Quadro 12 - Operacionalização: Nova Cultura do Capitalismo e Hierarquismo ......... 132 

Quadro 13 - Operacionalização: Variáveis de Controle ............................................... 136 

 

  



 

 

 

 

LISTA DE TABELAS 

Tabela 1 - Descritivo – Variáveis dependentes ............................................................ 138 

Tabela 2 - Variáveis dependentes - Distribuição das observações ............................... 139 

Tabela 3 - Denominação Religiosa WVS-6Br ............................................................. 140 

Tabela 4 - Variáveis Dependentes e Denominação Religiosa WVS-6Br ..................... 142 

Tabela 5 - Práticas religiosas (atendimento a serviços religiosos e quantidade de orações) 

– WBS6-Br - Colinearidade ......................................................................................... 143 

Tabela 6 - Práticas religiosas – WVS6-Br – Indicadores das Regressões Logísticas .. 144 

Tabela 7 - Práticas religiosas – WVS6-Br – Premissas de Amostra, Células e Resíduos

 ...................................................................................................................................... 146 

Tabela 8 - Práticas religiosas – WVS6-Br – Coeficientes na Regressão: Negócios, 

Concorrência e Trabalho .............................................................................................. 146 

Tabela 9 - Práticas religiosas – WVS6-Br – Coeficientes na Regressão: Salários, Pessoas 

e Riqueza ...................................................................................................................... 147 

Tabela 10 - Práticas religiosas – WVS6-Br – Coeficientes na Regressão: Comportamento 

de Poupar e Tomar emprestado .................................................................................... 148 

Tabela 11 - Práticas religiosas – WVS6-Br – Classificação das Observações – Predito x 

Observado ..................................................................................................................... 149 

Tabela 12 - Denominações x Práticas religiosas – WVS6-Br – Descritivo das variáveis 

independentes ............................................................................................................... 150 

Tabela 13 - Práticas religiosas (atendimento a serviços religiosos e quantidade de orações) 

– WBS6-Br - Colinearidade ......................................................................................... 151 

Tabela 15 - Denominações x Práticas religiosas – WVS6-Br – Premissas de Amostra, 

Células e Resíduos ........................................................................................................ 152 

Tabela 16 - Denominações x Práticas religiosas – WVS6-Br – Coeficientes na Regressão: 

Negócios, Concorrência e Trabalho ............................................................................. 154 

Tabela 17 - Denominações x Práticas religiosas – WVS6-Br – Coeficientes na Regressão: 

Salários, Pessoas e Riqueza .......................................................................................... 155 

Tabela 18 - Denominações x Práticas religiosas – WVS6-Br – Coeficientes na Regressão: 

Comportamento de Poupar e Tomar Emprestado......................................................... 156 

Tabela 19 - Denominações x Práticas religiosas – WVS6-Br – Classificação das 

Observações – Predito x Observado ............................................................................. 157 

Tabela 20 - Denominações x Valores – WVS6-Br – Descritivo das Variáveis 

Independentes ............................................................................................................... 158 

Tabela 21 - Denominações x Valores – WBS6-Br - Colinearidade ............................. 159 

Tabela 22 - Denominações x Valores – WVS6-Br – Indicadores das Regressões 

Logísticas ...................................................................................................................... 160 

Tabela 23 - Denominações x Valores – WVS6-Br – Premissas de Amostra, Células e 

resíduos ......................................................................................................................... 161 



 

 

 

 

Tabela 24 - Denominações x Valores – WVS6-Br – Coeficientes na Regressão: Negócios, 

Concorrência e Trabalho .............................................................................................. 162 

Tabela 25 - Denominações x Práticas religiosas – WVS6-Br – Coeficientes na Regressão: 

Salários, Pessoas e Riqueza .......................................................................................... 163 

Tabela 27 - Denominações x Práticas religiosas – WVS6-Br – Classificação das 

Observações – Predito x Observado ............................................................................. 165 

Tabela 28 - Denominações x Práticas Religiosas – WVS6-Br – Descritivo das variáveis 

independentes ............................................................................................................... 168 

Tabela 29 - Cultura Capitalista e Hierarquismo - Teste de consistência de escalas ..... 169 

Tabela 30 - Fatores do primeiro componente principal extraído – Confiança in group e 

out group ...................................................................................................................... 170 

Tabela 31 - Variáveis dummy in group e out group ..................................................... 172 

Tabela 32 - médias de participação em outras associações voluntárias por tipo de 

associação – Associações conectadas ou não conectadas ............................................ 173 

Tabela 33 - Proporção de membros com outra associação, por associação ................. 173 

Tabela 34 - Variáveis cooperação e baixa cooperação – Ocorrências ......................... 175 

Tabela 35 - Nova cultura do capitalismo e hierarquismo – WVS6-Br – Descritivo das 

variáveis independentes ................................................................................................ 176 

Tabela 36 - Nova cultura do capitalismo e hierarquismo – WBS6-Br - Colinearidade 177 

Tabela 37 - Nova cultura do capitalismo e hierarquismo – WBS6-Br - Indicadores das 

Regressões Logísticas ................................................................................................... 178 

Tabela 38 - Nova cultura do capitalismo e hierarquismo – WVS6-Br – Premissas de 

Amostra, Células e Resíduos ........................................................................................ 178 

Tabela 39 - Nova cultura do capitalismo e hierarquismo – WVS6-Br – Coeficientes na 

Regressão: Negócios, Concorrência e Trabalho ........................................................... 179 

Tabela 40 - Nova cultura do capitalismo e hierarquismo – WVS6-Br – Coeficientes na 

Regressão: Salários, Pessoas e Riqueza ....................................................................... 180 

Tabela 41 - Nova cultura do capitalismo e hierarquismo – WVS6-Br – Coeficientes na 

Regressão: Comportamento de Poupar e Tomar emprestado ....................................... 185 

Tabela 42 - Nova cultura do capitalismo e hierarquismo – WVS6-Br – Classificação das 

Observações – Predito x Observado ............................................................................. 186 

 

 

 

  



 

 

 

 

SUMÁRIO 

1 INTRODUÇÃO ......................................................................................................... 17 

1.1 Problematização .................................................................................................. 19 

1.2 Pergunta de Pesquisa.......................................................................................... 20 

1.3 Objetivo ............................................................................................................... 20 

1.4 Metodologia de Pesquisa .................................................................................... 21 

1.5 Hipóteses .............................................................................................................. 22 

1.6 Justificativa ......................................................................................................... 24 

1.7 Limitações............................................................................................................ 24 

1.8 Ineditismo da pesquisa ....................................................................................... 25 

1.9 Estrutura da pesquisa ........................................................................................ 25 

2 REFERENCIAL TEÓRICO .................................................................................... 33 

2.1 A Formulação do Conceito de Cultura e os Caminhos de Pesquisa .............. 38 

2.1.1 Visão Estruturalista de Cultura ..................................................................... 38 

2.1.2 Conceito de Cultura – origens na filosofia, sociologia e antropologia ........ 39 

2.1.3 Cultura como Valores – Trajetória de Durkheim, Weber a Parsons ............ 40 

2.1.4 Abordagem Psicológica: Escala de Valores de Schwartz – Valores Individuais 

e Valores Culturais – Sociais ................................................................................. 43 

2.1.5 Cultura como Prática .................................................................................... 50 

2.1.6 Cultura na Pesquisa em Finanças e Economia ............................................. 51 

2.2 Atitudes Econômicas e Financeiras e os Agentes no Contexto da Cultura ... 59 

2.2.1 O homo economicus na Ética Protestante weberiana e no Novo Capitalismo 

de Sennett ................................................................................................................ 65 

2.2.2 O contexto como pano de fundo da análise dos valores e atitudes ............... 68 

2.2.3 Racionalidade Econômica ............................................................................. 72 

2.2.4 Household Finance e Racionalidade Econômica .......................................... 77 

2.3 Aspectos institucionais dos mercados financeiros e sua relação com as 

variáveis dependentes ............................................................................................... 79 



 

 

 

 

2.3.1 Aspectos sócio organizacionais ..................................................................... 80 

2.4 Religião como Cultura ........................................................................................ 86 

2.4.1 Aspectos da Religião no Brasil ...................................................................... 88 

2.5 Capital Social, Capital Humano e Capital Cívico e Cultura .......................... 92 

2.6 Ideologia como Cultura .................................................................................... 102 

3 METODOLOGIA .................................................................................................... 106 

3.1 Escolha dos procedimentos metodológicos e limitações da pesquisa empírica

 .................................................................................................................................. 106 

3.2 Construção dos modelos estatísticos ............................................................... 108 

5.3 Definir o problema de pesquisa, objetivos e a técnica multivariada a ser 

empregada ............................................................................................................... 109 

3.3 Regressão Logística .......................................................................................... 111 

3.4 Testes adicionais para a escala de valores individuais de Schwartz ............ 116 

3.5 Desenvolvimento do plano de análise.............................................................. 117 

3.6 Aplicação da WVS no Brasil............................................................................ 118 

3.7 Variáveis dependentes para os modelos ......................................................... 121 

3.8 Variáveis independentes dos estudos empíricos ............................................ 125 

3.8.1 Estudo Empírico 1: Denominação Religiosa .............................................. 125 

3.8.2 Estudo Empírico 2: Práticas religiosas x Denominação Religiosa 

(atendimento a serviços religiosos e quantidade de orações) .............................. 126 

3.8.3 Estudo Empírico 3: Denominações x Práticas religiosas ........................... 127 

3.8.4 Estudo Empírico 4: Cultura como Religião e Valores ................................ 128 

3.8.5 Estudo Empírico 5: Escala de Valores Individuais de Schwartz ................ 129 

3.8.6 Estudo Empírico 6: Cultura do Novo Capitalismo e Hierarquismo ........... 130 

3.9 Variáveis de controle ........................................................................................ 136 

4 RESULTADOS ........................................................................................................ 138 

4.1 Estatística descritiva das variáveis dependentes ............................................ 138 

4.2 Estudos Empíricos com aplicação dos modelos de cultura ........................... 140 



 

 

 

 

4.3 Estudo Empírico 1: Atitudes e Comportamentos Econômicos e Denominações 

Religiosas ................................................................................................................. 141 

4.4 Estudo Empírico 2: Práticas Religiosas (atendimento a serviços religiosos e 

quantidade de orações) ........................................................................................... 143 

4.5 Estudo Empírico 3: Práticas religiosas x Denominação Religiosa (atendimento 

a serviços religiosos e quantidade de orações) ..................................................... 149 

4.6 Estudo Empírico 4: Cultura como Religião e Valores .................................. 158 

4.7 Estudo Empírico 5: Escala de Valores Individuais de Schwartz ................. 166 

4.8 Estudo Empírico 6: A Cultura do Novo Capitalismo e o Papel do 

Hierarquismo .......................................................................................................... 167 

4.8.1 Resultado da construção de variáveis independentes ................................. 168 

4.9 Análise dos resultados da nova cultura do capitalismo e hierarquismo ...... 175 

4.10 Resultados – Hipóteses e discussão ............................................................... 187 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS .................................................................................. 193 

5.1 Reflexões finais .................................................................................................. 196 

REFERÊNCIAS ......................................................................................................... 199 

 



17 

 

 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

Haveria correlação entre os aspectos culturais dos agentes individuais e o favorecimento 

de atitudes econômicas racionais, definidas como maximizadoras de riqueza e o 

comportamento de poupar ou tomar emprestado para o contexto brasileiro? Este texto 

visa contribuir com o debate presente na literatura sobre o papel da cultura, ou sobre os 

aspectos desta, e do indivíduo como agente social, para entender os diferentes temas de 

interesse do campo das Finanças.  

A unidade de análise é definida como atitudes econômicas racionais, no sentido atribuído 

por Simon (1958, 1978, 1986), de atitudes que visam a maximização do valor econômico, 

mas que dependem de contextos psicológico e social; assim como de comportamentos 

financeiros de poupar e tomar emprestado.  

Emprega-se como objeto de pesquisa as atitudes, os comportamentos e valores coletados 

pelo World Values Survey (WVS), ou Pesquisa Mundial de Valores, junto a indivíduos 

brasileiros aleatoriamente selecionados, em sua última onda de pesquisa, em 2014, com 

1.486 entrevistados. No total, foram realizadas pelo WVS, três pesquisas no Brasil: 1991, 

2006 e 2014, totalizando cerca de quatro mil e novecentas entrevistas pessoais, compondo 

amostras estratificadas por sexo, representativas dos países onde ocorreram. O WVS é 

um grupo de pesquisa de Ciências Sociais e Políticas, coordenado pela Universidade de 

Michigan, desde a década de 1980 até o presente momento (Disponível em: 

http://www.worldvaluesurvey.org), e no Brasil em três diferentes oportunidades: 1991, 

2006 e 2014. A última onda de pesquisas (2010-2014) coletou informações em 83 países. 

Desta forma, comparamos as atitudes racionais e comportamentos financeiros para a 

última amostra brasileira. 

Buscando garantir um canal de relação entre esses dois elos, valores culturais, por um 

lado, e atitudes e comportamentos econômicos e financeiros, por outro, emprega-se o 

conceito de agente social, ou Teoria Social do Agente (WEBER, 2001; PARSONS, 1937; 

COLEMAN, 1987; ORTNER, 1984, 2007), e, em parte, a interpretação empregada por 

Meyer e Jepperson (2000) e Jepperson e Meyer (2011), de que, além do conceito 

iluminista kantiano (século XVIII) de que o ser humano é o único agente social e 

histórico, a este devem ser acrescidas as redes e organizações sociais, como família, 

religião, entre outras, e as instituições, como Estado, marco legal, instituições públicas e 

privadas, como canais de ação e transmissão da cultura, coerente com algumas 

http://www.worldvaluesurvey.org/
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interpretações da Ética Protestante de Weber (1904, 2001), como Jepperson e Meyer 

(2011), Inglehart (1997), Inglehart e Norris (2000), Becker, Pfaff e Rubin (2016), Dimont 

(1962) e Modrack (2008). 

A razão para se analisar as atitudes, e não somente os comportamentos neste trabalho, 

visa eliminar possíveis efeitos exógenos que ocorreriam nesta última categoria de 

comportamentos, já que as atitudes são tomadas como as preferências de ação, sem a 

interferência de fatores externos, semelhante ao formulado por Guiso, Sapienza e 

Zingales (2003, 2006), e por Hayward e Kemmelmeier (2011). 

Com estas abordagens, busca-se ser abrangente o suficiente para abarcar diferentes 

aspectos da cultura, sem abrir mão de objetivar sua mensuração empírica e sua conexão 

com o agente, como canal verificável de transmissão, porém não de causalidade. Esta 

visão também é coerente com Bourdieu (1971, 1990, 2005) e Bourdieu e Miceli (2015), 

em sua interpretação de Weber (1904/5), de que o campo da cultura – como produção 

simbólica – é indissociável de outros contextos sociais, como a economia e o sistema 

legal.  

Adicionalmente, busca-se contribuir com o debate sobre cultura e finanças que aborda 

aspectos de: cultura (GUISO; SAPIENZA; ZINGALES, 2003, 2006, 2011, 2015; 

ZINGALES, 2015; STULZ; WILLIAMSON, 2003; RENNEBOOG; SPAENJERS, 

2012; KAROLYI, 2016; AGGARWAL; FACCIO; GHEDAMI; KWOK, 2016), 

economia e finanças (McCLEARY; BARRO, 2003, 2006; DOBBIN, 2005), e de 

sociologia / antropologia e finanças (PORTES, 2010; CETINA; PREDA, 2012; 

SMELSER; SWEDBERG, 2010). Cabe lembrar que, o efeito de Weber (1904), com sua 

discussão de relação entre a Ética Protestante e o desenvolvimento do capitalismo 

moderno, é um dos temas de maior relevância na literatura de finanças e economia que 

discute aspectos culturais. 
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1.1 Problematização 

 

Discutem-se as implicações do emprego de fatores culturais na pesquisa financeira. 

Estudos no campo de Finanças, Economia, Sociologia e Psicologia já abordaram este 

assunto verificando a relação entre atitudes econômicas racionais e pró-mercado, com 

denominação religiosa e religiosidade em nível macro (GUISO; SAPIENZA; 

ZINGALES, 2003, 2006, 2008; BARRO; McCLEARY, 2003; INGLEHART; NORRIS, 

2004), religião e religiosidade em nível micro (RENNEBOOG; SPAENJERS, 2012), ou 

em ambos (HAYWARD; KEMMELMEIER, 2011). Este último, também verificou a 

correlação com o passado religioso das sociedades estudadas, encontrando relação 

significativa entre um passado dominado pelo protestantismo (assim como Inglehart e 

Norris (2004)) e predominância de atitudes individuais de racionalidade econômica. 

Barro e McCleary (2003) verificam que nações de predominância protestante tiveram, em 

geral, crescimento econômico mais lento em comparação com as de predomínio católico, 

no nível macro (países).  

No nível individual (micro), os resultados são controversos. Guiso, Sapienza e Zingales, 

também denominados GSZ (2003), encontram relação entre religiosidade e atitudes de 

racionalidade econômica, porém encontram maior predominância entre as denominações 

cristãs, em geral, em relação a outras, mas não especificamente para as amostras de 

denominação protestante. Renneboog e Spaenjers (2012), em estudo sobre famílias 

holandesas, protestantes e católicos diferem quanto ao controle e responsabilidade 

financeira, o que seria predominante para os primeiros, assim como maior frequência de 

investimento em ativos de risco. Católicos, por sua vez, teriam maior propensão à 

poupança. Lares religiosos (medidos como nos demais casos por frequência em cultos) 

teriam maior horizonte de planejamento financeiro (longo prazo) e consideram-se mais 

confiáveis.  

Este último fato coincidiria com a conclusão de GSZ (2003), de que maior religiosidade 

está associada a maior confiança em terceiros, porém também a atitudes mais 

conservadoras frente ao trabalho feminino e maior frequência de atitudes de 

discriminação racial. Todos estes trabalhos, exceto os de Renneboog e Spaenjers (2012), 

valem-se da base do World Values Survey (WVS) como fonte de dados, um dos quatro 

principais repositórios de dados sobre cultura utilizados nos artigos de finanças 
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(AGGARWAL; FACCIO, GEDHAMI; KWOK, 2016), pois possuem dados em painel 

de cerca de 85 países, em seis ondas sucessivas, de 1981 a 2014, e um dos menos 

explorados (KAROLYI, 2016). Todos os estudos mencionados utilizam-se das cinco 

primeiras ondas ou menos, que se encerram em 2007, o que significa que não capturam 

possíveis efeitos da crise dos mercados financeiros nas crenças e atitudes pesquisadas. 

Nos quatro estudos mencionados, todos quantitativos, assume-se que não é possível 

estabelecer relações de causalidade entre as variáveis dependentes e independentes 

pesquisadas quando elementos da cultura são mensurados como variáveis.  

Como propõem GSZ (2006, 2008, 2015), McCleary e Barro (2006), e Iannaccone (1998), 

partindo de um ponto de vista de Finanças e Economia, a relação destes campos com a 

cultura possui diversos canais de transmissão possíveis, e provavelmente simultâneos e 

correlacionados. As estratégias utilizadas nas pesquisas para identificar os efeitos 

separadamente passam por identificação dos aspectos culturais que seriam mais estáveis 

no longo prazo e herdados, ou seja, onde o indivíduo tem menor influência sobre o 

mesmo, como religião praticada, tradição religiosa do país, idioma e etnia. Estes 

elementos da cultura são mediados por efeitos fixos ou randômicos (análise multinível), 

como ano da obtenção do dado (quando dados em painel), país e dados demográficos 

(gênero, idade, educação, satisfação com a vida, estado de saúde auto atribuído). 

 

1.2 Pergunta de Pesquisa 

 

Ao abordar aspectos de natureza cultural, religiosa e sócio organizacional, esta pesquisa 

contribui para responder à questão seguinte: haveria relação entre estes e a valorização 

das atitudes de racionalidade econômica e o comportamento para poupar e tomar 

emprestado?  A amostra é composta por indivíduos da Pesquisa Mundial de Valores no 

Brasil, em sua última onda disponível (2014). 

 

1.3 Objetivo 

 

O objetivo do presente trabalho é contribuir para a discussão da cultura como variável 

independente em estudos de Finanças. Analisa-se a relação entre atitudes econômicas e 

financeiras e modelos conceituais de cultura; e entre comportamentos financeiros de 
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economizar e tomar emprestado e modelos conceituais de cultura, a partir da amostra 

brasileira de pessoas físicas da Pesquisa Mundial de Valores em sua última onda 

disponível (2014). 

Propõe-se também centrar nas discussões críticas dos desafios do ser humano de viver 

nas sociedades atuais, com instituições fragmentadas, laços comunitários mais fracos, 

incertezas das relações de trabalho, e na valorização da tecnologia, em um contexto 

capitalista, formuladas por Sennett (1998, 2006). Este é complementado com o contexto 

sócio organizacional de relações familiares e capital social (BANFIELD, 1967; PORTES, 

1998; KNACK; KEEFER, 1997; PAXTON, 2007) e no tipo ideal de Economias de 

Mercado Hierárquicas (HALL, 2001; SCHNEIDER, 2009). Estes dois últimos são 

combinados para melhor entendimento do contexto brasileiro, e organizados em três 

dimensões de agentes sociais, como proposto por Jepperson e Meyer (2011): 

institucionais (bases legais, estruturas políticas e indicadores econômicos), sócio 

organizacionais, destacando-se nestes a organização Religião, Religiosidade, Capital 

Social, Capital Cívico e Família; e individuais (crenças e preferências). As hipóteses 

apresentadas a seguir relatam os principais aspectos a serem testados. Os fundamentos 

teóricos e metodológicos são apresentados nas seções seguintes. 

 

1.4 Metodologia de Pesquisa 

 

O caráter desta pesquisa é empírico, baseado no emprego da teoria da ação social aplicada 

aos comportamentos de valorização das atitudes de geração de valor, em amostra de 

pesquisa. A pesquisa é quantitativa, empregando regressão logística para identificar o 

grau de chance de que determinado aspecto cultural ocorra em relação às chances de 

ocorrência de atitudes econômicas racionais.  

Como abordagem, trata-se de pesquisa descritiva, no sentido que se busca descrever e 

interpretar o fenômeno quanto à sua correlação entre variáveis dependentes e 

independentes. O paradigma que se enquadra é o Interpretativista (MORGAN; 

BERGAMINI; CODA, 1996; ASTLEY, 2005), enquanto a maioria das pesquisas em 

finanças tendem a ser Empírico-Funcionalistas, segundo Ardalan (2001) e Iquiapaza, 

Amaral e Bressan (2009).  
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São testados modelos baseados na literatura de finanças e economia, baseados na Ética 

Protestante de Weber (1904, 2001), na escala de valores individuais de Schwartz (1992, 

2006, 2012, 2013) e na Cultura do Novo Capitalismo (Sennett, 2006). 

 

1.5 Hipóteses 

 

Hipótese A: Denominações (baseado em Weber, 2001) e Hayward e Kemmelmayer, 

(2011). Modelo Denominações. 

H0-A: Para os modelos analisados, a denominação religiosa Protestante não aumenta as 

chances de favorecimento às atitudes econômicas racionais pró-mercado. 

H1-A: Para os modelos analisados, a denominação religiosa Protestante aumenta as 

chances de favorecimento às atitudes econômicas racionais pró-mercado. 

Hipótese B: Práticas (baseado em GSZ, 2003; HK, 2011; Swidler, 1986, 2005). Modelo 

Práticas. 

H0-B: Para os modelos analisados, as práticas de participar de cultos ou orar 

semanalmente, ou mais, não aumentam as chances de favorecimento às atitudes 

econômicas racionais pró-mercado. 

H1-B: Para os modelos analisados, as práticas de participar de cultos ou orar 

semanalmente, ou mais, não aumentam as chances de favorecimento às atitudes 

econômicas racionais pró-mercado. 

Hipótese C: Práticas e Denominações (baseado em Weber, 2001; GSZ, 2003; HK, 2011; 

Swidler, 1986, 2005). Modelo Valores. 

H0-C: Para os modelos analisados, as práticas de participar de cultos ou orar 

semanalmente, ou mais, não aumentam as chances de favorecimento às atitudes 

econômicas racionais, pró-mercado, para as denominações Protestante e Evangélico. 

H1-C: Para os modelos analisados, as práticas de participar de cultos ou orar 

semanalmente, ou mais, não aumentam as chances de favorecimento às atitudes 

econômicas racionais, pró-mercado, para as denominações Protestante e Evangélico; 

Hipótese D: Valores e Denominações (baseado em Weber, 2001). Modelo Valores. 
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H0-D: Para os modelos analisados, os valores de economizar dinheiro e coisas, fé e 

trabalho não aumentam as chances de favorecimento às atitudes econômicas racionais, 

pró-mercado, para as denominações Protestante e Evangélico. 

H1-D: Para os modelos analisados, os valores de economizar dinheiro e coisas 

(parcimônia), fé e trabalho aumentam as chances de favorecimento às atitudes 

econômicas racionais, pró-mercado, para as denominações Protestante e Evangélico. 

Hipótese E: Escala de Dez Valores Individuais de Schwartz. Modelo Valores individuais 

de Schwartz. 

H0-E: Para os modelos analisados, os valores de conservação (segurança, tradições, 

conformidade) e autopromoção (poder, realização e hedonismo) não aumentam as 

chances de favorecimento às atitudes econômicas racionais pró-mercado. 

H0-E: Para os modelos analisados, os valores de conservação (segurança, tradições, 

conformidade) e autopromoção (poder, realização e hedonismo) aumentam as chances de 

favorecimento às atitudes econômicas racionais pró-mercado. 

Hipótese F: Capital social e hierarquismo (baseado em Sennett, 2006; Geertz, 1973; 

Schneider, 2009; Jepperson e Meyer, 2011). Modelo Capital Social e Hierarquismo. 

H0-F: Para os modelos analisados, o capital social (cooperação e conectividade) e menor 

favorecimento do hierarquismo (não favorecimento da obediência como valor) não 

aumentam as chances de favorecimento às atitudes econômicas racionais pró-mercado. 

H0-F: Para os modelos analisados, o capital social (cooperação e conectividade) e menor 

favorecimento do hierarquismo (não favorecimento da obediência como valor) não 

aumentam as chances de favorecimento às atitudes econômicas racionais pró-mercado. 

Hipótese G: Representações de Cultura e comportamento financeiro. 

H0-F: Para todos os modelos analisados, as variáveis representativas de valores e cultura 

não aumentam as chances de os indivíduos pesquisados terem poupado ou tomado 

emprestado no último ano. 

H0-F: Para todos os modelos analisados, as variáveis representativas de valores e cultura 

aumentam as chances de os indivíduos pesquisados terem poupado ou tomado 

emprestado no último ano. 
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1.6 Justificativa 

 

Considerou-se oportuna a ocasião para estudar o tema desta pesquisa, tendo em vista os 

fatores seguintes: 

•  atualidade e relevância; 

•  publicação de temas inter-relacionados em periódicos de alto impacto internacional; 

•  escassez de estudos com a abrangência proposta para o Brasil; 

•  discutir decisões baseadas em comportamentos racionais e irracionais; 

•  propor reflexões baseadas na influência de fatores sócio-econômico-individuais  

    (cultura, religião, educação, emprego, tecnologia etc.) na tomada de decisões    

    financeiras direcionadas a tomada de empréstimos e formação de poupança. 

 

1.7 Limitações 

 

Esta pesquisa empírica apresenta diversas limitações que serão discutidas ao longo do 

texto. Entre estas, destaca-se algumas. A escolha do escopo de pesquisa e dos elementos 

explicativos são restritos à base de dados escolhida e ao método de coleta, em especial ao 

fato de ser aplicada por entrevistador, pessoalmente, mas baseada na resposta do 

entrevistado, o que traz o viés destes dois atores, mesmo considerando a metodologia de 

aplicação e design de pesquisa do World Values Survey. Não se mensura causalidade, mas 

maior ou menor chance de favorecimento de uma atitude ou comportamento, pois 

emprega-se regressão logística.  A amostra selecionada compreende somente o último 

ano pesquisado, 2014, por conter o conjunto de variáveis requeridas pelos modelos. Não 

é possível falar em generalização, pois a amostra é constituída de forma aleatória 

estratificada por gênero apenas, não por todas as categorias pesquisadas. 
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1.8 Ineditismo da pesquisa 

 

Trata-se de pesquisa abrangente na área acadêmica, de caráter inovador e exposto a 

controvérsias invevitáveis, por envolver questões que relacionam tomadas de decisões 

financeiras (poupar e/ou tomar emprestado) com comportamentos sócio-econômico-

individuais (cultura, religião, educação, emprego, tecnologia etc.) – este é o estado da arte 

e a lacuna identificada para discutir e expandir o conhecimento de temas correlatos.  

O ineditismo recai na operacionalização e análise crítica multinível dos resultados 

extraídos da metodologia de painel de dados, mediados por efeitos fixos, que consideram 

o ano da obtenção do dado, país e dados demográficos (gênero, idade, educação, 

satisfação com a vida, estado de saúde auto atribuído). 

 

1.9 Estrutura da pesquisa 

 

Testa-se modelos da relação entre atitudes de racionalidade econômica, comportamento 

e cultura.  

São desenvolvidos modelos a partir da discussão do referencial teórico. Todos são 

testados a partir de um conjunto de sete variáveis dependentes que buscam corresponder 

às atitudes econômicas e financeiras racionais.  

O primeiro modelo compreende a relação entre denominação religiosa e atitudes 

econômicas. Conforme a literatura (GSZ, 2003; HK, 2011; WEBER, 2001), encontram-

se estudos empíricos validando e contestando a tese de Weber sobre a Ética Protestante e 

seu favorecimento ao capitalismo. Para um país com tradições, e predominantemente 

católico, com recentes migrações de denominação destes para correntes evangélicas, cabe 

testar se esta hipótese se sustenta.  

Um segundo modelo aborda o tema da religião a partir das práticas religiosas e sua 

intensidade, como reportado pelos participantes do WVS, dentro do conceito de cultura 

como prática de Swidler (1986, 2005), Williams (1977), Cetina e Preda (2006) e Giddens 

(1978, 2000).  
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Um terceiro modelo combina os dois primeiros. Também baseia-se parcialmente em GSZ 

(2003) e HK (2011). Visa analisar a relação de chance entre atitudes econômicas e religião 

nas dimensões, intensidade de religiosidade interna (prática de orações) e prática religiosa 

pública, para católicos e evangélicos, sendo estas as duas principais denominações 

brasileiras. Presença mais intensa e regular junto à comunidade religiosa de 

pertencimento significaria maior exposição aos canais de transmissão tradicionais dos 

valores daquela fé. Maior significância da divindade na vida do indivíduo, indicaria maior 

internalização dos preceitos religiosos do mesmo. 

Um quarto modelo avalia a relação entre valores e denominação religiosa. A presença de 

valores associados à ética protestante (fé, trabalho e parcimônia) e à promoção de um 

ambiente favorável ao desenvolvimento econômico (confiança em outras denominações) 

em ambientes de diversidade religiosa varia entre católicos e evangélicos? A presença 

destes valores levaria a atitudes e comportamentos econômicos diferentes entre católicos 

e evangélicos no Brasil? Esta discussão, em parte, é realizada por Minkov e Hofstede 

(2014), que não encontraram diferenças na amostra de 2006 da WVS.  

Um quinto modelo avalia a escala de valores individuais de Schwartz (1992, 1994, 2012), 

e Schwartz e Bardi (2001), e sua relação com as atitudes e comportamentos econômicos. 

Toma-se a escala de dez valores individuais ao invés da escala de valores culturais de sete 

valores, ambas do mesmo autor, pois a última aplica-se a dados agregados, enquanto a 

primeira volta-se ao entendimento de dados individuais. Adicionalmente, a comparação 

do presente estudo se dá entre indivíduos dentro de uma mesma sociedade, e não entre 

sociedades ou países. 

Os modelos de relação entre cultura e atitudes econômicas e financeiras se baseiam em 

trabalhos já aplicados na literatura, com dados do WVS, para recortes geográficos e 

temporais diferentes do presente trabalho. Dois deles baseados no modelo da Ética 

Protestante de Weber (1910, 1914, 2001), a saber, Guiso, Sapienza e Zingales (2003) e 

Hayward e Kemmelmeyer (2011), cujos resultados divergem em alguns pontos. Dado que 

o suporte fundamental das atitudes econômicas racionais adviria das bases protestantes, 

seja os desta denominação religiosa, sejam daquelas sociedades onde as instituições e 

organizações são influenciadas por um passado protestante. Cabe avaliar se, em um país 

com passado (e presente) católico, estes modelos possuem força explicativa. 

Apesar de a religião ou as práticas religiosas demonstrarem nos modelos anteriores 

relativa relevância explicativa, especialmente relacionadas ao protestantismo, é de se 
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esperar que em um país historicamente de origem católica, cuja tradição protestante 

advém de imigrantes (MENDONÇA, 2008), ou como fruto de trabalho missionário nos 

últimos cinquenta anos (PEW RESEARCH CENTER, 2011, 2013), é possível que, para 

o caso brasileiro, a religião ou religiosidade não se apresentem como fatores culturais 

relevantes estatisticamente frente aos comportamentos econômicos. 

Assumindo que para um estudo centrado em um único país, faz-se necessário situar o 

Brasil contextualmente, testando outros modelos teóricos. Para tanto, conceitua-se e testa-

se dois modelos baseados em outras abordagens de influência weberiana.  

O sexto modelo busca propor uma nova abordagem ao assunto. Sennett (1998, 2006) 

propõe que a segunda metade do século XX testemunha mudanças significativas no 

capitalismo, com mudanças expressivas no ambiente econômico que acarretam nova 

relação individual e no papel social do trabalho; na orientação das vidas, carreiras e 

atuação das organizacionais voltadas para o curto prazo; e com a valorização da 

tecnologia com meio de viabilizar organizações e sociedades adequadas a esta nova forma 

de controle. Como a teoria da Cultura do Novo Capitalismo (2006) e a Corrosão do 

Caráter (1996) são formuladas para sociedades capitalistas desenvolvidas, malgrado a 

mundialização (GHEMAWAT, 2003) ou globalização em que se insere o Brasil, espera-

se uma baixa força explicativa.  

Toma-se na literatura de cultura em economia, sociologia, psicologia, antropologia e 

finanças, um conjunto de possíveis conceitos operacionalizáveis de cultura, 

representativos de indícios da relação entre os respondentes do WVS e os três níveis de 

agência social propostos por Jepperson e Meyer (2011), indivíduos, organizações e 

instituições, e se relacionam com as atitudes representativas da racionalidade econômica. 

Entre estes gabaritos destacam-se propostas de mensuração de variáveis pelo WVS, 

operacionalizada por outros autores: capital social, por Paxton (2007); apresentado como 

conectividade de rede, como em Granovetter (1983); coerente com a visão de capital 

social como redes de relacionamento, mencionado por Portes (1998), Sennett (2006), 

Woolcock e Narayan (2000); capital cívico cultural (TABELLINI, 2008, 2010) ou cívico 

(GUISO, SAPIENZA; ZINGALES, 2011), que pode ser visto como uma dimensão do 

capital social, como atitude favorável a um bem comum maior em oposição à captura de 

benefícios pessoais de curto prazo. A confiança em instituições públicas, privadas e 

representativas também é adicionada como uma variável que busca capturar a relação 
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entre indivíduo e instituição, e reforçar o papel destas em criar capital social na dimensão 

de confiança (WOOLCOCK et al., 2001). 

Como parte da contextualização deste modelo, aplicam-se os Tipos Ideais weberianos na 

economia política, buscando identificar os motivadores, agentes, definidos como os 

fatores de produção destas sociedades, e suas relações, conforme proposta por Hall 

(2001), denominada Varieties of Capitalism (VoC). Schneider (2009) formula um tipo 

ideal de variedade de capitalismo para a América Latina que ressalta a base hierárquica 

das relações de mercado, como valor e como prática das relações entre capital, trabalho e 

tecnologia. Busca-se a iteração entre este vetor como variável mediadora e os diferentes 

agentes sociais (COLEMAN, 1987; JEPPERSON; MEYER, 2011): indivíduos, 

organizações e instituições. Este modelo incorpora também as variáveis representando a 

estrutura de relações hierárquicas na sociedade, proposto por Tabellini (2010), 

empregando questões do WVS: confiança, respeito, valorização da independência de 

escolha do indivíduo, e a (não valorização da) obediência como valores promotores do 

desenvolvimento econômico. 

Em anos recentes, edições temáticas de alguns dos principais journals da área de finanças 

dedicaram espaço a artigos tratando do papel da cultura para analisar mercados e atitudes 

financeiras. Os dois jornais entre os dez principais journals de Finanças, medido por seu 

fator de impacto (JCR – Journal of Citation Report), foram o Journal of Financial 

Economics, em 2015, e o Journal of Corporate Finance, em 2016. 

O Journal of Financial Economics, segundo maior fator de impacto na área de 

conhecimento de Business Finance da área em 2016 (6,043), dedica um número especial 

sobre a pesquisa de Finanças e Cultura. O editorial sobre a “Revolução Cultural em 

Finanças” (ZINGALES, 2015, p. 1) introduz cerca de uma dezena de artigos empregando 

a cultura para interpretar temas de interesse de economia e finanças. A razão do interesse 

de acadêmicos da área em incorporar aspectos culturais se justificaria pela insatisfação 

de alguns destes com as premissas do homo economicus prevalecente na teoria normativa, 

e sua aplicação, nem sempre dentro das expectativas do pesquisador, para discutir os 

temas dentro da perspectiva da aplicação e do entendimento de como os fenômenos se 

apresentam. Poderia dizer-se das crenças e preferências como premissas dos modelos 

normativos (como é um modelo, é sempre uma imperfeita descrição da realidade) para 

testar elementos que potencialmente contribuíssem com estudos prescritivos (como fazer 

melhor, a partir da realidade) ou descritivos (interpretar fenômenos ou eventos). Outra 
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razão seria um maior consenso, segundo Zingales (2015), sobre a definição de cultura e 

dos canais de transmissão desta para as preferências, atitudes e resultados econômicos e 

financeiros, denominado modelo epidemiológico, inicialmente formulado por Guiso, 

Sapienza e Zingales (2006), e retomado em outros textos destes autores (GSZ, 2008, 

2009, 2016), e retomado no editorial (ZINGALES, 2015). O modelo epidemiológico 

possui contribuições e fundamentações em trabalhos anteriores sobre Finanças e 

Economia, como o estudo sobre preferências e atitudes econômicas e religiosidade (GSZ, 

2003), entre outros (GSZ, 2004). A diversidade de tratamentos, definições e empregos da 

variável cultura nos artigos daquela edição (sem entrar em outras publicações) parece 

revelar um contexto de textos acadêmicos mais diversificado, e de menos consenso entre 

os pesquisadores sobre o que significa cultura e como esta interage com agentes e 

fenômenos financeiros e econômicos do que o editorial expõe. 

O prefácio do Journal of Corporate Finance (AGGARWAL; FACCIO; GEDHAMI; 

KWOK, 2016) da edição especial dedicada a Finanças e Cultura, nomeia tal campo como 

emergente e relevante na pesquisa recente das Finanças empíricas. Discute-se, em 

especial, o papel das bases de dados internacionais que fundamentam modelos conceituais 

de cultura nacional, ou seja, a cultura de uma sociedade mais ou menos compartilhada 

por seus membros, e sua contribuição como operacionalizador da cultura na pesquisa 

empírica de diferentes vertentes da pesquisa empírica em finanças. Quatro grandes bases 

de dados que são utilizadas por escalas multidimensionais de cultura que inferem nos 

valores culturais nacionais (a dicotomia com valores culturais pessoais parece pouco 

explorada na pesquisa em finanças): Hofstede, baseado na psicologia cultural de Rokeach 

(1971), é bastante empregado em pesquisas sobre Internacionalização, Recursos 

Humanos, Liderança, Cultura Organizacional e Gestão; Schwartz (valores fundamentais), 

com a mesma base teórica original, porém mais voltado à psicologia cultural, Inglehart 

(World Values Survey), da ciência política e psicologia (1997). Talvez por um viés de 

disponibilidade, estes autores e sua interpretação de cultura tenham sido algumas das 

referências mais empregadas quando se menciona sobre a pesquisa de Finanças 

empregando cultura. 

Nota-se que entre os dois textos que introduzem trabalhos sobre Finanças e Cultura, a 

definição do termo e sua operacionalização não são únicas. Caberia um debate sobre os 

aspectos epistemológicos da cultura e seus fundamentos teóricos, sua operacionalização 

na pesquisa quantitativa em finanças. Adicionalmente, a reflexão sobre as implicações 
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sobre as escolhas teórico-epistemológicas na pesquisa poderia contribuir para o 

desenvolvimento metodológico do campo. 

O presente trabalho procura contribuir com esta discussão em algumas dimensões. 

Primeiramente, retoma-se o trabalho de Guiso, Sapienza e Zingales (2003) e o de 

Hayward e Zimmelmeier (2011). Ambos valem-se das bases de dados do WVS, que 

associa atitudes e valores individuais em uma pesquisa multi país e em ondas sequenciais, 

desde 1981 até o ano de 2014. O primeiro discute teórica e empiricamente a correlação 

entre variáveis de cultura, em especial a religião e religiosidade, e atitudes econômicas, 

não seus resultados, pois estes poderiam depender mais do contexto do indivíduo ou 

institucional, do que das preferências e crenças culturais. O segundo, discute o efeito da 

formação histórica e cultural do país em que o indivíduo vive e sua religião para discutir 

atitudes econômicas dentro da racionalidade de mercado e a aderência ao conceito de 

promoção da racionalidade econômica (ascetismo intramundano), da Ética Protestante e 

o Espírito do Capitalismo (WEBER, 1904, 1914, 2001). Em ambos, busca-se utilizar os 

dados macro e micro para discutir características mais sociais (macro) das atitudes e 

preferências econômicas do que do micro (individual), inferindo-o a partir dos agregados 

e correlações do nível individual (respostas). 

Utiliza-se, para o presente trabalho, além da abordagem anterior, a relação com o 

comportamento micro (individual) quanto à frequência de empréstimos e poupança dos 

respondentes. Estes dados estão presentes somente a partir da última onda de pesquisa do 

WVS (2010-2014), em um ambiente pós crise dos mercados financeiros. Estabelecemos 

sua relação frente a diversos fatores de controle demográficos e culturais, além de sociais: 

estrutura da família, se fonte principal de renda da unidade familiar, insegurança física, 

preocupação quanto a desemprego e cessação de renda, pertencimento a minoria religiosa 

ou étnica.  

Um terceiro aspecto trata do elemento de análise para identificar traços culturais que se 

assume, complexo e residente, simultaneamente, em diversos níveis de análise, cada um 

com uma influência exercida concomitantemente sobre os demais (JEPPERSON; 

MEYER, 2011). Primeiramente, o agente seria o conjunto de indivíduos, os respondentes 

da pesquisa, não o país, para a determinação das características culturais. Este último 

representaria o ambiente institucional e a história compartilhada daquela sociedade. Um 

terceiro elemento ainda seriam as redes e organizações, como a religião, igreja, idioma, 

origem. A cultura não seria nacional (isto seria mais uma questão de identidade). A 
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preocupação metodológica aqui é com a agência social, ou seja, quem é o agente que se 

procura pesquisar? Retomamos aqui o debate sobre cultura no campo da sociologia. 

Países teriam mais uma função de contexto ou de proxy de ambiente institucional e legal 

do que de agência. Utilizamos o conceito de agente social de Coleman (1986), que segue 

a linha da teoria da ação social de Parsons (1937), que por sua vez é tributária de Weber 

(1904/5). Entretanto, enquanto este considera que o sujeito da ação histórica e social é o 

indivíduo, o que remete a uma tradição do pensamento filosófico individualista, como 

Kant (século XVIII), Coleman assume que a ação social (agência) se dá em três níveis: 

individual, sócio organizacional e institucional. Não é possível ver o indivíduo fora de 

seu contexto (os dois últimos níveis), porém aquele não age sozinho. O Tipo Ideal do 

ascetismo intramundano das seitas protestante puritanas de Weber não explicaria per se 

a transição do sistema feudal para o capitalismo como na “Ética Protestante e o Espírito 

do Capitalismo (WEBER, 1904). Os três níveis são canais de transmissão da cultura, que 

os perpassa, tornando uma relação de causalidade conceitualmente inviável. Não 

obstante, a correlação entre cultura e a esfera social ou econômica poderia ser estudada 

como uma combinação destes três fatores. Tomamos também mais dois autores de base 

múltipla, Geertz (1971) e Bourdieu (1971, 1990), que discutem o papel da cultura em 

diferentes dimensões e sua relação com a economia e a dinâmica social. Estes autores 

coincidem principalmente pela discussão comum em Weber de que a cultura não é um 

dado, não é somente um contexto (como no estruturalismo de autores como Lévi-Strauss) 

ou uma espécie de superestrutura apenas com efeito ideológico, como na tradição 

marxista clássica. Da mesma forma, a religião, a religiosidade (medida como frequência 

em que se participa de eventos religiosos excetuando-se casamentos e funerais). Para 

Geertz (1971), não existe um agente superior que preestabelece os modelos mentais, que 

seria a cultura na visão dos estruturalistas (esta assemelha-se neste ponto à visão do 

programa mental de Hofstede (1984, 2011, 2010)). A cultura é fruto das intenções e 

iterações de indivíduos, com objetivos, dentro de suas relações em sociedade, e seus 

símbolos. É o que Bourdieu (1971, 1990) denomina de “estrutura estruturante”: os 

aspectos da cultura são parte de uma produção simbólica que não está ao longo das 

realidades sociais e econômicas, mas parte destas. O campo da cultura é uma continuidade 

dos dois anteriores. A relação também não seria unidirecional, mas bidirecional por 

definição. A cultura constitui-se em produção simbólica que reforça situações de relação 

entre os indivíduos, da competição e posição relativa, de poder, inclusive, dentro da 

estrutura social.  
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A pesquisa de temas, envolvendo aspectos culturais, deveria levar em conta estes três 

níveis, simultaneamente, para buscar algum sentido interpretativo (JEPPERSON; 

MEYER, 2011; MEYER; JEPPERSON, 2000). 

Desta forma, busca-se desenvolver uma visão que contribua com a discussão teórico-

metodológica da aplicação em Finanças, de variáveis que denotam a influência de 

aspectos culturais nas atitudes e comportamentos dos agentes. O foco recai em especial 

sobre as atitudes de racionalidade econômica, e em segunda medida, em indícios de 

comportamentos financeiros, dentro do conceito de household finance (finanças 

domésticas ou da unidade familiar). 

O tema para este trabalho é tributário da abordagem de Guiso, Sapienza e Zingales (2003) 

sobre religião e resultados econômicos. Contudo, diferentemente desses autores, 

utilizamos, principalmente, a teoria sociológica para discutir o nível de agência e 

correlação de atitudes econômicas com religião, país e cultura: teoria do agente social de 

Talcott Parsons (1937), Coleman (1986) e Jepperson e Meyers (2011); na discussão da 

questão da agência social, no agente social e no debate macro-micro, a discussão de 

McSweeney (2013) sobre a epistemologia dos estudos culturais e o país como construção 

de Portes (1998) sobre capital social; Campbell (2006) para possíveis implicações para 

Finanças Domésticas, e The Oxford Handbook on Sociology of Finance de Cetina e Preda 

(2012) para o contexto da discussão. 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

Guiso, Sapienza e Zingales (2003) testam a correlação entre religião e religiosidade com 

atitudes econômicas (seis atitudes econômicas favoráveis ao mercado, confiança, 

fairness, confiança no governo e atitude perante o papel econômico da mulher), baseando-

se, principalmente, na Ética Protestante de Weber (1910, 1914, 2001), Putnam, Leonardi 

e Nanetti (1994) e Banfield (1967), encontrando relação parcial significativa entre 

religiosidade e atitudes favoráveis ao mercado. A relação positiva entre religião e atitudes 

racionais pró-mercado é encontrada para protestantes, mas também para católicos e 

hindus em algumas situações, e negativa para hindus, católicos e muçulmanos em outras. 

Guiso, Sapienza e Zingales (2003, 2004, 2006, 2015) e Zingales (2015) consideram que 

religião, etnia e nacionalidade são fatores menos controláveis pelos indivíduos, que 

permitiriam uma melhor identificação dos canais de transmissão entre valores ou crenças 

e atitudes econômicas, definidas como as intenções que poderiam tornar-se ou não 

comportamentos. Hayward e Kemmelmeier (2011), também denominados de HK (2011), 

testam possíveis canais entre atitudes econômicas racionais e religião, acrescentando duas 

outras dimensões, o histórico de influência religiosa nas instituições nacionais e a 

religiosidade em duas dimensões, como atitude interior e como atitude social, 

encontrando forte relação entre os dois primeiros para o protestantismo, e o favorecimento 

das atitudes econômicas racionais. A conclusão para o último aspecto diverge entre HK 

(2011) e GSZ (2003), sendo que o primeiro não encontra relação, e o segundo encontra 

forte relação para protestantes, mas também para católicos. Os primeiros tentam inserir 

na explicação a complexidade de haver mais de um agente, os indivíduos analisados, e 

além desses, as instituições nacionais. GSZ (2003) utilizam estes elementos como 

variável de controle.     

Ambos os estudos mencionados anteriormente tomam como base a Ética Protestante de 

Weber (1904/5), em seu caráter homológico da relação entre o ascetismo intramundano 

das seitas protestantes e o desenvolvimento do capitalismo, ao favorecer as atitudes 

econômicas racionais como um fator cultural de possível longa persistência. Jepperson e 

Meyer (2011), a partir de uma análise sociológica da Ética Protestante, identificam na 

obra de Weber (1904/5) três grupos de atores que conectariam a religião como traço 

cultural com as mudanças de atitude econômica que favorecem a racionalidade: 

instituições, organizações e indivíduos. Mencionam também não ser possível estabelecer 
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causalidade, pois os canais de comunicação entre atitudes econômicas e religião são o 

traço cultural. Portanto, estabelecem uma relação de correlação, não de causalidade, em 

seu ensaio teórico sobre o tema.  

Tomar as atitudes econômicas como não dissociadas dos valores e da cultura exige que 

se discuta quem é ou quais são os agentes da ação ou atitude econômica estudada. Apesar 

de Weber mencionar os membros das seitas protestantes como Tipos Ideais, ou seja, 

conceitos cristalizados, estes não representam apenas indivíduos, mas membros de uma 

sociedade e de grupos sociais. Não seria possível entender tal relação somente no nível 

individual, mas incorporando para tanto os níveis sócio-organizacional e o institucional. 

Os três níveis de Jepperson e Meyer (2011) seriam coerentes com Weber (1904/5), e 

deveriam ser considerados na análise destes fenômenos. Weber conclui que a religião 

protestante tem como principal contribuição ao desenvolvimento capitalista o 

sancionamento das atitudes econômicas racionais, tornando-as socialmente aceitas, vistas 

como positivas, e um novo padrão (BECKER, PFAFF, RUBIN, 2016).  

Outros autores de antropologia reforçam esta impossibilidade de dissociação. Geertz 

(1971) menciona não existir um agente superior que preestabelece os modelos mentais, 

mas que este é fruto das práticas de uma sociedade, não apenas indissociáveis de outras 

dimensões sociais, como a economia e a ideologia, mas de diferentes níveis de atuação, 

indivíduos, grupos, instituições. A cultura serviria como um gabarito simbólico que um 

grupo social utiliza para se relacionar com suas percepções (GEERTZ, 1971). Geertz 

(2014) também separa a nacionalidade, ou estado nação, de cultura nacional, indicando 

que esta associação estaria mais próxima de uma busca de identidade do que do 

entendimento da dinâmica da cultura, que seria mais fragmentada em grupos e práticas, 

como religião, etnia, entre outros. 

Bourdieu (1971, 1990) considera que a religião faz parte da economia dos bens 

simbólicos, em especial os bens de salvação, e que as religiões estruturadas como 

organizações burocráticas tornam-se institucionalizadas nas sociedades, com uma 

estrutura própria, baseada em agentes, os sacerdotes, com um senso de pertencimento e 

identidade entre seus membros (as congregações religiosas e fiéis), que busca distingui-

los dos não-membros. Estas organizações competiriam com outras desafiadoras, as novas 

crenças, algumas originadas das religiões estabelecidas, representadas pela figura dos 

profetas e seus seguidores, e das religiões não formalmente estruturadas 

burocraticamente, representadas na figura do feiticeiro. A origem desta classificação 
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encontra-se na sociologia das religiões de Weber (2004). Para efeito deste trabalho, 

consideramos o conceito de religião como aquela burocraticamente estabelecida.    

Adicionalmente, faz-se necessário testar a perspectiva de que novos elementos da cultura 

do capitalismo foram adicionados e eventualmente possam ter tornado inválidas as 

análises weberianas. Sennett (1998, 2006) propõe que a natureza do capitalismo se 

modificou no século XX, após a transformação gerada pela mudança do foco da oferta de 

bens pelo foco nos padrões de consumo. Estes, ao se tornarem voláteis, levaram a uma 

flexibilização das estruturas produtivas que como consequência criaram uma perspectiva 

sobre o trabalho e a carreira; o foco no curto prazo e na meritocracia, contra um foco 

anterior na estabilidade de emprego e carreira com visão de longo prazo, gerando maior 

insegurança e instabilidade das trajetórias de narrativa de vida pessoal. A tecnologia tem 

papel relevante como viabilizador deste movimento, assim como nas novas formas de 

organização e mobilização rápidas, que tornam a insegurança quanto aos laços de trabalho 

e ao futuro nestas sociedades. As atitudes mais favoráveis ao capitalismo, como 

maximização de valor, seriam mais comuns nas elites sociais, mais cosmopolitas, o que 

as tornariam mais semelhantes nas atitudes e valores entre si do que se comparadas a seus 

compatriotas. Um menor capital social, ou capital cívico, definido como a competência 

de uma sociedade ou grupo social de cooperar e contribuir para a criação de um ambiente 

em que a cooperação gera benefícios a todos os participantes. Esta leitura de capital social 

assemelha-se à assumida por Sennett (2006), que a toma de Portes (1998), e que se 

estabeleceria no nível individual, como um capital humano para participação na 

sociedade. Guiso, Sapienza e Zingales (2011) utilizam uma versão diferente, a qual 

denominam capital cívico, em que o lócus deste capital social estaria no 

compartilhamento destes valores em grupo, possivelmente em maior escala, também no 

nível das sociedades.  

Definem-se como objeto de pesquisa as Atitude de Racionalidade Econômica e 

Financeira. Estabelecemos o recorte quanto à definição de Simon (1955, 1978, 1986), de 

que a racionalidade visa a maximização, mas depende de contextualização psicológica e 

social, dentro do que se procura investigar o papel da cultura. Alguns autores, como 

Arrow (1986), Brav e Heaton (2002), Campbell (2006), Shiller (2000), Kahneman e 

Tversky (1979, 1984) e Tversky e Kahneman (1981), entre outros, discutem as 

implicações desta formulação em Finanças e nas atitudes e comportamentos financeiros, 

assim como em economia (DOBBIN, 2005; SMELSER; SWEDBERG, 2010) 
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Implicações para as Finanças como objeto de estudo são também propostas na Psicologia 

(KATONA, 1975; FURNHAM; KORITSAS, 1990; ARGYLE e FURNHAM, 2013; 

MELLO-FERREIRA, 2007), Sociologia (ZUCKERMAN, 2012; CARRUTHERS; 

ESPELAND, 1991; CARRUTHERS, 2013; PORTES, 1998) e Antropologia 

(BOURDIEU, 1971, 1990).  

Na sociologia econômica, a Ética Protestante de Weber (1904) estabelece a possível 

contribuição (por homologia, não intencional), da transmissão da racionalidade 

econômica como parte do comportamento individual do Protestantismo que favorecia o 

ascetismo intramundano nos séculos XVI-XVIII, e destes indivíduos para as instituições 

sociais e nacionais, dos países que se tornaram pioneiros do capitalismo, como Holanda, 

Bélgica, Suíça, Grã-Bretanha e Estados Unidos. Neste último, atingiria seu modelo de 

aceitação social mais amplo e acabado, como exemplificado pela obra de Benjamin 

Franklin. Adicionalmente, Smelser (1963) e Argyle e Furnham (2013) levantam a 

possibilidade de a racionalidade econômica ser um valor institucionalizado, um padrão 

ao qual os indivíduos ou grupos seriam medidos quanto à adesão ou desvio, como uma 

forma de controle social. 

A tradição da pesquisa em Finanças Modernas passou a utilizar cultura como uma 

variável recentemente (últimos quinze anos), diferentemente de outros campos da 

administração que o utilizam extensamente há pelo menos quarenta anos (KAROLYI, 

2016). O trabalho pioneiro é o de Stulz e Williamson (2003), encontrando relação entre 

protestantismo e maior proteção a credores, se comparado ao idioma, abertura comercial, 

renda per capita, e origem do sistema legal, este último em oposição ao encontrado por 

La Porta et al. (1998). Muito dos modos empregados para conceituar cultura nas pesquisas 

de finanças vem da literatura de administração (HOFSTEDE, 1984, 2010), economia 

(ADAM SMITH, 1791; BANFIELD, 1967, PUTNAM, LEONARDI; NANETTI, 1994), 

psicologia (SCHWARTZ, 1994) e sociologia (WEBER, 1904; MARX, 1977). Apesar de 

grande diversidade de temas, destacam-se nos estudos de cultura e finanças, o emprego 

dos conceitos de confiança (LA PORTA et al., 1997; GUISO; SAPIENZA; ZINGALES, 

2008, 2011, 2015), religião e religiosidade (RENNEBOOG; SPAENJERS, 2012; 

STULZ; WILLIAMSON, 2003; GUISO; SAPIENZA; ZINGALES, 2003, 2006; 

HAYWARD; KEMMELMEIER, 2011) e nacionalidade e cultura nacional 

(SCHWARTZ, 2012; CHUI; WEI; TITMAN, 2010), beneficiando-se do debate de 



37 

 

 

 

economia, que vem desde Adam Smith, Marx e Weber, da psicologia e da administração, 

em especial da área de negócios internacionais (KAROLYI, 2016). 

Resgatar da sociologia e da antropologia os autores mais recentes que debatem as ideias 

de Weber, e em certa medida de Marx, poderia contribuir para a operacionalização do 

conceito de cultura no campo de finanças, em especial para estudar as atitudes de 

racionalidade econômica. As principais contribuições seriam mensurar os possíveis 

efeitos dos diferentes níveis de agência social (instituições, organizações e indivíduos) 

por meio dos quais se operacionalizam as práticas culturais, e sua correlação com as 

atitudes de racionalidade econômica (GEERTZ, 1971, 2014; BOURDIEU, 1971, 1990; 

PORTES, 1998; SENNETT, 1998; MEYER; JEPPERSON, 2000). Aplicações 

referenciais são discutidas em estudos quantitativos em Economia e Finanças (GSZ, 

2010) e Psicologia Intercultural (HK, 2011), e qualitativos (JEPPERSON; MEYER, 

2011) em Sociologia. 

Dentre os aspectos de cultura utilizados como variáveis na pesquisa de finanças, esta 

tradição reforça o estudo da religião, religiosidade e da confiança (ou a falta dela), e a 

associação entre o campo econômico da sociedade (onde se situaria Finanças dentro do 

quadro sociológico mais amplo, juntamente com a Economia) e a cultura. Ambos são 

produto da atuação de agentes em diferentes níveis: indivíduos, organizações e 

instituições. A nacionalidade é tratada como um elemento de construção de identidade 

grupal (HALL, 2006; GEERTZ, 1971, 2014; GIDDENS, 1978) e individual (SENNETT, 

1998, 2006; HALL, 2006), não como um bloco homogêneo de programa mental, como 

apresentado por Hofstede (2010), o que provoca questionamento quanto ao emprego desta 

vertente. Cultura nacional é um construto questionável em um mundo multifacetado e de 

múltiplas identidades (HALL, 2006; GEERTZ, 2014; GIDDENS, 1980; SHENKAR, 

2001; McSWENEY, 2013), porém possui relevância na pesquisa, em especial por seu 

peso em outros campos da administração e no acesso a bases de dados. A disponibilidade 

das bases de dados, em especial de escalas de valores nacionais, ou seja, escalas que 

definem um conjunto de valores típicos do comportamento de um coletivo nacional, 

favorecem o desenvolvimento das pesquisas com tais escalas (AGGARWAL; FACCIO; 

GEDHAMI; KWOK, 2016), em especial as de Hofstede (2010) e Schwartz (1994). 

Em especial a relação entre religião e economia, e religião e finanças, parecem ser 

fenômenos de interesse da pesquisa acadêmica, e bastante relevantes. Os principais 

trabalhos empíricos que seguem este modelo trazem bases teóricas comuns e alguns 
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pontos divergentes (GUISO; SAPIENZA; ZINGALES, 2003; BARRO; McCLEARY, 

2003; STULZ; WILLIAMSON, 2003; HAYWARD; KEMMELMEIER, 2011). Esta 

evolução da pesquisa em anos recentes poderia complementar estudos seminais, 

contribuindo para a discussão das relações entre Finanças e Cultura. Os textos 

quantitativos mencionados utilizam-se de bases globais de valores do World Values 

Survey (WVS), coletado entre 1981 e 2009. Bases mais recentes disponíveis (2010-2014) 

poderiam ser empregadas para uma atualização destes estudos. 

 

2.1 A Formulação do Conceito de Cultura e os Caminhos de Pesquisa 

 

Cultura como categoria de estudo, ou construto, possui diversas origens epistemológicas. 

Cultura como valores, talvez o mais influente conceito utilizado nas pesquisas de finanças 

e administração, por seu viés funcionalista, é quantitativo e não crítico. As pesquisas de 

valores, muitas vezes transnacionais (World Values Survey liderada por Inglehart, 

originalmente na Universidade de Michigan; a Europan Values Survey, da Universidade 

de Tilburg, semelhante à WVS; Globe Project, com gestores; Dimensões Culturais de 

Hofstede; Pesquisas de Escala de Valores de Schwartz; e International Social Survey da 

universidade de Colônia), seguem o conceito de Parsons (1937) de Cultura como Valores, 

imateriais, mas também humanos e não históricos, imanentes, não dependentes de 

contexto, derivado do conceito de Tipos Ideais e Cultura como Ideias, de Weber (1904, 

2001, 2016). GSZ (2003) e HK (2011) empregam pesquisa que segue uma formulação 

mais próxima da linha parsoniana, porém testam um conceito weberiano, tentando 

incorporar o contexto histórico do protestantismo em alguma medida. Inglehart (1997), 

Inglehart e Baker (2000) e Inglehart e Norris (2003) procuram derivar uma visão de leis 

históricas, relacionando o desenvolvimento material das sociedades industriais com os 

valores sociais, o que se aproxima mais do contexto parsoniano.  

 

2.1.1 Visão Estruturalista de Cultura 

 

Cultura expressa como a estrutura da linguagem ou idioma, como definida por Lévi-

Strauss (2018), que busca compreender a partir da estrutura do idioma, sua sintaxe, 

vocabulário, e os padrões culturais da sociedade que empregam esta língua. O predomínio 



39 

 

 

 

da estrutura da linguagem sobre o uso social da mesma seria mais um ruído do que o 

padrão. A linguística é o instrumento principal e o objeto de estudo, principalmente a 

linguagem e sua estrutura. O objetivo desta visão, predominante até a década de 1950 na 

antropologia, visava compreender principalmente as sociedades primitivas como objeto 

de estudo, e, para alguns autores, aproximava-se mais do contexto histórico do 

colonialismo europeu do século XIX-XX, e passa a ser mais fortemente questionado com 

a descolonização pós-segunda guerra mundial e uma preocupação em entender o outro, 

não como parte de uma escala do tipo superior-inferior, mas como um conjunto de 

diferenças a serem relatadas. Seria a visão do colonizador em última instância, buscando 

se aproximar do conhecimento do homem primitivo, com toda a carga de preconceito e 

relativismo que isso carrega.  

Geertz denomina a cultura como gabarito simbólico. Releitura weberiana de cultura, tenta 

trazer a cultura na visão dos nativos, como Geertz (1973). Busca-se interpretar a cultura 

de uma sociedade a partir do entendimento dos símbolos exteriores e seu significado 

dentro do contexto social ao qual pertence e qual o sentido que este tem para aqueles que 

o reproduzem e o empregam. Religião e Ideologia seriam exemplos de conjuntos de 

símbolos que dão significado à ação e ao modo de vida da sociedade. São quadros de 

referência, gabaritos a que acorrem os atores para dar sentido e para orientar suas ações. 

A cultura não é um ente superior na mente individual ou coletiva, mas é o resultado do 

emprego destas referências simbólicas por atores sociais dentro de seus contextos de 

forma fluente. O pesquisador cultural, o antropólogo, utiliza o relato, participando e 

interagindo com os agentes sociais in loco, com o que Geertz (1973) chama de “descrição 

densa”, um relato qualitativo, e de certa forma subjetivo, pois emprega as lentes do 

pesquisador, em primeira mão, para construir a teia de relacionamentos, de símbolos, e 

seu emprego em situações contextuais específicas. 

 

2.1.2 Conceito de Cultura – origens na filosofia, sociologia e antropologia 

 

O conceito de Cultura no ocidente surge inicialmente na filosofia, e se relaciona com o 

reconhecimento de que percepções e certezas variam de sociedade para sociedade, ou de 

país para país. Pascal em sua obra sobre a filosofia cristã, Pensamentos (PASCAL, 1993), 

comenta que “há verdades deste lado dos Pirineus que são falsidades do outro lado”, 

comparando as diferenças de percepção e de verdades entre franceses e espanhóis. 
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Herder, filósofo iluminista alemão (1744-1803) incentiva em suas obras o uso do alemão 

na escrita e no uso pela elite cultural, política e econômica, além do uso cotidiano pela 

população, como forma de reforçar a identidade alemã frente ao uso do francês naquelas 

mencionadas esferas, em uma época em que se construía a identidade nacional germânica, 

em uma região geográfica sem unidade política, mas com certa unidade de cultura, como 

o idioma. É considerado um dos precursores do relativismo cultural, que busca através do 

reforço da identidade de um povo ou sociedade ou país, criar uma escala cultural, onde 

haveria culturas superiores e, forçosamente, culturas inferiores. Opunha a cultura, 

particular, identidade e separação ao Iluminismo, que abrangeria toda a humanidade, ou 

ao menos, a toda Europa. 

Também no Iluminismo, Kant (século XVIII) propõe a ideia de que somente o ser humano 

é o agente da História que estaria em suas mãos, e seus valores orientariam suas ações. 

 

2.1.3 Cultura como Valores – Trajetória de Durkheim, Weber a Parsons 

 

A ideia iluminista de ser humano como agente da história é retomada por Durkheim 

(1894) e Weber (1904) e em suas traduções para o inglês por Parsons (1937). A relação 

entre indivíduos como agente social, a definição de ação social, e o papel dos valores 

como orientadores principais destas ações constitui um modelo de Cultura como Valores 

que é a base da maioria dos modelos mais utilizados na pesquisa que envolve Cultura em 

finanças e administração. 

 Para Weber,  

Sociologia (no sentido em que este termo altamente ambíguo é utilizado aqui), 

é a ciência que busca o entendimento interpretativo da ação social com o intuito 

de chegar a uma explicação causal de seu curso e efeitos. Em ação inclui-se 

quando e tão longe quanto este agir individual incorpora um sentido subjetivo 

a este (1947, p. 173). 

 

A ação social não constituiria apenas ações físicas ou comportamentos, mas também 

atitudes e pensamentos. A inação também poderia ser enquadrada como ação. Apesar da 

resultante observada, poder ser fruto de diversas forças, de aspectos comportamentais, 

psicológicos e sociais, e mesmo da não intencionalidade, Weber considera que haveria 

razões definidoras da ação, da intenção de ação dos agentes, que deveriam ser estudadas 

como forma de compreender a causalidade sociológica.  
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Para Weber, a ação social pressupõe agentes sociais, os indivíduos, interagindo dentro de 

quatro possíveis razões definidoras da ação, mais comumente uma combinação destes 

(WEBER, 2016). Ação social em relação aos fins, ou “expectativas no comportamento” 

(WEBER, 2016, p. 636) perseguindo fins, racionalmente definidos em relação a outros 

indivíduos. Ação social racional em relação a valores,  

 
determinada pela crença consciente no valor – interpretável como ético, 

estético, religioso ou de qualquer outra forma – próprio e absoluto de um 

determinado comportamento, considerado como tal, sem levar em 

consideração as possibilidades de êxito (2016, p. 636). 

 

A razão da ação social poderia também ser afetiva, baseada no sentimento, ou na tradição, 

“determinada por costumes arraigados.” (2016, p. 636). 

A metodologia de Tipos Ideais de Weber é uma proposta para construir a narrativa de 

causalidade da ação histórica destes indivíduos interagindo, e, em especial, construindo a 

relação entre a razão dos fins e a razão dos valores que embasam seu comportamento, 

como a motivação da ação. É como uma exposição dos motivos internos desta ação, que 

lhe dão sentido (razão) e explicam a narrativa da dinâmica social estudada. O contexto 

histórico e as estruturas sociais e culturais têm um papel, não apenas de pano de fundo, 

mas de variáveis que interagem para explicar e moldar de forma interacional os valores e 

finalidades da ação. 

A causalidade do fenômeno não seria nem determinística nem intencional, mas 

dependente do jogo entre a contingência, ou relação entre os agentes, cultura e estrutura 

(instituições, leis, organizações) e as ações motivadas.  

No mais conhecido tipo ideal de Weber, descrito na Ética Protestante e o Espírito do 

Capitalismo (1904/5, 1986), um traço fundamental dos valores das seitas protestantes 

analisadas, é o ascetismo intramundano, que valoriza a poupança e a geração de riqueza 

através do trabalho como o devido exercício de um dom divino, não de uma habilidade 

individual, sem, no entanto, valorizar o consumo, como favorecimento de um 

comportamento ascético nos fiéis, que em outras religiões cristãs como o catolicismo se 

reservava aos religiosos, em especial a alguns destes que ficavam reclusos. Esta ética, ao 

mesmo tempo, conferia um papel social positivo e relevante ao comerciante, ao proto-

industrial, ao “capitalista”, que se via alijado do poder em uma sociedade feudal, onde o 

nascimento e não a prática diária conferia status, assim como incentivava esta nova 
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prática social. A poupança de capital resultante é vista por Weber como um subproduto 

não intencional da ética protestante, que leva à acumulação de capital necessária para o 

desenvolvimento da revolução industrial e à consolidação da legitimação social e de 

poder dos agentes desta acumulação, os capitalistas e os protestantes (WEBER, 1904, 

1914, 2001). 

Na sociologia weberiana, os valores têm papel central para o entendimento da motivação 

da ação social, da atuação dos agentes. Estes valores, no entanto, não se dissociam do 

contexto cultural e social, ou de estruturas, combinados como ideias e interagindo com 

interesses materiais e racionais. Weber (1946 [1922-3], p. 280) emprega a figura do 

controlador de tráfego das ferrovias (switchman) que controla por qual trilho de trem este 

trafegará, assim como os valores orientam as ações humanas. 

 
Não idéias, mas interesses materiais e ideais governam diretamente a conduta 

dos homens. No entanto, com muita frequência, as imagens do mundo que 

foram criadas por idéias, como switchmen, determinaram as faixas ao longo 

das quais a ação foi impulsionada pela dinâmica de interesse (Citado por 

SWIDLER, 1986). 

 

Parsons em sua Estrutura da Ação Social (1937) constrói a partir do modelo de valores 

como motivadores da ação social de Weber, e vai além como forma de criar um espaço 

único de conhecimento para a Sociologia. Comparando esta área com a Economia, indica 

que a segunda explica a ação social a partir da Teoria da Utilidade, enquanto a primeira 

baseia-se no entendimento da ação humana em valores a-históricos que seriam os 

motivadores últimos da ação humana. Buscar compreender o comportamento social passa 

a se desvendar o conjunto de valores e interesses que motivam estes comportamentos, 

mas que não estão explícitos, são interiores às crenças e ideias. 

Neste aspecto, o quadro teórico de Parsons diferencia-se do de Weber. Para Weber, o 

contexto histórico, legal, institucional era fundamental para definir e compreender estes 

valores, que não se dissociavam das condições históricas em que os agentes vivem. Para 

Parsons, valores são imutáveis, imanentes e inerentes aos seres humanos. A história e o 

contexto deixam de ser parte da explicação e cedem lugar somente aos valores como 

motivadores da ação.    

Como implicações para a pesquisa empírica, esta passa não mais a combinar aspectos 

qualitativos, como a análise e interpretação do contexto, observacional e dentro de algum 

quadro teórico, com aspectos quantitativos. As pesquisas de levantamento de valores, 
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realizada com o intuito de explicitar as razões de comportamento, são o resultado da 

operacionalização empírica deste conceito parsoniano na pesquisa em sociologia, 

administração, e também na psicologia social, psicologia cultura e cross-cultural.  

Como valores não são observáveis e são, por princípio, dissociados das ações, faz-se 

necessário pesquisar e perguntar para tentar evidenciar, expor, quais seriam os valores 

que se encontram no mundo subjetivo e mental dos indivíduos, em oposição ao mundo 

material. 

Swidler (2005) relata como pesquisadores que são parte da base teórica das pesquisas em 

administração (ROKEACH, 1973; HOFSTEDE, 1984, 2010; KLUCKHOHN, 1951; 

abordaram empiricamente esta questão e legaram uma forma de construir o tema da 

cultura como valores (a-históricos), bem como indica algumas de suas implicações e 

limites: 

 

Os comprimentos a que os analistas culturais tiveram que ir para provar 

evidências de valores, ideias e significados ilustram o problema. Estudiosos 

como Rokeach (1973) e mais tarde Ronald Inglehart (1977), que pensavam que 

os "valores" eram importantes, foram forçados a assumir a posição incômoda 

de usar os rankings de escolha forçada dos entrevistados de declarações verbais 

de valores "terminais" e "mediadores" como proxies para a valores profundos 

que estavam em teoria orientando a ação. Outros usaram pesquisa de tipo de 

pesquisa, perguntando aos entrevistados o quanto eles concordavam ou 

discordavam de várias declarações como forma de obter suas idéias - suas 

"crenças" (como crença em Deus), "atitudes" (como a aprovação ou a 

desaprovação do aborto sob várias circunstâncias) ou seus "valores" (como 

desejo de conforto material, versus ambiente limpo, versus paz na terra). 

Mesmo os antropólogos brilhantes, como os Kluckhohns, estavam presos a 

perguntar a pessoas de diferentes grupos culturais sobre seus valores finais e 

então tentar (sem muito sucesso) tratar as respostas a tais questões 

descontextualizadas como "causas" independentes de ações dos entrevistados 

(ver CANCIAN, 1975). 

 

O mesmo poderia se dizer para autores como Inglehart (1977) e Inglehart e Baker (2000). 

 

2.1.4 Abordagem Psicológica: Escala de Valores de Schwartz – Valores Individuais e 

Valores Culturais – Sociais 

 

Schwartz (1992, 1994, 2006, 2012) formula uma proposta de dez valores individuais, os 

quais representariam elementos necessários à vida em sociedade. A teoria nasce da 

investigação teórica (FREUD, 1933; PARSONS, 1960; KLUCKHOHN, 1951; 

ROKEACH, 1973; KOHN; SCHOOLER, 1983; BANDURA, 1977; WILLIAMS, 1977; 
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entre outros). Os dez valores são combinações de questionários com 10, 21, 56 ou 57 

dimensões ou questões, conforme a versão. O último é o disponível no WVS, na onda 6.  

Valores seriam fundamentados em aspectos de natureza psicológica e seriam agrupados 

em dois eixos de oposições: conservação (tradição, conformidade e segurança) – abertura 

à mudança (autopromoção, estimulação e hedonismo); e autopromoção (realização e 

poder) – autotranscendência (benevolência e universalismo).  

Estes dez valores seriam reconhecidos em qualquer sociedade (SCHWARTZ; 

BOEHNKE, 2004; SCHWARTZ, 2012). Cada valor expressa um determinado tipo de 

objetivo ou motivação. 

Destes valores originais individuais, três novos eixos de valores seriam distintos entre 

sociedades (SCHWARTZ, 1994, 2006, 2012). A reconfiguração dos valores individuais 

em culturais-sociais deriva das necessidades dos indivíduos organizados em sociedade de 

endereçarem problemas comuns a este tipo de organização humana de forma transversal. 

Os valores sociais seriam as respostas normativas aos três problemas básicos das 

sociedades humanas (SCHWARTZ, 2012; SAGIV, 2017), definidos nos eixos do 

modelo. Autonomia intelectual e afetiva versus inserção do indivíduo na sociedade. 

Relação dos indivíduos com o mundo social ou natural: maestria, ou reforço da 

capacidade e assertividade de mudança em oposição à harmonia, ou capacidade de se 

ajustar às condições sociais e naturais presentes. E o último é o caminho preferido para 

resolver as relações de interdependência social, se através da ordem e obrigação 

(hierarquia) ou da cooperação voluntária (igualitarismo). 

A reconfiguração dos valores culturais exige a recomposição dos elementos definidores 

dos valores individuais (os dez originais), isto é, operacionalizado nos questionários de 

21, 56 e 57 questões, como em Schwartz (2006, 2012). Entretanto, não foi realizado até 

o momento para o questionário de dez perguntas, o único que não foi desenvolvido por 

Schwartz (WELZEL, 2010; HOFSTEDE; MINKOV, 2014). 

A escala de valores de Schwartz já foi empregada em estudos de gênero, finanças e 

valores (ADAMS; BARBER; ODEAN, 2016), finanças pessoais (BREUER; 

SALZMANN, 2012), mercado acionário (conteúdo informacional: NGUYEN; 

TRUONG, 2013; comovimento: EUN; WANG; XIAO, 2015), desempenho social 

corporativo (CAI; PAN; STATMAN, 2016), diversidade cultural do conselho de 



45 

 

 

 

administração e desempenho empresarial (FRIJNS; DODD; CIMEROVA, 2016) e 

investimentos internacionais (SIEGEL; LICHT; SCHWARTZ, 2011). 

Valor é definido como o que é importante na vida do indivíduo (SCHWARTZ, 1992, 

1994, 2012) e engloba seis características conceituais (SCHWARTZ, 1992, 2006, 2012): 

 
(1) Valores são crenças ligadas inextricavelmente ao afeto. Quando os valores 

são ativados, se infundem com sentimento. Pessoas para quem a independência 

é um valor importante, tornam-se excitadas se a sua independência é ameaçada, 

o desesperam-se quando são incapazes de protegê-la e felizes quando podem 

apreciá-la. 

(2) Valores referem-se a metas desejáveis que motivam a ação. Pessoas para 

quem a ordem social, justiça e ser útil são valores importantes que são 

motivados a perseguir esses objetivos. 

(3) Valores transcendem ações e situações específicas. Os valores de 

obediência e honestidade, por exemplo, podem ser relevantes no local de 

trabalho ou escola, em negócios ou política, com amigos ou estranhos. Esta 

característica distingue valores de normas e atitudes que geralmente se referem 

a ações, objetos ou situações específicas. 

(4) Valores servem como padrões ou critérios. Os valores guiam a seleção ou 

avaliação de ações, políticas, pessoas e eventos. As pessoas decidem o que é 

bom ou ruim, justificado ou ilegítimo, vale a pena fazer ou evitar, com base 

em possíveis consequências para seus valores estimados. Mas o impacto dos 

valores nas decisões cotidianas raramente é consciente. 

Os valores entram em consciência quando as ações ou julgamentos que se estão 

considerando tem implicações conflitantes para valores diferentes que se 

preza. 

(5) Os valores são ordenados por importância em relação um ao outro. Os 

valores das pessoas formam um sistema de prioridades que os caracterizam 

como indivíduos. Eles atribuem mais importância para realização ou justiça, 

para novidade ou tradição? Este aspecto hierárquico também distingue valores 

de normas e atitudes. 

(6) A importância relativa de múltiplos valores orienta a ação. Qualquer atitude 

ou comportamento normalmente tem implicações para mais de um valor. Por 

exemplo, frequentando a igreja pode expressar e promover valores de tradição 

e conformidade à custa do hedonismo e valores de estimulação. A troca entre 

os guias de valores relevantes e concorrentes atitudes e comportamentos 

(SCHWARTZ, 1992, 1996). Valores influenciam a ação quando são relevantes 

no contexto (portanto, provavelmente ativado) e importante para o ator 

(SCHWARTZ, 2012, p. 5). 

 

 

A seguir, são expostos os dez valores com seus objetivos definidores:  

- Autopromoção (self direction): pensamento independente e orientação à ação, criação e 

exploração; 

- Estimulação (stimulation): entusiasmo, novidade e desafios na vida; 

- Hedonismo (hedonism): prazer ou gratificação sensual pessoal; 

- Realização (achievement): sucesso pessoal por meio da demonstração de competências 

valorizadas de acordo com os padrões sociais; 
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- Poder (power): status social e prestígio, controle ou dominância sobre pessoas e 

recursos; 

- Segurança (security): proteção, harmonia e estabilidade da sociedade, de 

relacionamentos e pessoal; 

- Conformidade (conformity): restrição de ações, inclinações e impulsos que 

provavelmente incomodariam ou feririam outros e violariam expectativas sociais e 

normas; 

- Tradição (tradition): respeito, comprometimento e aceitação dos costumes e ideias que 

uma cultura ou religião provê; 

- Benevolência (benevolence): preservar e aumentar o bem-estar daqueles com os quais 

se está em frequente contato (o grupo a que se pertence, ou in group); 

- Universalismo (universalism): entendimento, apreciação, tolerância e proteção para o 

bem-estar de todas as pessoas e da natureza (SCHWARTZ, 2012, p. 6). 

Os dez Valores de Schwartz possuem, conceitualmente, uma estrutura de relações que 

caracteriza a dinâmica entre eles. Ações na busca de um valor têm consequentemente o 

conflito com outras ações e valores, e coerência frente a outras. Exemplos citados por 

Schwartz (2012, p. 8) referem-se à busca do sucesso individual de obstruir ações deste 

mesmo indivíduo voltadas para obter o bem-estar coletivo, mas é compatível com a busca 

de poder; busca por novidade e mudança (estimulação) tende a enfraquecer ações e 

valores de tradição, e este último é coerente, por sua vez, com ações que busquem manter 

o status quo, coerente com o valor da conformidade. 

Uma conclusão do modelo de Schwartz é que as ações motivadas e orientadas por valores 

possuem consequências práticas nos âmbitos psicológico, prático e social (2012, p. 8). 

Dissonância entre duas ações baseada em valores divergentes ou reforço psicológico em 

ações motivadas por valores convergentes ou pelo mesmo valor. O mesmo vale para 

sanções e imposições sociais. Schwartz (2012) atenta que indivíduos podem ter valores 

divergentes ao longo do tempo, ações e combinações, porém não dentro de uma mesma 

ação ou combinação de ações. 

A representação gráfica da escala de dez valores individuais e as oposições entre grupos 

de valores é tradicionalmente expressa no formato da Figura 1. Configuram-se em duas 

dimensões, cada uma com eixos opostos de valores, que caracterizariam a divergência e 
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convergência entre os dez valores. Também significa conceitualmente que as motivações 

representadas pelos valores seriam um contínuo, e não pontos isolados. 

Os valores do conjunto de abertura à mudança (autodeterminação e estimulação), que 

representam independência de ação, pensamento, sentimentos e abertura à mudança, 

confrontam-se com os valores de manutenção da ordem e da transição, preservação do 

passado, resistência à mudança, identificados com o conjunto de conservação (tradição, 

conformidade, segurança), conforme Schwartz (2012, p. 8). 

Os valores de universalismo e benevolência agrupam-se em um conjunto denominado 

autotranscedência, que se opõe aos valores de autopromoção (hedonismo, que combinaria 

também elementos de abertura à mudança, poder e realização), opondo o conflito entre o 

primeiro conjunto, que enfatiza a busca pelo bem-estar e interesses do outro e da 

sociedade com o segundo conjunto, que enfatiza o bem-estar e interesses pessoais. 

 

Figura 1 - Representação da Escala de Valores de Schwartz 

 
Fonte: Reproduzido de Sambiase et al. (2014), baseado em Schwartz (2006). 

 

Schwartz aponta que há uma dicotomia na priorização dos valores. Indivíduos diferem na 

priorização destes valores em termos de sua hierarquização. Entretanto, quando se toma 

a priorização média por sociedade, há uma certa homogeneidade sobre quais valores 

seriam mais prioritários (SCHWARTZ, 2006, 2012, 2013). Benevolência, Universalismo 

e Autopromoção seriam os valores com maior pontuação acima da média ou da dispersão, 
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e assim seriam os hierarquicamente prevalecentes. Seria um reflexo, hipoteticamente, dos 

valores mais relevantes para a construção e preservação das sociedades e grupos humanos 

(SCHWARTZ, 2006; SCHWARTZ; BARDI, 1997). Valores teriam uma função social 

de motivação, restrição e controle social (PARSONS, 1960). 

Schwartz (2006) apresenta uma versão da teoria dos valores individuais sob uma forma 

de valores culturais, no sentido de valores distintivos entre sociedades, não entre 

indivíduos, baseado em pesquisa empírica com estudantes e professores em 73 países. 

Parte do conceitual teórico já exposto para as visões individuais e de priorização dos 

valores, diferentemente de Hofstede (1984), parte da análise de dados da pesquisa 

empírica com funcionários da IBM. 

Baseia-se em um conjunto de sete grupos de valores, derivados das mesmas questões 

originais. Apesar de endereçarem diferentes questões pessoais e que o primeiro se aplica 

para comparação entre sociedades (SCHWARTZ, 2012; SAGIV, 2017) e o segundo para 

comparação entre indivíduos, há uma relação teórica entre os dois.  

Também aponta a existência de sete macrorregiões culturais, agrupando países da Europa 

Ocidental, países anglófonos, da América Latina, Leste Europeu, Sul da Ásia, Regiões de 

influência confucionista, países africanos e do Oriente Médio combinados. Propõe 

fundamentos históricos, socioeconômicos, para as origens e consequências destes 

agrupamentos e os respectivos conjuntos de valores que os caracterizariam. 

Este artigo apresenta uma teoria das sete orientações de valores culturais que formam três 

dimensões de valores culturais. Essa teoria permite uma caracterização mais refinada das 

culturas do que outras teorias. É distintivo em derivar as orientações culturais da 

teorização a priori. Também especifica um sistema coerente e integrado de relações entre 

as orientações, postulando que elas são interdependentes e não ortogonais. 

A teoria dos valores culturais sociais de Schwartz apresenta três eixos de oposições que 

abarcariam as principais questões a serem resolvidas coletivamente por sociedades 

humanas. A representação gráfica deste e sua sobreposição com os dez valores individuais 

de Schwartz é realizada na figura a seguir, com os valores em destaque indicando as 

questões que estes representam. Hierarquia se oporia a igualitarismo. É empregado para 

dados agregados, e não para indivíduos. 
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Figura 2 - Modelo de Valores culturais sociais de Schwartz 

 

Fonte: Adaptado pelo autor. Schwartz (2006, p. 147-148). 

Legenda: Valores destacados em linha sólida correspondem àquelas cujas perguntas no questionário de 21 

questões são idênticas aos do questionário de dez perguntas; valores destacados em linha pontilhada 

correspondem àquelas cujas perguntas no questionário de 21 questões são formuladas de forma 

semanticamente correspondente, porém não idênticas aos do questionário de dez perguntas; os demais 

construtos complementam a formulação dos eixos de valores culturais sociais. 

 

Originalmente aplicado com um questionário de 56 questões, o mapeamento de valores 

da Escala de Schwartz é aplicado no WVS por meio de dez questões, cada uma 

representando o objetivo de cada valor. Deriva do questionário da European Values 

Survey, que aplica questões idênticas em seu questionário, que não foi desenvolvido pelo 

pesquisador, mas por grupos organizadores das referidas pesquisas. São poucos os 

trabalhos que utilizam esta escala (WELZEL, 2010; MANABE, 2017; ADAMS; 

BARBER; ODEAN, 2016). Outra formulação de escala de valores de Schwartz, com dez 

questões, é testada e validada por Lindeman e Verkasalo (2005). A crítica ao modelo de 

questionário disponível no WVS é quanto à limitação de cobertura das questões, que 

reduziriam a amplitude de dimensão dos valores, enquanto outros autores ressaltam a 

parcimônia de questões e tempo de entrevista com acurácia Lindeman e Verkasalo (2005). 

Alguns autores testam estes conceitos empiricamente. 

Fischer et al. (2010), avaliando ambas as abordagens de Schwartz, encontram correlação 

entre os valores individuais e seus dados populacionais agregados, porém não a relação 

estrutural perfeita quanto à representação de distâncias e posições relativas entre os 
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valores em escala multidimensional, indicando que possivelmente haveria conexão entre 

valores individuais e sociais-culturais, porém não com um isomorfismo perfeito (mesma 

estrutura).  

Welzel (2010), analisando os dados da onda 5 do WVS, associa a tendência identificada 

por Inglehart e Norris (2000) e Inglehart (2004), de uma orientação para valores pós-

materialistas em sociedades economicamente avançadas (OCDE) como um indicativo de 

que, para as sociedades em que os objetivos econômicos deixaram de ser prioritários para 

a maioria dos indivíduos, o valor de autoexpressão é predominante, o que não ocorre nas 

demais. O mesmo é verificado para o conjunto da amostra com dados individuais.  

 

2.1.5 Cultura como Prática 

 

Outra abordagem parte da ideia de que a cultura não é homogênea ou constante, sendo 

mais uma caixa de ferramentas aplicada às condições que se apresentam, que se 

caracteriza por usos contingenciais e disputas dentro de grupos sociais, baseado em 

Bourdieu (1977, 1990, 2005), Swidler (1986, 2005) e Sewell (1992), testando a 

possibilidade de que economia, classe social e cultura estão entrelaçadas. 

A ideia de cultura como caixa de ferramentas (toolkit), refletindo um ambiente de 

heterogeneidade de atores, condições e de disputas, onde a cultura é um campo 

entrelaçado com outros, como economia, política e relações sociais, opõe-se às premissas 

dos modelos anteriores, em que se utiliza a cultura como um elemento de identificação 

das homogeneidades de comportamento dentro de um grupo social. Alguns pesquisadores 

chegam a afirmar que tal abordagem reforça a visão hegemônica dentro deste grupo 

(SEWELL, 1992; WILLIAMS, 1977). Curiosamente, onde alguns modelos veem a 

fortaleza da cultura para buscar as permanências (GSZ, 2003, 2006, 2008, 2010), 

pesquisadores, especialmente os mais recentes (SWIDLER, 1986, 2005; BOURDIEU, 

1977, 1990; GIDDENS, 1980), enxergam sua principal falha.  

Na década de 1970, surgem ensaios teóricos de diferentes matizes que enfatizam a prática 

observável como cultura, não mais os valores não observáveis, como Bourdieu (1977, 

1990) e o conceito de habitus, com viés crítico pela centralidade da luta de poder entre os 

atores através do capital social e capital cultural; pela não dissociação da produção 

econômica da produção cultural (de origem weberiana); Giddens (1978, 1980), de certa 
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forma, fundamenta-se nesta vertente; Foucault, com visão crítica, a partir de um 

referencial psicanalítico (2014); e Swidler que propõe, baseado também em Bourdieu 

(1977), que assim como as ideias, opiniões, atitudes (dentre elas os valores) são 

expressões culturais práticas, também são as atividades e ações de determinados agentes 

em uma sociedade. Práticas culturais possuem uma vantagem segundo esta autora, a de 

serem diretamente observáveis, ao contrário dos valores, que são todos forçosamente 

subjetivos e precisam ser identificados e relacionados às ações para conferirem 

significado a estas. 

 

2.1.6 Cultura na Pesquisa em Finanças e Economia 

 

Quatro autores utilizam-se de bases de dados semelhantes (porém não nas últimas ondas 

de pesquisa, pois o trabalho mais recente é de 2011), exceto Renneboog e Spaenjers 

(2012), que empregam base de respondentes holandeses. O resumo é apresentado no 

Quadro a seguir. 
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Quadro 1 - Principais pesquisas sobre atitudes de racionalidade econômica e cultura 

Autor / Data e Atributos 

Objetivo Amostra Metodologia Resultados 

Guiso, Sapienza e Zingales (2003) – Journal of Monetary Economics JCR 2, 110 (2016) 

Verificar relação entre 

atitudes pró-mercado 

coerentes com a Ética 

Protestante Weberiana e 

Atitudes condutoras de 

desenvolvimento 

econômico (confiança, 

cooperação, trabalho 

feminino) 

Dados 

individuais, 

EVS / WVS, 

Ondas 1 a 4 

(1981-1998), 52 

países 

Regressão 

múltipla com 

controle por 

efeito fixo de 

país e data da 

pesquisa. 

Pesquisam a relação entre intensidade de crença religiosa 

(pertencimento, comparecimento a cultos) com 

favorecimento de atitudes econômicas pró-mercado, 

controladas por país, encontrando relação positiva entre 

estes; analisam o efeito de uma religião ser minoritária 

nas atitudes econômicas, sem efeitos específicos. 

Protestantismo e catolicismo estariam mais associadas a 

estas atitudes econômicas. A confiança entre católicos 

educados no pós Concílio do Vaticano II é superior aos 

daqueles educados anteriormente a este evento. 

Barro e McCLeary (2003) - Journal of Economic Perspectives, JCR 5, 727 (2016) 

Verificar relação entre 

atitudes econômicas pró-

mercado, agregadas e 

dados macroeconômicos e 

religião e religiosidade 

para gerar insights para 

políticas nacionais. WVS, 

Ondas 1 a 4 (1981-1998), 

52 países e Gallup 

Millenium Survey 

Dados agregados 

em países, WVS, 

Ondas 1 a 4 

(1981-1998), 52 

países e Gallup 

Millenium Survey 

Regressão 

múltipla 

Crescimento econômico e atitudes econômicas se 

relacionam com maior crença em céu e inferno 

(independentemente da religião) e negativamente com 

maior comparecimento a cultos ou encontros religiosos. 

Acreditar em princípios religiosos é mais relevante do 

que pertencimento religioso, para o crescimento 

econômico e atitudes econômicas pró-mercado. 

Renneboog e Spaenjers (2012) – Oxford Economic Papers, JCR 0,760 (2016) 

Verificar relação entre 

atitudes econômicas 

(poupança, lócus de 

controle, capital social) e 

decisões financeiras em 

household finance 

(investimentos e 

financiamentos) e a 

relação entre as duas. 

Dados 

individuais, em 

Base de pesquisa 

da Universidade 

de Tilburg, lares 

religiosos e não 

religiosos na 

Holanda (1995-

2008) 

Regressão 

múltipla 

Indivíduos em lares religiosos se correlacionam com mais 

confiança, sentido de herança e planejamento de longo 

prazo, tendem a poupar mais independente do credo. 

Católicos se relacionam a maior importância a poupar e 

mais avessos a risco. 

Protestantes se relacionam com maior senso de 

responsabilidade financeira e lócus externo de controle. 

Atitudes econômicas tem maior força explicativa na 

amostra católica. 

Hayward e Kemmelmeier (2011) – Journal of Cross-Cultural Psychology, JCR 1,657 (2016) 

Verificar relação entre 

atitudes pró-mercado 

coerentes com a Ética 

Protestante weberiana, 

religião e religiosidade. 

 

Dados individuais 

e agregados 

nacionais, WVS, 

Ondas 2 a 5 

(1981-2006), 69 

países 

Análise 

multinível 

(assume auto 

correlação 

dentro das 

observações 

de país e 

onda) 

Encontram relação entre herança cultural protestante 

nacional no nível do país e atitudes pró-mercado, 

independentemente da religião, reforçando a ideia de 

herança cultural social de cunho weberiano. Protestantes 

tem maior afinidade com atitudes pró-mercado 

independentemente de religiosidade e país. Em outras 

denominações, a maior religiosidade (crença) se relaciona 

a atitudes mais pró-mercado. 

Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

Os principais estudos empíricos sobre racionalidade econômica e cultural possuem pontos 

de partida diversos quanto à autodefinição da área de conhecimento a que pertencem. 

Barro e McCleary (2003) e Guiso, Sapienza e Zingales (2003) partem de uma perspectiva 

econômica e inserem a religião como variável independente relacionada ao crescimento 

econômico e a atitudes de racionalidade econômica. Hayward e Kemmelmeyer (2011) 

partem da psicologia cultural para analisar basicamente o mesmo fenômeno. Renneboog 

e Spaenjers (2012) partem das finanças, em especial das Finanças Pessoais. 
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Barro e McCleary (2003), também denominados BM (2003), realizam estudo empírico 

com dados consolidados por país. As fontes de dados são variadas, entre estas encontram-

se o Banco Mundial e artigos científicos (BARRO; LEE, 2001) para dados 

macroeconômicos; para dados sobre crenças e participação em cultos religiosos, World 

Values Survey (ondas 1 a 3), o International Social Survey Programme or ISSP (1990-

1993 e 1998-2000), o Gallup Millennium Survey (1999). O World Christian Encyclopedia 

(BARRETT; JOHNSON, 2000) é empregado para construir um indicador de pluralismo 

religioso no país, e dados de Barrett, Kurian and Johnson (2000, p. 834-35) para 

evidenciar a presença de uma religião de estado. Também é possível verificar que o país 

foi palco de um processo de disseminação sistemática de uma religião, como catequização 

pela igreja católica ou presença significativa de missionários protestantes ou evangélicos. 

Estes quatro últimos aspectos auxiliariam a entender o mercado de bens de salvação, ou 

mercado simbólico religioso e sua dinâmica interna. 

Variáveis dummy com os quatro últimos elementos, sem correlação com as demais 

variáveis independentes, presume-se em função de serem obtidas por diferentes bases de 

dados, são criadas como variáveis instrumentais, considerando crença e participação 

religiosa como dependentes desta, de modo a reduzir possíveis efeitos da bi-

direcionalidade, da relação entre estas, e as variáveis dependentes de crescimento 

econômico. Este aspecto metodológico é relevante para tal pesquisa pois esta se propunha 

a estudar causalidade, não correlação entre as variáveis. Variáveis dummy, representando 

as principais religiões institucionalizadas, são incluídas para catolicismo, protestantismo, 

islamismo, budismo e hinduísmo. 

Ao todo, são considerados nos modelos 59 países, em três janelas de tempo, com o 

objetivo de incorporar aspectos da religião no entendimento do crescimento econômico. 

Resumidamente, BM encontram evidências de que para a amostra estudada o 

“crescimento econômico responde positivamente à extensão das crenças religiosas, 

notadamente aquelas no inferno e no céu, mas negativamente ao atendimento da igreja.” 

(BM, 2003, p. 1). O crescimento econômico depende da razão entre extensão da crença 

em relação ao pertencimento religioso. Derivando a evidência dos dados agregados para 

os indivíduos, concluem que os resultados obtidos condizem com uma perspectiva de 

que:  
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as crenças religiosas influenciam os traços individuais que melhoram o 

desempenho econômico. As crenças são, por sua vez, o principal resultado do 

setor de religião, e o comparecimento da igreja mede os insumos para este 

setor. Por isso, para determinadas crenças, mais assistência na igreja significa 

mais recursos usados pelo setor de religião (BM, p. 1). 

 

A principal crítica ao trabalho de Barro e McCleary (2003) é metodológica, não 

conceitual, e refere-se à possibilidade de que a incerteza do modelo como construto de 

pesquisa quantitativa não permita levar à conclusão sobre as relações entre variáveis 

independentes, mediadoras e dependentes, da forma como exposto no artigo original, em 

função da incerteza quanto à variância dos estimadores (YOUNG, 2009). A especificação 

do modelo estatístico ideal e a variação de resultados possíveis, medida como variância 

dos estimadores, traria incerteza sobre o grau de confiança do modelo final e seu resultado 

como apresentado no artigo. Um teste reverso com a base, separando os países por região, 

conclui que a religiosidade é relacionada positivamente ao desenvolvimento econômico, 

e este é inversamente relacionado ao atendimento e inversamente aos cultos religiosos 

que é sustentada somente nos países onde as bases de informação são mais precárias 

(África, sul da Ásia), mas não nos países ocidentais e América Latina, onde as fontes de 

informação são mais confiáveis. Os resultados também são muito sensíveis a pequenas 

variações na especificação das variáveis, nos recortes temporais e locais. O 

questionamento é quanto à possibilidade de o modelo dar conta de gerar resultados 

semelhantes com o maior número possível de combinações de amostras populacionais, 

ou o desvio padrão da especificação (GRANGER; JEON, 2004, p. 332). A proposta é 

incorporar a variância de amostragem e a variância do modelo (SCHMIDT, 2004, p. 205-

6). A abordagem de Young (2009) recai também sobre a assimetria de informação entre 

pesquisador e leitor do artigo científico: quanto ao resultado final apresentado, é fruto de 

conceituação teórica e verificação empírica, nesta ordem, sem interpolações, e seria fruto 

de data mining, invertendo o sentido da pesquisa, o que foi tornado possível graças ao 

aumento da capacidade de processamento computacional disponível aos pesquisadores. 

A autoaplicação de protocolos de pesquisa do tipo antes (formulação teórica dos modelos 

e hipóteses) e depois (teste empírico), com registros formais controlados por terceiras 

partes acreditadas, como na medicina, garantiria maior confiabilidade nos procedimentos 

metodológicos nas pesquisas empíricas em ciências sociais e ciências sociais aplicadas.   

A cultura como variável independente na pesquisa empírica em finanças tem sido 

conceituada a partir de referenciais empregados em outros campos da administração ou 



55 

 

 

 

da economia, ou mesmo buscando identificar proxies para inferir os efeitos da cultura. 

Propõe-se a interdisciplinaridade como abordagem, empregando conceitos de cultura 

trazidos da sociologia e da antropologia, como forma de expandir o campo de pesquisa 

em finanças. Exemplos de referências utilizados extensamente na administração e 

empregados em finanças seguem, em geral, três vertentes. Aquelas oriundas da 

psicologia, baseado em Rokeach (1968, 1973, 1979), como Hofstede (1984, 2010, 2011) 

e Schwartz (1992, 1994, 2011), ambos calcados na construção de escalas (vetores, no 

primeiro, e multidimensões, no segundo) para mensuração de culturas nacionais. Um 

segundo grupo, advém da economia, como o capital social de Putnam, Leonardi e Nanetti 

(1994) e Putnam (2001), que traz a relação entre os laços dos indivíduos como um atributo 

dos grupos, não dos primeiros, explicativo como um alicerce por onde se construiria o 

crescimento econômico. Um terceiro vetor vem da agregação de comportamentos 

individuais calcados em crenças, valores e preferências, cujas origens vêm de Weber 

(1914), com a centralidade do indivíduo em seu papel de agente explicativo da 

transformação social. Estes dois últimos são empregados por Guiso, Sapienza e Zingales, 

em uma série de artigos (2003, 2004, 2006, 2008, 2011, 2015) e Zingales (2015), e se 

tornam a base de um modelo proposto pelos mesmos para a relação entre cultura e 

resultados econômicos – o modelo epidemiológico (GSZ, 2006, 2015).     

Existiria um papel para os valores e crenças dos indivíduos no entendimento de suas 

atitudes econômicas? Zingales (2015) propõe que a cultura é uma dimensão relevante na 

pesquisa quantitativa e qualitativa em finanças e economia, e que esta é uma tendência 

em crescimento na pesquisa da área. Atribui tal posição, entre outros fatores, a algum 

consenso dos pesquisadores sobre a definição de cultura, que torna operacional a relação 

entre esta e os resultados econômicos. Cultura seria o conjunto de “crenças e valores 

habituais que grupos étnicos, religiosos e sociais transmitem de uma geração a outra sem 

qualquer alteração” (GUISO; SAPIENZA; ZINGALES, 2006). Esta visão tenderia a 

suplantar a visão tradicional do campo sobre cultura, vista na pesquisa em finanças e 

economia como um fator idiossincrático do pesquisador ou somente a um elemento que 

ajudaria a entender a escolha do nível de equilíbrio de determinado sistema (GREIF, 

1994, citado por ZINGALES, 2015). Além disso, não seria cientificamente verificável de 

acordo com a visão popperiana de teste de hipótese nula. Zingales (2015) propõe um 

processo para medir os efeitos econômicos de crenças e preferências culturais, a 

abordagem epidemiológica (GSZ, 2006): 
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A metodologia, também conhecida como método epidemiológico, consiste em 

três etapas (GUISO; SAPIENZA; ZINGALES, 2006). O primeiro passo é 

documentar um impacto direto da cultura sobre expectativas e preferências. O 

segundo é mostrar que essas crenças E as preferências têm um impacto nos 

resultados econômicos. O terceiro passo é isolar o componente cultural das 

crenças e preferências, instrumentalizando-os com seus determinantes 

culturais. A vantagem deste procedimento de três etapas é que impede que as 

explicações culturais se tornem simples racionalizações ex post. Ao traçar o 

efeito da cultura através dos canais econômicos que é suposto afetar, esta 

abordagem reduz o risco de correlações espúrias. Sua validade última, no 

entanto, reside na sua capacidade de melhorar a nossa compreensão do 

comportamento econômico (ZINGALES, 2015). 

 

Guiso, Sapienza e Zingales (2003) estudam a relação entre atitudes econômicas 

identificadas como favoráveis ao desenvolvimento econômico e a religião, e práticas 

religiosas e etnia, como aspectos culturais, controlados por fatores demográficos, 

nacionais (como proxies de fatores externos) e de tempo (ano em que o dado foi obtido). 

Encontram correlação (mas não causalidade, pois entendem que esta é uma limitação do 

escopo de pesquisa selecionado) entre a prática do protestantismo e atitudes identificadas 

pelos pesquisadores como impulsionadoras do crescimento econômico e economia de 

mercado, tirando as conclusões do trabalho que seriam coerentes com as de Weber (1914), 

em sua “Ética Protestante e o Espírito do Capitalismo”. Para tanto, a estratégia formulada 

foi a pesquisa do objeto de estudo através o World Values Survey (WVS), questionário 

com cerca de 250 questões, conduzido desde 1981 por uma rede de pesquisadores, 

inicialmente centrada na Universidade de Michigan. Trata-se de uma base de pesquisa 

multinacional abrangendo, em 2014, a última onda de pesquisa, 86 países. Guiso et al. 

(2003) utilizaram-se dos dados das ondas do WVS, durante as décadas de 1980 e 1990. 

Atualmente estão disponíveis os resultados de seis ondas, a primeira entre 1981-1984 e a 

última entre 2011-2014, com aproximadamente 340 mil respostas de entrevistas 

individuais. As amostras nacionais são estratificadas pelas características demográficas 

correspondentes (ou nos casos em que não são, os ponderadores para estratificação são 

declarados). La Porta et al. (1998) empregam a variável confiança (trust) das ondas das 

décadas de 1980 e 1990 para estudar a qualidade da governança de grandes corporações 

e resultados econômicos para diferentes mercados nacionais, encontrando resultados 

positivos. Este índice foi posteriormente confirmado por testes empíricos com 

experimentos por Johnson e Mislin (2012). Estudos em ciência política, economia e 

sociologia também empregaram a base do World Value Survey.  
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Estudos recentes com a Base do WVS / EVS, e do painel de dados LISS (Longitudinal, 

Internet Studies for Social Sciences, da Universidade de Tilburg) indicam relação entre 

valores e comportamento financeiro individual. Gogolin, Downing e Cummins (2017) 

encontram relação entre os valores que denominam de autoexpressão e comportamentos 

financeiros individuais, assim como o grau de felicidade, confiança e participação ativa 

na sociedade também influenciam tais atitudes positivamente. Enfatizam também a 

possibilidade de, empregando o WVS, analisar os aspectos culturais no nível do 

indivíduo, como GSZ (2003, 2006). As questões referentes a valores que constam no 

LISS são coerentes com algumas daquelas formuladas no WVS/EVS, do qual a 

Universidade de Tilburg participa e coordena. 

Os comportamentos financeiros estudados do LISS são o grau de poupança em um ano, 

se realizou investimentos em ativos de risco, e percentual de ativos de risco sobre ativos 

totais. São testadas as relações destes comportamentos com o eixo de autoexpressão – 

sobrevivência (pós-materialismo x materialismo, índice de Inglehart, 1997). 

 Também se testa o eixo tradicionalismo x secularismo, sem encontrar relação 

significativa, assim como religião, como em Renneboog e Spaenjers (2012). 

Adams, Barber e Odean (2016) empregam os dados agregados por país para a escala de 

valores de Schwarz, obtida no WVS para analisar a relação entre estes e o comportamento 

financeiro dos membros certificados do CFA® (Chartered Financial Analysts), em 

especial com relação às mulheres. A preocupação inicial é a baixa representatividade de 

mulheres na profissão, 18%. Pesquisando uma base de 135 mil analistas, em 151 países, 

verifica-se que haveria relação com a menor valorização pelas mulheres de profissão 

(finanças) que exigiria um trade off entre tempo de trabalho (excessivo a uma jornada de 

08 horas diárias) e tempo fora de trabalho, em especial atividades ligadas à família e 

tradição, mas não restritas a esta. Este trade off é mais relevante para mulheres do que 

homens na pesquisa. É testado a partir dos dados do WVS 6 os valores de tradição, 

conformidade e realização para homens e mulheres, a priorização por estas, dos dois 

primeiros valores em detrimento do terceiro, o que é verificado na pesquisa.  

Schwartz (2013) relata estudos de psicologia política com votantes aos partidos em Israel 

empregando sua escala de valores. Uma das dimensões estudadas é o favorecimento do 

que denomina atitudes pró-mercado, ou igualitarismo econômico. Encontram associação 

entre favorecer estas atitudes e os valores de universalismo, benevolência e poder (p. 

131). 
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Paule-Paludkiewicz, Fuchs-Schündeln e Masella (2016) estudam os determinantes 

culturais do comportamento financeiro de poupança familiar para uma amostra de 

imigrantes de segunda geração no Reino Unido e Alemanha. O interesse em estudar 

segundas gerações de imigrantes é avaliar a herança cultural (FERNÁNDEZ; 2011; GSZ, 

2006; ZINGALES, 2015) dentro do modelo epidemiológico. 

Segundo estes pesquisadores, dois componentes culturais afetariam as taxas de poupança. 

Primeiro, as atitudes em relação à economia e ao motivo da acumulação de riqueza. 

Imigrantes de segunda geração originários de países cujas culturas valorizam a poupança 

e a acumulação de riqueza tendem a poupar mais para o contexto alemão. Indicam 

também que poderia haver transmissão dos valores de poupança e economia de pais para 

filhos. A valorização da visão de longo prazo, que denominam de orientação para o futuro, 

estaria relacionada a este comportamento intergeracional de poupar. 

Breuer e Salzmann (2012) utilizam a escala de valores culturais sociais de Schwartz para 

pesquisar dados agregados de investimentos e uso de produtos financeiros em mercados 

nacionais (não em comportamentos individuais). Verificam que a humildade, ligada ao 

respeito à hierarquia e contrária ao valor de igualitarismo, estaria ligada ao maior emprego 

de depósitos como forma de poupança financeira. Isto seria dominante em países onde 

aquele valor seria prevalecente, o sudeste asiático e Coreia e China (região confuciana). 

O uso de fundos de investimento, debentures e seguro de vida, estariam todos associados 

positivamente aos valores de inserção (embeddedness), associados aos valores individuais 

de tradição, segurança e conformidade. 
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2.2 Atitudes Econômicas e Financeiras e os Agentes no Contexto da Cultura  

 

Em Guiso et al. (2003), o objeto de estudo são atitudes econômicas consideradas pelos 

autores como “positivas para o crescimento econômico”, e sua relação com a religião 

dentro da leitura que realizam sobre a abordagem de Weber (1914), Putnam, Leonardi e 

Nanetti (1994) e Fukuyama (1995). Analisam a relação da religião e seis grupos de 

variáveis: atitudes em relação à cooperação, mulheres, governo, normas legais, economia 

de mercado no aspecto de justiça (fairness no original) e prosperidade (GUISO, 

SAPIENZA; ZINGALES, 2016), controlados por dados demográficos e por efeitos fixos 

em países e datas pesquisadas.  

A estratégia de pesquisa do presente trabalho inspira-se naquela de GSZ (2003), porém 

busca relacionar as atitudes que favoreceriam o desenvolvimento econômico com outros 

aspectos. A própria disseminação do conceito em uma janela temporal de quarenta anos 

pode ser de interesse para entender seu peso em âmbito das sociedades e suas instituições. 

Um segundo aspecto é a atualização da pesquisa original envolvendo religião, atitudes 

religiosas e etnia, com os controles de efeitos fixos originais, assim como as limitações 

originais da pesquisa. Como forma de contribuir com a mensuração destas limitações, 

propõe-se incluir como variáveis independentes outros possíveis canais de transmissão 

entre as atitudes econômicas, como as práticas e relações sócio organizacionais dos 

indivíduos e seu ambiente institucional, como indicado por Coleman (1986) e Jepperson 

e Meyer (2011), quanto ao emprego dos elementos da cultura em pesquisas em ciências 

sociais. Como nível sócio organizacional, consideramos o pertencimento a redes de 

relacionamento, entidades formais ou informais, relacionamento na comunidade, família, 

frequência a cultos religiosos. Como o nível institucional, tomam-se aspectos em que 

estes são contextos, como nacionalidade / cidadania, tamanho da cidade onde o indivíduo 

habita, idioma que fala e se este é um dos idiomas oficiais do país. Uma limitação 

importante desta abordagem é que aquilo que se ganha em abrangência com o uso da base 

de dados do WVS, perde-se em relacionamento interno dentro de cada grupo. Toma-se a 

posição relativa dos respondentes, não o mapeamento sistemático das relações de cada 

um dos constituintes dos diferentes grupos, o que pode trazer um viés de percepções 

individuais sobre os níveis sócio organizacional e institucional.   

No presente trabalho empregam-se conceitos que epistemologicamente tem origem 

semelhante em parte, mas interpreta-se diversamente a questão da agência no processo 
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cultural em quatro aspectos fundamentais: a sua natureza e seus níveis internacionais de 

relação com o processo social em estudo (o aspecto de finanças que se deseje analisar 

juntamente com o aspecto cultural) e sua granularidade.  

Primeiro, a natureza da agência. A cultura não é em si agente de nada. Faz-se necessário 

identificar quais elementos se associam com o comportamento ou intenção que se deseja 

estudar. Coleman (1986), elaborando sobre Parsons (1937), apresenta o chamado 

“caminho de explicação macro-para-micro-para-macro”, exemplificando com o tema 

central da “Ética protestante e o espírito do capitalismo” de Weber (1904), conforme a 

Figura 3, com o caminho 1-2-3: fatos sociais geram motivações individuais, que por seu 

turno acabam produzindo mudanças sociais em grande escala. O caminho 4, macro-para-

macro, serviria somente como uma explicação precária e não aprofundada dos 

fenômenos. Esser (1994) veria esse caminho como uma possibilidade, como comentam 

Jepperson e Meyer (2011). O “caminho de explicação macro-para-micro-para-macro” 

sintetiza a maioria das explicações de fenômenos de finanças citadas até o momento. 

Entretanto, a complexidade inerente aos fenômenos sociais, como um mercado de títulos 

ou derivativos, processos de empréstimos bancários, emissão de ações ou as práticas de 

finanças domésticas (household finance) trazem outros níveis de interação, ou canais de 

transmissão como propõem GSZ (2003, 2006), que confundem o processo de análise e 

poderiam mesmo ser tomados por fonte de ambiguidade causal. 

 

Figura 3 - Múltiplos níveis de análise sociológica – Diagrama de Boudon Coleman 

 

Fonte: Extraído de Jepperson e Meyer (2011, p. 55), baseado em Coleman (1986) e Hedstrom e 

Swedberg (1998). 
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Ao se estender a abordagem empregada por GSZ de dois níveis para três, como proposto 

pela leitura que Jepperson e Meyer (2011) fazem da Teoria da Ação social, expande-se a 

agência do processo para estes três níveis: indivíduo, elemento sócio organizacionais e 

elementos institucionais (ver p. 66-68 de JEPPERSON, 2011). É uma leitura não usual 

dentro da tradição da teoria da ação social, inicialmente proposta por Weber (1904/5) e 

Parsons (1937), e sistematizada por autores de sociologia como Coleman (2000), de 

inspiração kantiana (século XVIII), que toma como foco da transformação, o agente, 

como sendo o indivíduo.  

A abordagem de três níveis é esquematizada no diagrama da Figura 2. Uma das vantagens 

desta abordagem é a de sistematizar o mapeamento de elementos que são intrínsecos à 

cultura como objeto de estudo social. A abordagem de três níveis traz uma complexidade 

adicional que é o fato de que como um tapete, os fios têm seu significado intrínseco, mas 

combinados criam diferentes significados dos intrínsecos, nos padrões ou desenhos, e a 

combinação destes enquadra-se no conjunto, na área do tapete, em uma metáfora 

empregada por Le Goff em História e na memória (1984). Uma possível consequência é 

que não necessariamente o pesquisador tem, à sua disposição, todos os três níveis de 

análise, ou, quando os possui, nem sempre é possível separar objetivamente os canais.  

 

Figura 4 - Três diferentes níveis de análise para explicação de transformação social – 

possíveis caminhos conectando protestantismo e capitalismo e múltiplos níveis de análise 

 

 

Fonte: Extraído de Jepperson e Meyer (2011, p. 55). 
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A transformação social que leva ao capitalismo, inicia-se no protestantismo como traço 

cultural, teria múltiplos canais de comunicação. O individual, por exemplo, que em seu 

agregado levaria à mudança de comportamento, relatado por Weber em sua ética 

Protestante (1914, 1986), envolvem os indivíduos capitalistas através de uma atitude de 

ascetismo intramundano de algumas das seitas protestantes, como calvinistas, 

presbiterianos e metodistas. Esta atitude, inicialmente religiosa, reforçava o valor do 

trabalho e do sucesso como indicação de escolha divina de salvação, não de seu resultado 

econômico, não do lucro, não do bem-estar ou da geração de valor. Entretanto, como este 

comportamento levava a uma maior acumulação, via poupança, e como a execução 

dedicada e sistemática ao trabalho, mesmo um trabalho de negócio, não apenas uma 

atividade artesanal, era vista como glorificação divina, os negócios prosperariam. Não há 

intencionalidade, o que há, como diz Weber (2001), é uma afinidade eletiva. A 

causalidade não é intencional. O que Jepperson e Meyer (2011) propõem é que a 

valorização e o prestígio da atitude ascética intramundana do protestantismo nas 

sociedades em que este foi adotado pelas elites (Inglaterra Tudor de Henrique VIII, 

Províncias Unidas aproximadamente a Holanda de hoje, Confederação Suíça, algumas 

Regiões da França, Principados da Alemanha do norte, como a Saxônia, Escócia) 

impulsionaram o desenvolvimento de iniciativas e redes de novos capitalistas, assim 

como ao longo do tempo favoreceram a institucionalização legal e de instituições como 

a usura (empréstimo a juros), em que todos estes elementos contribuíram para a 

transformação social e econômica (desenvolvimento do capitalismo).  

O terceiro aspecto é a granularidade. Rokeach (1971), de quem tanto Hofstede quanto 

Schwartz embasam suas abordagens, pesquisa os valores humanos. Considera-os como 

transversais às ciências sociais e humanas, como principal ponto que distingue culturas 

entre si como a principal variável dependente no entendimento das atitudes sociais. 

Hofstede (2010) chama a cultura de software of the mind. A mente individual estaria 

programada dentro de parâmetros culturais que insinuam certo determinismo 

comportamental. Em seus trabalhos, Hofstede chama a atenção para o fato de que o 

programa mental é mapeado a partir de pesquisas de caráter coletivo representando 

nações. A clivagem por país ou nação soa arbitrária quando se fala de cultura. Se existisse 

hoje, o Império Austro-húngaro, conhecido a seu tempo como uma jaula de nações, 

mereceria uma pontuação nas escalas de Hofstede ou na de Schwartz, mesmo 

representando o que hoje denomina-se Áustria, Hungria, República Checa, Eslováquia, 
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Partes da Polônia, Croácia, Eslovênia, Trieste (parte da Itália), etc? Com este exemplo 

superlativo fica clara a multi-culturalidade de uma instituição jurídica como um país. 

Contudo, países como Rússia ou Índia, com populações ainda mais heterogêneas, 

possuem classificação em ambas as escalas.  

Talvez seja uma das razões da popularidade destas medidas, a própria busca por reforçar 

identidades nacionais nos meios de pesquisa, o que acaba por gerar a disponibilidade de 

bases de dados pesquisas por país, como apresentado no Quadro 2. 

 

Quadro 2 - Bases de dados de pesquisas sobre cultura 

 

Fonte: Elaborado por Agrawal, Faccio, Ghedhami e Kwok (2016). 

 

Há, paralelamente, um questionamento sobre a validade de inferência estatística em 

função das amostras empregadas pelo autor, bem como o material metodológico 

apresentado pelo mesmo (HOFSTEDE, 1996, 2010). Trata-se então de uma cultura como 

um conjunto de valores e atitudes compartilhados coletivamente por indivíduos de uma 

nação, ou país, porém não representativos de indivíduos reais. 

O conceito de cultura desta abordagem é problemático por algumas razões, como 

apontado por McSweeney (2013) e Park e Subramanian (2012). Cultura como ente 

abstrato não possui agência, não é um elemento de ação, é uma abstração apriorística. Há 

diversos canais de transmissão que não são difíceis de serem separados, como 

instituições, aspectos econômicos, aspectos psicológicos, aspectos biológicos. Assim 

como os investidores e outros agentes e sua interação geram a dinâmica de um mercado 

acionário, e não faz muito sentido afirmar que o mercado se move, e explicar as decisões 

de um investidor como determinado, reflexo, quase um mesmo DNA do mercado. As 
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intenções, interações, falhas e acertos, acaso combinados, provavelmente trariam uma 

melhor explicação deste comportamento individual. 

Centrar a análise no objeto cultura nacional, ou cultura de um país, soa como um coletivo 

abstrato. Nações são uma construção histórica (ANDERSON, 1984; HOBSBAWN, 1984, 

1995), diferem de suas sociedades, que são diversas internamente. A maioria dos países 

são construções do século XIX ou XX. A cultura nacional seria homogênea para 

Hofstede, e também para Schwartz, racionalmente estruturada e internamente coerente, o 

que levaria a uma relação determinística entre valores (subunidades da cultura) e 

comportamentos. Cultura nacional como um elemento ecológico, uma unidade que define 

e determina suas unidades constituintes. Um japonês agiria como a cultura nacional 

japonesa, não de acordo com sua individualidade. Trata-se da falácia ecológica 

(McSWEENEY, 2013; PARK; SUBRAMANIAN, 2012). Da mesma forma, indivíduos 

atomizados não dão conta da complexidade de arranjos e conexões entre subgrupos de 

indivíduos, o que levaria a rejeitar o indivíduo per se como unidade de análise (a falácia 

do individualismo (PARK; SUBRAMANIAN, 2012). 

As ciências humanas, em especial a sociologia e a antropologia, proveem algumas 

alternativas de abordagem para operacionalizar a cultura. Hall (2006) apresenta a cultura 

como identidade. Ajuda a explicar porque muitos autores tomam cultura nacional como 

um objeto a priori, pois esta identidade está reificada, arraigada no imaginário: o inglês, 

o argentino. Como contraponto apresenta que, desde a década de 1960, outros fatores 

passam também a serem relevantes delineadores da identidade, passando a ser 

multifacetada: gênero (não mais sexo), idade (ou geração), grupos de interesse. Além 

desses, persistiriam também outros elementos de identidade, principalmente como 

rejeição à globalização: religião, etnia, língua. 

Para Bourdieu (1971, 1985), a cultura é uma prática. É também uma extensão da luta por 

poder, um constante jogo de hierarquização entre seus participantes. Sua relação se dá no 

campo simbólico, com os campos econômico e de poder. A cultura é a organização no 

campo simbólico do discurso e das mensagens, entendidas como alegorias do mundo 

social e da realidade material. Há uma dimensão de relação direta entre ambos. Capital 

econômico e capital cultural, por assim dizer, estão sempre entrelaçados. É uma estrutura 

estruturada, no sentido de representar o status quo de um grupo humano, porém é também 

uma estrutura estruturante, como elemento atuante no jogo social, pois indivíduos 

utilizam-se de seu capital cultural e social como parte de suas relações, procurando 
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estabelecer relações de poder e dominância, contribuindo para a hierarquização social, 

identidade, pertencimento ou exclusão social. O conceito de hierarquização social poderia 

contribuir para a pesquisa que busca entender crenças, valores e preferências valorizadas, 

e as não valorizadas em grupos sociais, pois parte relevante do capital social e cultural é 

herdada e não adquirida pelo indivíduo em sua trajetória de vida, no sentido das definições 

de GSZ (2006). Com relação a Hofstede e Schwartz, a contribuição vem na discussão se 

os valores são socialmente compartilhados, gerando uma espécie de cultura nacional, que 

se confunde com o conceito político de estado-nação, implicando uma identidade cultural 

desta natureza, ou se estes valores são individualmente representativos, e também 

representativos de grupos de identidade que fragmentam por dentro o conceito de nação. 

Em outras palavras, cultura e identidade são conceitos diferentes e a primeira, a priori, 

não pode tomar a segunda para buscar o seu sentido.  

Não se trata de negar a relevância do conceito de nação, mas de separá-lo do de 

nacionalidade e de questionar sua validade como coletivo homogêneo representativo para 

a pesquisa de cultura. Nação como elemento da categoria Estado Nação tem um peso 

institucional, como base do marco legal, que difere da experiência individual de sentir-se 

parte de um coletivo, de sentir-se um nacional do Estado Nação. As instituições políticas, 

econômicas e legais afetam os direitos civis, de propriedade, a mobilidade de recursos e 

de pessoas, citando somente alguns aspectos que estão sujeitos ao âmbito de uma nação. 

Identidade é a construção da imagem própria de um indivíduo, não necessariamente 

coerente internamente, e voltada a distinguir-se do outro, ou de outros. As relações sociais 

e econômicas influenciam os aspectos culturais. O capital social, visto como a dimensão 

das relações em que os indivíduos estabelecem entre si, é na literatura da sociologia e 

economia um aspecto polêmico e de interesse como variável mediadora frente ao conceito 

de cultura de GSZ. Por não ser possível separá-lo objetivamente dos resultados 

econômicos, estes autores propõem retirá-los do conceito de cultura.  

 

2.2.1 O homo economicus na Ética Protestante weberiana e no Novo Capitalismo de 

Sennett 

 

“A Ética Protestante e o Espírito do Capitalismo”, de Weber (1904/5, 2006), menciona a 

afinidade eletiva entre o ethos, os elementos centrais e distintivos de uma profissão 

religiosa oriunda da Reforma Protestante, tornando-se o motor da atitude econômica 
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racional, com um eficaz processo de divisão do trabalho organizada e sistematizada, 

capaz de gerar poupança e investimento (ou reinvestimento), bem como uma noção 

semelhante ao custo de oportunidade no investimento. Esta mudança social é 

característica da Grã-Bretanha, Holanda e França, e ocorre em seu formato acabado da 

laicização desta visão de mundo (aplicação em uma ética mundana e econômica de vida) 

nos Estado Unidos. Não se trata de que todo o grupo de fé reformada é que conteria esta 

visão de mundo como centralidade, a “ascese intramundana”, ou tornar a prática cotidiana 

a expressão máxima da fé em Deus, “trabalho profissional sem descanso” (WEBER, 

1986, p. 102) para conseguir a confiança na salvação. Weber (1904/5, 2006) compara 

aquelas correntes que não contém em sua teologia a ascese intramundana, e não poderia 

ser vista como uma ponte para a transformação para a mentalidade capitalista, como o 

Luteranismo, e os ramos protestantes que continha a fagulha do espírito capitalista, por 

assim dizer, notadamente o Calvinismo, o Pietismo, o Metodismo e o Batismo / 

Anabatismo. A implicação desta abordagem para a pesquisa é incrementar um novo 

conjunto de relações com as variáveis dependentes referentes às atitudes favoráveis ao 

desenvolvimento econômico de mercado.  

Por outro lado, este espírito do capitalismo weberiano não pressupõe que o capitalismo 

não existisse anteriormente em outras formas, como a busca do lucro ou de acumulação 

de riqueza. A distinção se faz pela sistematização do trabalho e seu efeito econômico, que 

passa pela ética capitalista própria advinda do protestantismo, a ascese intramundana. 

Esta levaria a uma acumulação de capital, pois haveria uma correlação entre o 

comportamento ascético e a poupança, indutora de (re)investimento. Traços marcantes 

deste espírito capitalista não ascético, que Weber nomeia como “ética tradicionalista” e 

individualista (WEBER, 2004, p. 155), como identificável no capitalismo das cidades 

italianas medievais, que teria um uso irracional das posses, pois é voltada ao luxo como 

é a busca pela riqueza como forma de fruição pessoal, que centra o trabalho e seu fruto 

na criatura (o homem trabalhador, o empresário, etc.) e não na exaltação do criador 

(Deus). Daí decorreria que tal comportamento nada tem de ascético, os proventos do 

trabalho são direcionados ao bem-estar do indivíduo. E que se modula à quantidade de 

trabalho ao nível de obtenção de riqueza, reduzindo-se o primeiro na medida que se 

incrementa o segundo, o que difere da estrita disciplina de trabalho incessante quando 

este é uma glorificação a Deus.  
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Em paralelo ao modelo da pesquisa original (GUISO et al., 2003), onde o pertencimento 

e a intensidade das práticas religiosas representavam a aderência ao motor da visão do 

mundo capitalista, estabelece-se uma abordagem complementar em que se assume que 

identificar-se como protestante pode não ser suficiente para a representação do tipo ideal 

weberiano.  

A laicização dos valores de ascese intramundana e sua incorporação no cotidiano 

daqueles não religiosos é um traço do capitalismo no período em que Weber escreve na 

segunda revolução industrial. O processo de incorporação desta ética de forma laica, em 

sua forma econômica e de disciplina de valorização do trabalho e da riqueza como um 

fim em si ocorre através do que Weber chama de afinidade eletiva, após o sucesso das 

sociedades onde ocorreu o protestantismo que a engendrou. Cabe questionar quais outras 

mudanças relevantes o capitalismo passa nestes pouco mais de cem anos que separam a 

presente pesquisa da publicação da “Ética Protestante e o Espírito do Capitalismo” de 

Weber (1904/5). Cabe lembrar que o papel central da racionalidade do trabalho e do 

controle sistemático e a todo tempo do cotidiano individual é característica e 

consequência da ascese intramundana, e o elemento laicizado desta. 

Para tanto, tomamos Sennett (1998, 2006) que propõe uma interpretação do contexto 

socioeconômico em que o capitalismo das organizações baseadas na racionalidade 

burocrática de Weber teria um papel organizador e definidor ainda maior do que o 

mercado. Sennett (1998) denomina este foco na visão econômica sistemática do tempo 

de “militarização do tempo”. A forma de organização weberiana burocrática perde a 

frente como organizadora ideal dos recursos dentro desta ética laicizada da “militarização 

do tempo”, para formas mais diretas, centralizadoras e velozes que estabelecem uma 

relação imediata com os recursos e os indivíduos, construindo uma nova relação entre 

organização, e cada pessoa individualmente, não mais como categoria (perda da força e 

representação de sindicatos, partidos políticos, agremiações profissionais). Neste 

contexto, incorpora-se alguns traços culturais relevantes. Perde-se a capacidade de 

cooperação como fator inato, e este – cooperação – passa a ser um elemento distintivo 

economicamente, por sua capacidade de gerar maior produtividade. O curto prazo 

prevalece sobre o longo prazo como horizonte de vida e construção da identidade (a 

narrativa pessoal de vida e de carreira do indivíduo). A velocidade e a pressão por 

resultados em prazos cada vez mais curtos de geração de riqueza, bem como o crescente 

uso e valorização da tecnologia como fator acelerador (ambos em linha com o conceito 
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de ascese intramundana e valorização do trabalho e da riqueza per se, levados ao extremo) 

são dados novos no contexto cultural do capitalismo do século XXI. Desta forma, 

mensurar no WVS estes três aspectos pode auxiliar a jogar luz sobre se esta dinâmica traz 

efeitos para as atitudes econômicas pró-mercado. Os elementos de cooperação deveriam 

ser menos relevantes naqueles com atitudes pró-mercado. Uma orientação para o curto 

prazo, velocidade e postura pró-tecnologia deveriam ter, ao contrário, maior relação com 

aquele. 

Para Sennett (1998, 2006), a insatisfação pessoal e social aumenta nesta nova sociedade 

capitalista, o que inclui outra variável a ser analisada. 

 

2.2.2 O contexto como pano de fundo da análise dos valores e atitudes 

 

Um dos aspectos a se destacar sobre a análise weberiana de ação social é o fato de que 

valores não estão dissociados da estrutura institucional e social para efeito da análise de 

fenômenos sociais, o que distingue esta abordagem do modelo cibernético – funcionalista 

de Parsons (1965) –, onde valores são motivadores não contextuais, a-históricos, dentro 

de um esquema mais generalizável. 

Com o intuito de reintroduzir o contexto na análise dos dados da Pesquisa Mundial dos 

Valores no recorte selecionado, ou seja, amostra de respondentes brasileiros, realizadas 

em 1991, 2006 e 2014, faz-se necessário propor um referencial que possa trazer uma 

perspectiva geral como contribuição para a análise dos resultados das entrevistas 

individuais, ou em sua forma agregada.   

Esta é uma escolha de pesquisa realizada pelo pesquisador, portanto, não isenta de juízo 

de valores, como menciona Weber (2001) sobre suas próprias escolhas quando da 

construção dos Tipos Ideais da Ética Protestante. O objetivo é trazer uma abordagem que 

possa complementar a abordagem de Sennett (1998, 2006), que se baseia na análise das 

sociedades capitalistas desenvolvidas. Portanto, seria potencialmente contributiva para 

entender a realidade social onde se deu a coleta de dados. Uma abordagem com este 

objetivo deveria centrar-se na análise da sociedade brasileira ou latino-americana.  

A abordagem das Variedades de Capitalismo (VoC – Varieties of Capitalism) baseia-se 

na metodologia weberiana, construindo Tipos Ideais para compreender as dinâmicas 
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sociais e promover estudos comparados em Economia Política, proposta inicialmente por 

Hall (2001). 

Destacam-se dois estudos que abarcam análises da realidade local brasileira, com 

diferentes recortes: Becker (2013), analisando o BRICS (Brasil, Rússia, Índia, China e 

África do Sul), e Schneider (2009), que propõe o tipo ideal de capitalismo latino-

americano, denominado de Economias de Mercado Hierárquicas (HME – Hyerarchical 

Market Economies), em oposição ao Tipos Ideais inicialmente propostos por Hall (2001) 

em seu estudo sobre as economias desenvolvidas, as Economias de Mercado Liberais 

(LME – Liberal Market Economies) e as Economias de Mercado Corporativistas (CME 

– Corporativistic Market Economies). As LMEs baseiam a dinâmica do mercado de bens, 

mercado de trabalho, e relação destes com o Estado, na competição mais ou menos livres 

das economias capitalistas clássicas. As CMEs têm a dinâmica baseada na negociação e 

consenso entre os agentes, daí o corporativismo. As HMEs, dentre elas o Brasil, baseiam-

se em um controle hierárquico dos mercados de bens, por grandes grupos familiares 

nacionais e por corporações multinacionais (MNCs – Multinational Corporations), e por 

um mercado de trabalho fragmentado e hierarquicamente controlado pelos dois atores 

econômicos anteriores. 

As Varieties of Capitalism (VoC), conceituadas por Hall (2001), são Tipos Ideais de como 

o capitalismo se desenvolveu e suas fundações institucionais resultantes. Toma a relação 

entre suas instituições, coordenação entre os agentes e fatores de produção. Analisa as 

relações entre capital, trabalho, empresas e estado. Em especial, na variante do VoC, 

proposta por Schneider (2009), e que procuramos utilizar no presente trabalho. Busca-se 

interpretar a configuração capitalista na América Latina, a que denominam de 

Hierarchical Market Economies (HME), em que predomina o papel da hierarquia e da 

autoridade do capital, contrapondo-se ao anglo-saxônico Liberal Market Economies 

(LME) e ao modelo germânico e japonês, denominado Coordinated Market Economies 

(CME). A configuração do HME seria mais conflituosa socialmente do que as duas 

anteriores, o que poderia gerar percepções contraditórias quanto à valorização da 

racionalidade econômica e quanto ao momento entre o balanço de forças sociais em que 

ocorreu a onda de pesquisa do WVS. Boschi e Gaitán (2009) também propõem 

Variedades do Capitalismo para a América Latina. Becker (2013), em estudo sobre o 

BRICS (Brasil, Rússia, Índia, China e África do Sul) acrescenta para o Brasil o 

corporativismo nas relações de trabalho e o papel do Estado como agente econômico, que 
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é controverso e fator de distinção entre diferentes momentos históricos. Testa-se se 

valores coerentes com o HME estariam presentes e sua relação com as atitudes 

econômicas racionais. É uma vertente da economia política, de inspiração teórica 

weberiana (BECKER, 2013). Padrões culturais e sociais seriam os principais 

determinantes subjacentes das relações entre os agentes para os formuladores da Teoria 

de Hall (2001). 

Schneider (2009) propõe o conceito de Hierarchical Market Economies (HME), como a 

Variedade de Capitalismo que caracterizaria as economias latino-americanas. Estas se 

constituiriam de grandes empresas familiares nacionais diversificadas (aproveitando-se 

de seus vínculos institucionais para tanto), empresas multinacionais operando em setores 

não-concorrentes e com oferta mais sofisticada do que as primeiras, força de trabalho 

apresentando baixa qualificação, o que se traduziria em baixa produtividade e baixos 

custos, estes devido à relação oferta e demanda; e uma relação de trabalho atomizada, de 

baixa representação nas negociações com as empresas. É um mercado empresarial 

altamente concentrado em termos de controle e de poder de barganha, impondo de forma 

hierárquica sua supremacia sobre a força de trabalho pouco organizada e pouco produtiva, 

de maneira geral (vale lembrar que se trata de um tipo ideal social weberiano). 

Quanto às dinâmicas e características, nas HMEs predominam a falta de diálogo e de 

organização social e representação hierárquica (SCHNEIDER, 2009, p. 5). O ponto 

central da dinâmica é o predomínio da falta de diálogo, mas também da falta de 

organização social do trabalho e representatividade, na organização dos mercados e na 

relação mercado e economia.  

A relação hierárquica substitui ou atenua o papel que nas Economias de Mercado Liberais 

é o da coordenação de mercado, com as forças de oferta e demanda dirigindo as relações 

entre mercados. Da mesma forma, não ocorre a negociação coordenada entre capital e 

trabalho que seria predominante nas Economias de Coordenação (economias avançadas 

corporativistas). Há pouco espaço para a aplicação das leis de mercado do primeiro ou da 

negociação do segundo.  

Exemplos da dinâmica são a governança corporativa, afetada pela presença predominante 

de proprietários como gestores diretos; e o baixo incentivo ao treinamento estruturado da 

força de trabalho pelas próprias empresas, pois o baixo vínculo e rotatividade incentiva 

as primeiras a buscar funcionários já treinados em outras empresas, com menor custo total 
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de treinamento. O baixo nível da educação formal e vocacional levaria à baixa 

produtividade da força de trabalho. 

Na governança corporativa, a maior parte das grandes empresas locais é administrada 

pelas famílias proprietárias, e a verticalidade / horizontalidade das relações de mercado 

dentro das empresas cria um ambiente desfavorável à economia liberal de mercado e 

concorrência. A concentração econômica em poucos grupos levaria também ao reforço 

das relações econômicas hierárquicas não liberais. 

As relações de trabalho seriam mais fluidas e de curto prazo, alta rotatividade de 

trabalhadores e um mercado de trabalho formal não abrangente, com forte presença de 

informalidade do trabalho, o que limita o alcance de uma legislação trabalhista que é 

muito mais extensa do que nos Tipos Ideais LME e CME. 

Um esquema das principais correlações e complementariedade entre os atores nas 

Economias de Mercado Hierárquicas latino-americanas é apresentado na Figura 5. 

 

Figura 5 - Principais correlações e complementariedades das HMEs na América Latina 

 

Fonte: Reproduzido de Schneider (2009, p. 30). 

 

Na análise de VoCs de Becker (2013), é realizada a construção de Tipos Ideais para as 

economias do BRICS reforçando aspectos como a caracterização dos agentes em análise 

e sua dinâmica (BECKER, 2013, p. 5). A tipologia das VoCs deveria cobrir os aspectos 

fundamentais e relevantes da realidade a ser investigada, e seu espectro de comparação 

entre as economias nacionais (BECKER, 2013, p. 6). Utilizam-se cinco vetores para 

caracterizar as economias nacionais para compará-las com as economias liberais (HALL, 

2001): Estatista, Corporativista (em especial a legislação trabalhista do mercado formal 

brasileiro), Meso-Comunitária e Patrimonialista. Os dados são obtidos de forma agregada 

para as economias, entre os anos de 1998 e 2008. Além dos dados de organizações 

internacionais como o Banco Mundial e Organização Internacional do Trabalho, emprega 

também dados consolidados de diferentes questões do WVS.  

Fonte: Extraído de Schneider (2009). 

 



72 

 

 

 

O ponto de partida é o questionamento sobre qual é o grau de liberalização (como 

economia de mercado). Como comparação, em GSZ (2003), as atitudes pró-mercado, que 

no presente estudo consideram-se as atitudes de racionalidade econômica, são 

identificadas por Becker (2013) como as atitudes de liberalização de mercado. Por 

exemplo: os negócios devem ser de propriedade do estado ou privados; competição é 

positiva para gerar riqueza; desigualdade de renda é um incentivo positivo para o 

desenvolvimento econômico; os indivíduos deveriam preocupar-se com seu provimento 

ou se este aspecto deveria ser uma preocupação do estado. 

Os vetores de comparação entre as economias seriam as características fundamentais do 

capitalismo (BECKER, 2013, p. 7; SCHMIDT, 2002): a estrutura das relações de 

negócio; as relações entre governos, empresas e trabalho; as relações entre capital e 

trabalho. Esta última divide-se na relação entre sindicatos e empresas, e entre gestores e 

trabalhadores. As duas anteriores consolidam-se na relação entre política e economia: 

como se caracteriza o sistema de bem-estar social; a proteção ao emprego; a regulação 

produto-mercado; o grau de privatização, nacionalização e estatização das empresas; a 

regulação de salários e lucros; e a regulação de oferta e demanda.  

 

2.2.3 Racionalidade Econômica 

 

Simon (1978, p. 2) indica que a visão tradicional de racionalidade na economia é a do 

“homem racional econômico, como um maximizador, que não se contenta com nada 

menos do que o melhor resultado. Mesmo suas preferências seguem este sentido”. 

Entretanto, como o próprio autor indica, esta visão não é compartilhada pelas abordagens 

da economia institucional e da economia comportamental, que relativizam a capacidade 

do indivíduo de assumir tais comportamentos e atitudes. Simon (1986) define a 

racionalidade econômica como a “presunção de que os atores maximizam sua utilidade 

esperada” (p. 209), mas que esta racionalidade por si mesma não provê a parte mais 

relevante da explicação para as atitudes econômicas destes mesmos agentes. Utilidades, 

crenças e preferências dos agentes relevantes para complementar este entendimento 

deveriam ser empiricamente fundamentadas e incorporadas nas formulações teóricas 

sobre como os agentes decidem.  
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Um segundo ponto relevante para Simon (1978) é que a preocupação da teoria se centra 

no resultado racional, maximizado, e não no processo de racionalidade de decisão. Os 

aspectos institucionais (sociais) e psicológicos atuam no processo e não necessariamente 

refletem uma intencionalidade. Ressalta a relevância das instituições e dos aspectos 

psicológicos na análise qualitativa de suas influências no processo das escolhas 

maximizadoras, racionais, e se estas condições contribuem para que o comportamento 

racional seja incentivado ou pelo contrário, desmerecido por indivíduos, grupos ou 

sociedades. A própria disponibilidade de meios “procedurais” (SIMON, 1978, p. 15-16) 

disponíveis socialmente, como capacidade computacional e inteligência artificial 

influenciariam a forma de definir e buscar a racionalidade maximizadora. É tanto um 

fenômeno do ponto de vista epistemológico quanto psicológico e social.  

Cabe considerar inicialmente que a racionalidade é vista por alguns teóricos da Teoria de 

Decisão como ideal e não plenamente atingível como comportamento. Simon (1955) 

define o comportamento racional como a busca por otimizar as variáveis que um 

indivíduo racional controla, mas que os limites psicológicos, biologicamente 

estabelecidos de qualquer dado organismo racional criam limites para esta racionalidade, 

ou seja, para sua capacidade de maximizar qualquer dado comportamento ou preferência. 

Portanto, os limites são também internos, não apenas impostos pelo ambiente. Isto 

afetaria a racionalidade tomada como capacidade preditiva de seleção da alternativa de 

maximização (normativo). A simplificação de alternativas disponíveis, o processo 

imperfeito de obtenção de informações, a orientação sequencial da decisão e a dificuldade 

em comparar alternativas – payoffs – (em contraste com uma visão de decisão 

probabilística entre escolhas, como na Teoria dos Jogos, onde as escolhas seriam 

formuladas e analisadas) levariam a uma ideia de decisão por aspiração, por preferências. 

Neste caso, a visão normativa de uma solução ótima única não seria satisfeita (ótimo 

global), pois dependeria de aspirações e preferências dos decisores. 

Arrow (1986), ao discutir as implicações da premissa da disponibilidade e uso da 

totalidade das informações de preço, descreve a racionalidade econômica como um 

elemento não apenas do agente individual, mas cuja “obtenção e sentido” originam-se do 

contexto social, muitas vezes formulados teoricamente de forma ideal, diferentes do 

contexto observado, e que se as circunstâncias ideais não estiverem presentes a 

racionalidade tornar-se-ia mesmo contraditória. A própria limitação da obtenção das 

informações e seu processamento, no que se refere aos preços, delimitaria a racionalidade. 
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A racionalidade também pode ser compreendida pelo que não é. Brav e Heaton (2002), 

em sua discussão sobre os fundamentos das estruturas dos mercados e comportamentos 

dos agentes que explicariam as anomalias financeiras, distinguem-se entre racionalidade 

e expectativas racionais, empregando Friedman (1979) e Kurz (1994). Racionalidade é a 

exploração das informações de forma a maximizar os resultados. Expectativas racionais 

seriam a disponibilidade das informações, total, de modo a permitir uma análise 

probabilística ótima por todos os agentes, que presumivelmente não somente teriam 

acesso a todas as informações, mas seriam capazes de levá-las em conta em suas decisões. 

Portanto, haveria possibilidade de agentes ou mercados serem racionais e mesmo assim 

não atingirem uma maximização ótima global, apenas uma maximização limitada pelas 

condições de informação limitada disponível para decidir. Brav, Heaton e Rosenberg 

(2004) questionam outra implicação deste conceito para Finanças, o qual seria o 

predomínio dos estudos buscando empregar a racionalidade para a racionalização 

(enquadramento) dos resultados no paradigma da racionalidade, ao invés de buscar a 

capacidade de previsão dos comportamentos. 

Na Sociologia, os campos das Finanças, Economia e Contabilidade são estudados como 

objeto de estudo, construindo uma visão crítica a partir das lentes sociológicas. Para 

Carruthers e Espeland (1991), a racionalidade econômica influenciaria a adoção e 

validação social de padrões, ferramentas e conceitos. A contabilidade moderna com o 

sistema de partidas dobradas favorece a interpretação das atividades econômicas e 

financeiras desde um ponto de vista verificável por suas normas, quantificável, e que 

permitiria dar indícios se o capital empregado geraria valor ou não, elemento essencial 

para promoção do próprio capitalismo, como mencionam estes autores, reforçando as 

visões de Weber (1904), Schumpeter (1975) e Sombart (1967). Bourdieu (2005) reforça 

que a Economia (se aplicaria também à esfera das Finanças) não deveria ser interpretada 

de forma apartada das demais relações sociais, sendo apenas uma dimensão com alto grau 

de interesse político e de poder por parte dos agentes sociais. A racionalidade nos modelos 

econométricos refleitiriam uma visão de mundo do individualismo e egoísmo 

comportamental do homo economicus, estando no cerne do conceito de maiximização de 

riqueza e de utilidade. 

Argyle e Furnham (2013) associa o simbolismo do dinheiro e do valor que este representa 

com a racionalidade econômica. Individual e socialmente o dinheiro pode assumir 

diferentes significados e estes contribuiriam para orientar as atitudes e comportamentos 
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econômicos individuais e também atitudes e comportamentos socialmente valorizados, o 

que poderia variar de sociedade em sociedade. “As leis e histórias de determinadas 

sociedades” ajudariam a entender o comportamento destas em relação à economia, ao 

dinheiro e às atitudes perante a este, dentre as quais, mas não somente, as de racionalidade 

econômica. A correlação seria ambígua nos dois sentidos. Mais ainda, de um ponto de 

vista psicológico, as atitudes perante o dinheiro não seguiriam a racionalidade econômica, 

mas não teriam também uma coerência interna. A visão de Argyle e Furnham sobre a 

racionalidade é não apenas a de que tal se ajusta aos limites psicológicos e sociais, e que 

não é necessariamente coerente, mas que empiricamente indivíduos e sociedades não 

agem segundo esta norma. Finalmente, chama a atenção para que o fato relevante não é 

identificar o comportamento racional, mas qual o sentido desta racionalização, entendida 

como maximização: qual o objeto a ser maximizado? Qual o seu objetivo? 

Argyle e Furnham (2013) propõe quatro níveis do conceito de racionalidade: primeiro, a 

racionalidade mais estritamente definida, como a maximização da satisfação material, 

baseada em uma lógica de pensamento e de total acesso à informação disponível. Segundo 

a ideia de que indivíduos e sociedades quase sempre buscam agir racionalmente, mas são 

tanto racionais quanto irracionais. Terceiro, a racionalidade como simplificação 

conceitual para a formulação de modelos teóricos normativos, não um reflexo da 

realidade. Quarto, baseado em Smelser (1963), a racionalidade como um valor 

institucionalizado, um consenso socialmente construído, tornado um controle social a 

partir do qual se mensuraria quanto os indivíduos e grupos se desviam ou aderem a tal 

elemento valorativo, indo além da definição sociológica ou da psicologia econômica. 

Katona (1975), citado por Argyle e Furnham (2013, p. 36), considera que não é relevante 

identificar a racionalidade nos comportamentos. Com foco nas decisões de consumo, 

afirma que estas são “moldadas por atitudes, hábitos, normas socioculturais e 

pertencimento a grupos. O comportamento também seria psicologicamente motivado”. 

Pessoas seguiriam comportamentos de grupo, regras de bolso, rotinas. Também 

perseguiriam diferentes objetivos para a maximização. A contribuição da Psicologia em 

especial a Psicologia Econômica, seria em buscar “compreender como os indivíduos 

adquirem e demonstram suas atitudes, crenças e preferências em relação ao dinheiro.” 

(ARGYLE; FURNHAM, 2013, p. 37). Os aspectos de poder, comparado ao do sexo, e ao 

aspecto moral, bem versus mal, também associado à visão de mundo, cultura e à religião, 

são ressaltados pela Psicologia Biológica (LEA; WEBLEY, 2006; ARGYLE; 
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FURNHAM, 2013), o que afetaria também o comportamento de racionalidade em 

indivíduos e grupos.  

A Psicologia Econômica nasce da necessidade de refletir sobre as divergências entre a 

atuação formulada para os agentes econômicos neoclássicos, baseada na racionalidade e 

maximização de resultados, e a prática observada dos agentes econômicos na sociedade, 

menos aptos a seguir este parâmetro em suas decisões e comportamentos. Este 

comportamento estaria baseado, entre outros aspectos, na estabilidade das preferências 

individuais, maximização da quantidade dos bens que se possui, maximização da 

utilidade e competição perfeita dos mercados (FERREIRA, 2007, p. 07-09).   

Ferreira (2007) propõe que Katona (1975) seja o divisor de águas na Psicologia 

econômica. Seu trabalho enfoca atitudes, comportamentos e expectativas econômicas dos 

indivíduos, a partir de estudo empírico nos Estados Unidos e reflexões a partir deste. 

Katona (1975, p. 323, citado por FERREIRA, 2007) define o campo de estudo como: 

 

A abordagem psicológica à análise econômica rompe as barreiras tradicionais 

das duas disciplinas, economia e psicologia. Ela considera processos 

econômicos como manifestações do comportamento humano e os analisa do 

ponto de vista da moderna psicologia. Economia como ciência 

comportamental estuda o comportamento de consumidores, negociantes, e 

responsáveis por políticas públicas no que diz respeito a gastar, poupar, 

investir, precificar, e outras atividades econômicas. Embora comportamento 

econômico seja eliciado pelo ambiente e suas mudanças, os seres humanos não 

reagem aos estímulos como autômatos. Seus motivos e atitudes, mesmo seus 

gostos, esperanças e medos, representam variáveis intervenientes que 

influenciam tanto sua percepção do ambiente como seu comportamento. Para 

entender processos econômicos, considerações psicológicas e variáveis 

subjetivas devem ser incorporadas à análise. 

 

A psicologia econômica deveria especificamente focar-se sobre comportamentos e 

decisões econômicas exclusivas tomadas por atores humanos específicos, e a análise 

psicológica destes (FERREIRA, 2007).  

E o contexto da análise não se restringiria aos aspectos de busca da maximização e análise 

psicológica: 

O consumidor é um ser humano influenciado por sua experiência passada. Suas 

normas sócio-culturais, atitudes e hábitos, bem como sua pertinência a grupos, 

tudo influencia suas decisões. Ele está apto a preferir atalhos, seguir regras de 

bolso, e comportar-se de forma rotineira. Mas ele também é capaz de agir de 

maneira inteligente. Quando sente que o assunto é importante, ele vai deliberar 

e escolher o melhor de que for capaz. (...) psicologia, assim como teoria 

econômica, recusa-se a reconhecer a existência do comportamento irracional 
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no sentido de comportamento que é incompreensível (KATONA, 1975, p. 21 

e 31, citado por FERREIRA, 2007, p. 87). 

 

2.2.4 Household Finance e Racionalidade Econômica 

 

As preferências (fundadas em crenças e valores) dos indivíduos e famílias são 

maximizadas quando estas tomam por modelo o comportamento racional? Este é um dos 

desafios do campo do Household Finance. O Household Finance, também denominado 

de Finanças Domésticas, como campo de estudo, delimita-se em oposição ao conceito de 

Finanças Corporativas, a primeira quanto a como as unidades domésticas, famílias em 

um sentido amplo, econômico, “empregam instrumentos financeiros para atingir seus 

objetivos” (CAMPBELL, 2006), enquanto a segunda, o mainstream da literatura 

financeira, aborda o mesmo tipo de decisão nas corporações. O termo doméstico parece 

capturar melhor o objeto de estudo do que finanças pessoais. Não se trata das finanças de 

um indivíduo, mas de um domicílio, um coletivo em que decisões envolvendo aspectos 

interpessoais e múltiplos interesses estão em jogo, assim como regras, práticas e 

compromissos. As decisões corporativas são também tomadas por indivíduos, exceto 

aquelas que, em alguns contextos, são tomadas por algoritmos, o que ocorre também no 

âmbito doméstico. Campbell (2006), em texto seminal para a conceituação do campo, 

indica os desafios quanto aos objetivos. Faria sentido estabelecer prioridades domésticas, 

familiares, somente em termos de maximização de valor?  

Como conhecimento normativo, o campo das finanças ofereceria padrões de 

maximização de valor, que seriam coerentes com as crenças e preferências no campo das 

organizações, em especial as privadas, onde este é o objetivo do investidor. Nesta 

abordagem, a racionalidade econômica tem papel central, pois neste contexto a 

racionalidade econômica oferece um modelo ótimo global, orientativo. O conhecimento 

prescritivo poderia indicar, a partir daí, caminhos de ajuste de comportamentos não de 

maximização de valor para os de maximização de valor. Como exemplo, trabalhos 

indicando oportunidades de arbitragem. Conhecimento descritivo permitiria identificar o 

quanto dista o comportamento observado do comportamento ideal para maximização, 

como Kahneman e Tversky (1979), Tversky e Kahneman (1981), e Shiller (2000), e seria 

uma das principais contribuições das Finanças Comportamentais.  
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Na visão de Campbell, um dos desafios é lidar com as diferenças entre crenças e 

preferências individuais, que poderiam ser de natureza não racional. Modelos de 

maximização baseados em outras preferências existem em finanças (como o behavioral 

portfolio theory, de Shefrin e Statman, 2000) e em economia (de Samuelson, 1938), mas 

não fazem parte do mainstream em Finanças. Outros pontos relevantes seriam, por 

exemplo, a dificuldade em mensurar os comportamentos (e registros), por conta de seu, 

por assim dizer, contexto operacional e restrições (nível de acesso aos diferentes 

mercados financeiros, por exemplo).  

Há referências de que resultados e mesmo o processo decisório no âmbito doméstico 

variam em função da renda e educação (CAMPBELL, 2006), religiosidade e religião 

(RENNENBOOG; SPAENJERS, 2011), nível de felicidade (DELHEY, 2010), herança 

cultural e etnia (STATMAN; WENG, 2010), religião, renda e etnia (TUNG; 

BAUMANN; HAMIN, 2014), aversão a risco e religiosidade (NOUSSAIR et al., 2013). 

Para Guiso e Sodini (2013), o campo ainda não adquiriu identidade própria, mas é 

dinâmico e traz diversas oportunidades de pesquisa. Entre outros aspectos, citam a 

dimensão do setor de finanças domésticas (as decisões financeiras fora do âmbito das 

finanças corporativas e governamentais) e a complexidade das necessidades com que as 

famílias se deparam nas decisões, que ultrapassam as decisões de investir recursos, como 

tradicionalmente eram abordadas estas questões na literatura de finanças. Os vieses 

comportamentais e a seleção de preferências seriam um terceiro aspecto relevante para os 

estudos no campo das Finanças Domésticas. Exemplo de decisões financeiras domésticas 

dependendo das preferências individuais são afetadas por aspectos sociais e 

institucionais, dado por Platão em sua obra “A cidade”. Platão divide os cidadãos por sua 

dedicação à atividade econômica: valoriza os que despendem não mais do que o tempo 

necessário para sua sobrevivência digna (o que chama economia), pois assim estes teriam 

mais tempo para dedicar às atividades políticas e coletivas, e critica os que buscam na 

atividade econômica o lucro e o enriquecimento como um fim em si mesmo (o que 

denomina crematística), que drena o tempo e a atenção do bom cidadão para um fim 

menos nobre, enriquecer a sua família, frente à atividade na polis. Esta crítica era vista 

como cívica, valorizada, e de certa forma, consenso nas sociedades da Grécia antiga. 

Questiona-se se a mesma crítica seria vista como racional e válida em um ambiente 

urbano no século XXI. 
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2.3 Aspectos institucionais dos mercados financeiros e sua relação com as variáveis 

dependentes 

 

Zuckerman (1998, 2004, 2012) realiza uma análise sociológica do campo das finanças e 

mercados financeiros, e consideram como eixo central para o entendimento deste a 

hipótese dos mercados eficientes (HME) de Fama (1970), a qual teria como pressuposto 

o livre mercado e a racionalidade dos agentes, bem como teria como premissa necessária 

que os mercados tivessem acesso às estruturas institucionais que garantissem  a 

disponibilidade de informação aos agentes para sua ocorrência na forma forte ou 

semiforte. Mesmo na forma fraca, onde informações privilegiadas são resultado da 

possibilidade de acesso por uma parte dos agentes, os mecanismos de transmissão, mesmo 

sendo menos eficientes no sentido da teoria, estão presentes como pressuposto de 

contexto para estes mesmos agentes. Este é um aspecto relevante para a seleção das 

variáveis dependentes, pois faz-se necessário identificar na base disponível de pesquisa, 

que traz uma visão multi país, e portanto multi institucional, com respostas individuais, 

não há perguntas diretas sobre os postulados da eficiência de mercado, mas há sobre seus 

pressupostos, ou o grau de favorecimento aos mecanismos de mercado, que permitiriam 

ao menos testar se as pré-condições de consenso social sobre sua validade (mercados 

eficientes) estariam presentes na base amostral, porém não a relação direta destas com a 

teoria de finanças.  

A teoria da firma (COASE, 1937), formulada em resposta à questão de quais as razões 

para a existência de uma empresa, traz como resposta o fato de que as empresas existem 

dado que as atividades que estas desempenham são mais eficientes (menor custo) se 

realizadas internamente do que atividades equivalentes disponíveis eternamente no 

mercado. Vista também como base para uma teoria de custos das transações, 

contribuições mais recentes trazem para este contexto, que possui uma dimensão de 

contexto relacional entre agentes, o papel da confiança. Hodgson (1998) discute o papel 

da confiança na geração de valor entre empresas por meio de conhecimento e cultura, 

aspectos humanos não abordados na teoria dos custos de transação. Tsai e Ghoshal (1998) 

discutem o papel da confiança na geração de valor nas empresas mediante as redes 

internas de relacionamento, que se constituiriam em capital social relevante. Bradach e 

Eccles (1989) propõem que preço, autoridade e confiança são os principais mecanismos 

de regulação das atividades econômicas, e que poderiam ser aplicados de forma 
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independente ou interconectados, como por exemplo preço e confiança, para o 

entendimento das relações entre empresas, a partir de uma perspectiva sociológica. 

Em finanças, diversos trabalhos associam a confiança com a eficiência dos mercados e 

com o ambiente institucional necessário para a realização de transações de forma eficiente 

e transparente nos mercados de crédito e de capitais e para a proteção de investidores 

minoritários (LA PORTA et al., 1997) neste último. O Quadro 3 traz pesquisas publicadas 

em journals de alto impacto analisando o papel da confiança em mercados financeiros 

empregando as variáveis de trust do WVS. 

 

Quadro 3 - Artigos em jornais de alto impacto empregando variáveis trust da base do 

World Values Survey, 1997, 2016 

Autor Data do Artigo Tema Journal 

Pevzner, Xie e Xin 2015 

O papel da confiança entre c-level e 

investidores e a reação no mercado de ações 

em diferentes mercados 

Journal of Financial 

Economics 

Ahern, Daminelli e 

Fracassi 
2016 

Efeito em fusões empresariais em diferentes 

países 

Journal of Financial 

Economics 

Chui, Kwok, Zhou 2016 Distância cultural e custo da dívida bancária 
Journal of Banking 

and Finance 

Giannetti e Yafeh 2012 
Distância cultural, confiança e custo de dívida 

em syndicated banking loans 

Journal of Banking 

and Finance 

Johnson e Mislin 2012 
Validação com base empírica da variável 

confiança (trust) medida no WVM 
Economic Letters 

Gennaioli, La Porta, Lopez 

de Silanes e Shleifer 
2014 

Confiança e capital humano na alocação 

regional de esforços entre empreendedorismo, 

e trabalho e gestão e sua relação com o 

desenvolvimento de 125 países 

National Bureau of 

Economic Research 

Guiso, Sapienza e Zingales 2009 Confiança no mercado de capitais Journal of Finance 

Guiso, Sapienza e Zingales 2003 Religião e atitudes econômicas 
Journal of Monetary 

Economics 

Knack e Kieffer 1997 Capital social e recompensas econômicas 
Quarterly Journal of 

Economics 

La Porta et al. 1997 

Determinantes legais da proteção a 

investidores minoritários em diferentes 

mercados 

Journal of Finance 

 

Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

2.3.1 Aspectos sócio organizacionais 

 

GSZ (2003) pesquisam correlações entre religião e atitudes que classificam como 

indutoras de desenvolvimento econômico, como uma forma de entender o estágio de 
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desenvolvimento das sociedades, tentando escapar de racionalizações retrospectivas, e 

utilizando uma base de pesquisa de valores e atitudes internacionais, como forma de 

comparar não apenas a religião, mas diferentes contextos institucionais que poderiam se 

confundir com a dependência histórica de caminho representada pela predominância de 

determinada religião em determinado país. A questão subjacente é que seria mais fácil 

operacionalizar o desenvolvimento econômico se não houvesse relação com atitudes 

religiosas, em especial se relacionadas com alguma denominação específica. Entre os 

desafios da abordagem, buscar evitar a racionalização prospectiva dos resultados, buscar 

isolar o efeito da religião de outros aspectos sócio culturais e institucionais que 

historicamente se associassem à economia. Como estratégia de pesquisa, utilizam como 

principais variáveis independentes representativas das atitudes religiosas utilizadas 

naquele estudo, as perguntas do World Values Survey (WVS), em suas quatro primeiras 

ondas de pesquisa, entre 1981 e 1997. Entre estas, educação dentro de uma fé religiosa; 

identificar-se como uma pessoa religiosa; intensidade participação em encontros e cultos 

religiosos com frequência ou esporadicamente; se a religião que pratica é a predominante 

no país ou se esta é minoritária; e a classificação por religião utilizada na referida 

pesquisa: catolicismo, protestantismo, islamismo, hinduísmo, budismo, judaísmo. Outras 

religiões, como o cristianismo ortodoxo, não foram codificadas. Estas variáveis são 

analisadas perante suas correlações estatísticas com atitudes que aqueles autores 

identificam como indutoras de desenvolvimento econômico, também extraídas do WVS. 

As preocupações daqueles pesquisadores com a identificação de correlações e com 

possíveis variáveis latentes representam também o reconhecimento de que pode haver 

mais de um canal de comunicação entre religião e atitudes econômicas. A decomposição 

entre aspectos pessoais herdados e não intencionais do indivíduo, como etnia, 

nacionalidade, e em especial a religião em que o mesmo foi educado, representam ações 

desta tentativa, especialmente quando se observa que outros aspectos são mais 

representativos de subgrupos dentro de uma sociedade, o que gera outra posição relativa 

do indivíduo, no grupo e na sociedade, através deste, como participação em atividades  

religiosas e intensidade de participação em eventos religiosos (exceto casamentos e 

funerais).  

Apresentam-se, a seguir, resumidamente, os principais achados relatados por GSZ (2003). 

Respondentes que foram educados em uma fé religiosa, em especial o protestantismo, 

hinduísmo e islamismo, são mais conservadores frente à participação feminina e 
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igualdade de gênero, porém com maior confiança em outros indivíduos e maior confiança 

no governo e menos intenção de considerar atitudes que desafiem as regras legais. Esta 

relação é a mesma, porém com menor intensidade para aqueles que se definem como 

pessoas religiosas. A tolerância frente a pessoas de outras nacionalidades e de outras 

religiões também está negativamente relacionada com estas atitudes religiosas, exceto 

para o budismo, no qual a relação é positiva entre seus praticantes e tolerância. Com 

relação às denominações religiosas, o catolicismo apresenta correlação estatisticamente 

significativa com a defesa de direitos de propriedade e duas vezes mais intensa com o 

protestantismo, que também apresenta relação estatisticamente positiva, bem como a 

valorização da poupança e prosperidade. Esta verificação é contrária ao preconizado por 

Weber (1904/5, 1985) na Ética protestante. Para as demais atitudes frente a mecanismos 

de mercado, a pesquisa de 2003 (GSZ) encontra relação positiva e significativa com o 

catolicismo, protestantismo e judaísmo, mas negativo para as demais. Estas atitudes 

seriam potencializadas quando os indivíduos pertencem às religiões minoritárias em seus 

países de residência, como é o caso verificado na pesquisa com o judaísmo em todos os 

países, exceto Israel, bem como com o catolicismo onde este é minoritário. Uma hipótese 

levantada está relacionada à busca de proteção e de reforço de identidade de grupo. Outra, 

que demonstra as dificuldades e limitações de pesquisa, é exemplificada pelo catolicismo 

nos Estados Unidos e nos países latino-americanos. Nos EUA, os católicos são minoria e 

sua atitude com relação aos mecanismos de livre mercado são mais a favor do que a dos 

majoritários protestantes. Na América Latina, onde católicos são maioria, as atitudes são 

diferentes e inversas. A questão que GSZ coloca é se a diferença se dá por razões de 

contexto institucional, pelo fato dos católicos serem minoria nos EUA e, portanto, seria 

parte de uma estratégia de identificação ou de assimilação, ou se o fato de o sistema 

educacional católico americano ser um indutor de desenvolvimento econômico, como 

indicado por outras pesquisas que demonstram que católicos americanos tem renda 

superior a seus compatriotas protestantes.  

O fato de uma religião ser minoritária em determinado país é um exemplo do efeito da 

variável representativa do nível institucional e seu efeito no estudo de uma variável sócio 

cultural como o pertencimento a uma religião. Pertencer a uma religião tem atributos 

intrínsecos, as relações entre estes e seu contexto, notadamente as instituições, também o 

tem. Ser minoritário pode ser indicativo de discriminação, de elitização, portanto, com 
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implicações em percepção de segurança, poder, mas também traz aspectos de identidade 

pessoal e de grupo, e legitimação de seu status social.  

Um elemento problemático na pesquisa de GSZ (2003) é a classificação de religiões da 

WVS e as limitações e vieses que podem induzir. Ao classificar como opção de resposta 

ao pertencimento às religiões blocos (catolicismo, protestantismo, islamismo, budismo, 

hinduísmo e judaísmo) e uma opção aberta – outros, a pesquisa assume a premissa que 

são grupos homogêneos, o que não parece ser uma premissa condizente com a diversidade 

de práticas que trazem contradições internas, como GSZ reconhecem, dando o exemplo 

de islamismo sunita e xiita e as diferenças doutrinárias nas atitudes pesquisadas. Um 

aspecto desta diversidade incorporado na pesquisa testada é a diferença de confiança entre 

católicos de gerações diferentes, separados pelas diferenças doutrinárias introduzidas pelo 

Concílio do Vaticano II, de 1962, que, por exemplo, elimina as missas em latim, trazendo 

uma aproximação do clero com a comunidade, e incrementa a preocupação reocupada 

com a desigualdade social e a pobreza. Quando se comparam as atitudes de católicos 

nascidos antes desta data com o pós-1962, verifica-se que os últimos possuem mais 

confiança frente a outras nacionalidades e religiões, é mais tolerante com o papel 

econômico e igualitário da mulher, e menos favoráveis aos mecanismos de mercado, o 

que parece ser coerente com as mudanças de doutrina do Concílio Vaticano II. GSZ 

identificam correlações entre atitudes religiosas e econômicas, porém não relações de 

causalidade, que não são passíveis de serem capturadas com o método empregado e, 

segundo alguns autores (McSWEENEY, 2002; PORTES, 1998; JEPPERSON; MEYER, 

2011), não são mensuráveis por sua própria natureza ambígua. Outra contribuição 

importante da pesquisa é a identificação do efeito potencial das variáveis de controle, 

estado de saúde do pesquisado e satisfação com a vida de acordo com as variáveis 

dependentes. Esta constatação é coerente com os efeitos de humor e percepção cotidiana 

e situacional de bem-estar (KAHNEMAN, 2011; BAKER; WURGLER, 2006).  

A estratégia de pesquisa empregada por Hayward e Kemmelmeier (2011) difere da 

empregada por Inglehart e Baker (2000), GSZ (2003) e McCleary e Barro (2006). 

Hayward e Kemmelmeier (2011) foram os primeiros a realizar um estudo com análise 

multinível na base do WVS (países, ondas de pesquisa e indivíduos), investigando a 

correlação entre atitudes pró-mercado e Ética Protestante no conceito weberiano, 

separando esta em três dimensões: passado histórico protestante no nível dos países, 

protestantismo e grau de religiosidade pública (participação em atividades religiosas 
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como cultos) e religiosidade privada (importância da religião para o respondente). A fonte 

do primeiro é o estudo sobre valores de Inglehart e Baker (2000), que identifica que a 

herança cultural religiosa explicaria melhor os valores individuais predominantes em cada 

sociedade ou país do que a nacionalidade, e conclui por agrupar países por origem 

religiosa, que internamente possuiriam maior coerência e semelhança de valores entre si 

do que por nacionalidade. Conclui por uma maior relevância da cultura dita histórica 

(como em Weber ou Huntington) do que pelo desenvolvimento econômico (Marx, por 

exemplo) como fator explicativo dos valores individuais que predominariam na 

sociedade.  

A religiosidade pública e privada é considerada como comparativa frente à norma social 

vigente (Durkheim e Weber), e desta forma ambas são capturadas como variáveis do nível 

da onda (a situação social de determinado país quanto à religiosidade, no momento da 

pesquisa). As medidas individuais de religiosidade são adicionadas no nível 1 

(indivíduos), enquanto a média da sociedade é relatada no nível do país, ou nível 3 (p. 

1411-1413). As medidas individuais que Hayward e Kemmelmeier (2011) utilizam para 

religião são o pertencimento do indivíduo a determinada denominação religiosa. 

O Produto Interno Bruto (PIB) per capita mensurado em dólares, como medida da riqueza 

relativa da sociedade, é inserido como uma variável no nível da onda. No nível do país, é 

incluído o pertencimento a uma das zonas históricas religiosas de Inglehart e Baker (2000) 

para retratar o peso do passado cultural destas na sociedade e nas instituições nacionais. 

Por exemplo, a Suíça que possui no século XX-XXI mais habitantes católicos do que 

protestantes, situa-se historicamente na zona protestante, devido a seu passado calvinista, 

e é então classificada como protestante por aqueles autores. Este procedimento remete 

àquele adotado por La Porta et al. (1997), que relaciona a confiança e o grau de proteção 

a investidores minoritários no mercado de capitais à origem do sistema legal vigente em 

cada país, que acaba por afetar a dinâmica funcional do mercado financeiro de capitais. 

O common law anglo-saxôncio estaria mais relacionado a maior confiança e proteção dos 

direitos minoritários do que o civil law, herdeiro do direito napoleônico, com o sistema 

legal germânico e do norte da Europa entre os dois em termos de proteção.   

Os resultados obtidos por Hayward e Kemmelmeier (2011) indicariam algumas 

conclusões conflitantes com GSZ (2003), e outras simplesmente diferentes, pois, em 

alguns aspectos, os modelos não mensuram elementos comparáveis, como no caso das 

variáveis de religiosidade, teorizadas e medidas de forma diferente nos artigos citados. 
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As variáveis demográficas de controle são mais restritas do que as empregadas por GSZ 

(2003): gênero, idade, educação formal e renda. 

A principal conclusão de Hayward e Kemmelmeier (2011) é encontrar correlação entre 

protestantismo como passado histórico de um país e atitudes individuais favoráveis à 

racionalidade econômica. Esta conclusão é coerente com o proposto na sociologia por 

Eisenstadt (1968) e por Jepperson e Meyer (2011), sobre a contribuição da transmissão 

da ética do ascetismo intramundano das seitas protestantes predominantes em alguns 

países (os atuais: Suíça, Grã-Bretanha, Holanda e países escandinavos), para as práticas 

cotidianas e para as instituições legais e de estado, como canais de transmissão para a 

sociedade, extrapolando os grupos protestantes iniciais. 

Foi verificado um alto grau de correlação intragrupo dentro de países e ondas, o que 

favorece a abordagem de análise multinível frente à análise de regressão múltipla com 

efeito fixo. 

A família é outra estrutura social relevante na literatura sobre cultura. As relações entre a 

estrutura e laços familiares e o comportamento humano em diferentes aspectos, entre os 

quais os econômicos são objeto de estudo de diferentes campos de estudo. Freud (1910), 

analisando o contexto da Europa Central, estabelece propostas sobre como as relações 

familiares desde o início da vida moldam comportamentos humanos posteriores, a partir 

da visão da psicanálise. Malinowski (2013), partindo do campo antropológico, propõe 

que diferentes sociedades possuem diferentes traços e definições válidas de família, 

relativizando as conclusões de Freud, e indicando que a família, como elemento da 

estrutura social no nível micro, era uma relevante representação ou traço da cultura de 

uma sociedade. Geertz (1973) propõe que o entendimento da cultura de uma forma para 

além do relativismo moral, criticamente, considera o emprego de categorias simbólicas 

como gabaritos para entendimento do mesmo dentro de seu contexto. A família poderia 

ser encarada como um destes gabaritos, como elemento simbólico de organização da vida 

cotidiana e relações interpessoais e sociais.  

Em economia, alguns estudos propõem que sociedades onde fortes laços familiares são 

presentes, haveria maior formação de capital social e maior incentivo e suporte ao 

desenvolvimento econômico e geração de valor (BANFIELD, 1967). A solidariedade 

interfamiliar, a forte presença de divisão de trabalho desigual entre os gêneros, com o 

gênero masculino, como o provedor econômico de recursos, como mencionado por 

Alesina e Giuliano (2010), caracterizaria estes fortes laços familiares de uma estrutura 
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tradicional. Seu trabalho emprega também a base de dados do World Values Survey, 

pesquisando a segunda geração de famílias de imigrantes para defender uma relação de 

causalidade entre laços familiares fortes e geração de valor econômico. Para estes autores, 

fortes laços familiares estariam ligados a maior produção de riqueza familiar. Estas 

considerações seriam corroboradas pela literatura sobre fortes laços familiares, presentes 

em algumas sociedades e sua relação com o comportamento econômico (ESPING-

ANDERSEN, 1999; CASTLES, 1995).  

Contrariamente, GSZ (2003) propõem como resultado de sua pesquisa com o WVS/EVS 

que dada a divisão desigual do trabalho entre mulheres e homens, as primeiras não teriam 

incentivos, de fato, seriam desincentivadas, a ingressar na força de trabalho, o que no 

agregado econômico prejudicaria a geração de valor dada a redução da força de trabalho 

disponível, e no nível familiar a redução das fontes de renda somente os membros 

masculinos da família, qualquer que fosse sua configuração.  

 

2.4 Religião como Cultura 

 

Cassirer (1925) considera que o mundo exterior somente é apreendido pelo ser humano 

através de suas percepções, estando limitados por nossos sentidos. As formas simbólicas 

de representação do que seria a realidade é um reflexo deste modo perceptual. A religião 

seria, neste contexto, uma linguagem simbólica elaborada por ritos e mitos para dar conta 

de uma percepção do real. Seria como uma linguagem, dentro do conceito de Humboldt 

(1965), citado por Bourdieu (1971) e Bourdieu e Miceli (2015), em que o “ser humano 

apreende os objetos principalmente (...) da forma como a linguagem os apresenta” (p. 27). 

Também estaria de acordo com a tradição de Durkheim quanto a considerar a religião 

como linguagem para dar sentido ao mundo, estruturando uma visão sobre este. Por este 

papel atribuído à religião como formadora ou melhor, estruturadora da visão de mundo 

para os indivíduos que a compartilham, possui papel relevante como geradora de padrões 

de crenças e valores, formadora de preferências e orientadora por este canal de atitudes e 

ações. Desta forma, a religiosidade individual, interior, baseada nas crenças, deveria ser 

levada em conta na pesquisa empírica sobre o efeito da religião como traço cultural e sua 

influência nas atitudes econômicas ou outras, como HK (2011) neste trabalho. Seria como 

um dos gabaritos simbólicos mencionados por Geertz (1973) para o entendimento de uma 

cultura. 



87 

 

 

 

Bourdieu (1971) menciona também o papel social da religião, através de ritos, dos 

símbolos compartilhados, como legitimadora dentro do contexto social em que é 

dominante, de uma mensagem de poder e validação do poder social, em parte conforme 

a visão de Marx de religião como legitimadora do poder. Portanto, uma religião 

dominante teria o papel de validar as visões de mundo e valores predominantemente 

aceitos como válidos naquela sociedade, influenciando a conduta dos indivíduos, a 

estruturação das organizações e fundamentando as bases das instituições sociais, o que 

seria coerente com a visão weberiana da ética protestante e de diversos de seus intérpretes, 

de que apesar do foco no Tipo Ideal Protestante, estes três níveis de análise estariam 

presentes, mesmo que de forma menos explícita na análise de Weber (1904), como 

Jepperson e Meyer (2011). A relação entre o que seria a classe dominante e a classe 

profissional religiosa institucionalizada (sacerdotes) tem um papel de suprir a demanda 

por legitimação social, o que teria alcance intencionado para toda a sociedade. Becker, 

Pfaff e Rubin (2016) citam Dimont (1962) a respeito do efeito deste movimento para o 

protestantismo e seu efeito no desenvolvimento do capitalismo e nas instituições dos 

países do Ocidente: 

 
Though Protestantism had begun as a strictly religious reform movement, the 

people behind the new economic forces seized the Reformation and bent it to 

their own economic needs. […] As the modes of production changed, the 

people responsible for these changes searched for a state that would legalize 

what they were doing and for a religion that would sanctify it. They adopted 

the Protestant religion and made it embrace the capitalist state. The two went 

hand in hand like bride and groom. (MAX I., Dimont. Jews, God and History, 

1962). 

 

Para complementar esta função, a religião atribui um senso de identidade e pertencimento 

a seus membros, não apenas na performance dos ritos e cultos, e no seu atendimento pelos 

leigos, mas pela estruturação burocrática, pelo fato de existirem profissionais de salvação, 

ofertando aos leigos os serviços relacionados aos bens de salvação, de forma estruturada 

e externalizada.  

Deste modo, o comparecimento a cultos como rotina, se frequente ou infrequente, poderia 

ser considerado como um indicador do nível de iteração do indivíduo leigo com as formas 

institucionais de religião e com seus representantes burocráticos, os sacerdotes, o que é 

considerado nesta pesquisa, assim como em GSZ (2003), HK (2011), e Renneboog e 

Spaenjers (2012). Os efeitos da religião como elemento cultural na sociedade, tanto em 

aspectos econômicos quanto políticos e institucionais, são considerados como 
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definidores, como em Becker, Pfaff e Rubin (2016) sobre os efeitos da reforma 

protestante, Smelser e Swedberg (2010) sobre os laços entre cristianismo e economia, 

Dobbin (2005) quanto ao efeito da religião na atividade econômica, Iannaccone (1994, 

1998) sobre a relação entre religião e economia (resultados e atitudes), que na visão deste 

último possui canais de transmissão nas duas direções, assim como para Barro e 

McCleary (2003) e para McCleary e Barro (2006).  

Cabe lembrar que não apenas no protestantismo como fenômeno cultural e social, este 

conceito se aplicaria. Lim (2003) relata sobre uma Ética Confuciana do trabalho, que 

segundo HK (2011), “promoveria a ética de valores pró-mercado e individualista junto 

aos confucianos” (p. 42), e também uma Ética Muçulmana do trabalho, que seria 

diferentemente uma voltada ao benefício comunal dos resultados do esforço, ao invés da 

geração do benefício individual.  

Neste aspecto, os conceitos mencionados corroboram o efeito percebido por GSZ (2003) 

e HK (2011) quanto ao peso dado à religião no entendimento das atitudes econômicas.  

 

2.4.1 Aspectos da Religião no Brasil 

 

Historicamente, a influência da religião católica no Brasil é institucionalizada, como 

exemplificado pelo nome das cidades e estado, e feriados religiosos no calendário oficial, 

como cita Prandi (2008). A religião como parte da cultura não tem apenas este aspecto 

institucional. Tem também, como cita Prandi (2008), papel relevante na identidade social 

em condições das mais diversas: a religião de um país, um estado e uma religião; ou a 

religião herdada por nascimento; ou aquela escolhida; ou aquela de identificação para 

grupos minoritários ou imigrantes. Também pode ser entendida como parte desta e 

fornecedora de regras de conduta, para a significação do contexto social e como referência 

simbólica (PRANDI, 2008; DURHAM, 2004).  

Como parte desta interação entre cultura, contexto social e como os indivíduos e 

sociedade experimentam a religião em suas existências, há relatos de relevantes alterações 

no panorama religioso brasileiro nos últimos cinquenta anos.  

A forma como se experimenta a crença religiosa também é influenciada pelo contexto. O 

sincretismo com religiões de origem africanas, que eram desencorajadas e até mesmo 

perseguidas durante boa parte da história do país (PIERUCCI; PRANDI, 2000), no Brasil, 
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combina os dogmas tradicionais com os daquela. Por exemplo, 20% da população 

pesquisada (PEW RESEARCH CENTER, 2013) acredita em mau olhado e bruxaria. 

O Brasil é o maior país católico do mundo, com cerca de 134 milhões de cristãos dentro 

de uma população de 176 milhões de pessoas (IBGE, 2009, citado por PEW RESEARCH 

CENTER, 2011), assim como a América Latina é a maior região católica do globo, 

contendo 425 milhões de fiéis (PEW RESEARCH CENTER, 2013). Possui duas vezes 

mais católicos do que a Itália. É o segundo maior país cristão globalmente, ficando atrás 

apenas dos Estados Unidos. Entretanto, conforme a mesma fonte, se entre 1900 e 1960, 

90% dos habitantes do país eram católicos, esta proporção tem caído em toda a região. 

No Brasil, 20% da população é constituída por ex-católicos. Cinquenta e quatro por cento 

(54%) dos protestantes foram educados como católicos. 

Conforme dados do World Religion Database citados pelo Pew Research Center (2013, 

p. 26-27) sobre o cenário religioso na América Latina, a afiliação religiosa ao catolicismo 

vem historicamente decrescendo, conforme apresentado na Figura 6. Esta indica a filiação 

histórica ao catolicismo no Brasil, que se reduz ainda mais do que na região, de 95 para 

61% da população entre 1910 e 2014, com queda mais acentuada entre 1970 e 2014, 

ficando em 31% (Figura 7). 

 

Figura 6 - Afiliação Religiosa na América Latina: 1920-2014 

 

Fonte: Elaborado pelo autor com dados do World Religion Database (1910-1970) e Pew Research 

Center (2013). 
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Figura 7 - Percentual de Afiliação ao Catolicismo no Brasil: 1910 – 2014 

 

Fonte: Preparado pelo autor com dados do World Religion Database (1910-1970) e Pew Research 

Center (2014). 

 

A pesquisa de 2014 do Pew Research Center (PRC-Br 2013) para o Brasil contava com 

2.000 entrevistas e margem de erro de 3,8%. Para a maioria dos dados, a denominação 

utilizada para protestantes incluía evangélicos, pentecostais e protestantes históricos.  

Entre os dados coletados, uma indicação relevante é o da mudança de religião durante a 

vida, que ocorria em 27% dos entrevistados, a maioria convertendo-se a religiões 

protestantes (p. 30): 98% dos católicos, 54% dos protestantes e 45% dos não afiliados e 

outros foram criados como católicos (p. 34), o que é outra característica relevante sobre 

a religião. 

Como razões da mudança, a pesquisa apresentou as seguintes porcentagens: conexão 

pessoal com Deus (77%); apreciava o estilo de adoração na nova igreja (68%); queria 

maior ênfase na moralidade (61%); encontrou a igreja que ajuda mais os seus membros 

(58%); conexão com os membros da igreja (21%); problemas pessoais (21%); queria um 

melhor futuro financeiro (21%); casado não católico (9%) (PRC-Br, 2014, p. 38).  

O sincretismo religioso também é mencionado como relevante. Trinta e três por cento 

(33%) dos católicos e dezesseis por cento (16%) dos protestantes tem engajamento médio 

ou alto com crenças e práticas religiosas autóctones, não cristãs (PRC-Br, 2014, p. 57). 

Cinquenta e oito por cento (58%) dos católicos e trinta e sete por centro (37%) dos 

protestantes acreditam em mau olhado (p. 58).  
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Pierucci e Prandi (2000) em artigo sobre a diversidade religiosa brasileira ressaltam que 

o catolicismo continha, ao menos, três grupos com nuances quanto a crenças e práticas 

religiosas e atitudes sociais. Os católicos representavam 61% do total da população 

(PIERUCCI; PRANDI, 1995). Destes, 86% eram classificados como tradicionais, com 

preeminência de homens (53%), incluindo aqueles com diferentes graus de participação 

em missas e outros eventos religiosos, e também com diferentes graus de religiosidade 

interna e demonstração de devoção. Estes católicos tradicionais estariam mais próximos 

de encarar a religião como uma forma de identidade social, e predominantemente 

participariam dos principais ritos de passagem e eventos religiosos formais, e geralmente 

seguiriam a religião na qual foram criados. 

Para outros dois grupos minoritários dentro do catolicismo, a religião teria um papel de 

conversão ou propósito de escolha pessoal, com implicações no tipo de engajamento 

social e internalização por meio da religião. São estes os católicos da Renovação 

Carismática (12% dos católicos e 4% da população) e as Comunidades Eclesiais de Base 

ou CEBs (2% dos católicos). Em ambos, predominam as mulheres (57%). Os primeiros 

são usualmente de classe média e de nível de estudo superior ao da população em geral, 

enquanto os segundos são, na maioria, de menor renda e menor nível de estudo que a 

população. Ambas as vertentes surgem após as reformas do Concílio Vaticano II (1962). 

Os Carismáticos surgem do movimento originado nos Estados Unidos, em 1960, e 

trazidos logo após para o Brasil. É uma resposta em parte ao desafio apresentado pelo 

Neo Pentecostalismo, através da valorização da religiosidade e à politização da atuação 

religiosa. Seriam caracterizados por adotar uma versão mais internalizada da 

religiosidade. Quanto ao comportamento, reforçam o tradicionalismo de conduta 

(“controle moral sobre a família e a sexualidade” (PIERUCCI; PRANDI, 2000)) quanto 

à família e costumes, e desvalorizam e evitam participação política. 

Os participantes das CEBs teriam maior engajamento social e preocupações com questões 

sociais como pobreza e desigualdade, dentro do espírito do lema cunhado pela 

Conferência Latino-Americana dos Bispos de 1968, a opção preferencial pelos pobres. 

Como consequência, dedicam menor ênfase à religiosidade pessoal interna e incentivam 

o engajamento e ativismo político associado às práticas religiosas sociais, bem como, em 

geral, se posicionam à esquerda no espectro político. 

Prandi e Dos Santos (2017) analisa as atitudes dos deputados federais evangélicos e de 

amostra de evangélicos que votaram em eleição para esta esfera. Conclui que a atuação 
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política dos dois grupos se baseia em aspectos morais individuais, e na defesa de um 

possível fortalecimento da Igreja Católica, como possibilidade desde a constituinte na 

década de 1980. Em especial, Prandi (p. 209) descreve a atitude como política reacionária 

moral, não religiosa. Da mesma forma, avalia que as atitudes econômicas deste público 

(evangélico) não o diferenciaria do restante da população (p. 203-205). 

Com relação à experiência individual e com a religião, Prandi refere-se à uma visão 

fragmentada da experiência religiosa, não totalizante como em períodos anteriores. Os 

meios de comunicação, mobilidade, relações sociais de diferentes esferas, não são 

restritas a pequenas comunidades, mas principalmente a uma população urbanizada, parte 

significativa em grandes cidades. Refere-se a um “direito de bricolagem dos fieis 

modernos” (p. 207), termo que toma emprestado de De Oliveira e Hervieu-Léger (2014), 

que significaria que não há mais uma racionalização ética da vida dos indivíduos que 

serviria como um único guia de valores. Haveria de fato uma bricolagem de valores e 

símbolos.  

Finaliza comentando que a religião não rege mais a sociedade, apesar de manter esta 

pretensão e que esta também não mais estruturaria os espaços públicos como no passado, 

mais uma evidência da perda de centralidade da religião dentro da visão de mundo 

contemporânea no Brasil e em outras sociedades (p. 208-209).  

 

2.5 Capital Social, Capital Humano e Capital Cívico e Cultura 

 

O conjunto de relacionamentos individuais (BOURDIEU, 1971, 1985; PORTES, 1998), 

ou coletivos (BANFIELD, 1967; PUTNAM; LEONARDI; NANETTI, 1994; PUTNAM, 

2001; FUKUYAMA, 1995), conforme a definição de diferentes autores, tem sido 

utilizado na pesquisa econômica como variável independente para estudar diversos 

fenômenos, como diferentes graus de crescimento econômico (BANFIELD, 1967; 

PUTNAM, LEONARDI; NANETTI, 1994; KNACK; KEEFER, 1997, GSZ, 2004, 

2008). Estes relacionamentos são tomados como um ativo, como um capital, ora 

individual, ora coletivo, que pode ser empregado por seus detentores no sentido de 

geração de valor individual. 

Para Bourdieu (1971) e Bourdieu e Miceli (2015), é “o agregado dos recursos potencias 

ou reais que estão ligados à posse [individual] de uma rede de relacionamentos durável, 
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mais ou menos institucionalizada de conhecimento e reconhecimento mútuo”. Está mais 

ligado a poder e comparação, classificação social, como empregado no estudo original 

sobre o papel do sistema de ensino francês na construção e perpetuação das classes 

sociais. Como comparação, Putnam, Leonardi e Nanetti (1994), estudando em especial as 

razões de porque a Itália do Norte teria maior crescimento e desenvolvimento econômico 

que a Itália do Sul, formula capital social como coletivo, “as características da vida social, 

redes, normas e confiança que habilitam os participantes a agir em conjunto de forma 

efetiva para perseguir objetivos comuns.” Portanto, diferentemente de Bourdieu, um 

conceito mais voltado à conformação e à cooperação do que ao domínio e conflito sociais.   

Coleman (1986, 1988, 1990) estrutura o conceito de capital social a partir da premissa da 

ação racional dos agentes. Cada ator controla certos recursos e eventos, sendo o capital 

social parte da primeira categoria. Como agentes, Coleman define não apenas indivíduos, 

mas também organizações, o que geraria implicações relevantes em campos como a visão 

baseada em Recursos, posteriormente (BARNEY, 2001). Capital social é definido por 

uma função dupla, um conjunto de elementos dentro de estruturas sociais e como 

facilitadores da ação dos agentes que as possuem dentro desta estrutura (COLEMAN, 

1988, p. S98). 

Capital social para Coleman (1988, 1990) seria a combinação de três elementos: 

obrigações, expectativas e confiabilidade das estruturas; canais de informação; normas e 

sanções efetivas. O primeiro diz respeito ao balanço de relações entre participantes de 

estruturas sociais como redes de relacionamento, e o grau de confiança estabelecido entre 

seus membros, bem como a extensão destas redes, o que implicaria em potencial 

facilidade ou dificuldade em cooperar em conjunto para o bem da comunidade e para a 

salvaguarda de cada um de seus membros. Seria um elemento relevante para o 

desenvolvimento econômico, o comércio e o crédito. O segundo refere-se ao efeito que o 

acesso às redes de relacionamento tem para um agente para obtenção de informação 

contextualmente relevante, que o leve à ação e ao atingimento de seus objetivos. O 

terceiro refere-se à possibilidade de normas e às sanções que podem acompanhar aos que 

as infringem. Normas seriam um potencial reforço a atitudes sociais, deste modo, 

poderiam ser em uma de suas vertentes, um forte incentivo à cooperação dos agentes em 

direção a um bem comum. 
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Em um diálogo crítico como o proposto por Coleman (1986, 1988), Portes (1998) propõe 

clarificar a dinâmica do capital social entre possuidores, as fontes legitimadoras e os 

recursos propriamente ditos. 

Para Portes (1998, p. 3): 

 
A primeira análise sistemática contemporânea do capital social foi produzida 

por Pierre Bourdieu, que definiu o conceito como o agregado dos recursos reais 

ou potenciais que estão ligados à posse de uma rede duradoura de relações mais 

ou menos institucionalizadas de conhecimento ou reconhecimento mútuo 

(BOURDIEU, 1985, p. 248; 1980). Este tratamento inicial do conceito 

apareceu em algumas breves ‘Notas Provisórias’ publicado nas Actes de la 

Recherche en Sciences Sociales em 1980. Por terem estado em francês, o artigo 

não obteve atenção generalizada no mundo de língua inglesa; nem, aliás, fez a 

primeira tradução em inglês, escondida nas páginas de um texto sobre a 

sociologia da educação (BOURDIEU, 1985). 

 

A definição de capital social de Portes (1998), que é empregada como referência para a 

visão de Sennett (2006, p. 62-65), apresenta-se como: 

 
O capital social representa a habilidade dos atores para garantir benefícios em 

virtude da adesão a redes sociais ou outras estruturas sociais. Este é o sentido 

em que tem sido mais comumente aplicado na literatura empírica, embora, 

como veremos, os usos potenciais para os quais ela é colocada variam muito. 

(PORTES, 1998, p. 6). 

 

Capital social não seria intrinsecamente positivo ou negativo. Seria um fenômeno social 

complexo, com uma dimensão individual relevante e ambígua: permitiria acesso 

privilegiado a recursos variados ao que possuem redes relevantes de relacionamento 

social, ao mesmo tempo que restringiria comportamentos não sancionados, e também 

liberdade de ação individual (PORTES, 1998, p. 21-22). 

Em economia, Loury (1977, 1981) define capital social em seu estudo sobre igualdade de 

oportunidades, desenvolvimento econômico e social intergeracional. Critica os modelos 

neoclássicos de igualdade de oportunidade para os agentes (exemplos do efeito na 

desigualdade racial de oportunidades, transmissão e acesso a recursos materiais e 

educacionais por trabalhadores negros nos Estados Unidos). Conexões sociais como 

ferramenta que explicaria mais do que o desempenho ou competência individuais). As 

conexões sociais explicariam na economia do trabalho os acessos diferenciados 

(privilegiados) para aqueles com maiores e mais relevantes conexões sociais. Retomado 

e refinado por Coleman (2000), conforme comentário de Portes (1998). 
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Para Portes, haveria quatro fontes principais de capital social. Primeiro, dado que o capital 

social se localiza na estrutura dos relacionamentos de um indivíduo, a possibilidade de 

cooperação entre os indivíduos dada uma maior ou menor possibilidade de reciprocidade. 

Assemelha-se ao exposto por Knack e Keefer (1997), como elemento presente nas 

sociedades de maior desenvolvimento econômico, por Tabellini (2010) para o mesmo 

tema, e por GSZ (2010) como o missing link, a conexão faltante, entre comportamento 

social e cultural com o desenvolvimento econômico. Tanto por meio das obrigações 

adquiridas como por meio da adesão e presença de normas sociais orientadoras de 

conduta. Esta atitude de cooperação pode também dar-se a partir da internalização de 

normas sociais, não do jogo de expectativas frente aos demais agentes. Uma terceira fonte 

seria a solidariedade limitada, baseada em um interesse comum derivado da consciência 

de pertencimento a um grupo social que possui desafios sociais comuns, um conceito 

derivado da formulação de consciência de classes de Marx (1977), calcada em identidade. 

O quarto é a possibilidade de sanções aos participantes de grupos, como proposto desde 

Durkheim. 

Knack e Keefer (1997), denominado a seguir como KK (1997), empregam capital social 

como uma das variáveis dependentes em seu estudo sobre a relação deste conceito com 

desenvolvimento econômico. O estudo é realizado com três ondas do WVS e dados 

macroeconômicos agregados para 29 países. O conceito de capital social que empregam 

deriva de Putnam, Leonardi e Nanetti (1994), Coleman (1986) e Granovetter (1983). O 

capital social é decomposto em três dimensões mensuráveis por variáveis da WVS para 

KK (1997). Sendo a primeira descrita a seguir a que caracteriza o proposto por Putnam, 

Leonardi e Nanetti (1994), e o capital social como um bem social externo. Este primeiro 

fator refere-se às articulações de participação em redes horizontais de relacionamento em 

organizações formais em alguma medida, como forma de estruturar a capacidade dos 

indivíduos de projetar seus interesses frente à sociedade (KNACK; KEEFER, 1997, p. 

1.272). O segundo, a confiança entre os indivíduos como premissa para a ocorrência de 

transações econômicas, como pagamentos e contratos futuros e desenvolvimento de 

instituições econômicas e relações econômicas mais complexas e produtivas (KNACK; 

KEEFER, 1997, p. 1.256). O terceiro fator refere-se à aderência das normas de 

cooperação cívica, baseado em Fukuyama (1995) e Solow (2000), tomado como a atitude 

de abrir mão de benefícios pessoais de curto prazo para atingir benefícios coletivos 

superiores, o que criaria um efeito de construção de um ambiente social compartilhado 
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de maior geração de valor total. Este conceito é retomado por GSZ (2010) que o denomina 

capital cívico.  

A variável utilizada para as redes ou associações horizontais utiliza a média de 

participação ou não em dez tipos de organizações, porém não sua intensidade, como 

estipulado por Putnam, Leonardi e Nanetti (1994). KK (1997) assumem que a intensidade 

de participação é dada pela quantidade de participações em entidades. Estas entidades, ou 

organizações, conforme perguntas do WVS, são: a) serviços de assistência social para 

idosos ou deficientes; organizações religiosas; entidades ligadas à educação, artes, música 

ou atividades culturais; sindicatos; partidos ou grupos políticos; entidades de ação na 

comunidade local em questões como pobreza, emprego, habitação, igualdade racial; 

entidades voltadas ao desenvolvimento do terceiro mundo ou direitos humanos; entidades 

de conservação, meio ambiente e ecologia; associações profissionais; entidades de 

atuação no público juvenil, como escoteiros, guias, clubes juvenis, entre outros. 

A confiança geral é medida pela questão do WVS: “é possível confiar na maioria das 

pessoas”, cujas respostas podem ser sim ou não. 

O capital cívico como indicador de cooperação social é operacionalizado através da 

pontuação (transformada em escala de 50 para 100) da somatória de cada uma das cinco 

questões a seguir, retiradas do WVS, cujas respostas podem variar em uma escala de 1 a 

10, dentro de “sempre pode ser justificado, nunca ser justificado ou algo intermediário” 

(WVS; KK, 1997, p. 1.256): “reivindicando benefícios governamentais para os quais 

você não tem direito; evitar tarifa no transporte público; evitar impostos se tiver a chance; 

guardar dinheiro que você encontrou; não reportar danos causados acidentalmente por um 

veículo estacionado”.  

Estas três dimensões corresponderiam a evidências do efeito externo e coletivo de capital 

social a que Putnam, Leonardi e Nanetti (1994) se referem como a principal diferença 

para o baixo desenvolvimento econômico da região sul da Itália e também para o alto 

desenvolvimento econômico do Norte deste país. Enquanto Putnam, Leonardi e Nanetti 

(1994) colocam a formação histórica destas regiões como a origem da formação do capital 

social, KK (1997) não testam a formação deste, mas sim sua relação com o 

desenvolvimento econômico dos países estudados. 

KK (1997) encontram relação positiva entre confiança e desenvolvimento econômico 

agregado (variável dependente), e também entre o último e as normas de cooperação 
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cívica. Notam, no entanto, que não há relação estatisticamente significativa entre as redes 

de relação horizontal (participação em entidades formais) e desenvolvimento econômico, 

o que o leva a rejeitar esta dimensão do trabalho qualitativo de Putnam, Leonardi e Nanetti 

(1994), e a colocar em questão a natureza das conclusões deste. 

Solow (2000) propõe que para ser possível ser operacionalizado o conceito de capital 

social, este deve ser específico e objetivo, de modo a ser mensurável empiricamente. 

Também precisa ser um gerador de resultado econômico positivo, como um elemento de 

investimento, para merecer a denominação econômica de capital, como um fator de 

produção. Os recursos que permitem a construção de uma estratégia social individual 

estariam classificados como Capital Humano, um conceito já anteriormente empregado 

em economia que denotam a capacidade individual e seu efeito econômico quando 

empregado para este sentido. Para este autor, o conceito de Bourdieu se enquadraria como 

Capital Humano.  

Para efeito deste trabalho, tal conceito é denominado também Capital Social Individual, 

para denotar a diferença de outros conceitos. Portes (1998), por seu lado, considera capital 

social como as redes de relacionamento entre indivíduos, que orientam uma ação coletiva, 

porém considera que estas podem ter um efeito positivo, de apoio, suporte em situações 

positivas ou negativas e inclusão, além de resultados econômicos e não econômicos, ou 

efeito negativo, de exclusão. Guiso, Sapienza e Zingales (2010) retomam a discussão de 

Solow, Putnam e Bourdieu que propõem um conceito de um novo capital, 

correspondendo ao conceito de confiança compartilhada para atingir um bem comum 

consensual, não entrando no mérito de como se chega a este consenso, apenas que seja 

legitimado, ou seja, um conceito mais econômico de capital social, ao que denominam de 

Capital Cívico: “aqueles valores e crenças compartilhadas que ajudam um grupo a superar 

o problema do free rider na busca de objetivos e atividades socialmente de valor”. Assim, 

apontam para o valor dos traços culturais que contribuem para atingir objetivos valiosos 

socialmente, a durabilidade dos mesmos, assim como seriam os valores culturais. 

Tabellini (2008) utiliza um conceito semelhante para propor uma relação causal entre 

valores individuais compartilhados e o desenvolvimento de instituições baseadas nestes 

valores, historicamente, como base para o desenvolvimento econômico nas sociedades, 

novamente em uma perspectiva de longo prazo. 

Paxton (2002, 2007) e Park e Subramanian (2012) em seus estudos sobre construção de 

confiança social generalizada empregam as medidas do WVS de participação voluntária 
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em associações, de forma diferente da utilizada por KK (1997), buscando identificar a 

participação e construção de redes sociais fora do âmbito dos membros de uma única 

organização. Uma medida de conectividade ou conexão. Este é complementar ao conceito 

de Putnam, Leonardi e Nanetti (1994), de participação em organizações, aproximando-se 

mais da definição de Coleman (1990, 1986), de que a participação em redes sociais 

potencializa a construção de capital humano. Promoveria, também, a construção de 

confiança generalizada no tecido social, o que angariaria a possibilidade de geração de 

ganhos sociais e definida como o efeito da participação em redes sociais que levam à 

conexão com outros membros da sociedade fora de seu contexto mais direto. A confiança 

generalizada seria um elemento para fomentar a atitude de cooperação social, 

minimizando a atitude de racionalidade individualista, que buscaria um certo benefício 

privado menor contra um benefício público maior, porém às custas do primeiro. Portanto, 

um comportamento que promoveria maior valor econômico agregado socialmente, mas 

não individualmente no curto prazo. É evidenciado pelos autores como um exemplo de 

conexão entre micro-macro-micro nos moldes do proposto por Coleman (1986, 1988). 

Paxton (2007) e Park e Subramanian (2012) formulam duas variáveis para mensurar este 

conceito. Calculam a primeira como as instituições com maior ou menor quantidade de 

membros que possuam outras conexões através da participação em outras organizações 

voluntárias, com uma variável dicotômica, uma medida de conectividade do participante 

em uma rede de participações cruzadas. Uma segunda variável é uma versão aprimorada 

desta primeira, e foi denominada medida de Conectividade de Associação. Para Paxton 

(2007), estudando 48 países, nas 4 primeiras ondas do WVS, as instituições de artes 

recreação e esportes, igrejas e sindicatos possuíam menos membros que compartilhassem 

vínculos com outras organizações. Outra variável seria a média das médias de 

participação dos indivíduos, constituindo-se em uma variável contínua. Park e 

Subramanian (2012) realizam um ajuste aplicando a soma das médias de participação, e 

não a média das médias, como medida do envolvimento do participante em redes de 

relacionamento baseadas em organizações voluntárias, visando retratar a extensão da 

possibilidade de conexão da rede. O objetivo seria representar o efeito de rede gerado 

pela participação simultânea de um indivíduo em mais de uma rede e sua capacidade de 

receber e propagar relacionamentos (GRANOVETTER, 1983). 

A Figura 8 apresenta os resultados obtidos por Paxton (2007) na medida contínua e a 

média de participações em outras organizações voluntárias dos membros participantes.  
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Figura 8 - Resultados da medida de Conectividade de Associação de Paxton (2007) – 

Diferenciando Associações 

 

Fonte: Paxton (2007, p. 57). 

 

Esta última medida de Conectividade de Associação visa mensurar uma possível 

interconexão, ou ao menos uma sobreposição das participações entre organizações, e com 

isso a possibilidade de acesso aos relacionamentos fora do âmbito da participação 

original. Um segundo efeito é a possibilidade de considerar que nem todas as associações 

voluntárias têm o mesmo efeito do ponto de vista de formação de redes sociais, e, 

portanto, de disseminação de ideias, relacionamentos, contato e alcance. As associações 

em que os membros têm menos participação em outras redes tenderiam a promover 
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exatamente o contrário, maior sentido de pertencimento ao grupo, não ao conjunto social 

mais amplo. 

Tabellini (2008) encontra correlação entre aspectos culturais medidos por valores e 

crenças extraídos das ondas 2 e 3 do WVS (1990-1991 e 2003-2007) e desenvolvimento 

econômico para 29 regiões europeias.  

De especial interesse é a proposta de mensuração da condição de sociedades 

hierarquizadas que o autor propõe, baseado no conceito de familismo amoral de Banfield 

(1967), de que sociedades em que a confiança e respeito se restringem àqueles 

pertencentes ao círculo familiar possuem maior dificuldade de desenvolver ambientes 

propícios às trocas econômicas, afetando o desenvolvimento econômico e de instituições 

que favoreçam ao mesmo no tempo. Estes valores são mensurados no WVS. Confiança 

em outros indivíduos (quanto maior o indicador, em escala de 1 a 10, maior favorecimento 

a atitudes de cooperação que geram um ambiente favorável ao desenvolvimento 

econômico). Da mesma forma, respeito, identificado pela variável valorização da 

tolerância e respeito para com outros indivíduos. Esta variável é binária, sim ou não. 

Quando afirmativo, indicaria de forma mais genérica a aceitação de outros como iguais, 

contrário ao familismo amoral. 

Uma terceira variável é o indicativo de sensação de independência ou autocontrole e 

independência de ação (free will na definição da variável do WVS, em escala de 1 a 10) 

sobre as ações do próprio indivíduo, que indicariam, segundo Tabellini (2010), que os 

esforços econômicos poderiam ser recompensados. 

Obediência como valor a ser transmitido de pais para filhos, binário, sim ou não, seria 

uma variável que, se presente, indicaria uma situação desfavorável ao ambiente 

econômico. Quando afirmativo, indicativo de reforço à atitude de valorização da 

hierarquia social. Falta de confiança e respeito, e valorização da obediência estariam 

ligados ao comportamento individual em sociedades hierarquizadas. Nestas, a ação 

individual de acordo com os padrões sociais não se daria pela internalização dos valores, 

mas pela coerção, o que levaria, como subproduto, a não valorização da confiança e 

respeito, enfraquecendo a possibilidade de existência de um ambiente favorável ao 

desenvolvimento econômico. 

Como apresentado por Tabellini (2010, p. 685) e Banfield (1967): 
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A falta de confiança e a falta de respeito pelos outros são típicas das sociedades 

hierárquicas, onde o indivíduo é considerado como respondendo ao instinto e 

não à razão, e onde o instinto muitas vezes leva a um curso de ação míope ou 

prejudicial. Nessas sociedades, o individualismo é desconfiado e suprimido, 

porque nada de positivo é o resultado: o bom comportamento é considerado 

como resultado da coerção e não da internalização dos valores da sociedade. 

Assim, o papel do Estado é forçar os cidadãos a se comportarem bem. Do 

mesmo modo, o papel da educação parental é controlar os instintos negativos 

das crianças, muitas vezes através do recurso à violência (BANFIELD, 1967). 

 

Coleman (1990) propõe o emprego de capital social como um caminho duplo, para incluir 

o contexto social no entendimento da ação social e seus agentes, de forma teórica, e 

discutir a racionalidade de ação escapando do que denomina extremo individualismo que 

caracterizaria a ação racional. 

Obrigações, expectativas e merecer confiança, canais de informação e normas sociais que 

permeiam agentes, instituições e organizações sociais seriam os componentes do capital 

social como um recurso. Reciprocidade seria um elemento-chave nestes relacionamentos 

entre agentes. Capital social seria um conjunto de elementos que representaria e facilitaria 

a operação de organizações e estruturas sociais, através e entre as relações dos agentes 

que nelas interagem. Haveria uma relação causal entre possuir elementos de capital social 

e realizar (e como) certas ações sociais por agentes sociais.  

Sua concepção contrapõe duas visões sobre a ação social. A da sociologia, em que os 

agentes atuam de acordo e interagindo com o contexto social, normas e valores. E a da 

economia, segundo a qual os agentes agem em função de seu próprio interesse, para 

maximizar sua utilidade, independentemente do contexto, dentro da economia 

neoclássica. Se assumidos que os valores são apenas socialmente definidos, e não fruto 

da interação do meio do indivíduo, não haveria no primeiro uma verdadeira agência, ou 

motivo de ação do agente. Este seria sempre subordinado ao contexto. 

Exemplos da insuficiência dos dois modelos seria, nas palavras de Coleman (1990, p. 

S96) a visão de Ben-Porath (1980), economista que estudava o efeito das F-words no 

comportamento individual: family, friends e firm, ou família, amigos e empresa; 

Granovetter (1983) e o papel das redes e da imersão e pertencimento (embeddedness) dos 

indivíduos em organizações e redes de relacionamento e seu impacto no funcionamento 

social e econômico. 

As ideias expostas por Coleman (1986, 1990) são retomadas por outros teóricos, como 

Fukuyama (1995, 2000), Barrett (2000), Putnam (1994, 2001), Paxton (2002, 2007) e 

Portes (1998). 
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Delhey, Newton e Welzel (2011) propõe mensurar a extensão da dimensão da confiança 

dentro do capital social em dois níveis. Um círculo de confiança próximo, relacionado ao 

pertencimento do agente a entidades ou organizações sociais, que denominam in group. 

Outro, mais amplo, baseado na extensão desta confiança pelo tecido social, para agentes 

que não pertencem às mesmas organizações, denominado out group. Em seu estudo, 

utilizam variáveis do WVS para quantificar o in group e o out group: confiança na 

família, confiança em vizinhos e confiança em pessoas que conhece pessoalmente, para 

o primeiro; e confiança em pessoas de outra religião, confiança em pessoas de outra 

nacionalidade e confiança em pessoas que conhece pela primeira vez. Van Hoorn (2014) 

reforça que esta medida representaria de fato uma dimensão de confiança nos moldes de 

Coleman (1990). Desta forma, é possível empregar estas variáveis como elementos 

vindos da literatura sobre confiança para avaliar uma das dimensões do capital social.  

 

2.6 Ideologia como Cultura 

 

Geertz (1973) menciona a Ideologia como um dos fios condutores da construção de uma 

visão de mundo que abarca múltiplos contextos da sociedade e da prática social e 

individual. Como tal, seria ao menos um fator relevante para o entendimento da cultura 

como um gabarito simbólico. Isso porque a Ideologia constituiria por si própria um 

conjunto de gabaritos orientadores da ação e do julgamento.  

Duas possíveis vertentes de intercorrência com a pergunta de pesquisa podem decorrer 

daí, tanto na discussão teórica como na empírica. Primeiro, o grau de identificação dos 

respondentes com as respostas, tanto os valores a serem estimados como as variáveis 

independentes. Outras pesquisas do campo da Ciência Política empregaram o WVS como 

base de pesquisa e podem trazer contribuições de abordagem, com a vantagem adicional 

de sugerir caminhos de pesquisa. O artigo seminal do principal pesquisador da WVS 

estuda as relações entre mudanças econômicas e políticas e valores culturais 

(INGLEHART, 1971), com o conceito de materialismo e pós-materialismo. A pesquisa 

inicial abrangia seis países europeus ocidentais (Reino Unido, Alemanha, Bélgica, 

França, Holanda e Itália).  

A ideia central é que à medida que nas sociedades avançadas uma nova geração assumia 

seus papéis sociais adultos, suas necessidades e experiências diferiam substancialmente 

da geração anterior. Enquanto a nova geração havia evoluído em um mundo de 
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crescimento econômico, abundância, pleno emprego e estado de bem-estar social na 

década de 1950 e 1960 do século XX, a anterior experimentara as crises da década de 

1930 e 1940, a Segunda Guerra Mundial e suas consequências, principalmente na Europa. 

Declaradamente, baseado na Hierarquia das Necessidades de Maslow (1954), o trabalho 

procura identificar esta tendência de mudança dos valores que orientam a conduta social 

e a socialização.  

O materialismo estaria mais associado às necessidades de sobrevivência física e 

segurança, traduzidos na valorização da utilidade econômica dos valores (materialismo). 

O pós-materialismo, por sua vez, representaria a valorização do status social e o desejo 

de autorrealização de uma geração que já dava como garantido, pelo estado de bem-estar 

social, os valores do materialismo (INGLEHART, 1973). Seria o fruto do 

aburguesamento das classes trabalhadoras (p. 993-4), com possíveis consequências 

políticas de maior conservadorismo nestas sociedades, já que os objetivos de uma classe 

trabalhadora aburguesada tendiam a se aproximar daqueles das elites dominantes. A 

valorização da tecnologia e a relegação da religiosidade a segundo plano nas sociedades 

avançadas seriam outras duas tendências que completariam a visão de secularização e 

valorização do progresso e de seus frutos pelo autor, como reforçado em pesquisas 

posteriores com os resultados agregados do WVS (INGLEHART, 1997; INGLEHART; 

FLANAGAN, 1987; INGLEHART; BAKER, 2000; NORRIS; INGLEHART, 2004).  

Estes resultados não se deram sem críticas, como em Portes, Guarnizo e Haller (2002), 

quanto ao determinismo, uni direcionalidade e possível isomorfismo, ou falácia ecológica 

da abordagem. Outros fatores também são citados, como taxa de inflação e criminalidade, 

sempre em uma visão de países como agregados sociais (HANSEN, 2003). Davis e 

Davenport (1999) criticam os procedimentos metodológicos da pesquisa e a base teórica, 

questionando a relação entre valores agregados e distribuição das respostas individuais. 

Outros paradigmas para Cultura, como Swidler (1986) e Giddens (1980), de cultura como 

prática, e não como valores, também serviram de questionamento à abordagem. 

A conexão entre valores culturais e desenvolvimento econômico pesquisada por Inglehart 

(1971, 1977) foi testada na forma de um índice dicotômico materialismo / pós-

materialismo, que posteriormente foi incorporado no questionário do WVS e era de fato 

sua principal pergunta de pesquisa. As questões originais desta pesquisa foram 

incorporadas e expandidas nas ondas do WVS. O resultado acabava por validar a tese de 

que à medida que as sociedades evoluíam economicamente, ao menos nos seis países 
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originalmente estudados, os valores que legitimavam a maximização econômica e a 

segurança declinavam de importância relativa àqueles que davam conta da 

autorrealização pessoal e social. 

O índice se constituía inicialmente de duas escolhas em ordem de prioridade dentre quatro 

opções sobre os objetivos nacionais de longo prazo de dez ou quinze anos (WVS, questão 

E001 e E002): “a) Manter a ordem da nação; b) Dizer mais às pessoas em decisões 

importantes do governo; c) Combater a inflação crescente; d) Proteção da liberdade de 

expressão”. Havia também uma opção de não resposta. Valores materialistas (insegurança 

física ou econômica) eram representados pelas opções a) e c). Valores pós-materialistas, 

b) e d) (INGLEHART, 1997, 1994). Um tipo misto, com uma escolha em cada lado, 

também era considerado (seleção pelo respondente de apenas um item de a) e c) e outro 

de b) e d). Um índice adicional é inserido a partir do ano 2000, no WVS, com novas 

questões, com três escolhas entre doze opções. 

Talvez a principal razão de ser do WVS, ao menos em seu início, foi a de testar em um 

horizonte geográfico e temporal mais amplo, e no caso do primeiro, mais diversos, se esta 

tendência de mudança era verificável empiricamente, como apresentado por Inglehart 

(1997). 

Um segundo aspecto, é a possível carga ideológica das atitudes econômicas e financeiras 

racionais e de sua representação como variáveis do WVS. Castro e Capistrano (2008) 

utilizam a base da WVS para identificar evidências de como seria a cultura política latino-

americana no contexto pós Consenso de Washington, afirmando-se o Neoliberalismo 

como ideologia e base política dominante. Empregam, entre outros, o índice de pós-

materialismo e argumentam a favor do aprofundamento das pesquisas no 

desenvolvimento de índices para mensurar possíveis tendências na cultura política.  

O ideário neoliberal reforçava a valorização da propriedade privada, a liberdade 

individual, e a desigualdade de renda como incentivos ao desenvolvimento econômico. 

Tornam-se relevantes socialmente com a crise dos estados de bem-estar social 

desenvolvidos (HARVEY, 2007; HOBSBAWN, 1995), e passam a ter consubstanciação 

política como Estados Neoliberais a partir dos governos de Pinochet (1973), no Chile, 

Thatcher, no Reino Unido (1978), e Reagan, nos Estados Unidos (1980). Privatizações, 

eliminação de barreiras de controle, e atuação de empresas privadas, redução das 

estruturas de proteção social estatuais e sociais, como o enfraquecimento dos sindicatos, 

são alguns dos efeitos sociais comentados por autores como Harvey (2007).  
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Segundo este autor, seria uma reação (que obteve sucesso) da elite capitalista nos países 

avançados no sentido de capturar mais riqueza frente às demais classes sociais em uma 

situação em que o antigo consenso não mais funcionava (baixo crescimento, estagflação, 

perda de rendas, maior igualdade de distribuição da renda e da riqueza). Nos países 

avançados, mas também naqueles em desenvolvimento, os modelos Keynesianos de 

planejamento e gestão mista da economia vão perdendo espaço para os modelos de setor 

privado (HOBSBAWN, 1995). E os direitos das corporações como entidades individuais 

(HARVEY, 2007) passam a ter proeminência no arcabouço institucional, como 

exemplificado pelos cortes de impostos sobre lucro e dividendos corporativos na década 

de 1980, privatizações de setores onde estas eram menos representativas, como saúde, 

infraestrutura e educação (posteriormente até mesmo defesa, nos anos 2000). Seria um 

novo consenso social, como formulado pelo Consenso de Washington (1991), e 

favorecido no discurso e ação em diferentes países, com múltiplas matizes, incluindo o 

Brasil.  

Apesar do recente sucesso desta abordagem, as bases são lançadas ainda na década de 

1940, em think tanks de economistas, como o Mont Pelerin (1947), em que participavam 

economistas como Hayek, da London School of Economics, e da Escola Austríaca, e 

Friedman, da Escola de Economia de Chicago, que contribuíam para a ideologia com 

fundamentação teórica econômica voltada à liberdade informação econômica de preços 

(HAYEK, 1944) e da maximização de valor econômico e da utilidade (Friedman). Não é 

à toa que estes autores são agraciados com o Prêmio Nobel de Economia de 1974 e 1976, 

respectivamente.  

Neste sentido, a mensuração das atitudes econômicas e financeiras racionais coincide com 

o grau de adesão ao ideário neoliberal. 
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3 METODOLOGIA 

 

Considerando-se o escopo do trabalho proposto, um conjunto de metodologias foi 

aplicado. A construção dos conceitos vem da literatura, em consonância com a pergunta- 

objeto e objetivo de pesquisa. 

 

3.1 Escolha dos procedimentos metodológicos e limitações da pesquisa empírica 

 

A construção da etapa empírica do trabalho procura considerar as possibilidades e 

limitações das escolhas realizadas.  

O objetivo de pesquisa, a possível relação entre atitudes e comportamentos econômicos 

e financeiros, assim como os valores culturais para o Brasil, são desenvolvidos a partir de 

uma perspectiva quantitativa. Para tanto, é necessário definir as variáveis independentes 

e dependentes coerentes com as referências teóricas expostas e, quando possível, adotar 

variáveis já empregadas na literatura e que tenham trazido contribuições à discussão do 

tema, que foi o que se buscou realizar no presente trabalho. A estratégia de coleta de 

dados, outra escolha de pesquisa, foi a de empregar uma base de pesquisa global, realizada 

por uma rede de pesquisadores, a World Values Survey, que permitisse acesso a um 

conjunto significativo de variáveis as quais fossem obtidas por meio de um design de 

pesquisa acadêmica já testado, e cujos dados compreendessem uma amostra brasileira.  

Dado o objetivo original do WVS ter seu foco na pesquisa sobre mudanças de crenças, 

valores e atitudes em termos globais e seus impactos políticos e sociais (Disponível em: 

http://www.worldvaluessurvey.org), procede-se a uma análise de adequação dos 

conceitos a serem empregados e sua tradução em termos das variáveis disponíveis no 

WVS. Uma análise de possíveis vieses de pesquisa foi realizada como complemento ao 

entendimento das limitações da pesquisa.  

Uma limitação a considerar na pesquisa empírica foi a representação dos níveis de análise: 

micro e macro (COLEMAN, 1986, 1988, 1990) e micro, meso, macro (JEPPERSON; 

MEYER, 2011), como variáveis de pesquisa empírica. Como os dados coletados pelo 

WVS foram respostas individuais, o que estes capturaram foram as percepções 

individuais (e possíveis ruídos, como saliência, indiferença, papéis sociais e atenção) 

quanto aos temas perguntados, o que é coerente com o objetivo da presente pesquisa. Em 

http://www.worldvaluessurvey.org/
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algumas pesquisas estes dados foram utilizados em sua forma individual (GSZ, 2003; 

HK, 2011) e em outros, em sua forma agregada (LA PORTA et al., 1997; KNACK; 

KIEFER, 1997; GSZ, 2010). Considerou-se que tais respostas representam a relação que 

o indivíduo pesquisado pode ter como agente social (micro, individual) frente aos outros 

dois níveis, e até mesmo em relação a outros indivíduos. Portanto, é um dado indireto, 

tanto a sua fonte quanto ao que comunica, pois não é observável. O questionário obteve 

respostas auto atribuídas pelos entrevistados, dentro das questões propostas pelo 

questionário aplicado pelos entrevistadores. Uma forma de trazer variáveis externas 

diretamente e testar possíveis vieses foi realizada. Inseriu-se dados da realidade 

socioeconômica dos respectivos estados onde foram conduzidas as entrevistas. Foram 

adicionados, entre outros, o Índice de Desenvolvimento Humano, Índice de desigualdade 

de GINI e porcentagem de trabalhadores formais no total da força de trabalho, obtidos 

pelo Atlas Brasil (Disponível em: http://www.atlasbrasil.org). Optou-se por estes 

procedimentos, pois as variáveis dependentes são individuais, não agregadas, o que 

parece fazer mais sentido para o presente estudo como forma de verificar possíveis 

relações entre as variáveis para os agentes econômicos individuais. 

Uma das limitações da escolha da base do WVS é que esta colhe as informações de 

indivíduos, conforme sua autopercepção, dentro de seu quadro de pressupostos, 

originados em Inglehart (1973) e Rokeach (1973), do que os valores, crenças e 

preferências que são internos ao ser humano e são os orientadores de atitudes e práticas, 

portanto, o estudo dos últimos poderiam ser precedidos pelo estudo dos primeiros para o 

entendimento da relação entre cultura e atitudes. É este o parâmetro que se obtém nas 

respostas, não evidências externas ao indivíduo como práticas. Entende-se que este 

procedimento é coerente com a visão weberiana de valores adotada na pesquisa, apesar 

de a pesquisa weberiana ser tradicionalmente qualitativa e baseada na narrativa e análise 

de processos históricos, tendo os tipos ideais como elemento central dos processos sociais 

estudados.  

Para o modelo como práticas, a alternativa metodológica selecionada foi a utilização de 

questões sobre hábitos religiosos constantes do WVS, ao invés da pesquisa etnográfica, 

como na maioria da literatura sobre o tema de forma global (CETINA; SCHATZKI; VON 

SAVIGNY, 2005) e local (GUIMARÃES; VERETA NAHOUM, 2017).  

http://www.atlasbrasil.org/
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Apesar da disponibilidade de três ondas de pesquisa do WVS para o Brasil (1992, 2006 e 

2014), somente a mais recente contém variáveis para todos os modelos selecionados, 

incluindo as variáveis de controle.  

Optou-se por não empregar o modelo de religião e religiosidade de GSZ (2003), pois 

apesar de todas as variáveis estarem disponíveis, isso somente ocorreu na onda 3 (1992), 

em especial a variável ter sido criado religiosamente, retirada dos questionários das ondas 

subsequentes.  

A seguir, descrevemos os procedimentos metodológicos empregados para a pesquisa 

empírica. 

 

3.2 Construção dos modelos estatísticos 

 

Hair, Black, Babin, Anderson e Tatham (2009) descrevem as etapas de um processo 

estruturado de construção de um modelo multivariado, conforme apresentado no Quadro 

4, para orientar a seleção do método a ser aplicado no presente estudo. As etapas são 

sequenciadas e dependentes. A falha em concluir ou em atender aos requisitos de uma 

etapa não apenas inviabiliza o prosseguimento da pesquisa no caminho selecionado como 

orienta o pesquisador quanto aos caminhos que deve tomar. 

 

Quadro 4 - Abordagem estruturada da construção de um modelo multivariado 

Etapa Descrição 

1 Definir o problema de pesquisa, 

objetivos e a técnica multivariada a 

ser empregada 

Adequação entre o modelo conceitual, baseado em teoria relevante do campo de 

estudo, à técnica estatística a ser empregada na pesquisa empírica, buscando 

abranger os aspectos relevantes da primeira. 

2 Desenvolver o plano de análise 
Tamanho da amostra, tipos de variáveis e o tipo de relação entre estas que se 

deseja construir e avaliar. 

3 Avaliar as premissas fundamentais 

para validade da técnica a ser 

empregada 

Testar as premissas subjacentes ao modelo formulado e à técnica estatística 

selecionada. Caso estes sejam violados, não é possível validar os resultados 

obtidos estatisticamente. 

4 Estimação e avaliação da 

adequação geral do modelo 

Procede-se à aplicação do modelo com a base de dados selecionada e a 

realização dos testes correspondentes à técnica selecionada para a verificação da 

adequação do modelo. 

5 Interpretação das variáveis 

independentes e de seus coeficientes 

Permite obter indícios sobre a natureza das relações entre as variáveis 

observadas, dentro dos limites da técnica aplicada, e conclusões e da relação 

entre cada variável individualmente. Idealmente objetiva-se obter “evidência 

empírica das relações multivariadas que possa ser generalizada para a população 

estudada” (HAIR et al., 2009).  

6 Validação do modelo multivariado 

Verificação adicional de que o modelo pode ser generalizável para toda a 

população, não incrementando o entendimento das relações ou variáveis, da 

etapa anterior, mal servindo como uma validação adicional do mesmo, um 

“seguro”, como proposto por Hair et al. (2009). 

Fonte: Adaptado de Hair et al. (2009). 
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Procede-se nas seções seguintes à apreciação e diagnóstico de cada uma das etapas do 

ponto de vista metodológico. Os itens 3 a 5 (avaliação das premissas, estimação do 

modelo, interpretação das variáveis e validação do modelo) são apresentados como parte 

da metodologia. Seus resultados são apresentados e discutidos na seção Resultados. 

Não se faz uso do item 6, validação do modelo com dados externos. Esta etapa entraria 

como propostas para futuras pesquisas, dado que a onda 7 do WVS realizou-se em março 

de 2018, e seus resultados poderão ser utilizados caso mantido o acesso como o realizado 

no presente estudo, para verificação adicional e reflexão sobre os resultados desta 

pesquisa. 

 

5.3 Definir o problema de pesquisa, objetivos e a técnica multivariada a ser 

empregada 

 

O objetivo é estruturar as seis análises empregando técnicas multivariadas, conforme o  

proposto para responder à pergunta de pesquisa: haveria relação entre valorização das 

atitudes de racionalidade econômica, associadas à geração de valor econômico, 

comportamentos financeiros e aspectos culturais institucionais, sócio organizacionais e 

individuais, para uma amostra de indivíduos da Pesquisa Mundial de Valores no Brasil 

para o ano 2014 (última onda de pesquisa disponível), para os modelos culturais centrados 

em religião, práticas religiosas; práticas religiosas e religiões; valores e religião; Modelo 

de Valores Individuais de Schwartz; Cultura Capitalista de Sennett? 

GSZ (2003) e HK (2011) empregam regressão linear múltipla em seus estudos. Para o 

presente trabalho, testamos as premissas da análise multivariada e a aplicabilidade desta 

e de técnicas estatísticas alternativas para a avaliação da metodologia empregada. 

A seleção da técnica multivariada a ser empregada e da abordagem baseia-se na proposta 

de Hair, Black, Babin, Anderson, Tatham (2006), a que denominaremos HBBAT (2006) 

e parte da questão “que tipo de relacionamento está sendo examinado?” (HBBAT, 2006, 

p. 20-21).  

Os modelos propostos e as variáveis (dependentes e independentes) que representam os 

conceitos a serem testados foram analisados frente à literatura sobre os respectivos temas. 

Quando disponível, optou-se por verificar trabalhos anteriores que operacionalizaram as 
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variáveis de interesse empregando a base do WVS. Deste modo, tem-se, como 

apresentado no Referencial Teórico, a discussão teórica acrescida da discussão dos 

resultados de pesquisas anteriores, conclusões e limitações, como base para a formulação 

das variáveis neste trabalho. HBBAT (2006) separam em dois grupos as técnicas 

estatísticas multivariadas de pesquisa baseadas no tipo de relacionamento entre as 

variáveis que é examinado na pesquisa; se este considera uma relação de dependência 

entre as variáveis ou de interdependência. Como busca-se a relação de dependência, opta-

se pela primeira alternativa.  

Dentre as técnicas disponíveis para analisar interdependência, a questão de seleção é 

avaliar o tipo de relacionamento entre as variáveis dependentes e independentes. Se há 

múltiplas relações entre variáveis dependentes e independentes (equações estruturais), se 

múltiplas variáveis dependentes em uma única relação (correlação canônica ou análise 

multivariada das variâncias), ou se há uma única variável dependente em uma única 

relação (regressão múltipla, análise discriminante múltipla, regressão logística).  

Como não se pretende testar a relação entre as variáveis dependentes que mensuram o 

objeto de pesquisa, o que poderiam ser abordagens para pesquisas futuras, a seleção recai 

entre as alternativas da última opção.  

A regressão múltipla difere em diversos aspectos da análise discriminante e da regressão 

logística. A seleção entre os métodos recai sobre a forma de escala de mensuração das 

variáveis e a adequação das amostras disponíveis no WVS para a realização da pesquisa. 

Dentro do contexto da pesquisa e da base de dados selecionada (WVS), cinco variáveis 

dependentes que representam aspectos da racionalidade econômica são representadas em 

escala diferencial semântica (HAIR; BABIN; MONEY; SAMUEL, 2005, p. 188-190), 

que é uma escala de mensuração de atitudes em que são empregadas âncoras semânticas 

opostas em cada extremo da escala; uma variável emprega escala nominal de dois fatores 

sobre o objeto, valorização ou não da atitude; e uma sétima variável emprega escala 

ordinal de quatro fatores. Estudos anteriores empregaram as seis primeiras variáveis 

mencionadas (GSZ, 2003) ou as cinco primeiras (HK, 2011). Embora estes autores 

tenham tratado as variáveis como numéricas, leva-se em consideração que estas variáveis 

não o são. De fato, como medem atitudes, baseiam-se em escalas de opostos, numeradas 

de 1 a 10, e geralmente encontram-se distribuições não normais. E como é apresentado 

nos resultados, é o caso da presente amostra. Deste modo, consideram-se estas escalas 

como categorias, mais próximo da conceituação teórica e suas limitações de uso em 
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técnica de regressão multivariada, optando-se pelo emprego de regressão logística 

binomial ou ordinal quando possível, para aproveitar maior nível de informação 

disponível sobre cada variável. 

Adicionalmente, como é exposto ao longo desta seção e na discussão dos resultados, as 

variáveis dependentes não apresentaram normalidade de distribuição para a amostra 

pesquisada, o que viola um dos pressupostos da regressão múltipla, tornando não 

significativos os resultados caso se opte pela aplicação desta técnica. O mesmo se aplica 

para a análise discriminante. Desta forma, a análise dos pressupostos reforça a opção para 

este trabalho, da técnica de regressão logística para testar a relação entre variáveis.  

 

3.3 Regressão Logística  

 

A regressão logística é um método multivariado empregado quando a pesquisa busca 

estabelecer a relação entre uma variável dependente não numérica e variáveis 

independentes, na qual a variável dependente é declarada em variáveis não métricas, 

como no presente trabalho. A regressão logística visa prever a probabilidade de 

ocorrência de um evento, com esta probabilidade, variando sempre entre zero e um. O 

evento em questão é a identificação do ponto da escala não métrica da variável 

dependente em que a melhor observação se classificaria. Para garantir que os valores de 

probabilidade se limitem ao intervalo entre zero e um, a regressão logística é uma relação 

não linear. É representada por uma curva em formato de S (Figura 9) para descrever a 

relação entre as variáveis, baseado no emprego de equação com logaritmo natural (logit) 

para definir as chances de um evento ocorrer ou não. Isso diferencia a regressão logística 

e a regressão linear. As premissas de normalidade de distribuição da variável dependente 

e a distribuição da variância através da curva S não é constante, o que não limita o 

emprego de variáveis dependentes heteroscedásticas, não lineares ou não contínuas. 

Quando a variável dependente é dicotômica, assume valor zero ou um, como uma variável 

dummy, indicando a não ocorrência ou ocorrência deste evento. Quanto maior a 

concentração de resultantes das variáveis independentes nos extremos da curva S, maior 

a assertividade do modelo. 
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Figura 9 - Representação de Função baseada em Regressão logística Extraído de Peng, 

Lee e Ingersoll (2001) 

 

Representação de uma variável dependente dicotômica no eixo Y (1 e 0) e resultante das variáveis independentes no 

eixo X 

Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

A representação de um modelo de regressão logística é dada na Equação 1, que 

transformada na Equação 2, passa de uma relação linear para uma relação não linear entre 

as variáveis Y e X.  

 

Equação 1 – Representação de Regressão Logística 

𝑙𝑜𝑔𝑖𝑡(𝑌) = log 𝑛𝑎𝑡𝑢𝑟𝑎𝑙 (𝑐ℎ𝑎𝑛𝑐𝑒𝑠) = 𝑙𝑛 (
𝜋

1 − 𝜋
) = 𝛼 + 𝛽𝑖𝑋𝑖 

Onde: 

𝑌 = 𝑣𝑎𝑟𝑖á𝑣𝑒𝑙 𝑑𝑒𝑝𝑒𝑛𝑑𝑒𝑛𝑡𝑒 

𝑋𝑖 = 𝑣𝑎𝑟𝑖á𝑣𝑒𝑙 𝑖𝑛𝑑𝑒𝑝𝑒𝑛𝑑𝑒𝑛𝑡𝑒 

𝑖 = 1 → 𝑛 

𝜋 = 𝑟𝑎𝑧õ𝑒𝑠 𝑑𝑒 𝑝𝑟𝑜𝑏𝑎𝑏𝑖𝑙𝑖𝑑𝑎𝑑𝑒 

𝛼 = 𝑖𝑛𝑡𝑒𝑟𝑐𝑒𝑝𝑡𝑜 

𝛽𝑖 = 𝑐𝑜𝑒𝑓𝑖𝑐𝑖𝑒𝑛𝑡𝑒 𝑑𝑎 𝑣𝑎𝑟𝑖á𝑣𝑒𝑙  𝑋𝑖 𝑒𝑚 𝑟𝑒𝑙𝑎çã𝑜 à 𝑣𝑎𝑟𝑖á𝑣𝑒𝑙 𝑌 
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Equação 2 

𝜋 =
𝑒𝛼+𝛽𝑖𝑋𝑖

1 +  𝑒𝛼+𝛽𝑖𝑋𝑖
 

Onde: 

𝜋 = 𝑃𝑟𝑜𝑏𝑎𝑏𝑖𝑙𝑖𝑑𝑎𝑑𝑒(𝑌 = 𝑣𝑎𝑟𝑖á𝑣𝑒𝑙 𝑑𝑒 𝑖𝑛𝑡𝑒𝑟𝑒𝑠𝑠𝑒 | 𝑋

= 𝑥, 𝑢𝑚 𝑣𝑎𝑙𝑜𝑟 𝑒𝑠𝑝𝑒𝑐í𝑓𝑖𝑐𝑜 𝑑𝑒 𝑋) 

𝑒 = 2,71828, 𝑏𝑎𝑠𝑒 𝑑𝑜𝑠 𝑙𝑜𝑔𝑎𝑟𝑖𝑡𝑚𝑜𝑠 𝑛𝑎𝑡𝑢𝑟𝑎𝑖𝑠 

 

Com a transformação da equação 1 para a equação 2, a variável dependente é 

transformada no log da probabilidade para a probabilidade do evento em análise, o que 

torna mais fácil a interpretação do mesmo. Quando o coeficiente da equação 1 é negativo, 

significa que para cada unidade adicional da variável independente, as chances de 

ocorrência do evento em análise (o código 1 da variável dependente, indicando 

ocorrência) diminuem, e todas as demais variáveis são mantidas constantes. O contrário 

ocorre com um coeficiente positivo: as chances aumentam (PLI, 2000). Quando se realiza 

a transformação exponencial do coeficiente, a leitura do resultado, ou a razão de 

probabilidade é mais direta, mantendo-se consistência com os coeficientes obtidos. A 

exponenciação de coeficientes negativos leva a valores menores do que um. A diferença 

entre o valor obtido e um é a redução da probabilidade do evento de interesse (variável 

dependente) ocorrer para um acréscimo de uma unidade na variável independente em 

questão, mantidas todas as demais variáveis independentes. Quando o coeficiente é 

positivo, sua exponenciação resulta em um número superior a um. O valor acima de um 

representa o aumento da probabilidade do evento de interesse (variável dependente) 

ocorrer para um acréscimo de uma unidade na variável independente em questão, 

mantidas todas as demais variáveis independentes.  

Para tanto, as razões de probabilidade devem ser mensuráveis em uma única variável, não 

interagindo com outra variável e o acréscimo de uma unidade de medida do mesmo deve 

ter sentido conceitualmente.  

O processo de estimação empregado na regressão logística é o de máxima 

verossimilhança (maximun likelihoodI), conforme Hair, Black, Babin, Anderson e 

Tatham (2006), Favero, Belfiore, Silva e Chan (2009) e Peng, Lee e Ingersoll (2000). 

Este é um processo interacional. 
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Para efeito da avaliação e interpretação dos resultados, empregamos as recomendações 

de HBBAT (2006), sobre a interpretação de regressões logísticas no contexto de 

administração, Fields (2009), para Ciências Sociais Aplicadas e Psicologia, e 

parcialmente de PLI (2000), sobre análise, apresentação e relato dos resultados de 

regressões logísticas, em artigos científicos, em Ciências Sociais e em Ciências Sociais 

Aplicadas. 

Mood (2010) alerta para a impossibilidade de comparar coeficientes de regressões 

logísticas para os modelos em amostras diferentes e para modelos diferentes para a mesma 

amostra, devido à variância entre os modelos, às diversas correlações e iterações entre 

variáveis e à heterogeneidade não observada no modelo (variáveis latentes). O remédio 

proposto para comparação entre coeficientes e modelos com diferentes variáveis para 

uma mesma amostra (MOOD, 2010, p. 72-73, 79) é a divisão dos coeficientes por seu 

desvio padrão, comparando as variâncias. 

Os testes de premissas são realizados para todos os modelos. Procede-se à verificação da 

não linearidade da relação entre preditos e preditores, através da regressão logística com 

os preditores e os preditores logaritimizados (log natural, ou LN), conforme Fields (2009) 

e Hosmer e Lemeshow (1989). Valores de coeficientes com significância abaixo de 5% 

indicam linearidade e levam a transformar a variável em dicotômica. Multicolinearidade, 

através da verificação do teste do valor VIF (Variance Inflation Factor), indica o grau de 

correlação entre os preditores. Um valor superior a 5 é indicado como alta colinearidade 

por Menard (1995) e 10 indicado por Myers (1995), citados por Fields (2009). 

Variabilidade e disponibilidade de dados do modelo, onde a validade do teste seria 

indicada por verificação, falta de no máximo 5% das correlações entre as observações. 

Peduzzi (1996) propõe um teste de estabilidade das previsões de coeficientes em 

regressões logísticas e sua relação com o tamanho mínimo da amostra do menor conjunto 

da variável dependente em relação ao número mínimo de observações por variável, o que 

permite estimar o número mínimo da amostra para manter as estimações de coeficientes 

logísticos dentro de 5% de significância. O estudo baseia-se em comparação de a 

variabilidade de coeficiente a partir de simulações de Montecarlo. Finalmente testam-se 

os resíduos, onde verifica-se o percentual de observações com duas vezes ou mais desvios 

padrão de erros, o que pode indicar um ajuste (fit) inadequado do modelo obtido. Cinco 

por cento (5%) ou mais das observações dentro deste parâmetro invalidariam a 
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previsibilidade dos coeficientes obtidos, impossibilitando a interpretação dos resultados 

(FIELDS, 2006). 

Relatam e analisam-se os resultados das regressões logísticas com base em cinco itens: 

avaliação geral do modelo, pseudo r-quadrado de verossimilhança, testes de significância 

dos coeficientes, a qualidade do ajuste do modelo (goodness of fit), e uma avaliação das 

probabilidades preditas.  

A avaliação geral do modelo a ser apresentada (PLI, 2000; FIELDS, 2009) compreende: 

a equação final declarando a relação entre as variáveis (o modelo), as probabilidades (os 

coeficientes exponenciados, realizando a transformação da equação 1 para 2), bem como, 

quando necessário, exemplos das variáveis de interesse para auxiliar na interpretação do 

leitor. 

Os testes de significância dos coeficientes visam verificar sua contribuição em explicar a 

relação com a variável dependente. Emprega-se o teste de Wald, no qual um p value 

inferior a 5% indica significância estatística para o coeficiente obtido, a 95%, medida que 

se utiliza na literatura em administração. Valores superiores indicam que a relação 

representada pelo coeficiente não é significativa estatisticamente. O mesmo teste é 

aplicado ao intercepto. 

A qualidade de ajuste do modelo busca mensurar qual o grau de eficiência do modelo em 

prever os resultados frente aos resultados reais. É também o aspecto mais controverso na 

literatura sobre regressão logística (HBBAT, 2006; PLI, 2000; FBSC, 2009; HOSMER; 

LEMESHOW, 2013). 

Na literatura considerada para este trabalho, os testes relatados como mais significativos 

em traduzir a qualidade do modelo são sucintamente apresentados a seguir. O valor de 

verossimilhança é estimado como a variação de -2 log da verossimilhança (-2LL) entre o 

modelo somente com intercepto e o modelo final. Quanto mais próximo a zero, mais 

ajustado é o modelo analisado. Verifica-se por teste de qui-quadrado a significância 

estatística desta variação. O teste de -2LL de qualidade de ajuste do modelo tem como 

principal benefício a possibilidade de comparação entre modelos. O pseudo r-quadrado é 

dado pela comparação entre o -2LL do modelo nulo (somente o coeficiente) e o modelo 

com as variáveis independentes (FIELDS, 2009; HBBAT, 2006), apresentado em escala 

de 0 a 1, o que facilita a interpretação do resultado. Quanto maior, melhor o ajuste do 

modelo. No entanto, como uma regressão logística é baseada em verossimilhança e não 
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na mensuração das distâncias entre as observações e o modelo predito, como uma 

regressão linear múltipla (método dos mínimos quadrados), denomina-se pseudo r-

quadrado, pois mede-se a verossimilhança, não a medida de distância entre observado e 

predito. 

A avaliação das probabilidades preditas é realizada por meio de uma tabela, comparando 

os resultados preditos pelo modelo com relação ao evento proposto e os valores assumidos 

pela variável independente binomial, zero ou um. Assim, obtém-se uma medida 

percentual de assertividade geral do modelo (previsto = observado). Esta pode ser 

subdividida em medidas de sensitividade, com as observações de ocorrência corretamente 

classificadas e uma medida de especificidade, os não eventos corretamente classificados. 

É possível também verificar o percentual de falsos positivos e falsos negativos. Para tanto, 

assume-se a premissa que o ponto de corte entre os valores zero e um na curva da 

regressão logística é 0,50, o que equivale dizer que as probabilidades de uma observação 

ser classificada como evento (valor um) ou não da ocorrência do evento (valor zero) são 

iguais. Por exemplo, para reduzir a ocorrência de um fato negativo poder-se-ia alterar esta 

proporção para 60:40. 

 

3.4 Testes adicionais para a escala de valores individuais de Schwartz 

 

Três validações adicionais se fazem necessárias para o modelo de escalas de valores de 

Schwartz. Os três procedimentos indicariam possível aderência dos dados coletados e a 

teoria, e são utilizados nos estudos sobre o assunto (SCHWARTZ, 1994, 2012).  

Primeiro, identificar se é verificável a oposição nos eixos de conservação e abertura à 

mudança e autoexpressão e autotranscendência. Emprega-se a verificação da distribuição 

das distâncias euclidianas entre os valores em um formato espacial bidimensional, por 

meio da técnica de escala multidimensional. Esta representação também é coerente com 

o conceito de que os valores são um continuum (SCHWARTZ, 1992, 1994, 2012). 

Segundo, aplica-se o alfa de Cronbach como teste da validade da escala. Valores 

superiores a 0,6 são aceitáveis. 

Terceiro, verifica-se se os valores mais pontuados (dentro do conceito da subtração das 

médias) são aqueles considerados pela teoria como mais usuais nas sociedades: 

universalismo, conservação e benevolência. 
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3.5 Desenvolvimento do plano de análise 

 

O plano de análise compreende as definições de tamanho da amostra, o tipo de variáveis 

e o tipo de relação entre estas que se deseja construir e avaliar. Apresenta-se também a 

metodologia de pesquisa de campo. 

A base de pesquisa empregada é a Pesquisa Mundial de Valores em suas ondas de 

pesquisa para o Brasil, em 2014, para garantir comparabilidade, pois, como se apresenta 

na discussão dos modelos, as variáveis preditores somente estão disponíveis para todas 

as versões nesta última onda (6). O conjunto de respostas do World Value Survey (WVS) 

para o Brasil, na onda 6 (2014), totalizam 1.486 entrevistas, baseadas em aplicação de 

questionário com o entrevistador. Pesos relativos estão disponíveis para ajuste quando 

necessário para a estratificação da amostra pesquisada permitem a generalização para o 

total de população em cada país. Os questionários de ambas as pesquisas seguem padrões 

semelhantes e controlados por tradução direta e reversa do original em inglês para 

verificação semântica. 

Há dois precedentes na literatura dos principais pesquisadores que indicam possíveis 

vieses e limitações de alcance, pois influenciam no design e, portanto, nos resultados da 

pesquisa. O interesse inicial e as primeiras pesquisas do Prof. Dr. Ronald Inglehart, um 

dos idealizadores do WVS, era identificar uma possível mudança geracional dos valores 

nos países desenvolvidos (Reino Unido, Alemanha, Bélgica, França, Holanda e Itália) 

conforme trabalho inicial em 1971. Em Inglehart (1971), busca-se identificar se a 

mudança dos valores que orientam a conduta social e a socialização estariam se alterando 

de uma base na maximização da utilidade econômica dos valores (materialismo) para o 

simbolismo de status social de outras atitudes, dentro de uma hierarquia de valores 

baseada em Maslow (1954). O motor desta mudança era a afluência econômica das 

sociedades industriais desenvolvidas que ele pesquisou, que levavam a uma atitude que 

denominou de pós-burguesa (INGLEHART, 1971, p. 993). O aburguesamento das classes 

trabalhadoras (p. 993-4) e as possíveis consequências políticas de maior conservadorismo 

nestas sociedades era discutido no trabalho de Inglehart (1971) As questões originais 

desta pesquisa foram incorporadas e expandidas nas ondas do WVS. 

As conclusões eram de que haveria uma tendência de que as sociedades industriais 

pesquisadas originalmente caminhavam de um ponto de partida de valores e crenças 

materialistas para valores pós-materialistas segundo Inglehart (1971, 1997, 2000). 
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O World Values Survey (WVS) surge em 1981 como European Values Survey 

(EVS), sob a liderança de dois pesquisadores, Jan Kerkhofs e Ruud de Moor 

(INGLEHART; BAZANES; DIEZ-MEDRADO, 2000, p. 1).  

 

Representava esforço conduzido pela universidade de Tilburg para 

desenvolver uma pesquisa de crenças, valores e atitudes de doze sociedades 

europeias e sua relação com os processos sociais e políticos. Haveria algum 

tipo de tendência conjunta de mudanças nestes campos? O projeto WVS 

explora a hipótese de que os sistemas de crença em massa estão mudando de 

maneiras que têm importantes consequências econômicas, políticas e sociais. 

Não assume o determinismo econômico ou cultural: os achados até a data 

[2000] sugerem que as 7 relações entre valores, economia e política são 

recíprocas, com a natureza exata das ligações em casos dados sendo uma 

questão empírica, em vez de algo que pode ser determinado a priori. 

(INGLEHART; BAZANES; DIEZ-MEDRADO, 2000, p. 5-6). 

 

O WVS expande-se de uma perspectiva dos países europeus ocidentais (primeiras duas 

ondas) para países desenvolvidos e depois para uma visão globalizada, onda 3, 1991-

1994). Entretanto, a formulação das questões originais que ancoram a pesquisa não se 

afasta da questão original de Inglehart (1971), de mudanças culturais, políticas e 

econômicas e sua abordagem conceitual original para dilemas de sociedades 

industrializadas. Em boa parte dos países da OCDE, a pesquisa de campo, sempre pessoal 

e com entrevistadores, era conduzida pelo Instituto Gallup. Nas ondas iniciais, também 

era assim para alguns países em desenvolvimento (Argentina, México, Brasil). 

O corpo de governança não centralizado e a estrutura de financiamento também 

descentralizada das pesquisas cria oportunidades de que pesquisadores locais tragam 

contribuições aos novos questionários. Entretanto, o propósito inicial não se altera, se 

incrementa. Acompanha-se em janela temporal, e com maior diversidade de sociedades 

tornam a pesquisa globalizada, mas não alteram fundamentalmente seu design. 

Atualmente, há uma curadoria centralizada, com centros em Estocolmo, Viena e Madrid.  

 

3.6 Aplicação da WVS no Brasil 

 

O Brasil participou de três ondas de pesquisa da WSV: 1992 (onda 3); 2006 (onda 5) e 

2014 (onda 6). Em 2017-18, preparava-se a participação também na onda 7, cujo trabalho 

de coleta de dados em campo era previsto para 2018. 

Os procedimentos metodológicos de coleta de dados, questionários e resultados no Brasil 

são descritos em documentos acessáveis no website do grupo de pesquisa (Disponível em: 

<http://www.worldvaluessurvey.org/WVSContents.jsp>), assim como a base de dados. 
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A metodologia de pesquisa completa (seleção da amostra, procedimentos de formulação 

do questionário em português, questionário e tabelas auxiliares) está disponível somente 

para a onda 6. Para as pesquisas das ondas 2 e 5, somente os questionários estão 

disponíveis. 

A etapa brasileira de campo da onda 6, da Pesquisa Mundial de Valores, foi realizada 

entre 3 e 29 de maio de 2014. Foi liderada pelo prof. Dr. Henrique Carlos de Castro 

(principal pesquisador associado ao WVS no Brasil), e professor da área de ciência 

Política da UFRGS. As entrevistas de campo foram realizadas pela empresa DataQuality 

(Disponível em: http://www.dataqualitypesquisa.com.br). 

Utiliza-se uma seleção da amostra totalmente probabilística em três estágios: seleção 

aleatória de 150 setores censitários; seleção aleatória de domicílios em cada censo setor; 

e seleção aleatória do indivíduo a entrevistar no domicílio. O critério de aleatoriedade 

para domicílio empregado foi a localização. Um logradouro de partida foi selecionado 

aleatoriamente. A partir deste, o entrevistador selecionava um domicílio em cada 10 do 

total do setor. A terceira etapa da seleção (entrevistado) seguia a regra de data de 

aniversário mais próximo do dia da primeira visita bem-sucedida, contando somente os 

moradores do domicílio. Se a pessoa selecionada não estivesse, programava-se outro dia 

e hora. Caso o entrevistador não tivesse sucesso até a terceira tentativa, substituía-se o 

domicílio seguindo a mesma regra. O erro máximo estimado para este projeto de amostra 

era de 2,6% considerando a proporção de estimativa (0,5). Todas as entrevistas foram 

conduzidas em português. O questionário foi traduzido do inglês e retraduzido, como 

forma de validação da consistência semântica. 

Das 1.500 entrevistas previstas, 14 não foram realizadas devido a problemas de segurança 

do entrevistador, no que foi relatado como entrevista em zona de risco. O total de 

entrevistados na onda 6 no Brasil foi de 1.486. Um ajuste para adequação da distribuição 

por gênero em relação aos dados censitários disponíveis, os casos femininos foram 

multiplicados por 0,84, e casos masculinos por 1,26 (variável S017 na base de dados do 

WVS). 

Na onda 5, a pesquisa de campo ocorreu entre os dias 01º de novembro e 26 de dezembro 

de 2006, também liderada pelo prof. Dr. Henrique Carlos de Castro. A pesquisa de campo 

foi executada pessoalmente pela DATAUnB. 
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Ao se empregar a pesquisa de atitudes e valores do WVS, como parte do design de 

pesquisa, busca-se separar o efeito das atitudes econômicas (como o indivíduo se 

comportaria) dos resultados econômicos efetivos (como indivíduo se comporta), pois este 

último poderia ser contaminado por variáveis externas do contexto cultural ou variáveis 

contingenciais, gerando uma correlação espúria. Pesquisar as correlações entre valores e 

atitudes descartando os resultados, permitiria buscar a intenção da atitude a partir dos 

valores.  

Uma variável de ponderação quanto para ajuste populacional para gênero está disponível 

no WVS, para análises agregadas. Como o objetivo era pesquisar o nível individual, não 

se utilizou a ponderação de adequação entre dados censitários e dados de amostra quanto 

ao gênero, como no caso do Brasil. Um conjunto de variáveis core compõe o questionário 

e é revisada pelo corpo de pesquisadores locais, como parte do planejamento de cada 

onda. Há também a possibilidade de inserção de questões específicas para cada país, para 

tratar aspectos de interesse locais, como por exemplo a situação de posicionamento 

político na Espanha pós-franquista nas ondas da década de 1980 e a atitude política nos 

países que haviam feito parte do bloco soviético nas pesquisas da década de 1990. 

O questionário completo e o conjunto aplicado no Brasil em cada onda podem ser obtidos 

no website do WVS (Disponível em: 

<http://www.worldvaluessurvey.org/WVSContents.jsp>). 

O questionário compreende subconjuntos de questões: Percepções da vida; Meio 

ambiente; Trabalho; Família; Política e Sociedade; Religião; Identidade nacional; 

Ciência; Segurança (adicionado na onda 6); Dados sócio demográficos; Índices, baseados 

no trabalho de Inglehart (1997, 2000), com os indicadores de materialismo / pós-

materialismo e autonomia; e o Módulo Silatech, voltado ao estudo do mundo árabe. 

Destes, somente o último não faz parte do questionário brasileiro. Uma seção com os 

dados de estrutura da pesquisa por país também está disponível.  

Como parte da tarefa de conectar o trabalho de pesquisa empírica com a Teoria, não foi 

utilizado todo o questionário disponível. Procede-se a uma seleção das variáveis de 

pesquisa avaliadas como consistentes com as premissas teóricas a desenvolver. 

Adequações quanto à escala de mensuração através de normalização são realizadas, assim 

como a criação de variáveis categóricas dummy. Para representar conceitos que 

combinam mais de uma variável ou a questão do WVS, procurou-se proceder pelo método 

de extração de Componentes Principais, como em pesquisas anteriores, com uma mesma 

http://www.worldvaluessurvey.org/WVSContents.jsp
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base (GSZ, 2010; KK, 1997; TABELLINI, 2008, 2010), porém utilizando todos os 

componentes extraídos, não somente o primeiro. Isso porque entende-se que os demais 

componentes podem trazer informações relevantes e combinam-se, por definição, sem 

correlação entre si. 

A seguir apresentam-se as variáveis, modelos e os resultados esperados para cada uma 

das hipóteses. 

Dois conjuntos de análise são realizadas em função da natureza das variáveis 

dependentes: 

 
Quadro 5 - Variáveis x Modelos 

Variáveis Dependentes Modelos Testados 

Atitudes Econômicas 

Práticas Religiosas 

Religião e Valores 

Escala de Valores Individuais 

de Schwartz 

Cultura Capitalista de Sennett 

no contexto Brasileiro 

Comportamentos Econômicos 

Práticas Religiosas 

Religião e Valores 

Escala de Valores Individuais 

de Schwartz 

Cultura Capitalista de Sennett 

no contexto Brasileiro 

Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

3.7 Variáveis dependentes para os modelos 

 

Seis variáveis de atitudes econômicas seguem em linhas gerais àquelas selecionadas por 

GSZ (2003), denominadas de atitudes em relação ao mercado e de medida de atitudes 

frente à equidade de mercado, para HK (2011), e, segundo este último, “como medida do 

endosso dos indivíduos aos valores econômicos pró-capitalistas” (p. 1.409). Em ambas 

as pesquisas são utilizadas como proxies para aderência a Ética Protestante de Weber 

(1914, 1986). São extraídas de seis questões do WVS e ajustadas quanto à escala 

conforme HK (2011, p. 1.411-1.412), da seção de Política e Sociedade. A estas, somam-

se duas questões da seção Percepções da Vida, uma delas tratada anteriormente 

(poupança) por GSZ (2003). As proposições assemelham-se semanticamente à 



122 

 

 

 

formulação da visão de economias de mercado neoliberais de Hayek (1945, 1960), Hayek 

e Barley (1988) e Friedman (1986). 

As atitudes econômicas são mensuradas como variáveis em escalas diferencias 

semânticas em uma escala de dez pontos. As declarações de conceitos contrários em cada 

uma das variáveis são expostas a seguir. No questionário, há uma opção “sem resposta” 

e outra “não sei”, que permite ao entrevistado abster-se da escala que se caracteriza como 

não forçada. As variáveis foram recodificadas para que as atitudes econômicas racionais, 

pró-capitalistas, sejam sempre codificadas em uma escala de 1 a 10 como dez, e as 

contrárias, como 1. 

Estas variáveis constam das ondas 2 a 6 da WVS. A variável dependente 1 (“desigualdade 

de renda”) é extraída do item E035 da WVS, que apresenta a oposição semântica: “os 

rendimentos devem ser mais iguais” e “precisamos de maiores diferenças de renda como 

incentivos”. A variável dependente 2 (“propriedade privada”) origina-se da questão E036, 

e declara: “propriedade privada dos negócios deve ser aumentada” versus “propriedade 

do governo dos negócios deve ser aumentada”. A dependente 3 (“responsabilidade 

individual”) obtém-se no WVS questão E037, que pergunta se “as pessoas devem assumir 

mais responsabilidades para seu sustento” versus “o governo deve assumir mais 

responsabilidade para assegurar seu sustento”. A variável dependente 4 (“a favor da 

concorrência”) é extraída da questão E039, que pergunta se “a concorrência é boa; isso 

estimula as pessoas a trabalhar duro e a desenvolver novas ideias” contra “a concorrência 

é prejudicial, traz o pior nas pessoas ". A variável dependente 5 (“trabalho duro melhora 

a vida”) é codificada de acordo com o item E040, que formula a pergunta se “a longo 

prazo, o trabalho duro geralmente traz uma vida melhor” em oposição ao “trabalho duro 

geralmente não traz sucesso; é mais uma questão de sorte e conexões”. Finalmente, a 

variável dependente 6 (“riqueza suficiente para todos”) vem da questão E041 da WVS, 

que pergunta se “as pessoas só podem se enriquecer às custas dos outros” versus “a 

riqueza pode crescer de modo que esta seja suficiente para distribuir para todos”.  

Para operacionalizar as variáveis como binárias, adequadas à realização de regressões 

logísticas binárias, recodificam-se as escalas. As respostas de 1 a 5 são classificadas como 

zero, ou atitudes econômicas desfavoráveis à racionalidade econômica, e as respostas de 

6 a 10 são codificadas como 1, ou atitudes econômicas favoráveis à racionalidade 

econômica. 



123 

 

 

 

As duas variáveis de comportamento financeiro são extraídas da mesma questão do WVS, 

que perguntava: “durante o último ano, sua família: economizou dinheiro; manteve as 

economias existentes; gastou algumas economias e tomou dinheiro emprestado; gastou 

as economias e tomou dinheiro emprestado” (WVS, Onda 6 Brasil). Para manter as 

análises e testes como regressões logísticas binárias, optou-se por codificar duas variáveis 

a partir desta questão. A primeira, com a primeira resposta como valor de interesse, 

identificando o comportamento de poupança. A segunda, com as duas últimas respostas 

como valor de interesse, representando o comportamento de tomar emprestado. 

Cabe ressaltar que uma das variáveis utilizadas como atitude perante poupança em HK 

(2011) e GSZ (2003) é de fato um valor, economizar coisas e dinheiro, e como tal deveria 

ser considerado, não como uma atitude, como mencionado com Hofstede e Minkov 

(2014), e conforme as definições de valor de Schwartz e Bardi (2001) e Weber (1986). A 

formulação da questão da variável WVS A038 é: “Eis uma lista das qualidades que as 

crianças devem ser encorajadas a aprender em casa. Quais delas você considera ser 

especialmente importante?”. O entrevistado poderia escolher até cinco destas. Além da 

mencionada, apresentavam-se: independência, trabalho duro, responsabilidade, 

imaginação, tolerância e respeito por outros, determinação e perseverança, fé religiosa e 

generosidade e obediência. A resposta era codificada em zero (não mencionado) ou um 

(mencionado). 

O Quadro 6 apresenta as variáveis dependentes. Uma delas, a que se refere à atitude de 

favorecimento à poupança, encontra-se em todas as ondas de pesquisa. Cinco delas estão 

presentes em todas exceto a primeira onda, e o comportamento econômico familiar é 

pesquisado somente nas quatro últimas ondas. 
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Quadro 6 - Variáveis dependentes x Questões WVS 

Seção e Questão WVS & EVS / 

Onda 

Onda 1 

(1981-1984) 

Onda 2 

(1989-1993) 

Onda 3 

(1994-1998) 

Onda 4 

(1999-2004) 

Onda 5 

(2005-2008) 

Onda 6 

(2010-2014) 

Pesquisa realizada no Brasil Não Sim Não Não Sim Sim 

       

Percepção da vida             

Qualidades importantes para ensinar 

às crianças: economizar e poupar 

dinheiro e coisas 

x x x x x x 

Valorização do tempo livre (Tempo 

Livre) – será empregada a 

formulação negativa desta questão 

x x x x x x 

Política e Sociedade       

Igualdade / Desigualdade de renda 

como incentivo econômico 

(Desigualdade de renda como 

incentivo) 

 - x x x x x 

Propriedade privada vs estatal dos 

negócios (Propriedade privada)  
 - x x x x x 

Responsabilidade governamental vs 

pessoal pelo provimento individual 

(Auto provimento) 

 - x x x x x 

Competição é positiva ou negativa 

como incentivo (Competição) 
 - x x x x x 

Trabalho duro traz sucesso a longo 

prazo (Esforço positivo no longo 

prazo) 

 - x x x x x 

Acumulação de riqueza somente 

alcançada às custas dos outros 

(Acumulação de Riqueza) 

 - x x x x x 

Dados Sócio Demográficos       

Comportamento econômico: 

Situação financeira familiar durante 

o último ano (poupou, manteve, 

gastou poupança, gatou poupança e 

emprestou dinheiro) 

 -  - x x x x 

Fonte: Elaborado pelo autor com dados da EVS/WVS. 

Legenda: *variável considerada por GSZ (2003, p. 240-242); **variável não estudada por GSZ (2003, p. 240). 

 

Um dos princípios da aplicação da estatística em pesquisa empírica é o da parcimônia na 

escolha de variáveis representativas. Uma questão durante o desenho da pesquisa foi se 

as variáveis dependentes representariam em conjunto uma única escala de mensuração, 

como um tipo ideal de indivíduo racional. Há um possível problema tautológico com este 

caminho de pesquisa, o Alfa de Cronbach, principal instrumento de mensuração da 

confiabilidade de escalas estatísticas que pressupõe que as respostas deveriam ser 

correlacionadas positivamente ao menos em 30%. O problema reside em que não se 

conhece de antemão o comportamento da amostra brasileira e se há contradições internas 

na forma como os respondentes encaram cada atitude. Idealmente, esta escala deveria ser 
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tratada para uma amostra de indivíduos que seriam de antemão conhecidos como 

economicamente racionais. Possíveis alternativas disponíveis na base seriam Suíça, 

Bélgica, Reino Unido e Estados Unidos, citados nos estudos de Weber (1914, 1986) como 

exemplos de sociedades onde prosperou a ética protestante e o espírito do capitalismo. 

Portanto, um Alfa indicando baixa intensidade de associação (abaixo de 0,6) para a 

amostra brasileira poderia indicar que o comportamento da base não é coerente com o 

comportamento da escala, não que esta não se aplica a situações onde os comportamentos 

econômicos são racionais. Nem caberia a aplicação de equações estruturais para o 

objetivo de pesquisa, pois este visa identificar correlações, e não testar o construto. Isso 

porque o Alfa de Cronbach mensura a coerência interna entre as variáveis da escala, uma 

premissa que não se pode assumir no contexto desta pesquisa. 

Como conclusão, opta-se por verificar cada atitude econômica como uma variável 

dependente, conceitualmente como uma dimensão de racionalidade econômica relatada 

no WVS, porém não exaustiva.   

 

3.8 Variáveis independentes dos estudos empíricos 

 

Apresentam-se as variáveis independentes associadas aos conceitos de cultura para cada 

modelo aplicado nos seis estudos empíricos com a base do WVS onda 6 Brasil. Revela-

se sua operacionalização e coeficiente esperado para teste da hipótese nula.  

As variáveis de controle, comuns a todos os modelos, são apresentadas em seção separada 

após a apresentação dos modelos. 

 

3.8.1 Estudo Empírico 1: Denominação Religiosa 

 

O primeiro modelo compreende a relação entre denominação religiosa e atitudes 

econômicas. Conforme a literatura (GSZ, 2003; HK, 2011; WEBER, 1986), encontram-

se estudos empíricos validando e contestando a tese de Weber sobre a Ética Protestante e 

seu favorecimento ao capitalismo. Para um país com tradições e predominantemente 

católico, com recentes migrações de denominação destes para correntes evangélicas, cabe 

testar se esta hipótese se sustenta.  
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Foram testados com as variáveis dependentes já discutidas. 

 

Quadro 7 - Operacionalização do Estudo empírico 1: Denominação Religiosa 

Variável Questão WVS Coeficiente esperado 

(atitudes) 

Católico Romano V.144 Negativo 

Evangélico Idem Positivo 

Sem Denominação Religiosa Idem Negativo 

Protestante Idem Positivo 

Espiritista Idem Negativo 

Fonte: Elaborado pelo autor com base nos Resultados WVS Brasil Onda 6, 2014. 

Legenda: Variável: denominação religiosa extraída do WVS; Questão WVS: origem no questionário WVS Onda 6 

Brasil; Coeficiente esperado: sinal do beta da regressão logística para a variável.  

 

A questão formulada no Quadro anterior é: “O(A) Sr(a) pertence a alguma religião ou 

grupo religioso? Se sim, qual?” (WVS 6 Resultados BR, 2014), para a qual as respostas 

possíveis oferecidas eram: budista, evangélico, judeu, muçulmano, ortodoxo, outros (não 

específico), outros espíritos, candomblé, umbanda, esoterismo, ocultismo), protestante, 

católico romano, espírita, “não sei” e sem resposta. 

 

3.8.2 Estudo Empírico 2: Práticas religiosas x Denominação Religiosa (atendimento a 

serviços religiosos e quantidade de orações) 

 

Este estudo refere-se às práticas religiosas e sua intensidade, como reportado pelos 

participantes do WVS. Conforme GSZ (2003) e HK (2011), as práticas religiosas trazem 

relação com maior favorecimento às atitudes de mercado. Para os primeiros, de forma 

independente da religião, como na proposição do presente modelo. 

 

Quadro 8 - Operacionalização do Estudo empírico 2: Práticas Religiosas 

Variável Questão WVS Coeficiente esperado 

(atitudes) 

Participação em eventos 

religiosos 1x semana ou mais 
V.146 Positivo 

Reza várias vezes por semana 

ou mais 
V.147 Positivo 

Fonte: Elaborado pelo autor com base nos Resultados WVS Brasil Onda 6, 2014.  

Legenda: Variável: denominação religiosa extraída do WVS; Questão WVS: origem no questionário WVS Onda 6 

Brasil; Coeficiente esperado: sinal do beta da regressão logística para a variável.  
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A participação em eventos é medida pela questão: “Sem contar com casamentos e 

funerais, com que frequência o(a) Sr(a) participa de atividades religiosas atualmente?”. 

As respostas possíveis são mais de uma vez por semana, uma vez por semana, 

mensalmente, somente em dias santos especiais, uma vez por ano, menos do que isso, 

nunca, praticamente nunca, “não sei”, não respondeu. As duas primeiras são codificadas 

como 1 e as demais válidas (ou seja, exceto “não sei” não respondeu) como zero, ou não 

ocorrência. 

A variável reza várias vezes por semana deriva da questão: “Sem contar com casamentos 

e funerais, com que frequência o(a) Sr(a) reza/ora?”. As respostas, várias vezes por dia, 

uma vez por dia, várias vezes por semana e uma vez por semana são codificadas como 1 

(ocorrência) e as demais (apenas atendendo serviços religiosos, apenas em dias santos, 

uma vez por ano e menos do que um ano) são codificadas como zero (não ocorrência). 

“Não sei” e não respondeu são considerados omissos. 

 

3.8.3 Estudo Empírico 3: Denominações x Práticas religiosas  

 

Quadro 9 - Operacionalização do Estudo empírico 3: Práticas Religiosas 

Variável Questão WVS 
Coeficiente esperado 

(atitudes) 
Evangélico x reza 1x semana ou 

mais 
V.144 X V.146 Positivo 

Evangélico x Participa ativ. 

religiosas 1x semana ou mais 
V.144 X V.147 Positivo 

Católico x Participa ativ. religiosas 

1x semana ou mais 
V.144 X V.146 Negativo 

Católico x reza 1x semana ou mais V.144 X V.147 Negativo 

Sem Denominação x Participa ativ. 

religiosas 1x semana ou mais 
V.144 X V.146 Negativo 

Sem Denominação x reza 1x 

semana ou mais 
V.144 X V.147 Negativo 

Protestante x Participa ativ. 

religiosas 1x semana ou mais 
V.144 X V.146 Positivo 

Protestante x reza 1x semana ou 

mais 
V.144 X V.147 Positivo 

Espírita x Participa ativ. religiosas 

1x semana ou mais 
V.144 X V.146 Negativo 

Espírita x reza 1x semana ou mais V.144 X V.147 Negativo 

Fonte: Elaborado pelo autor com base nos Resultados WVS Brasil Onda 6, 2014. 

Legenda: Variável: denominação religiosa extraída do WVS; Questão WVS: origem no questionário WVS Onda 6 

Brasil; Coeficiente esperado: sinal do beta da regressão logística para a variável.  

 

O terceiro modelo combina os dois primeiros. Busca analisar a relação de chance entre 

atitudes econômicas e religião nas dimensões, intensidade de religiosidade interna 

(prática de orações) e prática religiosa pública. Presença mais intensa e regular junto à 
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comunidade religiosa de pertencimento significaria maior exposição aos canais de 

transmissão tradicionais dos valores daquela fé. Maior significância da divindade na vida 

do indivíduo indicaria maior internalização dos preceitos religiosos do mesmo. 

Operacionaliza-se este modelo com a multiplicação de cada uma das duas variáveis de 

prática com cada uma das cinco variáveis de denominação, obtendo-se dez variáveis.  

A religião é interpretada como uma moderadora da prática, de modo que a experiência 

prática em cada denominação poderia diferir da outra. Para as variáveis intervenientes, 

não observáveis, implicaria em uma maior diversidade possível destas para cada 

combinação. Como estas variáveis são produto de variáveis dummy, o resultado em valor 

será zero ou 1. 

 

3.8.4 Estudo Empírico 4: Cultura como Religião e Valores 

 

Este modelo avalia a relação entre valores e denominação religiosa. A presença de valores 

associados à ética protestante (fé, trabalho e parcimônia) e à promoção de um ambiente 

favorável ao desenvolvimento econômico (confiança em outras denominações) em 

ambientes de diversidade religiosa teria predominância para protestantes e evangélicos. 

As variáveis e os coeficientes são apresentados no Quadro 10. 

Trata-se do produto novamente de variáveis dummy. A variável denominação religiosa é 

o moderador para os valores a serem transmitidos aos filhos em casa: ser trabalhador, ter 

fé religiosa e saber economizar dinheiro e coisas. 

A questão no WVS divide-se em dez valores, dos quais os respondentes podem selecionar 

até cinco. A formulação é: “Aqui está uma lista de qualidades que as crianças podem 

aprender em casa. Entre essas qualidades, quais o(a) Sr.(a) acha que são as mais 

importantes para estimular e ensinar aos seus filhos? Escolha até cinco respostas.” As 

possíveis respostas (valores) são: independência, ser trabalhador, responsabilidade, 

criatividade, tolerância e respeito pelos outros, saber economizar (dinheiro e outros bens), 

determinação e perseverança, ter fé religiosa, não ser egoísta, obediência e autoexpressão 

(pensar por si mesmo).  
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Quadro 10 - Operacionalização - Estudo empírico 4: Cultura como Religião e Valores 

Variável Questão WVS 
Coeficiente esperado 

(atitudes) 

Evangélico x Ser trabalhador V144 x V13 
Positivo e superior a todos 

exceto Protestante 

Evangélico x Fé V144 x V19 Idem 

Evangélico x Saber economizar 

(dinheiro e outros bens) 
V144 X V17 Idem 

Católico x Ser trabalhador V144 x V13 NA 

Católico x Fé V144 x V19 NA 

Católico x Saber economizar 

(dinheiro e outros bens) 
V144 X V17 NA 

Protestante x Ser trabalhador V144 x V13 
Positivo e superior a todos 

exceto Evangélico 

Protestante x Fé V144 x V19 
Positivo e superior a todos 

exceto Evangélico 

Protestante x Saber economizar 

(dinheiro e outros bens) 
V144 X V17 

Positivo e superior a todos 

exceto Evangélico 

Espírita x Ser trabalhador V144 x V13 NA 

Espírita x Fé V144 x V19 NA 

Espírita x Saber economizar 

(dinheiro e outros bens) 
V144 X V17 NA 

Sem denominação x Ser 

trabalhador 
V144 x V13 NA 

Sem denominação x Fé V144 x V19 NA 

Sem denominação x Saber 

economizar (dinheiro e outros 

bens) 

V144 X V17 NA 

Fonte: Elaborado pelo autor com base nos Resultados WVS Brasil Onda 6, 2014. 

Legenda: Variável: denominação religiosa extraída do WVS; Questão WVS: origem no questionário WVS Onda 6 

Brasil; Coeficiente esperado: sinal do beta da regressão logística para a variável.  

 

3.8.5 Estudo Empírico 5: Escala de Valores Individuais de Schwartz 

 

Um quinto modelo avalia a escala de valores individuais de Schwartz (SCHWARTZ, 

1992, 1994, 2012, 2013; SCHWARTZ; BARDI, 2001).  

No WVS onda 6, são identificadas como questões da escala de valores de Schwartz onze 

perguntas, das quais a literatura indica dez como as mais aderentes e como possível ajuste 

quanto às dez questões da onda 5 (MANABE, 2017).  

As variáveis são declaradas como perguntas para auto identificação do entrevistado, 

incluída a orientação ao entrevistador. 

 

Agora irei descrever algumas pessoas. Usando este cartão indique se a 

descrição é muito parecida, se é parecida, se é parecida com o(a) Sr(a) em 

algumas coisas, se é diferente em algumas coisas, diferente ou se é muito 

diferente do(a) Sr(a). (assinale uma resposta para cada afirmação e leia as 

opções): (...) 

Ter novas ideias e ser criativo é o que conta para essa pessoa. Ela prefere fazer 

as coisas do seu jeito. [autodeterminação] 
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Para essa pessoa, o que importa é ser rico, ter muito dinheiro e coisas caras. 

[poder] 

O importante para essa pessoa é viver num ambiente seguro e evitar o que pode 

ser perigoso. [segurança] 

Para essa pessoa é importante se divertir e fazer o que gosta. [hedonismo] 

É importante para essa pessoa fazer algo para o bem da sociedade. 

[benevolência] 

Para essa pessoa, o importante é ter muito sucesso e que as pessoas reconheçam 

suas conquistas. [realização] 

Ter uma vida emocionante é o importante para essa pessoa. Aventuras e riscos 

são parte fundamental da vida. [estimulação] 

Para essa pessoa é importante se comportar de maneira correta e evitar fazer 

qualquer coisa que as pessoas achem errado. [conformidade] 

Se preocupar com o meio ambiente e com a natureza é importante para essa 

pessoa. [universalismo] 

A tradição é importante para essa pessoa; ela segue os costumes da religião ou 

da família. [tradição] 

[A 11ª Questão, não considerada, é:] 

Para essa pessoa, o importante é poder ajudar as pessoas que estão próximas e 

se preocupar com o bem-estar delas. 

 

Para emprego no estudo, as variáveis originais são invertidas, as notas atribuídas são 

subtraídas das médias. Por último, são normalizadas entre zero e um, para adequar a 

escala de medição com as das demais variáveis. As respostas originalmente são atreladas 

a valores que vão de 1 (muito parecida) a 6 (muito diferente).   

 

Quadro 11 - Operacionalização: Escala de Valores Individuais de Schwartz 

Variável Questão WVS 
Coeficiente esperado 

(atitudes) 
Autodeterminação (abertura à mudança) V.71 – V.80 Negativo 

Hedonismo (abertura à mudança) V.71 – V.80 Negativo 

Estimulação (abertura à mudança) V.71 – V.80 Negativo 

Conformidade (conservação) V.71 – V.80 Negativo 

Tradição (conservação) V.71 – V.80 Negativo 

Segurança (autopromoção) V.71 – V.80 Positivo 

Poder (autopromoção) V.71 – V.80 Positivo 

Realização (autopromoção) V.71 – V.80 Positivo 

Benevolência (autotranscendência) V.71 – V.80 Negativo 

Universalismo (autotranscendência) V.71 – V.80 Negativo 

Fonte: Elaborado pelo autor com base nos Resultados WVS Brasil Onda 6, 2014. 

Legenda: Variável: denominação religiosa extraída do WVS; Questão WVS: origem no questionário WVS Onda 6 

Brasil; Coeficiente esperado: sinal do beta da regressão logística para a variável.  

 

3.8.6 Estudo Empírico 6: Cultura do Novo Capitalismo e Hierarquismo 

O último modelo trata de aspectos centrais da Nova Cultura do Capitalismo de Sennett 

(1998, 2006) e contextualizá-la para o Brasil. Busca-se capturar três aspectos conceituais 
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proposto por aquele autor, capital social, orientação em curto prazo, em oposição ao longo 

prazo e valorização da tecnologia. 

Capital social é decomposto em quatro dimensões coerente com o conceito de Portes 

(1998) citado por Sennett (2006), e representações na literatura: nível de confiança 

(quanto confio); extensão de confiança (em quem confio) (COLEMAN, 1990; PORTES, 

1998), dividida em grupos em que me insiro (in group) para capturar o conceito de 

lealdade, e out group, ou em quem não se confia (COLEMAN, 1990; PAXTON, 2007; 

PARK; SUBRAMANIAN, 2012; NORTH, 1991; FUKUYAMA, 1995); redes de 

relacionamento, que denominamos conectividade (COLEMAN, 1990; DELHEY; 

NEWTON; WELZEL, 2010; VAN HOORN, 2014), e cooperação e comportamento 

contrário ao de free rider (KNACK; KEEFER, 1997; TABELLINI, 2008, 2010; SOLOW, 

2000; GSZ, 2010). 

Estes quatro aspectos são citados pelos autores na literatura como o que se poderia 

interpretar como a terceira etapa do esquema da dinâmica social de Coleman (1986), 

micro-macro-micro: comportamentos e atitudes sociais individuais que em suas múltiplas 

interações e conexões compõem o ambiente macro social, que Ortner (2007) denomina 

de intersubjetivo, e Schwartz (2006, 2012) de social ou cultural. 

Também dão conta dos três níveis de interações, mencionados como alternativa à 

Colemen (1986) por Jepperson e Meyer (2011), individual, sócio organizacional e 

institucional, sendo estes dois últimos também considerados na contextualização. 

Um segundo conjunto de variáveis independentes visa dar conta do contexto brasileiro, 

caracterizando suas especificidades, dentro do conceito de Hierarchical Market 

Economies (SCHNEIDER, 2009) e do Hierarquismo (BANFIELD, 1967; TABELLINI, 

2008, 2010). 

O Quadro a seguir caracteriza as variáveis. 
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Quadro 12 - Operacionalização: Nova Cultura do Capitalismo e Hierarquismo 

Variável Questão WVS 
Coeficiente esperado 

(atitudes) 

Capital social: Nível de confiança V.24 Negativo 

Capital social: Extensão de confiança (in 

groups) acima da média da amostra 

Média das respostas somadas 

de V.102 a V.104 
Negativo 

Capital social: Extensão de confiança (out 

groups) acima da média da amostra 

Média das respostas somadas 

de V.105 a V.107 
Negativo 

Capital social: Conectividade acima de 75% da 

amostra 

Média das médias das 

respostas às questões V.25 a 

V.36 

Negativo 

Capital social: Conectividade acima da média e 

abaixo de 75% da amostra 

Média das médias das 

respostas às questões V.25 a 

V.36 

Negativo 

Capital social: Cooperação 

Extração do primeiro 

componente principal das 

questões V.199 a V.202 

Negativo 

Orientação ao Curto Prazo: economizar coisas e 

dinheiro 
V17 Negativo 

Orientação ao Curto Prazo: Determinação e 

Perseverança 
V18 Negativo 

Valorização da Tecnologia na vida das pessoas V.197 Positivo 

Confiança nos sindicatos, bancos e grandes 

empresas 

Média das respostas: V.112, 

V.121 e V.122 
Negativo 

Hierarquismo: obediência V.21 Positivo 

Hierarquismo: pensar por si mesmo V.22 Negativo 

Fonte: Elaborado pelo autor com base nos Resultados WVS Brasil Onda 6, 2014. 

 

Para o nível de confiança, a questão “De modo geral, o(a) Sr(a) diria que pode confiar na 

maioria das pessoas ou precisa ser muito cuidadoso com elas?”, poderia ser respondida 

como: pode-se confiar na maioria das pessoas; deve-se ter muito cuidado; “não sei”; não 

respondeu. Constrói-se uma variável dicotômica (dummy) em que a primeira resposta tem 

valor 1, a segunda, zero e demais respostas consideradas como omissas. 

Para o in group, ou extensão de confiança aos grupos a que se pertence, empregam-se as 

questões formuladas como “Gostaria de perguntar em que medida o(a) Sr(a) confia nos 

seguintes grupos. O(A) Sr(a) poderia me dizer se confia totalmente, em parte, pouco ou 

não confia nas pessoas dos grupos abaixo”: família; vizinhos; pessoas que você conhece 

pessoalmente. As respostas possíveis são: confia totalmente, confia um pouco, não confia 

muito e não confia, além de “não sei” e não respondeu, estas duas últimas desconsideradas 

para análise.  

Para o out group, ou extensão de confiança aos grupos a que se pertence, empregam-se  

respostas: às questões como formuladas para o in group, porém para outros grupos: 

Pessoas que você está vendo pela primeira vez; pessoas de outras religiões; pessoas de 

outros países, como em Delhey, Newton e Welzel (2010) e em Van Hoorn (2014). 
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Codificam-se as variáveis in group e out group para efeito da regressão logística como 

acima (1) ou igual / abaixo da média (0), indicando maior ou menor raio de 

relacionamento, e evitando-se possíveis problemas de linearidade com a variável 

contínua, como de fato se observa. 

Para conectividade, segue-se o procedimento proposto por Park e Subramanian (2012), 

baseado em Paxton (2007), para medir a extensão da conectividade das redes de 

relacionamento de um indivíduo. Utiliza-se a medida de Park e Subramanian (2012), 

mencionada no referencial teórico. É calculada como a média das médias de participação 

dos indivíduos, constituindo-se em uma variável contínua. Aplica-se a soma das médias 

de participação, não a média das médias, como medida do envolvimento do participante 

em redes de relacionamento baseadas em organizações voluntárias, visando retratar a 

extensão da possibilidade de conexão da rede, para representar o efeito de rede gerado 

pela participação simultânea de um indivíduo em mais de uma rede e sua capacidade de 

receber e propagar relacionamentos (GRANOVETTER, 1983). 

O WVS Brasil lista doze instituições, com as opções “não sou membro (0); sou um 

membro inativo (1); sou um membro ativo (2)”. Sem resposta e “não sei” são descartados 

da análise. A formulação da questão é: “Agora eu vou ler uma lista de 

organizações/associações voluntárias. Gostaria de saber se o(a) Sr(a) pertence e participa 

de cada uma delas, se pertence, mas não participa ou não pertence a essas 

organizações/associações.”. As organizações/associações são: Igreja ou 

organização/grupo de religião; Organização/associação esportiva ou recreativa; 

Organização/associação artística, musical ou educacional; Sindicato; Partido político; 

Organização/associação de meio ambiente; Associação profissional; 

Organização/associação humanitária ou de caridade; Organização/associação de 

consumidores; Grupo de autoajuda, Grupo de ajuda mútua; e Outra organização. 

O objetivo de separar em acima de 75% e entre abaixo deste percentual e a média é dividir 

em quartis o nível das redes de relacionamentos construídas pelos respondentes.  

A posição perante a valorização da tecnologia e seu efeito é capturada pela questão V.197 

do questionário brasileiro do WVS, “De modo geral, o(a) Sr(a) diria que o mundo está 

melhor ou pior por causa da ciência e da tecnologia? Usando esta escala [1 - muito pior, 

10 - muito melhor]”.  
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Para Sennett (1998, 2006), o capital social se degrada e deixa de ser relevante para as 

relações no contexto capitalista do século XXI, que é baseado na meritocracia, nos papéis 

transitórios, não na confiança e nas relações. Isto ocorreria mesmo fora das fronteiras das 

grandes corporações, onde se originou este modelo, o qual se torna uma espécie de 

espelho para a sociedade como um todo. Desta forma, as variáveis de capital social, as 5 

primeiras no quadro, deveriam ter coeficiente negativo. 

Outras representações das variáveis, como família (ALESINA, 2010), participação em 

associações e entidades como capital social (PUTNAM, LEONARDI; NANETTI, 1994; 

FUKUYAMA, 1995, 2001), foram descartadas por sobreposição (a primeira com o in 

group) ou por não aderência aos construtos de Sennett (as demais).  

 A cooperação, entendida como ação consciente para abrir mão de benefício pessoal de 

curto prazo para benefício coletivo, ou seu contrário, o comportamento de free rider é 

empregada conforme a literatura já apresentada. 

Compõe-se do primeiro componente principal extraído das quatro atitudes que a 

caracterizam, em resposta à questão “Por favor, indiquem para cada uma dessas ações se 

você acha que nunca se justificam, sempre se justificam ou alguma opinião entre essas 

duas [variando de 1 a 10], usando esse cartão”. São elas: “Pedir benefícios do governo 

sem ter direito; evitar pagar passagem em transporte público; roubar propriedade dos 

outros; não pagar impostos se tiver a chance; aceitar suborno para cumprir seu dever.” As 

questões foram recodificadas para que 10 sempre representassem cooperação e 1, free 

rider. Novamente “não sei” ou não respondeu foram descartados da análise. 

A orientação a curto prazo seria o contrário à orientação a longo prazo. Esta é composta 

dos fatores do WVS listados por Minkov e Hofstede (2012) como características da 

orientação a longo prazo. São dois valores a serem transmitidos aos filhos: determinação 

e economizar dinheiro e coisas. Descartou-se servir a outros (não perguntado na amostra 

brasileira), fé religiosa, dar orgulho aos pais (não perguntado na onda 6); papel dos pais 

na educação dos filhos (idem); viver perante a expectativa dos outros (questão de 

valorização dos amigos, interpretada assim por Hofstede e Minkov); divórcio justificável 

(negativo); e sempre amar os pais. 

Manteve-se o valor da pesquisa, como orientação a longo prazo para os valores. Portanto, 

espera-se relação de coeficiente negativo na regressão logística. 
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As Economias de Mercado Hierárquicas (HME) se caracterizariam por pouco poder de 

negociação a atomização dos sindicatos, afetando sua representatividade, bem como 

maior poder de barganha de grandes organizações empresariais. Para representar estes 

elementos utilizam-se as variáveis do WVS relacionadas a sindicatos, grandes empresas 

e bancos (segmento relevante na economia, sociedade e imaginário brasileiro). A questão 

é formulada como: “Vou citar o nome de algumas organizações. Para cada uma, o(a) Sr(a) 

poderia me dizer em que medida confia: confia totalmente, em parte, pouco ou não confia 

nessas organizações?” Constrói-se uma escala com a média das respostas 4 – muito, 3 – 

bastante, 2 – não muito e 1 – nenhuma, além de “não sei” e não respondeu, descartadas). 

O Hierarquismo, descrito de forma social macro no HME como forma socialmente 

empregada para relacionamentos, também é relatado de forma micro na literatura sobre 

desenvolvimento econômico. Em especial, o ambiente familiar, como lócus de 

transmissão (BANFIELD, 1967; PUTNAM; LEONARDI; NANETTI, 1994; 

TABELLINI, 2008, 2010). O conjunto das relações sociais e econômicas seria junto da 

família, o lócus da prática do Hierarquismo. 

Dentre as formulações da literatura, empregam-se dois valores de transmissão familiar. 

Obediência, codificado como mencionado ou não como valor a ser transmitido para os 

filhos, e que se espera que tenha coeficiente positivo, ou seja, correlação positiva com o 

ambiente de mercado, exceto para concorrência e propriedade privada dos negócios, que 

deve ser negativa, coerente com o conceito de HME: 

 
As economias da América Latina estão profundamente penetradas pelas 

relações de mercado e propriedade privada (e, portanto, têm pouco em comum 

com as economias de comando socialistas). No entanto, a hierarquia permeia 

as relações centrais do capitalismo mais na América Latina do que em outros 

lugares. O termo "economia de mercado hierárquica" é projetado em primeiro 

lugar para destacar as diferenças entre LMEs, CMEs e HMEs. Além disso, o 

acoplamento oximorônico da hierarquia com o mercado também sugere que os 

componentes institucionais podem não se encaixar tão bem quanto os dos 

LMEs e CMEs e, em alguns casos, podem ser disfuncionais. (SCHNEIDER, 

2009, p. 4). 

 

Segundo a “autoexpressão” (pensar por si mesmo), teria coeficiente negativo, pois seria 

o valor contrário aos fundamentos do hierarquismo. 
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3.9 Variáveis de controle 

 

Algumas variáveis de controles são selecionadas com o objetivo de verificar se 

características demográficas ou contingenciais relacionadas a aspectos de finanças 

pessoais são explicativas da valorização de atitudes e comportamentos econômico-

financeiros. 

O Quadro a seguir apresenta os coeficientes como negativos, considerando que as 

variáveis de controle não interfeririam significativamente no favorecimento das atitudes 

e comportamentos estudados. 

 

Quadro 13 - Operacionalização: Variáveis de Controle 

Variável Questão WVS 
Coeficiente esperado 

(atitudes) 

Gênero V.240 Negativo 

BIRTH60S V.241 Negativo 

BIRTH70S V.241 Negativo 

BIRTH80S V.241 Negativo 

BIRTH90S V.241 Negativo 

Educação V.248 Negativo 

Estado de saúde V.11 Negativo 

Sem renda ult.12m V.191 Negativo 

Direita (pol.) V.95 Negativo 

Maiores rendas V.239 Negativo 
Fonte: Elaborado pelo autor com base nos Resultados WVS Brasil Onda 6, 2014. 

 

Gênero é codificado como 1 (masculino) e 0 (feminino). Não há no WVS questão para 

verificar identidade de gênero (HALL, 2006) ou orientação sexual. 

As variáveis de nascimento têm como objetivo identificar as gerações a que pertencem 

os respondentes. Para tanto, codificam-se os anos de nascimento de acordo com a década, 

e criam-se variáveis dummy com valor 1 para nascido na década e zero para não nascido 

na década. 

Estado de saúde é relatado por GSZ (2003) como relevante para explicar comportamentos 

econômicos e é tratado como na literatura. É classificado no WVS como muito bom – 4; 

bom – 3; razoável – 2; ruim – 1; a resposta “não sei” é desconsiderada. 

Educação origina-se da questão “Qual é o maior nível educacional que o(a) Sr(a) 

atingiu?”. Codifica-se como 1 as respostas que indicam que foi cursada educação 

superior, completa ou não, e zero para as demais. As respostas possíveis são sem educação 
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formal, escola primária incompleta, escola primária completa, escola secundária tipo 

técnica vocacional incompleta, escola secundária tipo técnica vocacional completa, 

escola secundária preparatória para universidade completa, escola secundária 

preparatória para universidade incompleta, alguma educação de nível universitário sem 

diploma de graduação, educação de nível universitário com diploma de graduação. 

Novamente, as respostas “não sei” e as sem respostas foram desconsiderados. 

A questão relacionada com renda no WVS é “Neste cartão existe uma escala de 

rendimentos sendo que 1 indica o grupo de rendimento mais baixo e 10 o grupo de 

rendimento mais alto no Brasil. Gostaríamos de saber em qual dos grupos se situa a sua 

renda familiar. Por favor, indique o número apropriado, contando com todos os salários, 

vencimentos, pensões e outros rendimentos que sua família recebe.” Codificam-se as 

respostas de 1 a 5 como zero, indicando rendas até a primeira metade da escala e de 6 a 

10 como rendas acima da metade da escala. 

Como medida de fator contingencial, emprega-se a questão sobre ter experimentado ficar 

sem renda nos últimos doze meses, que está disponível somente na onda 6: “Nos últimos 

12 meses, com que frequência o(a) Sr(a) ou sua família: ficou sem renda?” As respostas 

possíveis foram geralmente, raramente e nunca. As três primeiras, codificou-se como 1, 

indicando haver experimentado em alguma medida, e a última, nunca, como zero. “Não 

sei” e não respondeu foram desconsiderados da análise. 

Finalmente, como as variáveis dependentes de atitude econômica referem-se a atitudes 

pró mercado, é possível que seu favorecimento esteja relacionado não a racionalidade 

econômica, mas ao favorecimento da ideologia que suporta o mercado. Nesta situação, é 

possível que não se separem estas relações. O WVS possui uma questão “Quando se trata 

de política, as pessoas falam de “esquerda” e de “direita”. De um modo geral, onde o(a) 

Sr.(a) colocaria sua visão nesta escala?” Os valores variam entre 1 (esquerda) e dez 

(direita), além de “não sei” e sem resposta. Para a variável da presente pesquisa, 

codificaram-se as respostas 6 a 10 como orientação política de direita (valor 1). As 

respostas de 1 a 5 e “não sei” foram classificadas como zero, bem como os respondentes 

de “não sei”. Importante notar que estas são as respostas com maior índice de respostas, 

“não sei”, com 16,2%.  
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4 RESULTADOS 

 

4.1 Estatística descritiva das variáveis dependentes 

 

As oito variáveis dependentes dummy são apresentadas quanto aos resultados obtidos a 

partir dos dados da onda 6 do WVS no Brasil, realizado em maio de 2014. A quantidade 

de observações válida e omissa (respostas “não sei” e não respondeu) é exposta na Tabela 

1. Observa-se que, exceto para a variável Concorrência (5,45%), todas apresentam menos 

de 4% de observações omissas.   

 
Tabela 1 - Descritivo – Variáveis dependentes 

Variáveis 

dependentes 
Negócios Concorrência Trabalho Salários Pessoas Riqueza Economizou 

Tomou 

emprestado 

Observações 1.486 1.486 1.486 1.486 1.486 1.486 1.486 1.486 

Válidos 1.433 1.405 1.461 1.458 1.470 1.434 1.439 1.439 

% válidos 96,43% 94,55% 98,32% 98,12% 98,92% 96,50% 96,84% 96,84% 

Omisso 53 81 25 28 16 52 47 47 

% omisso 3,57% 5,45% 1,68% 1,88% 1,08% 3,50% 3,16% 3,16% 

Legenda: Variáveis dependentes: variáveis dependentes analisadas; Observações: quantidade de entrevistas realizadas 

no WVS 6 Brasil; Válidos: respostas válidas, de 1 a 10; % válida: porcentagem de observações válidas; Omissos: 

respostas “não sei” e não resposta; % omissa: percentagem de omissos sobre o total de observações. 

Fonte: Elaborado pelo autor com dados do WVS 6 Brasil, utilizando o IBM SPSS® 23. 

 

Por meio da Tabela 2, é possível verificar a distribuição entre respostas válidas favoráveis 

e desfavoráveis para cada uma das seis atitudes e dois comportamentos dos respondentes.  

As seis atitudes estariam voltadas à racionalidade como maximização de valor, no sentido 

de serem atitudes favoráveis à economia de mercado e são dois os comportamentos 

relacionados a economizar ou necessitar de recursos no ano anterior. 

Predominam respostas favoráveis às atitudes de mercado, exceto para Salários e Pessoas. 

Em Salários (os salários não deveriam ser mais iguais), 52% das respostas são favoráveis 

a tornar os salários mais iguais do que desiguais (58% dos válidos). Em uma economia 

clássica de mercado, as desigualdades refletem não apenas as diferentes capacidades e 

méritos, mas serviriam como incentivo ao esforço individual. 

E com as Pessoas (as pessoas deveriam ser responsáveis por proverem seu sustento, ou 

autoprovimento, em oposição ao governo que deveria prover o sustento individual), a 

diferença é maior, sendo 72% dos respondentes favorecendo não a atitude de mercado, 

mas ao contrário, favorecendo o governo e não o indivíduo como provedor de renda (73% 

dos válidos). 
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Tabela 2 - Variáveis dependentes - Distribuição das observações 

Variáveis dependentes Frequência Porcentagem Porcentagem válida 

Empresas    
Desfavorável 602 40,5 42 

Favorável 831 55,9 58 

Total 1433 96,4 100 

Omissos 53 3,6  
Total geral 1486 100  

Concorrência    
Desfavorável 355 23,9 25,3 

Favorável 1050 70,7 74,7 

Total 1405 94,5 100 

Omissos 81 5,5  
Total geral 1486 100  
Trabalho    

Desfavorável 468 31,5 32 

Favorável 993 66,8 68 

Total 1461 98,3 100 

Omissos 25 1,7  
Total geral 1486 100  
Salários    

Desfavorável 844 56,8 57,9 

Favorável 614 41,3 42,1 

Total geral 1458 98,1 100 

Omissos 28 1,9  
Total 1486 100  

Pessoas    
Desfavorável 1064 71,6 72,4 

Favorável 406 27,3 27,6 

Total 1470 98,9 100 

Omissos 16 1,1  
Total geral 1486 100  
Riqueza    

Desfavorável 371 25 25,9 

Favorável 1063 71,5 74,1 

Total 1434 96,5 100 

Omissos 52 3,5  
Total geral 1486 100  

Economizou    
Não ocorrência 1153 77,6 80,1 

Ocorrência 286 19,2 19,9 

Total 1439 96,8 100 

Omissos 47 3,2  
Total geral 1486 100  

Tomou emprestado    
Não ocorrência 1125 75,7 78,2 

Ocorrência 314 21,1 21,8 

Total 1439 96,8 100 

Omissos 47 3,2  
Total geral 1486 100   

Legenda: Variáveis dependentes: variáveis dependentes analisadas; Desfavorável: respostas válidas não favoráveis; 

Favorável: respostas válidas favoráveis; total: total de respostas válidas; Omissos: respostas “não sei” e não resposta; 

total geral: total de observações; ocorrência: respostas com ocorrência da variável; não ocorrência: respostas sem 

ocorrência da variável. 

Fonte: Elaborado pelo autor com dados do WVS 6 Brasil, utilizando o IBM SPSS® 23. 
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Das atitudes economicamente racionais restantes, todos possuem maior percentual de 

favorecimento do que de não favorecimento na amostra observada: Riqueza (72%), 

Concorrência (71%), Trabalho (69%), e Empresas (56%). 

Das três dicotomias apresentadas, em termos dos agentes envolvidos, Governo ou Pessoas 

(Pessoas e Salários), ou Governo e Empresas, somente no último há uma atitude 

predominantemente favorável para a amostra estudada.   

 

4.2 Estudos Empíricos com aplicação dos modelos de cultura 

 

Procede-se à descrição das variáveis na Onda 6 brasileira, da Pesquisa Mundial de 

Valores (WVS6-Br), e à aplicação dos modelos apresentados na etapa de metodologia. 

Com relação à distribuição de observações por denominação religiosa, a WVS6-Br 

apresenta predominância de católicos, na maioria evangélicos (de diferentes 

denominações), coerente com o observado em outras pesquisas, como o Pew Research 

(que indica que na visão norte-americana, o que se convencionou denominar de 

evangélicos seria denominado de pentecostais) e o IBGE 2010. A Tabela 3 apresenta a 

distribuição das respostas. 

 

Tabela 3 - Denominação Religiosa WVS-6Br 

Denominação Religiosa Ocorrência % Total % Válida % Cumulativa 

Católico Romano 784 52,76% 53,04% 53,04% 

Evangélico 344 23,15% 23,27% 76,32% 

Sem Denominação Religiosa 211 14,20% 14,28% 90,60% 

Protestante 55 3,70% 3,72% 94,32% 

Espiritista 54 3,63% 3,65% 97,97% 

Outros 17 1,14% 1,15% 99,12% 

Espíritos, Candomblé, Umbanda, 

Esoterismo, Ocultismo 

7 0,47% 0,47% 99,59% 

Budista 3 0,20% 0,20% 99,80% 

Judeu 1 0,07% 0,07% 99,86% 

Muçulmano 1 0,07% 0,07% 99,93% 

Ortodoxo Cristão 1 0,07% 0,07% 100,00% 

Total 1478 99,46% 100,00% - 

Sem Resposta 4 0,27% - - 

Não sei 4 0,27% - - 

Total Omissos 8 0,54% - - 

Total Geral 1486 100,00% - - 
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Legenda: Denominação: denominação religiosa extraída da base de respostas do WVS 6 Brasil; Ocorrência: respostas 

válidas afirmativas; % total: porcentagem do total de respostas; % válida: porcentagem do total de respostas válidas; 

% cumulativa: porcentagem cumulativa de respostas válidas. 

Fonte: Elaborado pelo autor com dados do WVS onda 6 para o Brasil, utilizando o IBM SPSS® 23. 

 

Dois outros aspectos são mencionados, caracterizando a amostra, apesar de não incluídos 

diretamente no estudo. A primeira questão trata sobre qual a importância de Deus na vida 

das pessoas, em escala de 1 a 10 (mais importante), utilizada por GSZ (2003), como 

religiosidade e por HK (2011), como religião interna, e que para ambos possui relação 

positiva com as atitudes econômicas. Para o Brasil, a mesma questão é respondida por 

87,5% como dez (mais importante), e por 95% das observações como importante (nota 6 

a 10). Um segundo aspecto que é utilizado como variável por GSZ é o ateísmo, condição 

respondida somente por 1% (um por cento) da amostra brasileira.  

 

4.3 Estudo Empírico 1: Atitudes e Comportamentos Econômicos e Denominações 

Religiosas 

 

Uma peculiaridade da amostra que reflete também a distribuição de denominações 

religiosas no Brasil é uma predominância de católicos (53% no WVS6, mais de 60% no 

Pew Research), gerando multicolinearidade, verificado por valores de VIF acima de 10 

para católicos. Isso não permite que se realize regressão logística com as religiões como 

variáveis independentes. Uma alternativa menos potente, pois não identifica coeficientes, 

é o teste de médias ANOVA unidirecional e a aplicação de teste robusto de igualdade de 

médias de Brown-Forsyth. 

É feita uma análise ANOVA unidirecional com os cinco principais grupos da Tabela 4 

(católicos, evangélicos, protestantes, espíritas e sem denominação), realizada para testar 

as médias entre a atitude de favorecer ou não cada variável dependente de atitude ou 

ocorrência ou não dos comportamentos. O resultado indica que, exceto para a variável 

Trabalho duro, há sucesso a longo prazo, que é mais favorecida para protestantes (78% 

favoráveis), coerente com a Ética Protestante de Weber, e nenhum grupo favorece outra 

atitude econômica de forma superior ou se comporta de forma diferente dos demais. A 

expectativa para a Ética Protestante seria protestantes e evangélicos sobressaírem-se em 

todas as atitudes pró-mercado / economicamente racionais, e, adicionalmente possuírem 

maior ocorrência de comportamento de poupança, o que não se verifica nesta amostra, 

como apresentado na Tabela 4. Este resultado difere do obtido por GSZ (2003) e HK 



142 

 

 

 

(2011), pois estes agrupam protestantes e evangélicos em um mesmo conjunto, que 

denominam protestantes. 

 

Tabela 4 - Variáveis Dependentes e Denominação Religiosa WVS-6Br 

Variáveis Dependentes 

x Denominação 

Sem 

Denominação 
Evangélicos Protestantes Católicos Espíritas 

Teste 

de 

Médias 

Sig. 

       
 

Totais 209 337 55 768 53  
 

% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00%  
 

       
 

Atitudes       
 

Os salários deveriam ser 

mais parecidos 

(Salários) 

100 149 26 305 22  
 

47,85% 44,21% 47,27% 39,71% 41,51% 0,225 
 

Empresas e negócios 

particulares devem 

aumentar (Negócios) 

122 184 23 445 37  
 

58,37% 54,60% 41,82% 57,94% 69,81% 0,122 
 

As pessoas deveriam se 

responsabilizar mais 

para garantir boas 

condições de vida para 

si (Pessoas) 

62 90 12 214 15  
 

29,67% 26,71% 21,82% 27,86% 28,30% 0,847 

 
A concorrência é boa 

porque estimula as 

pessoas a trabalhar mais 

e desenvolver novas 

ideias (Concorrência) 

145 236 37 569 41  
 

69,38% 70,03% 67,27% 74,09% 77,36% 0,418 

 
No futuro, a pessoa 

trabalhadora consegue 

uma vida melhor 

(Trabalho) 

125 223 43 548 31  
 

59,81% 66,17% 78,18% 71,35% 58,49% 0,002 *** 

A riqueza pode crescer e 

assim haverá o bastante 

para todos (Riqueza) 

149 251 40 551 44   

71,29% 74,48% 72,73% 71,74% 83,02% 0,358  

        

Comportamentos        

No último ano sua 

família: economizou 

39 60 11 157 12   

18,66% 17,80% 20,00% 20,44% 22,64% 0,821  

No último ano sua 

família: gastou parte das 

economias e tomou 

dinheiro emprestado 

34 29 5 73 6   

16,27% 8,61% 9,09% 9,51% 11,32% 0,068  

No último ano sua 

família: gastou todas as 

economias e tomou 

dinheiro emprestado 

22 44 6 81 9   

10,53% 13,06% 10,91% 10,55% 16,98% 0,543  

Legenda: Variáveis dependentes: variáveis dependentes analisadas; denominações: denominações religiosas obtidas na 

base do WVS 6 Brasil. 

Fonte: Elaborado pelo autor com dados do WVS 6 Brasil, utilizando o IBM SPSS® 23.  
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4.4 Estudo Empírico 2: Práticas Religiosas (atendimento a serviços religiosos e 

quantidade de orações) 

 

As práticas religiosas são codificadas em duas variáveis distintas, dicotômicas, para evitar 

efeitos de linearidade identificados com a codificação original de ambas (escala de 1 a 6 

e de 1 a 4, respectivamente, sendo a primeira utilizada por HK, 2011), e que violou a 

premissa de linearidade para a regressão logística. 

A Tabela 5 indica os resultados dos testes de colinearidade (não verificados). Como não 

há variáveis contínuas ou escalares, somente dicotômicas, não se faz necessário realizar 

testes de linearidade (FIELDS, 2006). 

 

Tabela 5 - Práticas religiosas (atendimento a serviços religiosos e quantidade de orações) – 

WBS6-Br - Colinearidade 

Variável 

Independente 
Negócios Concorrência Trabalho Salários Pessoas Riqueza Economizou 

Tomou 

emprestado 

Participação em 

eventos religiosos 

1x semana ou 

mais 

1,0690 1,0710 1,0710 1,0700 1,0720 1,0700 1,0702 1,0702 

Reza várias vezes 

por semana ou 

mais 

1,0260 1,0280 1,0260 1,0260 1,0260 1,0280 1,0260 1,0260 

Gênero (Homem) 1,0590 1,0580 1,0580 1,0590 1,0590 1,0590 1,0602 1,0602 

Nascido 1960-69 1,4850 1,4900 1,4780 1,4780 1,4700 1,4780 1,4712 1,4712 

Nascido 1970-79 1,5730 1,5650 1,5680 1,5650 1,5570 1,5580 1,5543 1,5543 

Nascido 1980-89 1,6630 1,6460 1,6590 1,6570 1,6490 1,6550 1,6463 1,6463 

Nascido 1990-99 1,4810 1,4750 1,4780 1,4740 1,4770 1,4760 1,4651 1,4651 

Educação superior 

em curso ou 

completa 

1,0930 1,0900 1,0960 1,0940 1,0960 1,0940 1,0934 1,0934 

Estado de saúde 

muito bom ou 

bom 

1,1420 1,1430 1,1530 1,1490 1,1530 1,1510 1,1561 1,1561 

Ficou sem renda 

em algum 

momento nos 

últimos 12 meses 

1,0520 1,0530 1,0520 1,0540 1,0540 1,0530 1,0553 1,0553 

Escala Política: 

Direita 
1,0200 1,0190 1,0200 1,0220 1,0200 1,0200 1,0200 1,0200 

Renda Superior (6 

a 10 em escala 1-

10) 

1,0730 1,0700 1,0770 1,0730 1,0770 1,0750 1,0750 1,0750 

Legenda: Variáveis independentes: variáveis independentes analisadas. 

Fonte: Elaborado pelo autor com dados do WVS 6 Brasil, utilizando o IBM SPSS® 23. 
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A análise do -2LL indica que todos os modelos explicam melhor a diferença de chance 

entre ocorrência ou não das variáveis dependentes do que os modelos somente com 

intercepto, conforme a tabela a seguir. Os modelos resultantes gerados são válidos para 

todas as variáveis dependentes de atitudes econômicas, exceto para Pessoas e 

Comportamento, e para Tomar emprestado. Para estas duas variáveis, o teste de ajuste do 

modelo Omnibus retorna valores não significativos para os modelos somente com 

intercepto e os modelos com as doze variáveis da tabela anterior. Na Tabela 6, é possível 

verificar os parâmetros de análise de qualidade de ajuste do modelo. Separadamente, são 

apresentadas as tabelas de classificação, coeficientes e suas respectivas significâncias e 

testes de premissas de células faltantes e observações não ajustadas ao modelo. 

A força preditiva das regressões de logística pode ser definida como baixa, através da 

interpretação dos valores do R-Quadrado Logit, que variam entre 1 e 7,7% em uma escala 

de 0 a 1.  

 
Tabela 6 - Práticas religiosas – WVS6-Br – Indicadores das Regressões Logísticas 

Variáveis 

Dependentes 

Observações  -2LL Omnibus Teste HL 
 

Incl. 
Não 

Incl. 
Valor Sig. Qui2 Sig.  Qui2 Sig.  R2 

Logit 

Negócios 1347 139 1.773,7750 *** 60,3750 0 *** 12,6680 0,1248  3,29% 

Concorrência 1319 167 1.455,6232 *** 23,9590 0,021 * 2,6928 0,9540  1,62% 

Trabalho 1370 116 1.693,6038 *** 23,4149 0,024 * 4,5656 0,8028  1,36% 

Salários 1370 116 1.835,8741 *** 32,2562 0,001 ** 6,8025 0,5881  1,73% 

Pessoas 1381 105 1.606,5103 *** 16,5071 0,169  12,4120 0,1334  1,02% 

Riqueza 1352 134 1.527,0700 *** 23,4791 0,024 * 14,0378 0,0808  1,51% 

Economizou 1356 130 1.254,7469 *** 104,5590 0 *** 4,8933 0,7689  7,69% 

Tomou 

emprestado 
1356 130 1406,2781 *** 19,3470 0,081  4,1242 0,8457  1,36% 

Fonte: Elaborado pelo autor com dados do WVS 6 Brasil, utilizando o IBM SPSS® 23. 
 

Para práticas religiosas, é possível verificar que a única relação estatisticamente 

significativa, a de 5%, é encontrada entre frequência a cultos (atendimento ao menos uma 

vez por semana), independente da denominação religiosa e a valorização do trabalho 

como meio de obter uma vida melhor. O coeficiente é positivo (0,250), indicando que há 

maior razão de chance de um indivíduo da amostra que frequenta cultos religiosos ao 

menos semanalmente, independente de denominação, valorizar a atitude de trabalho para 

gerar uma vida melhor. O coeficiente exponenciado permite estimar o incremento de 

chance para a ocorrência deste comportamento em 28,4%, se comparado a indivíduos 
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com menor frequência nos cultos, independente de denominação (a variável independente 

analisada é dicotômica). 

O efeito encontrado para trabalho dá indícios de coerência como observado por GSZ 

(2003) para amostra global do WVS, com a ressalva de que este emprega regressão 

logística. Ressalta-se que não há relação causal estabelecida, como também não há em 

GSZ (2003) e HK (2011). 

O Teste Omnibus para Trabalho indica que o modelo somente com intercepto não é 

significativo, validando que o modelo com as variáveis independentes possui melhor 

força preditiva do que este. Um resumo dos resultados dos modelos é apresentado na 

Tabela 6.  

O teste qui-quadrado de adequação do modelo de Hosmer-Lemeshow apresenta p valor 

0,803, portanto não significativo a 5%, indicando ajuste adequado entre amostra e 

modelo. 

A força preditiva do modelo é fraca, no entanto, como indica a variação do -2LL (menos 

duas vezes o log de verossimilhança) (FIELDS, 2006; HBBAT, 2006). 

Os coeficientes de cada modelo e sua significância constam nas Tabelas 8 a 10, e as 

tabelas de classificação na Tabela 11. 

A Tabela de Classificação indica que a regressão logística estima melhores situações de 

favorecimento à atitude de trabalho (99,5%) do que as favoráveis (0,5%), com uma 

porcentagem correta total de previsão de 67,8%. 

A escolha das variáveis não captura possíveis interferências advindas de variáveis latentes 

ou de intervenientes não mensuradas. O primeiro caso não é estimável. Para o segundo, 

algumas indagações conceituais poderiam ser levantadas, como possíveis caminhos de 

pesquisa. Maior presença religiosa poderia indicar maior socialização com os membros 

do grupo religioso (WEBER, 2001, 1990; BOURDIEU, 1973; GEERTZ, 1973; 

SWIDLER, 1986, 2005; ORTNER, 1984, 2007; WILLIAMS, 1977), que poderia 

estimular de alguma forma essa atitude. 

Efeito geracional, parcial (nascimento na década de 1970), e estado de saúde (já 

verificado por GSZ, 2003), também indicam razão de chance positiva e significativa a 

1% em relação a essa atitude. 
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A Tabela 7 indica a análise das premissas de amostra mínima (PEDUZZI, 1996), máximo 

de 5% de células de cruzamento de variáveis não válidas e normalidade da análise dos 

resíduos. 

 
Tabela 7 - Práticas religiosas – WVS6-Br – Premissas de Amostra, Células e Resíduos 

Variáveis 

Dependentes 

Observações Tam. Min. Amostra Células 

não 

válidas 

<5% 

Resíduos 

Incl. 
Não 

Incl. 
Obs. Validade 

  

Negócios 1347 139 285 S S S 

Concorrência 1319 167 483 S S S 

Trabalho 1370 116 393 S S S 

Salários 1370 116 282 S S S 

Pessoas 1381 105 437 S S S 

Riqueza 1352 134 461 S S S 

Economizou 1356 130 598 S S S 

Tomou 

emprestado 
1356 130 548 S S S 

Fonte: Elaborado pelo autor com dados do WVS 6 Brasil, utilizando o IBM SPSS® 23. 
 

Tabela 8 - Práticas religiosas – WVS6-Br – Coeficientes na Regressão: Negócios, 

Concorrência e Trabalho 

Variáveis na Regressão 
Negócios Concorrência Trabalho 

B Sig.   Exp(B) B Sig.   Exp(B) B Sig.   Exp(B) 

Participação em eventos 

religiosos 1x semana ou 

mais 

0,0200 0,8670  1,0200 -0,0080 0,9500  0,9920 0,2500 0,0380 * 1,2840 

Reza várias vezes por 

semana ou mais 
0,1570 0,6030  1,1700 -0,2180 0,4950  0,8040 0,5560 0,1000  1,7430 

Gênero (Homem) 0,5050 0,0000 *** 1,6570 0,0280 0,8350  1,0290 0,0970 0,4380  1,1020 

Nascido 1960-69 -0,0390 0,8260  0,9620 -0,0180 0,9310  0,9820 -0,1330 0,4650  0,8760 

Nascido 1970-79 -0,2550 0,1440  0,7750 -0,4890 0,0120 ** 0,6130 -0,4340 0,0150 ** 0,6480 

Nascido 1980-89 -0,2140 0,2220  0,8070 -0,2130 0,2930  0,8080 -0,2260 0,2160  0,7980 

Nascido 1990-99 -0,2790 0,1650  0,7570 -0,1800 0,4380  0,8350 0,0770 0,7220  1,0800 

Educação superior em 

curso ou completa 
0,3080 0,0520  1,3600 0,4200 0,0260 * 1,5230 -0,0210 0,8990  0,9800 

Estado de saúde muito 

bom ou bom 
0,2390 0,0710  1,2700 0,1380 0,3560  1,1490 0,3560 0,0090 *** 1,4280 

Ficou sem renda em 

algum momento nos 

últimos 12 meses 

-0,3240 0,0080 *** 0,7230 -0,2700 0,0490 * 0,7630 0,1800 0,1610  1,1980 

Escala Política: Direita -0,5020 0,0000 *** 0,6050 -0,2670 0,0540  0,7650 -0,0510 0,6910  0,9500 

Renda Superior (6 a 10 

em escala 1-10) 
-0,1590 0,2110  0,8530 -0,2190 0,1280  0,8030 0,0070 0,9610  1,0070 

Constante 0,3480 0,0440 * 1,4160 1,3690 0,0000 *** 3,9310 0,4410 0,0120 ** 1,5540 

Fonte: Elaborado pelo autor com dados do WVS 6 Brasil, utilizando o IBM SPSS® 23. 

 

Para as demais atitudes econômicas, as práticas religiosas pesquisadas não possuem 

coeficientes significativos nas regressões geradas a 5%. Para empresas e negócios 
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particulares, as variáveis de controle significativas são gênero masculino, aumentando as 

chances de favorecimento e por haver experimentado a falta de renda nos últimos 12 

meses que elevam as chances de não favorecimento. Uma terceira variável, Posição 

política à direita, surge com o coeficiente negativo, indicando posição desfavorável, o que 

é contra intuitivo. Os demais resultados são reportados na Tabela 8. 

 

Tabela 9 - Práticas religiosas – WVS6-Br – Coeficientes na Regressão: Salários, Pessoas e 

Riqueza 

Variáveis na 

Regressão 
Salários Pessoas Riqueza 

B Sig.   Exp(B) B Sig.   Exp(B) B Sig.   Exp(B) 

Participação em 

eventos 

religiosos 1x 

semana ou mais 

0,0530 0,6460  1,0540 -0,0390 0,7530  0,9610 -0,0740 0,5700  0,9290 

Reza várias vezes 

por semana ou 

mais 

-0,4760 0,1170  0,6210 -0,2630 0,4230  0,7680 -0,4360 0,1480  0,6460 

Gênero (Homem) 0,1130 0,3350  1,1200 0,1590 0,2130  1,1720 -0,2140 0,1040  0,8070 

Nascido 1960-69 0,1090 0,5220  1,1160 0,3400 0,0720  1,4040 0,1440 0,4830  1,1550 

Nascido 1970-79 0,2950 0,0850  1,3430 0,3440 0,0690  1,4110 -0,3620 0,0630  0,6960 

Nascido 1980-89 0,0130 0,9380  1,0130 0,1280 0,5080  1,1370 -0,4070 0,0370 * 0,6650 

Nascido 1990-99 0,2170 0,2710  1,2420 0,3760 0,0790  1,4560 -0,5630 0,0100 *** 0,5690 

Educação 

superior em 

curso ou 

completa 

-0,0980 0,5250  0,9070 -0,1560 0,3580  0,8550 0,3650 0,0430 * 1,4400 

Estado de saúde 

muito bom ou 

bom 

-0,0680 0,6030  0,9340 0,0720 0,6210  1,0740 0,1070 0,4700  1,1130 

Ficou sem renda 

em algum 

momento nos 

últimos 12 meses 

-0,2060 0,0900  0,8140 0,0090 0,9430  1,0100 -0,0680 0,6140  0,9340 

Escala Política: 

Direita 
0,5500 0,0000 *** 1,7330 0,1650 0,2120  1,1800 0,1100 0,4320  1,1160 

Renda Superior 

(6 a 10 em escala 

1-10) 

0,1160 0,3530  1,1230 0,3240 0,0160 ** 1,3830 0,0340 0,8110  1,0350 

Constante -0,5390 0,0010 *** 0,5830 -1,4010 0,0000 *** 0,2460 1,2540 0,0000 *** 3,5030 

Fonte: Elaborado pelo autor com dados do WVS 6 Brasil, utilizando o IBM SPSS® 23. 
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Tabela 10 - Práticas religiosas – WVS6-Br – Coeficientes na Regressão: Comportamento 

de Poupar e Tomar emprestado 

Variáveis na Regressão 
Poupou no último ano Tomou emprestado no último ano 

B Sig.   Exp(B) B Sig.   Exp(B) 

Participação em eventos 

religiosos 1x semana ou 

mais 

0,2520 0,0860  1,2860 -0,0910 0,5060  0,9130 

Reza várias vezes por 

semana ou mais 
-0,0430 0,9060  0,9580 -0,3520 0,3500  0,7030 

Gênero (Homem) 0,4910 0,0010 *** 1,6340 -0,3020 0,0360 * 0,7390 

Nascido 1960-69 -0,2050 0,3570  0,8140 0,4230 0,0350 * 1,5260 

Nascido 1970-79 0,0750 0,7240  1,0780 0,0570 0,7900  1,0580 

Nascido 1980-89 -0,2590 0,2410  0,7720 0,2860 0,1670  1,3310 

Nascido 1990-99 0,0190 0,9360  1,0200 0,3340 0,1590  1,3960 

Educação superior em 

curso ou completa 
0,5180 0,0030 *** 1,6790 -0,1340 0,4790  0,8750 

Estado de saúde muito 

bom ou bom 
0,3020 0,0900  1,3520 -0,3650 0,0160 ** 0,6950 

Ficou sem renda em algum 

momento nos últimos 12 

meses 

-0,8580 0,0000 *** 0,4240 -0,2270 0,1220  0,7970 

Escala Política: Direita 0,0690 0,6570  1,0710 -0,0390 0,7930  0,9620 

Renda Superior (6 a 10 em 

escala 1-10) 
0,6820 0,0000 *** 1,9770 0,0430 0,7740  1,0440 

Constante -2,0090 0,2280 0,0000 *** 0,1340 0,1980 0,0000 *** 0,3800 

Fonte: Elaborado pelo autor com dados do WVS 6 Brasil, utilizando o IBM SPSS® 23. 

 

Um dos parâmetros da regressão logística é a assertividade da regressão gerada em prever 

o valor 1 ou 0, favorecimento ou não, para o presente estudo, de prever a classificação 

dos casos observados, o que pode ser acompanhado na Tabela de Classificação das 

Observações. Uma classificação aleatória como base seria a distribuição dos casos com 

50% em cada valor. A melhor estimativa do caso para que não houvesse variáveis 

independentes é a própria distribuição observada na amostra.  

A regressão de interesse Trabalho, que possui coeficiente positivo para participação em 

cultos religiosos mais de uma vez por semana, é capaz de estimar com 82,5% de acerto 

os casos corretos, o que significa que classifica de forma incorreta o restante. No entanto, 

para a classificação daqueles que não participam em cultos várias vezes por semana, a 

assertividade é bastante ruim, 0,5% dos casos, ou seja, somente dois em 436. A 

capacidade preditiva total desta regressão atinge 67,8% dos casos corretamente. 
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Tabela 11 - Práticas religiosas – WVS6-Br – Classificação das Observações – Predito x 

Observado 

Classificação das Observações 

Predito  Observado  Predito  Observado 

           

  Negócios  % correto    Concorrência  % correto 

  0 1     0 1  
Negócios 0 172 396 30,3  Concorrência 0 0 328 0 

 1 136 643 82,5   1 0 991 100 

% global    60,5  % global    75,1 

           

  Trabalho  % correto    Salários  % correto 

  0 1     0 1  
Trabalho 0 2 436 ,5  Salários 0 658 130 83,5 

 1 5 927 99,5   1 428 154 26,5 

% global  
  67,8  % global  

  59,3 

           

  Pessoas  % correto    Riqueza  % correto 

  0 1     0 1  
Pessoas 0 1002 0 100,0  Riqueza 0 0 352 0,0 

 1 379 0 0,0   1 0 1000 100,0 

% global  
  72,6  % global  

  74,0 

           

  Poupou  % correto    Tomou empr.  % correto 

  0 1     0 1  
Poupou 0 1075 9 99,2  Tomou empr. 0 1059 0 100,0 

 1 259 13 4,8   1 297 0 0,0 

% global  
  80,2  % global  

  78,1 

                      
Fonte: Elaborado pelo autor com dados do WVS 6 Brasil, utilizando o IBM SPSS® 23. 

 

4.5 Estudo Empírico 3: Práticas religiosas x Denominação Religiosa (atendimento 

a serviços religiosos e quantidade de orações) 

 

Estudos anteriores (GSZ, 2003; HK, 2011; FILIPOVA, 2012) comparam no mesmo 

modelo religiosidade, religião e a interação entre estas variáveis. Para a amostra brasileira 

do WVS onda 6, verifica-se colinearidade entre as duas primeiras e a última, com VIF 

superior a 5,00, e em alguns casos, 10,00, o que não permite diferenciar o efeito das 

variáveis e os coeficientes. A solução encontrada é aplicar um modelo somente com as 

interações.  

Analisa-se o efeito das interações entre denominações (católica, protestante, evangélica, 

espírita e sem denominação) e práticas religiosas (participação em cultos semanal ou mais 

e praticar orações ao menos diariamente) e atitudes e comportamentos econômicos e 

financeiros. 
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Nestas variáveis, verifica-se colinearidade, com VIFs acima de 5,0 entre participação em 

cultos e orações semanais ou mais, para protestantes e evangélicos, o que indica não ser 

possível separar o efeito destas variáveis. A variável Oração é retirada dos modelos para 

suas interações com estas duas denominações. São reportados os VIFs sem as mesmas na 

Tabela 13. Pode-se concluir que para a amostra estudada, há sobreposição entre os hábitos 

de participara em eventos religiosos e rezar com intensidade igual ou superior a 

semanalmente para protestantes e evangélicos. Estes hábitos estão proporcionalmente 

mais presentes nestes dois grupos para a amostra pesquisada. 

A distribuição das variáveis (incluindo aquelas com alta colinearidade) é apresentada na 

Tabela 12. Observa-se que há menos de 1% de casos omissos na análise (não sabe ou não 

respondeu). 

 
Tabela 12 - Denominações x Práticas religiosas – WVS6-Br – Descritivo das variáveis 

independentes 

Variável 

Independente 
Tipo Ocorrência 

% 

Válidos 

Não 

ocorrência 

% 

Válidos 
Omissos 

% 

Total 
Total % 

Evangélico x 

Participa ativ. 

religiosas 1x semana 

ou mais 

dummy 285 19,18% 1201 80,82% 0 0,00% 1486 100,00% 

Evangélico x reza 1x 

semana ou mais 
dummy 327 22,01% 1159 77,99% 0 0,00% 1486 100,00% 

Católico x Participa 

ativ. religiosas 1x 

semana ou mais 

dummy 364 24,53% 1120 75,47% 2 0,13% 1486 100,00% 

Católico x reza 1x 

semana ou mais 
dummy 676 45,58% 807 54,42% 3 0,20% 1486 100,00% 

Sem Denominação x 

Participa ativ. 

religiosas 1x semana 

ou mais 

dummy 25 1,69% 1456 98,31% 5 0,34% 1486 100,00% 

Sem Denominação x 

reza 1x semana ou 

mais 

dummy 125 8,43% 1358 91,57% 3 0,20% 1486 100,00% 

Protestante x 

Participa ativ. 

religiosas 1x semana 

ou mais 

dummy 47 3,16% 1439 96,84% 0 0,00% 1486 100,00% 

Protestante x reza 1x 

semana ou mais 
dummy 49 3,30% 1436 96,70% 1 0,07% 1486 100,00% 

Espírita x Participa 

ativ. religiosas 1x 

semana ou mais 

dummy 31 2,09% 1450 97,91% 5 0,34% 1486 100,00% 

Espírita x reza 1x 

semana ou mais 
dummy 50 3,38% 1431 96,62% 5 0,34% 1486 100,00% 

Fonte: Elaborado pelo autor com dados do WVS 6 Brasil, utilizando o IBM SPSS® 23. 
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Tabela 13 - Práticas religiosas (atendimento a serviços religiosos e quantidade de orações) 

– WBS6-Br - Colinearidade 

Variáveis 

Independentes 
Negócios Concorrência Trabalho Salário Pessoas Riqueza Economizou 

Tomou 

emprestado 

Evangélico x Participa 

ativ. religiosas 1x 

semana ou mais 

1,6790 1,6730 1,6910 1,6830 1,6900 1,6880 1,6810 1,6810 

Católico x Participa 

ativ. religiosas 1x 

semana ou mais 

1,5530 1,5470 1,5540 1,5540 1,5590 1,5560 1,5390 1,5390 

Católico x reza 1x 

semana ou mais 
2,3690 2,3440 2,3680 2,3650 2,3720 2,3770 2,3470 2,3470 

Sem Denominação x 

Participa ativ. 

religiosas 1x semana 

ou mais 

1,1920 1,1990 1,1900 1,1930 1,1900 1,2020 1,1900 1,1900 

Sem Denominação x 

reza 1x semana ou 

mais 

1,4900 1,4950 1,4850 1,4840 1,4850 1,5050 1,4880 1,4880 

Protestante x Participa 

ativ. religiosas 1x 

semana ou mais 

1,1410 1,1510 1,1560 1,1550 1,1550 1,1490 1,1560 1,1560 

Espírita x Participa 

ativ. religiosas 1x 

semana ou mais 

2,4610 2,4600 2,5490 2,4620 2,4620 2,4610 2,5480 2,5480 

Espírita x reza 1x 

semana ou mais 
2,6510 2,6500 2,7210 2,6470 2,6470 2,6500 2,7360 2,7360 

Gênero (Homem) 1,0790 1,0760 1,0750 1,0780 1,0770 1,0780 1,0800 1,0800 

Nascido 1960-69 1,4790 1,4840 1,4700 1,4710 1,4640 1,4710 1,4640 1,4640 

Nascido 1970-79 1,6080 1,6010 1,6000 1,5980 1,5900 1,5920 1,5860 1,5860 

Nascido 1980-89 1,7060 1,6880 1,6950 1,6960 1,6870 1,6930 1,6820 1,6820 

Nascido 1990-99 1,5050 1,5010 1,5000 1,4980 1,5020 1,5000 1,4870 1,4870 

Educação superior em 

curso ou completa 
1,1330 1,1310 1,1340 1,1340 1,1360 1,1340 1,1340 1,1340 

Estado de saúde muito 

bom ou bom 
1,1610 1,1620 1,1670 1,1650 1,1680 1,1640 1,1740 1,1740 

Ficou sem renda em 

algum momento nos 

últimos 12 meses 

1,0640 1,0660 1,0640 1,0640 1,0640 1,0650 1,0660 1,0660 

Escala Política: Direita 1,0310 1,0300 1,0310 1,0320 1,0310 1,0300 1,0300 1,0300 

Renda Superior (6 a 10 

em escala 1-10) 
1,0820 1,0810 1,0880 1,0840 1,0880 1,0870 1,0850 1,0850 

Fonte: Elaborado pelo autor com dados do WVS 6 Brasil, utilizando o IBM SPSS® 23. 
 

As regressões logísticas com as variáveis independentes, com interações entre 

denominações e práticas religiosas retornam modelos válidos para cinco das oito 

variáveis dependentes testadas. Atitude favorável à riqueza e comportamento de tomar 

emprestado geram modelos que não são significativamente diferentes daqueles somente 

com o intercepto (sem variáveis independentes), como indica o resultado do teste de qui-



152 

 

 

 

quadrado não significativo Omnibus. Para Pessoas, o Teste Hosmer Lemeshow apresenta 

significância a 5%, o que indica uma não adequação do modelo com os dados disponíveis. 

Os modelos restantes (Atitudes favoráveis a Negócios, Concorrência, Pessoas, Salários, 

Comportamento de economizar) apresentam baixo pseudo r-quadrado (R-Quadrado 

Logit, como apresentado por HBBAT, 2006). O maior R-Quadrado Logit é obtido em um 

modelo que, como se verifica com os coeficientes, não apresenta variáveis independentes 

significativas, somente variáveis de controle. 

 

Tabela 14 - Práticas religiosas – WVS6-Br – Indicadores das Regressões Logísticas 

 

Variáveis 

Dependentes 

Observações -2LL Omnibus Teste HL 
R2 

Logit 

Incl. 
Não 

Incl. 
Valor Sig. Qui2 Sig.  Qui2 Sig. 

    

Negócios 1346 140 1.764,1775 *** 69,5029 0,0000 *** 4,9729 0,7605  3,79% 

Concorrência 1318 168 1.448,5512 *** 34,8618 0,0098 *** 7,5209 0,4816  2,51% 

Trabalho 1369 117 1.675,7630 *** 38,9735 0,0029 *** 1,9969 0,9811  2,29% 

Salários 1369 117 1.827,4051 *** 39,0120 0,0028 *** 8,2113 0,4131  2,09% 

Pessoas 1380 106 1.591,7430 *** 30,6326 0,0317 * 18,8495 0,0157 ** 1,97% 

Riqueza 1351 135 1.524,3090 *** 27,7191 0,0665  13,2717 0,1028  1,91% 

Economizou 1355 131 1.248,5318 *** 113,0856 0,0000 *** 7,5530 0,4783  8,81% 

Tomou 

emprestado 
1355 131 1397,2337 *** 25,3521 0,1155  7,7552 0,4577  2,14% 

Fonte: Elaborado pelo autor com dados do WVS 6 Brasil, utilizando o IBM SPSS® 23. 

 

As oito regressões atendem os requisitos das premissas de tamanho de amostra para 

minimizar variância de coeficientes, quantidade de células válidas e distribuição dos 

resíduos. Os resultados dos testes são apresentados na Tabela 15. 

 
Tabela 15 - Denominações x Práticas religiosas – WVS6-Br – Premissas de Amostra, 

Células e Resíduos 

Variáveis 

Dependentes 

Observações Tam. Min. Amostra Células 

não válidas 

<5% 

Resíduos 

Incl. 
Não 

Incl. 
Obs. Validade 

  

Negócios  1.346  140 427  S   S   S  

Concorrência  1.318  168 724  S   S   S  

Trabalho  1.369  117 589  S   S   S  

Salários  1.369  117 424  S   S   S  

Pessoas  1.380  106 656  S   S   S  

Riqueza  1.351  135 691  S   S   S  

Economizou  1.355  131 897  S   S   S  

Tomou emprestado  1.355  131 822 S S S 

Fonte: Elaborado pelo autor com dados do WVS 6 Brasil, utilizando o IBM SPSS® 23. 
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Nas Tabelas 16 a 18, verificam-se os coeficientes e significância das regressões com as 

oito variáveis dependentes. Em nenhuma delas, as variáveis relacionadas às 

denominações protestante ou evangélica resultaram coeficientes significativos, indicando 

não haver relação significativa para as mesmas.  

A regressão com a variavel Negócios não retorna nenhuma variável independente como 

significativa, apenas variáveis de controle: gênero e estado de saúde positivos, e haver 

experimentado não ter renda em algum momento nos últimos 12 meses, e politicamente 

à direita negativos. O não esperado é o coeficiente deste último, já que para o espectro à 

direita política esperava-se maior favorecimento à atitude de favorecer negócios privados 

frente a negócios públicos. 

Católicos com maior prática de orações tendem a favorecer esta atitude, possuindo 10,4% 

mais chance do que outros elementos da amostra. Novamente haver experimentado não 

ter renda em algum momento nos últimos 12 meses leva a menores chances de 

favorecimento desta atitude. E posicionar-se politicamente à direita, novamente contra o 

esperado, reduz as chances de favorecer a concorrência. 

Já para a valorização do trabalho como gerador de resultado a longo prazo, são os 

católicos que tem maior participação em eventos religiosos e que possuem maiores 

chances se comparados com os demais elementos da amostra, com 46% a mais de chance. 

Estado de saúde favorável (auto atribuído) aumentam em 100% as chances de 

favorecimento a esta atitude.  

 Para a variável Salários, deveria ser mais desigual, maior frequência de prática de orações 

em indivíduos sem denominação religiosa aumenta em 68% as chances de favorecimento 

desta atitude, e para espíritas com maior presença em atividades religiosas, aumenta em 

296%. Não há variáveis de controle significativas. Não é possível verificar causalidade, 

mas possíveis variáveis intervenientes e latentes poderiam ser oportunidades para estudos 

futuros. 
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Tabela 16 - Denominações x Práticas religiosas – WVS6-Br – Coeficientes na Regressão: 

Negócios, Concorrência e Trabalho 

Variáveis na 

Regressão 
Negócios Concorrência Trabalho 

B Sig.   Exp(B) B Sig.   Exp(B) B Sig.   Exp(B) 

Evang. x Part. 

ativ. religiosas 

1x sem.ou mais 

-0,0450 0,8080  0,9560 0,2230 0,2720  1,2500 0,0790 0,6760  1,0820 

Católico x Part. 

religiosas 1x 

semana ou 

mais 

0,1590 0,3310  1,1720 -0,1140 0,5550  0,8930 0,3790 0,0310 * 1,4610 

Cat. x reza 1x 

sem.ou mais 
-0,0710 0,6830  0,9310 0,5250 0,0070 *** 1,6910 0,0990 0,5820  1,1040 

Sem Denom.x 

Participa ativ. 

religiosas 1x 

semana ou 

mais 

-0,1050 0,8230  0,9010 0,4270 0,4830  1,5320 -0,4620 0,3210  0,6300 

Sem Denom.x 

reza 1x semana 

ou mais 

-0,0220 0,9290  0,9780 0,2900 0,3010  1,3370 -0,2630 0,2860  0,7690 

Protestante x 

Participa ativ. 

religiosas 1x 

semana ou 

mais 

-0,6340 0,0830  0,5300 0,2720 0,4830  1,3130 0,4190 0,2710  1,5210 

Espírita x 

Participa ativ. 

religiosas 1x 

semana ou 

mais 

-0,6110 0,3900  0,5430 -0,0660 0,9290  0,9360 -0,9070 0,1710  0,4040 

Espírita x reza 

1x semana ou 

mais 

0,7940 0,1820  2,2120 0,2640 0,6580  1,3020 0,3300 0,5530  1,3910 

Gênero 

(Homem) 
0,4930 0,0000 *** 1,6370 0,0490 0,7210  1,0500 0,1050 0,4080  1,1100 

Nasc.1960-69 -0,0060 0,9720  0,9940 0,0050 0,9820  1,0050 -0,0850 0,6410  0,9180 

Nasc.1970-79 -0,2260 0,2020  0,7980 -0,4670 0,0180 ** 0,6270 -0,3960 0,0290 * 0,6730 

Nasc.1980-89 -0,1950 0,2740  0,8230 -0,1540 0,4510  0,8570 -0,1820 0,3260  0,8330 

Nasc.1990-99 -0,2580 0,2030  0,7720 -0,1750 0,4560  0,8400 0,1230 0,5740  1,1310 

Educação 

superior em 

curso ou 

completa 

0,2620 0,1060  1,2990 0,4340 0,0250 ** 1,5430 -0,0260 0,8750  0,9740 

Estado de 

saúde muito 

bom ou bom 

0,5280 0,0220 ** 1,6960 0,3500 0,1870  1,4200 0,7150 0,0030 *** 2,0430 

Ficou sem 

renda em 

algum 

momento nos 

últimos 12 

meses 

-0,3170 0,0100 *** 0,7280 -0,2750 0,0470 * 0,7590 0,1840 0,1580  1,2010 

Escala Política: 

Direita 
-0,4970 0,0000 *** 0,6080 -0,3100 0,0260 * 0,7330 -0,0700 0,5910  0,9320 

Renda Superior 

(6 a 10 em 

escala 1-10) 

-0,1620 0,2090  0,8510 -0,2370 0,1030  0,7890 0,0000 0,9980  1,0000 

Constante 0,1950 0,3980  1,2150 0,9150 0,0000 *** 2,4960 0,2430 0,3020  1,2750 

Fonte: Elaborado pelo autor com dados do WVS 6 Brasil, utilizando o IBM SPSS® 23. 
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Tabela 17 - Denominações x Práticas religiosas – WVS6-Br – Coeficientes na Regressão: 

Salários, Pessoas e Riqueza 

Variáveis na 

Regressão 
Salários Pessoas Riqueza 

B Sig.   Exp(B) B Sig.   Exp(B) B Sig.   Exp(B) 

Evang.x Part. 

ativ. religiosas 

1x sem.ou mais 

0,1600 0,3790  1,1740 -0,2230 0,2640  0,8000 -0,0500 0,8100  0,9510 

Católico x Part. 

ativ. religiosas 

1x sem.ou mais 

0,0810 0,6130  1,0840 -0,0340 0,8460  0,9660 -0,1280 0,4730  0,8790 

Cat.x reza 1x 

semana ou mais 
0,0680 0,6910  1,0710 -0,1110 0,5480  0,8950 -0,1490 0,4390  0,8610 

Sem  Denom.x 

Participa ativ. 

religiosas 1x 

semana ou mais 

-0,1200 0,7960  0,8870 0,7050 0,1320  2,0250 -0,5420 0,2820  0,5820 

Sem Denom.x 

reza 1x semana 

ou mais 

0,5210 0,0320 * 1,6830 0,0990 0,6990  1,1040 -0,0360 0,8960  0,9650 

Protestante x 

Part.ativ. relig. 

1x sem.ou mais 

0,2980 0,3830  1,3470 -0,1620 0,6720  0,8510 -0,2820 0,4700  0,7540 

Espírita x Part. 

ativ. religiosas 

1x sem.ou mais 

1,3770 0,0470 * 3,9630 2,4180 0,0290 * 11,2230 0,7410 0,3800  2,0970 

Espírita x reza 

1x sem.ou mais 
-0,7120 0,2270  0,4910 -1,8550 0,0750  0,1560 -0,1080 0,8560  0,8980 

Gênero 

(Homem) 
0,1020 0,3880  1,1080 0,1330 0,3040  1,1420 -0,2620 0,0490  0,7700 

Nascido 1960-69 0,0980 0,5680  1,1030 0,3410 0,0720  1,4060 0,1390 0,4990  1,1490 

Nascido 1970-79 0,2940 0,0890  1,3420 0,3570 0,0630  1,4290 -0,4140 0,0350 * 0,6610 

Nascido 1980-89 0,0030 0,9850  1,0030 0,1020 0,6040  1,1080 -0,4470 0,0230 * 0,6390 

Nascido 1990-99 0,1920 0,3330  1,2120 0,3220 0,1380  1,3800 -0,6040 0,0060 * 0,5470 

Educação 

superior em 

curso ou 

completa 

-0,0900 0,5660  0,9140 -0,1690 0,3320  0,8440 0,3300 0,0710  1,3910 

Estado de saúde 

muito bom ou 

bom 

-0,1540 0,4980  0,8570 0,2150 0,3920  1,2400 0,2750 0,2870  1,3170 

Ficou sem renda 

em algum 

momento nos 

últimos 12 

meses 

-0,1940 0,1130  0,8240 0,0130 0,9240  1,0130 -0,0520 0,7000  0,9490 

Escala Política: 

Direita 
0,5500 0,0000 * 1,7330 0,1770 0,1840  1,1940 0,1230 0,3790  1,1310 

Renda Superior  0,1150 0,3600  1,1220 0,2940 0,0310 * 1,3420 0,0450 0,7550  1,0460 

Constante -0,6150 0,0060 * 0,5410 -1,4050 0,0000  0,2450 1,2570 0,0000 * 3,5160 

 Fonte: Elaborado pelo autor com dados do WVS 6 Brasil, utilizando o IBM SPSS® 23. 
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Tabela 18 - Denominações x Práticas religiosas – WVS6-Br – Coeficientes na Regressão: 

Comportamento de Poupar e Tomar Emprestado 

Variáveis na 

regressão 

Economizou Tomou emprestado 

B E.P. Sig.   Exp(B) B E.P. Sig.   Exp(B) 

Evangélico x 

Participa ativ. 

religiosas 1x 

semana ou mais 

0,3340 0,2340 0,1540  1,3970 0,1300 0,2230 0,5600  1,1390 

Católico x 

Participa ativ. 

religiosas 1x 

semana ou mais 

0,0620 0,2020 0,7600  1,0640 -0,1160 0,1960 0,5540  0,8900 

Católico x reza 

1x semana ou 

mais 

0,2500 0,2190 0,2530  1,2840 0,1140 0,2110 0,5880  1,1210 

Sem 

Denominação x 

Participa ativ. 

religiosas 1x 

semana ou mais 

0,7610 0,5940 0,2010  2,1400 -0,6400 0,5510 0,2450  0,5270 

Sem 

Denominação x 

reza 1x semana 

ou mais 

-0,3960 0,3470 0,2530  0,6730 0,7430 0,2700 0,0060 *** 2,1010 

Protestante x 

Participa ativ. 

religiosas 1x 

semana ou mais 

0,4370 0,4320 0,3130  1,5470 0,2900 0,4040 0,4730  1,3360 

Espírita x 

Participa ativ. 

religiosas 1x 

semana ou mais 

-0,1560 0,7570 0,8360  0,8550 0,2180 0,6750 0,7470  1,2440 

Espírita x reza 1x 

semana ou mais 
0,1760 0,6290 0,7800  1,1920 0,5540 0,5660 0,3280  1,7400 

Gênero (Homem) 0,5000 0,1480 0,0010 *** 1,6490 -0,3120 0,1460 0,0320 * 0,7320 

Nascido 1960-69 -0,1850 0,2220 0,4050  0,8310 0,3560 0,2000 0,0750  1,4270 

Nascido 1970-79 0,0660 0,2160 0,7610  1,0680 -0,0330 0,2160 0,8800  0,9680 

Nascido 1980-89 -0,2790 0,2240 0,2130  0,7560 0,2020 0,2100 0,3350  1,2240 

Nascido 1990-99 -0,0260 0,2430 0,9160  0,9750 0,2460 0,2400 0,3050  1,2780 

Educação 

superior em 

curso ou 

completa 

0,4980 0,1780 0,0050 *** 1,6450 -0,1920 0,1930 0,3190  0,8250 

Estado de saúde 

muito bom ou 

bom 

0,8400 0,2980 0,0050 *** 2,3170 -0,3000 0,2710 0,2690  0,7410 

Ficou sem renda 

em algum 

momento nos 

últimos 12 meses 

-0,8350 0,1790 0,0000 *** 0,4340 -0,1900 0,1480 0,2000  0,8270 

Escala Política: 

Direita 
0,0560 0,1560 0,7210  1,0580 -0,0350 0,1480 0,8160  0,9660 

Renda Superior 

(6 a 10 em escala 

1-10) 

0,6820 0,1500 0,0000 *** 1,9770 0,0300 0,1520 0,8440  1,0300 

Constante -2,3940 0,3020 0,0000 *** 0,0910 -1,1720 0,2700 0,0000 *** 0,3100 

 Fonte: Elaborado pelo autor com dados do WVS 6 Brasil, utilizando o IBM SPSS® 23. 
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Para a variável Pessoas, Riqueza e Tomou emprestado, as regressões não atendem às 

premissas, como apresentado anteriormente. Os resultados reportados nas tabelas não 

foram comentados por esta razão.  

Para os comportamentos financeiros, gênero masculino, melhor estado de saúde, maior 

renda, aumentam as chances de poupança, assim como não haver ficado sem renda nos 

últimos 12 meses.  

 

Tabela 19 - Denominações x Práticas religiosas – WVS6-Br – Classificação das 

Observações – Predito x Observado 

Classificação das Observações 

Predito  Observado  Predito  Observado 

           

  Negócios  % correto    Concorrência  % correto 

  0 1     0 1  

Negócios 0 192 377 33,7  Concorrência 0 0 330 0 

 1 157 620 79,8   1 0 988 100 

% global    60,3  % global    75 

           

  Trabalho  % correto    Salários  % correto 

  0 1     0 1  

Negócios 0 18 419 4,1  Concorrência 0 661 127 83,9 

 1 11 921 98,8   1 418 163 28,1 

% global  
  68,6  % global  

  60,2 

           

  Pessoas  % correto    Riqueza  % correto 

  0 1     0 1  

Negócios 0 995 6 99,4  Concorrência 0 0 353 0 

 1 374 5 1,3   1 0 998 100 

% global  
  72,5  % global  

  73,9 

           

  Poupou  % correto    Tomou empr.  % correto 

  0 1     0 1  

Negócios 0 1074 8 99,3  Concorrência 0 1059 0 100 

 1 259 14 5,1   1 296 0 0 

% global  
  80,3  % global  

  78,2 

                      

Fonte: Elaborado pelo autor com dados do WVS 6 Brasil, utilizando o IBM SPSS® 23. 

 

As Tabelas de Classificação anterior (Tabela 19) indicam que para os modelos de 

Negócios, Trabalho e Concorrência, os modelos são melhores em prever as condições de 

favorecimento do que de não favorecimento. No último destes, a previsão de não 

favorecimento é zero. Já para Salários e Economizar (poupar), ocorre o contrário. 
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4.6 Estudo Empírico 4: Cultura como Religião e Valores 

 

Retomando a Ética Protestante, o objetivo deste estudo empírico é testar as variáveis 

interacionais formadas por religião (católicos, evangélicos, protestantes, espíritas e sem 

denominação) e valores associados a atitudes e comportamentos econômico-financeiros 

na literatura, como exposto no referencial teórico. Os valores testados referem-se àqueles 

que deveriam ser ensinados às crianças, como formulado nas questões do WVS, ou seja, 

aos valores que devem ser transmitidos entre gerações. Os valores testados são Trabalho, 

Fé, e Economizar dinheiro e coisas. 

As variáveis independentes são todas binárias, o que valida a não linearidade da relação 

com as variáveis dependentes (FIELDS, 2006). Os testes de premissas indicam não haver 

indícios de colinearidade entre as variáveis (VIFs inferiores a 2,0 são encontrados para 

todas as variáveis independentes, para todas as alternativas de variáveis dependentes), 

como apresentado na Tabela 20.  

Tabela 20 - Denominações x Valores – WVS6-Br – Descritivo das Variáveis Independentes 

Variável Independente Tipo Ocorrência 
% 

Válidos 

Não 

ocorrência 

% 

Válidos 
Omissos % Total Total % 

Evangélico x Ser 

trabalhador 
dummy 219 14,74% 1267 85,26% 0 0,00% 1486 100,00% 

Evangélico x Fé dummy 196 13,19% 1290 86,81% 0 0,00% 1486 100,00% 

Evangélico x Saber 

economizar (dinheiro e 

outros bens) 

dummy 86 5,79% 1400 94,21% 0 0,00% 1486 100,00% 

Católico x Ser 

trabalhador 
dummy 514 34,59% 972 65,41% 0 0,00% 1486 100,00% 

Católico x Fé dummy 409 27,52% 1077 72,48% 0 0,00% 1486 100,00% 

Católico x Saber 

economizar (dinheiro e 

outros bens) 

dummy 221 14,87% 1265 85,13% 0 0,00% 1486 100,00% 

Protestante x Ser 

trabalhador 
dummy 35 2,36% 1447 97,64% 4 0,27% 1486 100,00% 

Protestante x Fé dummy 36 2,43% 1448 97,57% 2 0,13% 1486 100,00% 

Protestante x Saber 

economizar (dinheiro e 

outros bens) 

dummy 12 0,81% 1471 99,19% 3 0,20% 1486 100,00% 

Espírita x Ser trabalhador dummy 23 1,55% 1459 98,45% 4 0,27% 1486 100,00% 

Espírita x Fé dummy 26 1,75% 1458 98,25% 2 0,13% 1486 100,00% 

Espírita x Saber 

economizar (dinheiro e 

outros bens) 

dummy 10 0,67% 1473 99,33% 3 0,20% 1486 100,00% 

Sem denominação x Ser 

trabalhador 
dummy 136 9,18% 1346 90,82% 4 0,27% 1486 100,00% 

Sem denominação x Fé dummy 66 4,45% 1418 95,55% 2 0,13% 1486 100,00% 

Sem denominação x 

Saber economizar 

(dinheiro e outros bens) 

dummy 56 3,78% 1427 96,22% 3 0,20% 1486 100,00% 

Fonte: Elaborado pelo autor com dados do WVS 6 Brasil, utilizando o IBM SPSS® 23. 
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Tabela 21 - Denominações x Valores – WBS6-Br - Colinearidade 

Variáveis 

Independentes 
Negócios Concorrência Trabalho Salário Pessoas Riqueza Economizou 

Tomou 

emprestado 

Evangélico x Ser 

trabalhador 
1,5450 1,5360 1,5370 1,5410 1,5350 1,5480 1,5230 1,5230 

Evangélico x Fé 1,4890 1,4930 1,4820 1,4920 1,4890 1,4930 1,4830 1,4830 

Evangélico x Saber 

economizar (dinheiro 

e outros bens) 

1,1960 1,2000 1,2000 1,1890 1,1940 1,1960 1,1950 1,1950 

Católico x Ser 

trabalhador 
1,5350 1,5410 1,5450 1,5380 1,5430 1,5450 1,5330 1,5330 

Católico x Fé 1,3780 1,3870 1,3850 1,3780 1,3830 1,3830 1,3810 1,3810 

Católico x Saber 

economizar (dinheiro 

e outros bens) 

1,1350 1,1330 1,1350 1,1380 1,1370 1,1350 1,1350 1,1350 

Protestante x Ser 

trabalhador 
1,5070 1,5190 1,4650 1,4650 1,4640 1,4460 1,4640 1,4640 

Protestante x Fé 1,5740 1,5850 1,5840 1,5840 1,5840 1,5550 1,5840 1,5840 

Protestante x Saber 

economizar (dinheiro 

e outros bens) 

1,1690 1,1610 1,1840 1,1840 1,1840 1,1500 1,1840 1,1840 

Espírita x Ser 

trabalhador 
1,3800 1,3800 1,3900 1,3800 1,3790 1,3800 1,4080 1,4080 

Espírita x Fé 1,8280 1,8280 1,7570 1,8280 1,8280 1,8280 1,8950 1,8950 

Espírita x Saber 

economizar (dinheiro 

e outros bens) 

1,3920 1,3920 1,3220 1,3920 1,3920 1,3920 1,4240 1,4240 

Sem denominação x 

Ser trabalhador 
1,5890 1,5680 1,5930 1,5760 1,5910 1,5920 1,5940 1,5940 

Sem denominação x 

Fé 
1,2640 1,2590 1,2690 1,2690 1,2690 1,2650 1,2710 1,2710 

Sem denominação x 

Saber economizar 

(dinheiro e outros 

bens) 

1,2350 1,2280 1,2300 1,2290 1,2310 1,2250 1,2320 1,2320 

Gênero (Homem) 1,0560 1,0570 1,0590 1,0580 1,0580 1,0570 1,0580 1,0580 

Nascido 1960-69 1,5000 1,5100 1,4920 1,4920 1,4870 1,4940 1,4850 1,4850 

Nascido 1970-79 1,6060 1,6000 1,5960 1,5970 1,5900 1,5900 1,5840 1,5840 

Nascido 1980-89 1,7070 1,6910 1,6940 1,7000 1,6890 1,6960 1,6830 1,6830 

Nascido 1990-99 1,5020 1,4970 1,4940 1,4950 1,4990 1,4960 1,4840 1,4840 

Educação superior em 

curso ou completa 
1,1610 1,1590 1,1620 1,1620 1,1660 1,1650 1,1630 1,1630 

Estado de saúde muito 

bom ou bom 
1,1680 1,1710 1,1740 1,1710 1,1750 1,1730 1,1800 1,1800 

Ficou sem renda em 

algum momento nos 

últimos 12 meses 

1,0670 1,0680 1,0680 1,0690 1,0690 1,0700 1,0710 1,0710 

Escala Política: 

Direita 
1,0260 1,0260 1,0270 1,0280 1,0270 1,0250 1,0260 1,0260 

Renda Superior (6 a 

10 em escala 1-10) 
1,0960 1,0930 1,0990 1,0960 1,0980 1,0980 1,0980 1,0980 

 Fonte: Elaborado pelo autor com dados do WVS 6 Brasil, utilizando o IBM SPSS® 23. 

 

Cinco variáveis retornaram regressões logísticas válidas, conforme indicado na Tabela 

22: Negócios, Trabalho, Salário, Riqueza e Economizou. Três conjuntos de dados não 

retornaram regressões significativamente diferentes daqueles somente com o intercepto 

(sem variáveis independentes), como indica o resultado do teste de qui-quadrado não 

significativo Omnibus (Concorrência, Pessoas e Tomou emprestado).  
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Os modelos significativos apresentam baixa força explicativa (pseudo r-quadrado), como 

demonstra os valores do R-Quadrado Logit, que variam entre 1,9 e 3,8%. 

 
Tabela 22 - Denominações x Valores – WVS6-Br – Indicadores das Regressões Logísticas 

Variáveis 

Dependentes 

Observações   -2LL Omnibus Teste HL R2 Logit 

Incl. Não Incl. Valor Sig. Qui2 Sig.   Qui2 Sig.     

Negócios 1346 140 1.764,1775 *** 74,4267 0,0000 *** 6,6480 0,5750  3,79% 

Concorrência 1318 168 1.448,5512 *** 34,0890 0,1060  14,4870 0,0699  2,51% 

Trabalho 1369 117 1.675,7630 *** 40,9702 0,0231 ** 12,8969 0,1154  2,29% 

Salários 1369 117 1.827,4051 *** 54,2822 0,0006 *** 8,6235 0,3750  2,09% 

Pessoas 1380 106 1.591,7430 *** 28,4589 0,2872  3,9358 0,8629  1,97% 

Riqueza 1351 135 1.524,3090 *** 44,7143 0,0090 *** 9,5922 0,2948  1,91% 

Economizou 1355 131 1.248,5318 *** 124,5261 0,0000 *** 5,6560 0,6857  8,81% 

Tomou emprestado 1355 131 1397,2337 *** 27,1983 0,3461  9,9148 0,2711  2,14% 

Fonte: Elaborado pelo autor com dados do WVS 6 Brasil, utilizando o IBM SPSS® 23. 

 

As análises de tamanho mínimo da amostra para estabilidade dos coeficientes, 

porcentagem de células não válidas e distribuição dos resíduos, não indicam anomalias 

que invalidem os resultados obtidos nas regressões logísticas, conforme apresentado na 

Tabela 23.  

Analisam-se os coeficientes dos modelos válidos para as variáveis Religião x Valores, 

para as Atitudes Econômicas (Tabela 24 e 25) e Comportamentos (Tabela 26). 

Negócios e Trabalho não retornaram coeficientes das variáveis de interesse válidos, 

somente variáveis de controle. Para o primeiro, Gênero Masculino e Estado de Saúde 

apresentam maiores chances de indicar atitude favorável aos negócios privados, enquanto 

haver experimentado falta de renda nos últimos doze meses ou orientação política à direita 

indica redução de chances de favorecimento a esta atitude, o que é contrário ao esperado 

para orientação política, mas não para a falta de renda. 

Para Trabalho (questão: “No futuro, a pessoa trabalhadora consegue uma vida melhor”, 

WVS Brasil, 2014), Estado de Saúde e haver nascido na década de 1970 aumentam as 

chances de favorecimento desta atitude. O primeiro destes é coerente com os estudos 

anteriores (GSZ, 2003). 

Para a variável Salários (o indivíduo – em oposição ao governo – deveria se 

responsabilizar mais para garantir boas condições de vida a todos, WVS Brasil 2014), as 

variáveis de interação entre o valor “ser trabalhador” para protestantes e sem 

denominação retorna coeficientes positivos, indicando chances aumentadas de favorecer 

esta atitude, da ordem de 177 e 75%, respectivamente. O primeiro resultado é coerente 



161 

 

 

 

com a ética protestante e o favorecimento de atitude pró-mercado. Para católicos, 

mencionar este valor reduz em 26% as chances de favorecimento à atitude. 

Para a variável dependente Riqueza (a riqueza pode crescer de modo que haja o suficiente 

para todos, em oposição às pessoas que só podem enriquecer às custas dos outros, WVS 

Brasil, 2014), a valorização da fé para evangélicos reduz em 43% a chance de favorecer 

esta atitude. As variáveis de controle geracionais retornam sinais contrários: maiores 

chances para os nascidos na década de 1990 e redução de chances para os nascidos na 

década de 1980. 

 
Tabela 23 - Denominações x Valores – WVS6-Br – Premissas de Amostra, Células e 

resíduos 

Variáveis 

Dependentes 

Observações Tam. Min. Amostra Células não 

válidas <5% 

Resíduos 

Incl. Não Incl. Obs. Validade   

Negócios 1358 128 593 S S S 

Concorrência 1330 156 1005 S S S 

Trabalho 1381 105 818 S S S 

Salários 1380 106 588 S S S 

Pessoas 1392 94 911 S S S 

Riqueza 1363 123 960 S S S 

Economizou 1366 120 1246 S S S 

Tomou 

emprestado 
1366 120 1141 S S S 

Fonte: Elaborado pelo autor com dados do WVS 6 Brasil, utilizando o IBM SPSS® 23. 
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Tabela 24 - Denominações x Valores – WVS6-Br – Coeficientes na Regressão: Negócios, 

Concorrência e Trabalho 

Variáveis 

Independentes 

Negócios Concorrência Trabalho 

B Sig.   Exp(B) B Sig.   Exp(B) B Sig.   Exp(B) 

Evangélico x Ser 

trabalhador 
-0,0680 0,7300  0,9340 0,0150 0,9470  1,0150 -0,0110 0,9560  0,9890 

Evangélico x Fé 0,0120 0,9520  1,0120 -0,0070 0,9740  0,9930 0,1130 0,5810  1,1190 

Evang. x Saber 

economizar  
-0,2550 0,3250  0,7750 -0,2810 0,3100  0,7550 -0,0550 0,8360  0,9470 

Católico x Ser 

trabalhador 
-0,0540 0,7100  0,9470 0,2170 0,1980  1,2430 0,2630 0,0880  1,3000 

Católico x Fé 0,0370 0,8020  1,0370 0,0450 0,7930  1,0460 0,2580 0,0970  1,2950 

Católico x Saber 

economizar  
-0,0130 0,9360  0,9870 -0,1150 0,5490  0,8920 -0,2120 0,2250  0,8090 

Protestante x Ser 

trabalhador 
0,0540 0,9130  1,0550 0,0820 0,8760  1,0850 -0,1580 0,7440  0,8540 

Protestante x Fé -0,2650 0,5880  0,7670 -0,0860 0,8740  0,9180 1,0270 0,0690  2,7930 

Prot. x Saber 

economizar  
-0,9150 0,2210  0,4010 0,0660 0,9300  1,0680 -0,5480 0,4450  0,5780 

Espírita x Ser 

trabalhador 
-0,9970 0,0760  0,3690 0,2530 0,6840  1,2880 -0,1070 0,8470  0,8990 

Espírita x Fé 0,7420 0,2540  2,0990 -0,4590 0,4770  0,6320 0,6590 0,3200  1,9320 

Espírita x Saber 

economizar  
0,2560 0,7940  1,2910 -0,4590 0,6140  0,6320 -0,8370 0,3650  0,4330 

S/ denom. x Ser 

trabalhador 
-0,2280 0,3450  0,7960 -0,1570 0,5600  0,8550 -0,3510 0,1450  0,7040 

S/ denom. x Fé 0,0650 0,8350  1,0670 0,1650 0,6480  1,1800 0,0620 0,8420  1,0640 

S/ denom.xSaber 

economizar  
-0,0590 0,8540  0,9430 0,1270 0,7270  1,1360 -0,0700 0,8260  0,9320 

Gênero 

(Homem) 
0,4910 0,0000 *** 1,6340 -0,0040 0,9750  0,9960 0,1110 0,3750  1,1170 

Nascido 1960-69 0,0030 0,9850  1,0030 -0,0070 0,9740  0,9930 -0,0630 0,7330  0,9390 

Nascido 1970-79 -0,2580 0,1420  0,7730 -0,4870 0,0130 ** 0,6140 -0,3950 0,0280 * 0,6740 

Nascido 1980-89 -0,1970 0,2660  0,8210 -0,1980 0,3320  0,8200 -0,1640 0,3740  0,8490 

Nascido 1990-99 -0,2930 0,1470  0,7460 -0,2080 0,3720  0,8120 0,1650 0,4510  1,1790 

Educação 

superior em 

curso ou 

completa 

0,2530 0,1200  1,2880 0,4180 0,0310 * 1,5190 -0,0530 0,7510  0,9480 

Estado de saúde 

muito bom ou 

bom 

0,5370 0,0200 ** 1,7110 0,3350 0,2060  1,3980 0,6670 0,0060 *** 1,9480 

Sem renda em 

nos últimos 12 

meses 

-0,3380 0,0060 *** 0,7130 -0,2940 0,0330 * 0,7450 0,1770 0,1710  1,1940 

Escala Política: 

Direita 
-0,5230 0,0000 *** 0,5930 -0,2890 0,0370 * 0,7490 -0,1040 0,4210  0,9010 

Renda Superior  -0,1690 0,1890  0,8450 -0,2810 0,0520  0,7550 -0,0180 0,8930  0,9820 

Constante 0,2640 0,2110  1,3020 1,2390 0,0000 *** 3,4510 0,2770 0,2020  1,3190 

Fonte: Elaborado pelo autor com dados do WVS 6 Brasil, utilizando o IBM SPSS® 23. 
Legenda de abreviações: Evang.: Evangélico; Prot.: Protestante; S/denom.: sem denominação; Cat.: Católico 
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Tabela 25 - Denominações x Práticas religiosas – WVS6-Br – Coeficientes na Regressão: 

Salários, Pessoas e Riqueza 

Variáveis 

Independentes 

Salários Pessoas Riqueza 

B Sig.   Exp(B) B Sig. 
 

Exp(B) B Sig.   Exp(B) 

Evangélico x Ser 

trabalhador 
-0,1440 0,4580  0,8660 0,1920 0,3650  1,2120 -0,3090 0,1650  0,7340 

Evangélico x Fé 0,2800 0,1540  1,3230 -0,1950 0,3760  0,8230 0,3480 0,1370  1,4160 

Evang. x Saber 

economizar  
-0,0810 0,7510  0,9220 0,5760 0,0320 * 1,7790 -0,5650 0,0410 * 0,5680 

Católico x Ser 

trabalhador 
-0,2970 0,0400 * 0,7430 0,1560 0,3290  1,1690 -0,0390 0,8130  0,9620 

Católico x Fé 0,2130 0,1430  1,2370 -0,1080 0,5000  0,8980 -0,3110 0,0560  0,7330 

Católico x Saber 

economizar  
-0,0210 0,8980  0,9790 0,2310 0,1950  1,2600 -0,3160 0,0780  0,7290 

Protestante x Ser 

trabalhador 
1,0190 0,0320 * 2,7720 0,5080 0,2910  1,6620 -0,8780 0,0820  0,4160 

Protestante x Fé -0,3930 0,4230  0,6750 -0,2070 0,6920  0,8130 0,3950 0,4910  1,4840 

Prot. x Saber 

economizar  
-1,1130 0,1390  0,3290 -0,0850 0,9090  0,9180 -0,2460 0,7490  0,7820 

Espírita x Ser 

trabalhador 
0,6040 0,2560  1,8300 0,3670 0,5120  1,4430 -0,1390 0,8370  0,8700 

Espírita x Fé -0,1870 0,7500  0,8290 -0,0660 0,9180  0,9360 -0,0230 0,9760  0,9770 

Espírita x Saber 

economizar  
-0,6690 0,4740  0,5120 0,7670 0,3910  2,1530 

19,766

0 
0,9990  

383760

134,48

70 

S/denom. x Ser 

trabalhador 
0,5600 0,0190 ** 1,7500 0,3840 0,1330  1,4680 -0,4820 0,0670  0,6170 

S/denom. x Fé -0,0150 0,9620  0,9850 0,0170 0,9590  1,0170 0,2110 0,5530  1,2350 

S/denom x Saber 

economizar  
-0,5220 0,1080  0,5930 -0,1610 0,6410  0,8510 0,0860 0,8100  1,0900 

Gênero (Homem) 0,0930 0,4290  1,0980 0,1350 0,2910  1,1440 -0,2150 0,1040  0,8070 

Nascido 1960-69 0,0190 0,9120  1,0190 0,3380 0,0760  1,4030 0,1440 0,4880  1,1540 

Nascido 1970-79 0,2110 0,2210  1,2350 0,3790 0,0460 * 1,4610 -0,3800 0,0530  0,6840 

Nascido 1980-89 -0,1150 0,5130  0,8920 0,1070 0,5850  1,1130 -0,4150 0,0360 * 0,6600 

Nascido 1990-99 0,1160 0,5610  1,1230 0,3550 0,1010  1,4270 -0,6090 0,0060 *** 0,5440 

Educ.superior em 

curso ou 

completa 

-0,0490 0,7580  0,9520 -0,1130 0,5200  0,8930 0,2490 0,1800  1,2830 

Estado de saúde 

muito bom ou 

bom 

-0,1280 0,5740  0,8800 0,2270 0,3650  1,2550 0,3080 0,2360  1,3610 

Sem renda  nos 

últimos 12 meses 
-0,2000 0,1030  0,8190 -0,0050 0,9700  0,9950 -0,0700 0,6080  0,9320 

Escala Política: 

Direita 
0,5840 0,0000 *** 1,7930 0,1690 0,2020  1,1850 0,1220 0,3850  1,1290 

Renda Superior  0,1190 0,3470  1,1270 0,3510 0,0100 *** 1,4210 0,0260 0,8570  1,0260 

Constante -0,4480 0,0310   0,6390 -1,6790 0,0000 *** 0,1870 1,3520 0,0000 *** 3,8660 

Fonte: Elaborado pelo autor com dados do WVS 6 Brasil, utilizando o IBM SPSS® 23. 
Legenda de abreviações: Evang.: Evangélico; Prot.: Protestante; S/denom.: sem denominação; Cat.: Católico 
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Tabela 26 - Denominações x Práticas religiosas – WVS6-Br – Coeficientes na 

Regressão: Comportamento de Poupar e Tomar emprestado 

Variáveis 

Independentes 

Economizou Tomou emprestado 

B Sig.   Exp(B) B Sig.   Exp(B) 

Evangélico x Ser 

trabalhador 
0,2470 0,3450  1,2800 -0,1500 0,5160  0,8600 

Evangélico x Fé 0,0910 0,7310  1,0950 0,4630 0,0430 * 1,5890 

Evangélico x Saber 

economizar (dinheiro e 

outros bens) 

-0,3110 0,4100  0,7320 -0,0810 0,7900  0,9220 

Católico x Ser trabalhador 0,1710 0,3490  1,1860 0,0350 0,8410  1,0360 

Católico x Fé 0,2620 0,1480  1,2990 -0,1250 0,4790  0,8820 

Católico x Saber 

economizar (dinheiro e 

outros bens) 

0,3110 0,1220  1,3640 0,1210 0,5430  1,1290 

Protestante x Ser 

trabalhador 
-0,5910 0,3770  0,5540 0,1460 0,7790  1,1570 

Protestante x Fé 1,3340 0,0200 ** 3,7960 0,4530 0,4040  1,5730 

Protestante x Saber 

economizar (dinheiro e 

outros bens) 

-1,5070 0,2060  0,2220 -0,5070 0,5560  0,6020 

Espírita x Ser trabalhador -0,1100 0,8710  0,8960 0,0290 0,9610  1,0290 

Espírita x Fé -0,2780 0,7090  0,7580 1,2980 0,0410 * 3,6620 

Espírita x Saber 

economizar (dinheiro e 

outros bens) 

0,0390 0,9750  1,0390 -0,8330 0,3960  0,4350 

Sem denominação x Ser 

trabalhador 
0,0900 0,7780  1,0940 0,2230 0,4220  1,2500 

Sem denominação x Fé -0,1850 0,6620  0,8310 0,2300 0,5050  1,2590 

Sem denominação x Saber 

economizar (dinheiro e 

outros bens) 

-0,0690 0,8670  0,9330 -0,0490 0,8960  0,9520 

Gênero (Homem) 0,4720 0,0010 *** 1,6030 -0,3230 0,0250 ** 0,7240 

Nascido 1960-69 -0,1560 0,4860  0,8560 0,3340 0,0970  1,3960 

Nascido 1970-79 0,0530 0,8080  1,0540 -0,0060 0,9770  0,9940 

Nascido 1980-89 -0,2730 0,2260  0,7610 0,2200 0,2940  1,2460 

Nascido 1990-99 0,0020 0,9920  1,0020 0,2660 0,2660  1,3040 

Educação superior em 

curso ou completa 
0,5080 0,0050 *** 1,6630 -0,2000 0,3040  0,8190 

Estado de saúde muito 

bom ou bom 
0,7550 0,0120  2,1280 -0,3260 0,2280  0,7220 

Ficou sem renda em algum 

momento nos últimos 12 

meses 

-0,8580 0,0000 *** 0,4240 -0,2270 0,1260  0,7970 

Escala Política: Direita 0,0610 0,6970  1,0630 -0,0260 0,8600  0,9740 

Renda Superior (6 a 10 em 

escala 1-10) 
0,7180 0,0000 *** 2,0510 0,0440 0,7720  1,0450 

Constante -2,3790 0,0000 *** 0,0930 -1,1070 0,0000 *** 0,3310 

Fonte: Elaborado pelo autor com dados do WVS 6 Brasil, utilizando o IBM SPSS® 23. 
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A Tabela de Classificação das Observações apresenta a capacidade de previsão do modelo 

frente aos dados observados. Para as regressões com variáveis, combinando Religião e 

Valores, é possível prever 79,5% das observações favoráveis a Negócios, porém apenas 

metade disso para as observações não favoráveis, ou seja, 35%, com um total global de 

60% de previsão. Resultado total semelhante se observa para Salários (59,6%), porém 

nesta regressão os acertos de previsão são muito maiores nas observações não favoráveis 

(82% contra 29%). Para Trabalho, o modelo se mostra pouco eficaz em prever 

observações não favoráveis, com apenas 2,5% de acertos. Em Riqueza, ocorre o mesmo. 

Apenas um entre os 354 casos observados não favoráveis foi classificado corretamente. 

Para Poupança, os erros de previsão se concentram em posições favoráveis. 

 

Tabela 27 - Denominações x Práticas religiosas – WVS6-Br – Classificação das 

Observações – Predito x Observado 

Classificação das Observações 

Predito  Observado  Predito  Observado 

           

  Negócios  % correto    Concorrência  % correto 

  0 1     0 1  
Negócios 0 202 376 34,9  Concorrência 0 1 332 0,3 

 1 160 620 79,5   1 2 995 99,8 

% global    60,5  % global    74,9 

           

  Trabalho  % correto    Salários  % correto 

  0 1     0 1  
Negócios 0 11 431 2,5  Concorrência 0 653 142 82,1 

 1 14 925 98,5   1 416 169 28,9 

% global  
  67,8  % global  

  59,6 

           

  Pessoas  % correto    Riqueza  % correto 

  0 1     0 1  
Negócios 0 1010 0 100  Concorrência 0 1 353 0,3 

 1 380 2 0,5   1 2 1007 99,8 

% global  
  72,7  % global  

  74 

           

  Poupou  % correto    Tomou empr.  % correto 

  0 1     0 1  
Negócios 0 1077 14 98,7  Concorrência 0 1065 3 99,7 

 1 257 18 6,5   1 297 1 0,3 

% global  
  80,2  % global  

  78 

                      
Fonte: Elaborado pelo autor com dados do WVS 6 Brasil, utilizando o IBM SPSS® 23. 
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4.7 Estudo Empírico 5: Escala de Valores Individuais de Schwartz 

 

A aplicação do estudo empírico com a escala de valores individuais de Schwartz passa 

pela validação de duas premissas adicionais. A confiabilidade da escala para a amostra 

selecionada através do alfa de Cronbach, e a validação da oposição dos eixos conceituais 

através da representação gráfica dos mesmos, via o método da escala multidimensional 

de dois eixos. 

Procede-se à verificação destas duas premissas da escala com as dez variáveis de valor 

calculadas como centralizadas na média (valor médio individual igual a zero), o que 

hierarquiza as respostas em cada indivíduo.  

O alfa de Cronbach com as dez variáveis de valores de Schwartz resulta em um valor de 

0,5568, abaixo do valor base razoável de 0,6 (HAIR et al., 2005).  

A distribuição espacial dos dez valores obtida pela escala multidimensional apresenta 

divergência frente à distribuição esperada, como apresentado na Figura a seguir. 

Apenas os valores de conservação e o valor de estimulação são posicionados dentro das 

áreas esperadas. Como conceitualmente a escala é um continuum, esta constatação indica 

que as variáveis da forma apresentada não são coerentes com a teoria. 
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Figura 10 - Escala Multidimensional – Schwartz – Valores centrados na média 

 

 
Legenda: Variáveis ressaltadas em pontilhado: posicionadas incorretamente; variáveis ressaltadas sem pontilhado: 

posicionadas corretamente.  

Fonte: Elaborado pelo autor com dados da onda 6 Brasil do WVS, utilizando o IBM SPSS® 23. 

 

Estes resultados inviabilizam a utilização para a amostra brasileira das variáveis para a 

análise dos valores de Schwartz, pois suas medidas não coincidem com o modelo teórico, 

de modo que as hipóteses referentes não podem ser testadas. 

Este resultado (não aderência da escala de Schwartz) é coerente com o reportado por 

Rudnev (2011) para dezoito dentre os quarenta e seis países da onda 5 do WVS (2005-

2010), incluindo, entre estes, o Brasil. 

 

4.8 Estudo Empírico 6: A Cultura do Novo Capitalismo e o Papel do Hierarquismo 

 

Este item divide-se em duas etapas. Na primeira, descreve-se a construção das variáveis 

compostas e os testes estatísticos de confiabilidade de escala, bem como os resultados 

finais destas variáveis. Na segunda, apresentam-se e discutem-se os resultados das 

regressões logísticas. 
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Tabela 28 - Denominações x Práticas Religiosas – WVS6-Br – Descritivo das variáveis 

independentes 

Variável Questão WVS 
Coeficiente esperado 

(atitudes) 
Capital social: Nível de confiança V.24 Negativo 

Capital social: Extensão de confiança (in 

groups) acima da média da amostra 

Média das respostas somadas 

de V.102 a V.104 
Negativo 

Capital social: Extensão de confiança (out 

groups) acima da média da amostra 

Média das respostas somadas 

de V.105 a V.107 
Negativo 

Capital social: conectividade acima de 75% da 

amostra 

Média das médias das 

respostas às questões V.25 a 

V.36 

Negativo 

Capital social: conectividade acima da média e 

abaixo de 75% da amostra 

Média das médias das 

respostas Às questões V.25 a 

V.36 

Negativo 

Capital social: Cooperação 

Extração do primeiro 

componente principal das 

questões V.199 a V.202 

Negativo 

Orientação ao curto prazo: economizar coisas e 

dinheiro 
V17 Negativo 

Orientação ao curto prazo: determinação e 

perseverança 
V18 Negativo 

Valorização da tecnologia na vida das pessoas V.197 Positivo 

Confiança nos sindicatos V.112 Negativo 

Confiança nas grandes empresas V.121 Positivo 

Confiança nos bancos V.122 Positivo 

Hierarquismo: obediência V.21 Positivo 

Hierarquismo: pensar por si mesmo V.22 Negativo 

Fonte: Elaborado pelo autor com dados do WVS 6 Brasil, utilizando o IBM SPSS® 23. 

 

4.8.1 Resultado da construção de variáveis independentes 

 

O modelo da nova cultura do capitalismo e hierarquismo é composto de seis variáveis 

independentes originadas de combinações de outras variáveis. Esta é realizada através do 

cálculo da média para in group, out group, confiança em sindicatos, bancos e grandes 

empresas e conectividade. Exceto o último, cada um destes compõe um único construto, 

medido em uma única dimensão (HBBAT, 2009; FIELDS, 2006).  

A variável Cooperação na literatura é analisada pela média ou pela extração do primeiro 

componente principal de quatro variáveis (TABELLINI, 2008, 2010; GSZ, 2010). Para 

manter consistência com as demais escalas, e coerente com o conceito, opta-se pela média 

e pelo teste de alfa de Cronbach. Em todos os casos, as variáveis originais são ajustadas 

para escalas na mesma direção de mensuração e normalizadas. 

Para garantir a consistência das escalas, no presente estudo, baseadas em média, emprega-

se o Alfa de Cronbach. O valor mínimo aceitável para emprego destas variáveis é 0,6. 

Para extração do primeiro componente principal, emprega-se o índice de Kaiser Meyer 

Olkin (KMO) de adequação da amostra, com valores variando também entre zero e um, 
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sendo aceitáveis valores acima de 0,5. Confiança in group (família, vizinhos, indivíduos 

que conhece pessoalmente); confiança out group, ou seja, fora do grupo de pertencimento 

do indivíduo  (pessoas que tem contato pela primeira vez, pessoas de outra nacionalidade 

e pessoas de outra religião) podem ser considerados construtos com diferentes dimensões, 

sendo mensurados como componentes principais, ou como escalas, mensuráveis como 

alfa de Cronbach. Testam-se os dois procedimentos, e observa-se que para a presente 

amostra o out group não é válido como escala. Entretanto, ambos são válidos como 

construtos de diferentes dimensões, com valores de KMO superiores a 0,5, como indicado 

na tabela a seguir.  

 

Tabela 29 - Cultura Capitalista e Hierarquismo - Teste de consistência de escalas 

Variável 
Questão 

WVS 

Indicador de 

validação da 

medida 

Valor Resultado 

Capital social: 

Extensão de 

confiança (in 

groups) acima 

da média da 

amostra 

Média das 

respostas 

somadas de 

V.102 a V.104 

(03 itens) 

KMO /  

Alfa de Cronbach 

0,585 / 

0,684 
Aceitável / Aceitável (mediano) 

Capital social: 

Extensão de 

confiança (out 

groups) acima 

da média da 

amostra 

Média das 

respostas 

somadas de 

V.105 a V.107 

(03 itens) 

KMO / Alfa de 

Cronbach 

0,632 / 

0,552 

Aceitável / Não Aceitável 

(variável excluída da análise) 

Capital social: 

Participação 

em 

associações 

com maior 

Conectividade  

Média das 

médias das 

respostas Às 

questões V.25 

a V.36 

Alfa de Cronbach 0,868 Aceitável (muito bom) 

Capital social: 

Cooperação 

Extração do 

primeiro 

componente 

principal das 

questões 

V.199 a V.202 

(04 itens) 

Alfa de Cronbach / 

KMO 

0,659 / 

0,731 

Aceitável (mediano) / Aceitável 

(bom) 

Fonte: Elaborado pelo autor com dados do WVS 6 Brasil, utilizando o IBM SPSS® 23. 

 

A Tabela 30 indica a composição e poder explicativo dos primeiros componentes 

principais extraídos para in group e out group. Nota-se que seus elementos possuem 

componentes positivos, indicando um mesmo sentido para cada grupo de variáveis. Os 

coeficientes das novas variáveis, quando negativos, indicam não confiança nos três 

componentes de cada variável, e, se positivos, evidenciam atitude de confiança também 
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nas três. Se o coeficiente é zero, indica não haver confiança. A partir destas informações, 

constroem-se variáveis dicotômicas indicando presença de confiança in group ou out 

group, respectivamente (se o coeficiente for positivo) ou ausência (negativo ou nulo). A 

distribuição de frequências é apresentada nas Figuras 11 e 12. Como complemento ao 

teste KMO, aplica-se o teste de esfericidade de Bartlett, com resultado significativo a 5%, 

o que indica também que a amostra disponível é adequada à extração do componente 

principal. 

 

Tabela 30 - Fatores do primeiro componente principal extraído – Confiança in group e out 

group 

Confiança in group Confiança out group 

Variância explicada 52,66%   60,65%  

Sig. Teste de Bartlett 0,0000 ***  0,0000 *** 

      

Variáveis extração  Variáveis extração  

Família        0,3955   Encontra pela 1ª vez        0,3920   

Vizinhos        0,5068   Outra religião        0,4299   

Pessoas que conhece pessoalmente        0,4688    Outra nacionalidade        0,4594    

Legenda: Variância explicada: percentual da variância explicada pelo primeiro componente principal extraído; Sig 

Teste de Bartlett: p valor resultante do teste de esfericidade de Bartlett; Variáveis: variáveis componentes utilizadas 

para extração; extração: escores de extração. 

Fonte: Elaborado pelo autor com dados do WVS 6 Brasil, utilizando o IBM SPSS® 23. 

 

 

A distribuição de frequência destas duas variáveis é apresentada nas Figuras 11 e 12, a 

seguir. Comparando os dois gráficos, é possível observar que, dado em que ambas as 

variáveis os elementos dos componentes principais são positivos, ao se comparar os 

escores, observa-se que a ocorrência de confiança out group é menor do que in group, 

coerente com a teoria.  
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Figura 11 - Frequência de distribuição das observações coeficientes do primeiro 

componente principal extraído - Confiança in group 

 
Legenda: Eixo y: frequência: observações; Eixo x: valores de extração obtidos. 

 

Figura 12 - Frequência de distribuição das observações coeficientes do primeiro 

componente principal extraído - Confiança out group 

 
Legenda: Eixo y: frequência: observações; Eixo x: valores de extração obtidos. 

 

As variáveis dicotômicas resultantes são apresentadas na Tabela a seguir, indicando que 

55% das observações confiam no círculo de pertencimento (in group) em alguma medida, 

enquanto 44% confiam, em alguma medida, no círculo de não pertencimento (out group). 
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Tabela 31 - Variáveis dummy in group e out group 

Variável Ocorrência % 
Não 

ocorrência 
% Omissos % 

Total 

válidos 
% Total % 

In group 816 54,91% 670 45,09% 0 0,00% 1.486 100,00% 1.486 100,00% 

Out group 650 43,83% 833 56,06% 3 0,20% 1.483 99,80% 1.486 100,00% 

Fonte: Elaborado pelo autor com dados do WVS 6 Brasil, utilizando o IBM SPSS® 23. 

 

Testa-se a classificação original de Paxton (2002, 2007) para conectividade, para 

identificar quais as associações com maior conectividade, que também é a base para a 

escala como proposta por Park e Subramanian (2012), de somatória das conectividades. 

A resultante é testada como escala, e o Alfa de Cronbach resultante é 0,868, considerada 

como bom, e acima de 0,6.  

O resultado da classificação de médias de participação em outras associações voluntárias 

por tipo de associação é apresentado na tabela a seguir. Semelhante ao observado pelos 

estudos originais de Paxton (2002, 2007), com a base total do WVS na década de 1980 e 

1990, cerca de 40 países incluindo o Brasil para a década de 1990, os participantes de 

igrejas são aqueles que menos possuem outras conexões. Diferentemente do observado 

naqueles estudos, as demais associações possuem uma média de associação muito 

próxima. Isso leva a considerar que somente a participação em igrejas ou organizações 

religiosas poderia ser classificado como uma associação isolada, pois a participação nesta 

não favorece a conexão com outras associações por meio da participação comum menor 

de seus membros (1,8 das participações em associações para seus membros contra 3,18 

ou mais nas dez outras classificações). 

Os resultados em termos de distribuição de conectividade entre as 11 alternativas de 

participação como membro de associações resultam em uma classificação das 

observações como apresentado na tabela a seguir. 
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Tabela 32 - médias de participação em outras associações voluntárias por tipo de 

associação – Associações conectadas ou não conectadas 

Membro de organização Observações  Média  

Consumidor 20      4,4000  

Ambiental 56      4,2857  

Outra 35      4,0571  

Auto ajuda / Ajuda mútua 83      3,8072  

Arte, música, educacional 122      3,6475  

Partido político 75      3,6400  

Organização profissional 128      3,5469  

Humanitária ou caridade 191      3,3927  

Esporte recreacional 151      3,3311  

Sindicatos 191      3,1832  

Igrejas ou organizações religiosas 1019      1,8077  

Legenda: Membro de organização: organizações voluntárias listadas no WVS 6 Brasil; observações: observações 

válidas; média: média de participação em organizações para os membros de cada organização, com os valores variando 

entre 1 – somente a organização que participa a 11 – todas as opções possíveis válidas. 

Fonte: Elaborado pelo autor com dados do WVS 6 Brasil, utilizando o IBM SPSS® 23. 

 

O percentual de membros de cada associação que também são membros em outras 

associações é verificado, conforme Paxton (2002, 2007), é apresentado na Tabela 33. 

 
Tabela 33 - Proporção de membros com outra associação, por associação 

Membro de organização Válidos 
Com outras associações Sem outras associações 

obs. % obs. % 

Consumidor 20 20 100,00% - 0,00% 

Ambiental 56 55 98,21% 1 1,79% 

Auto ajuda / Ajuda mútua 83 81 97,59% 2 2,41% 

Outra 35 34 97,14% 1 2,86% 

Partido político 75 72 96,00% 3 4,00% 

Humanitária ou caridade 191 183 95,81% 8 4,19% 

Organização profissional 128 120 93,75% 8 6,25% 

Arte, música, educacional 122 113 92,62% 9 7,38% 

Sindicatos 191 175 91,62% 16 8,38% 

Esporte recreacional 151 137 90,73% 14 9,27% 

Igrejas ou organizações 

religiosas 
1.019 428 42,00% 591 58,00% 

Fonte: Elaborado pelo autor com dados do WVS 6 Brasil, utilizando o IBM SPSS® 23. 

 

O resultado é semelhante ao estudo original de Paxton (2002, 2007), com entidades de 

causas (consumo, ambiente, auto ajuda), com maior percentual de participantes com 

participação em outras entidades. E sindicatos, igrejas e esporte com menor proporção de 

vínculos com outras associações. Entretanto, neste grupo, a participação das igrejas 

novamente se destaca dos demais, 42% contra acima de 90%. 

O alfa de Cronbach para out group fica abaixo de 0,6, o que inviabiliza o emprego desta 

variável. O in group, no entanto, possui alfa igual a 0,684. Com se verificará no teste de 
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linearidade, a variável contínua possui relação linear com diversas variáveis dependentes. 

Para evitar esta condição, opta-se por converter em uma variável dummy representando 

os respondentes que confiam nos três componentes do nível de pertencimento (in group): 

família, vizinhos e pessoas que conhece pessoalmente. Desta forma, a variável in group 

passa a representar os respondentes que possuem o grupo de confiança em seu raio 

máximo, confiando nos três grupos a que pertence. 

A cooperação é medida a partir de quatro perguntas do WVS. Originalmente, pergunta-

se se é justificável (1 - nunca, a 10 - sempre): “Pedir benefícios do governo sem ter 

direito”; “Evitar pagar passagem em transporte público”; “Não pagar impostos se tiver a 

chance”; e “Aceitar suborno para cumprir seu dever.” (Relatório WVS Brasil Resultados 

Onda 6). 

Todas estas atitudes são reescaladas para 10 - nunca justificável e 1 - sempre justificável, 

indicando que a variável resultante mediria o comportamento de cooperação, não o de 

free rider (tirar benefício dos esforços comunitários sem contribuir com os mesmos).  

Como escala, estas quatro variáveis obtém um alfa de Cronbach de 0,648, aceitável. 

Testa-se também a extração do componente principal, apesar deste não ser empregado, e 

o resultado (KMO igual a 0,731) também é favorável. 

A construção da variável cooperação segue mais dois passos. Primeiramente, extrai-se a 

média das quatro variáveis e normalizam-se os resultados. A dispersão das frequências 

obtidas, entre zero e um, é apresentada na figura a seguir. 

 

Figura 13 - Frequência de distribuição das observações em escala de média de cooperação 

com valores normalizados 

 
Legenda: Eixo y: frequência: observações; Eixo x: valores de média normalizada encontrados. 
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Observa-se no gráfico de frequências que cerca de 600 observações tiveram atribuído 

zero no escore de cooperação (equivale a nota 1 na escala de cooperação e nota 10 em 

justificável cada uma das atitudes). Este resultado é coerente com pesquisas anteriores, 

que indicam o Brasil como um dos países onde menos se coopera (GSZ, 2010, com a base 

da onda 4, indica o Brasil como o penúltimo país, ficando atrás apenas da Ucrânia). Na 

onda 6, o Brasil é o quinto país onde menos se coopera, em uma amostra de setenta países. 

Para evitar linearidade da relação da variável média de cooperação, opta-se por agrupar 

as observações em duas variáveis dummy significativas. Uma variável com média acima 

de 0,5 com valor 1, que representa o grupo com maior atitude favorável à cooperação. E 

outra com média entre valores maiores do que zero até 0,5 representando atitude de baixa 

cooperação. O grupo implícito é o de atitude de não cooperação, ao qual é atribuído valor 

zero em ambas as variáveis. A Tabela 34 indica a distribuição das observações. 

 
Tabela 34 - Variáveis cooperação e baixa cooperação – Ocorrências 

Variável Ocorrência (1) Não ocorrência (0) Total 

Cooperação 100 1.386 1.486 

Baixa Cooperação 768 718 1.486 

Legenda: Alta cooperação: média acima de 0,5; Baixa cooperação: média acima de zero até 0,5. 

Fonte: Elaborado pelo autor com dados do WVS 6 Brasil, utilizando o IBM SPSS® 23. 

 

Finalmente, o teste de confiabilidade para a variável de confiança nas instituições 

sindicatos, grandes empresas e bancos, resulta em um alfa de Cronbach de 0,644, 

aceitável.   

 

4.9 Análise dos resultados da nova cultura do capitalismo e hierarquismo 

 

Apresenta-se na tabela a seguir as variáveis independentes, todas construídas como 

dummy, como forma de manter aderências ao modelo teórico e às premissas de validade 

para regressões logísticas. A ocorrência das variáveis varia de 7% (confiança geral e 

cooperação) a 98% (valorização do trabalho). Indica que além destas três variáveis, a 

amostra valoriza pouco a auto expressão (9%, penar por si mesmo), a tecnologia como 

fator positivo na vida dos indivíduos (26%), 37% são membros de instituições voluntárias 

que favorecem a formação de redes através da interconexão de seus participantes com 

outras instituições. A obediência como valor é importante para 52% da amostra. E, 
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institucionalmente, a amostra confia proporcionalmente menos nas grandes empresas do 

que em bancos, e menos nestes do que nos sindicatos.  

Como tratam-se de variáveis dicotômicas (0 ou 1), não há linearidade (FIELDS, 2009; 

HBBAT, 2006).  

 

Tabela 35 - Nova cultura do capitalismo e hierarquismo – WVS6-Br – Descritivo das 

variáveis independentes 

Variável 

Independen

te 

Tipo Ocorrência 
% 

Válidos 

Não 

ocorrência 

% 

Válidos 
Omissos 

% 

Total 
Total % 

Confiança geral dummy 97 6,58% 1378 93,42% 11 0,74% 1486 100,00% 

Confiança in group dummy 816 54,91% 670 45,09% 0 0,00% 1486 100,00% 

Confiança out 

group 
dummy 650 43,83% 833 56,17% 3 0,20% 1486 100,00% 

Conectividade dummy 535 37,92% 876 62,08% 75 5,05% 1486 100,00% 

Cooperação dummy 100 6,73% 1386 93,27% 0 0,00% 1486 100,00% 

Baixa cooperação dummy 768 51,68% 718 48,32% 0 0,00% 1486 100,00% 

Trabalho 

importante 
dummy 1.455 98,11% 28 1,89% 3 0,20% 1486 100,00% 

Tecnologia dummy 845 58,24% 606 41,76% 35 2,36% 1486 100,00% 

Poupar dummy 393 26,45% 1093 73,55% 0 0,00% 1486 100,00% 

Confiança 

Sindicatos 
dummy 840 60,00% 560 40,00% 86 5,79% 1486 100,00% 

Confiança Grandes 

Empresas 
dummy 582 40,30% 862 59,70% 42 2,83% 1486 100,00% 

Confiança Bancos dummy 741 50,17% 736 49,83% 9 0,61% 1486 100,00% 

Obediência dummy 768 51,68% 718 48,32% 0 0,00% 1486 100,00% 

Pensar por si 

mesmo 
dummy 128 8,61% 1358 91,39% 0 0,00% 1486 100,00% 

Fonte: Elaborado pelo autor com dados do WVS 6 Brasil, utilizando o IBM SPSS® 23. 

 

É possível verificar na tabela anterior que todas as variáveis empregadas são dicotômicas, 

atendendo-se aos requisitos de não linearidade. A multicolinearidade com as variáveis 

dependentes é analisada na tabela a seguir. Ao testar-se a colinearidade das variáveis da 

Tabela sobre Descritivo das variáveis independentes, não se verifica a ocorrência desta 

situação, o que atende outra premissa da regressão logística, como apresentado na tabela 

que segue. Os valores de VIF situam-se entre zero e dois, indicando baixa colinearidade. 
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Tabela 36 - Nova cultura do capitalismo e hierarquismo – WBS6-Br - Colinearidade 

Variável 

Independente  
Negócios Concorrência Trabalho Salários Pessoas Riqueza Economizou 

Tomou 

emprestado 

Confiança geral  1,0770 1,0740 1,0740 1,0750 1,0750 1,0740 1,0750 1,0750 

Confiança in group  1,2890 1,2930 1,2940 1,3040 1,2920 1,2990 1,2860 1,2860 

Confiança out 

group  
1,2260 1,2260 1,2290 1,2300 1,2270 1,2330 1,2230 1,2230 

Conectividade  1,0820 1,0790 1,0810 1,0840 1,0800 1,0810 1,0860 1,0860 

Cooperação  1,1310 1,1430 1,1350 1,1370 1,1360 1,1340 1,1300 1,1300 

Baixa cooperação  1,1470 1,1530 1,1480 1,1500 1,1500 1,1460 1,1440 1,1440 

Trabalho 

importante  
1,0420 1,0430 1,0410 1,0420 1,0420 1,0420 1,0740 1,0430 

Tecnologia  1,0750 1,0780 1,0740 1,0740 1,0740 1,0770 1,0430 1,0740 

Poupar  1,0310 1,0330 1,0300 1,0320 1,0300 1,0310 1,0300 1,0300 

Confiança 

Sindicatos  
1,1760 1,1700 1,1740 1,1740 1,1740 1,1760 1,1760 1,1760 

Confiança Grandes 

Empresas  
1,3680 1,3570 1,3630 1,3660 1,3630 1,3530 1,3650 1,3650 

Confiança Bancos  1,3610 1,3570 1,3620 1,3600 1,3570 1,3540 1,3590 1,3590 

Obediência  1,0350 1,0360 1,0340 1,0350 1,0330 1,0340 1,0340 1,0340 

Pensar por si 

mesmo  
1,0410 1,0420 1,0400 1,0400 1,0400 1,0410 1,0380 1,0380 

Gênero (Homem)  1,0670 1,0690 1,0680 1,0650 1,0670 1,0660 1,0710 1,0710 

Nascido 1960-69  1,5030 1,5170 1,5040 1,5040 1,5000 1,5080 1,5060 1,5060 

Nascido 1970-79  1,6100 1,6150 1,6040 1,6090 1,6030 1,6020 1,6000 1,6000 

Nascido 1980-89  1,7030 1,6920 1,6930 1,7010 1,6940 1,7030 1,6930 1,6930 

Nascido 1990-99  1,5230 1,5310 1,5150 1,5150 1,5150 1,5220 1,5080 1,5080 

Educação superior 

em curso ou 

completa  

1,1980 1,1980 1,1970 1,1970 1,1960 1,1970 1,1960 1,1960 

Estado de Saúde 

muito bom ou bom  
1,1490 1,1550 1,1530 1,1500 1,1500 1,1530 1,1510 1,1510 

Ficou sem renda em 

algum momento 

nos últimos 12 

meses  

1,0910 1,0920 1,0930 1,0940 1,0930 1,0990 1,0950 1,0950 

Escala Política: 

Direita  
1,0370 1,0390 1,0380 1,0410 1,0390 1,0380 1,0380 1,0380 

Renda Superior (6 a 

10 em escala 1-10)  
1,0940 1,0870 1,0960 1,0950 1,0950 1,0950 1,0990 1,0990 

Fonte: Elaborado pelo autor com dados do WVS 6 Brasil, utilizando o IBM SPSS® 23. 

 

Os indicadores de adequação dos dados ao modelo (Tabela 37, a seguir) indica modelos 

válidos para todas as variáveis dependentes, exceto Concorrência. Nesta, o teste de 

Omnibus apresenta um qui-quadrado não significativo a 5%, indicando a possibilidade 

que o modelo com as variáveis dependentes não aumente a força explicativa frente ao 

modelo somente com o coeficiente. Apesar do teste de adequação das observações ao 

modelo trazer indicador favorável, e o R-quadrado Logit indicar que há variação 

significativa entre o modelo com e sem variáveis independentes, opta-se por descartar a 

regressão com esta variável. 
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Para os sete modelos válidos, a força explicativa medida pelo R-quadrado Logit varia 

entre 3,11% (Salários) e 8,60% (Economizou). Neste último, como se verificará na 

análise dos coeficientes, as variáveis de controle não têm um papel relevante nesta 

explicação. 

Tabela 37 - Nova cultura do capitalismo e hierarquismo – WBS6-Br - Indicadores das 

Regressões Logísticas 

Variáveis 

Dependentes 

Observações -2LL Omnibus Teste HL 
R2 

Logit 

Incl. 
Não 

Incl. 
Valor Sig. Qui2 Sig.  Qui2 Sig.   

Negócios 1.189 297 1.522,8485 0,00001 91,9921 0,0000 *** 8,9595 0,3457  5,70% 

Concorrência 1.163 323 1.274,7917 0,00001 35,9392 0,0556  11,5222 0,1738  2,90% 

Trabalho 1.209 277 1.442,0081 0,00001 64,7661 0,0000 *** 3,2568 0,9172  4,32% 

Salários 1.199 287 1.590,0373 0,00001 50,9824 0,0011 *** 6,6944 0,5699  3,11% 

Pessoas 1.209 277 1.395,3815 0,00001 48,6081 0,0021 ** 5,8350 0,6657  3,43% 

Riqueza 1.188 298 1.278,9281 0,00001 48,3193 0,0023 ** 7,0061 0,5360  3,81% 

Economizou 1.188 298 1.120,1354 0,00001 99,7526 0,0000 *** 13,3763 0,0995  8,60% 

Tomou 

emprestado 
1.188 298 1.229,86 0,00001 41,1244 0,0161 ** 9,5223 0,3002  3,53% 

Legenda: Incl.: observações incluídas na regressão; não incl: observações não incluídas na análise; -2LL: medida de 

verossimilhança menos dois log likelihood; valor: valor observado; sig. (todos): significância estatística; Qui2: valor 

do teste qui-quadrado Omnibus; Teste HL: valor qui-quadrdo do teste de Hosmere Lemeshow: R2 Logit: força 

explicativa da variação da medida do -2LL entre modelo somente com coeficientes e modelo com as variáveis. 

Fonte: Elaborado pelo autor com dados do WVS 6 Brasil, utilizando o IBM SPSS® 23. 

 

 

Observa-se também (Tabela 38, a seguir) que todos os modelos atendem aos requisitos 

quanto ao tamanho mínimo de amostra, proporção de células válidas e distribuição dos 

resíduos. 

 
Tabela 38 - Nova cultura do capitalismo e hierarquismo – WVS6-Br – Premissas de 

Amostra, Células e Resíduos 

Variáveis 

Dependentes 

Observações Tam. Min. Amostra Células 

não 

válidas 

<5% 

Resíduos 

Incl. 
Não 

Incl. 
Obs. Validade  

Negócios 1.189 297 1.063 S S S 

Concorrência 1.163 323 958 S S S 

Trabalho 1.209 277 763 S S S 

Salários 1.199 287 555 S S S 

Pessoas 1.209 277 846 S S S 

Riqueza 1.188 298 976 S S S 

Economizou 1.188 298 986 S S S 

Tomou emprestado 1.188 298 1.148 S S S 

Fonte: Elaborado pelo autor com dados do WVS 6 Brasil, utilizando o IBM SPSS® 23. 
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Tabela 39 - Nova cultura do capitalismo e hierarquismo – WVS6-Br – Coeficientes na 

Regressão: Negócios, Concorrência e Trabalho 

Variáveis 

Independentes 

Negócios Concorrência Trabalho 

B Sig.  Exp(B) B Sig.  Exp(B) B Sig.  Exp(B) 

Confiança geral  - 0,0030 0,9890  0,9970 0,0810 0,7780  1,0850 0,6570 0,0300 * 1,9300 

Confiança in 

group  
0,0920 0,5040  1,0970 0,3080 0,0480 * 1,3610 0,2870 0,0460 * 1,3330 

Confiança out 

group  
0,3050 0,0250 ** 1,3570 - 0,0530 0,7300  0,9480 0,3200 0,0250 ** 1,3780 

Conectividade  - 0,2590 0,0470 * 0,7720 0,1610 0,2770  1,1750 - 0,0440 0,7470  0,9570 

Cooperação  - 0,7190 0,0050 *** 0,4870 - 0,4520 0,0910  0,6360 - 0,7900 0,0020 *** 0,4540 

Baixa 

cooperação  
- 0,1300 0,3190  0,8780 0,0580 0,6940  1,0600 0,0260 0,8520  1,0260 

Trabalho 

importante  
0,1280 0,7890  1,1360 - 0,0020 0,9980  0,9980 - 0,0570 0,9080  0,9450 

Tecnologia  0,0870 0,4940  1,0910 0,1470 0,3050  1,1580 0,1740 0,1890  1,1900 

Poupar  - 0,1050 0,4580  0,9000 - 0,1890 0,2260  0,8280 - 0,1130 0,4400  0,8930 

Confiança 

Sindicatos  
- 0,0100 0,9410  0,9900 0,1400 0,3590  1,1500 0,1140 0,4230  1,1200 

Confiança 

Grandes 

Empresas  

0,2450 0,0910  1,2770 - 0,0410 0,7990  0,9600 - 0,2830 0,0570  0,7540 

Confiança 

Bancos  - 0,3660  

  

0,0120  ** 

  

0,6940  - 0,0630  

  

0,6980   

  

0,9380    0,0730  

  

0,6290   

  

1,0760  

Obediência  
- 0,2900  0,0200  

  

0,7490  - 0,2140  

  

0,1270   

  

0,8070  - 0,1090  

  

0,4000   

  

0,8970  

Pensar por si 

mesmo    0,0680  0,7570  

  

1,0700  - 0,1100  

  

0,6500   

  

0,8960  - 0,5150  

  

0,0170   

  

0,5980  

Gênero 

(Homem)  
0,4810 - *** 1,6180 0,0610 0,6750  1,0630 0,0860 0,5230  1,0900 

Nascido 1960-69  - 0,0120 0,9520  0,9880 0,0180 0,9370  1,0180 0,0450 0,8240  1,0460 

Nascido 1970-79  - 0,2200 0,2440  0,8020 - 0,3740 0,0740  0,6880 - 0,3000 0,1220  0,7410 

Nascido 1980-89  - 0,2040 0,2840  0,8150 - 0,1180 0,5860  0,8890 - 0,1700 0,3890  0,8430 

Nascido 1990-99  - 0,2950 0,1790  0,7450 - 0,1310 0,5980  0,8770 0,1540 0,5140  1,1670 

Educação 

superior em 

curso ou 

completa  

0,1870 0,2840  1,2050 0,3120 0,1280  1,3660 - 0,1120 0,5330  0,8940 

Estado de Saúde 

muito bom ou 

bom  

0,4770 0,0600  1,6110 0,1900 0,5090  1,2090 0,6720 0,0110 ** 1,9580 

Ficou sem renda 

em algum 

momento nos 

últimos 12 

meses  

- 0,2760 0,0420 * 0,7590 - 0,2650 0,0770  0,7670 0,1430 0,3180  1,1530 

Escala Política: 

Direita  
- 0,5040 -  0,6040 - 0,1760 0,2390  0,8380 0,0120 0,9320  1,0120 

Renda Superior 

(6 a 10 em 

escala 1-10)  

- 0,1670 0,2250  0,8460 - 0,1740 0,2570  0,8400 - 0,0390 0,7850  0,9620 

Constante 0,3010 0,5850  1,3510 1,0710 0,0870  2,9190 0,2450 0,6640  1,2780 

 Fonte: Elaborado pelo autor com dados do WVS 6 Brasil, utilizando o IBM SPSS® 23. 

 

Os coeficientes das oito regressões logísticas são apresentados nas Tabelas 39 a 41. O 

primeiro destes, com a variável dependente Negócios, é reportado mesmo tendo resultado 

um modelo não válido. Seu resultado, por esta razão, não é comentado. 
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Tabela 40 - Nova cultura do capitalismo e hierarquismo – WVS6-Br – Coeficientes na 

Regressão: Salários, Pessoas e Riqueza 

Variáveis 

Independentes 

Salários Pessoas Riqueza 

B Sig.  Exp(B) B Sig.  Exp(B) B Sig.  Exp(B) 

Confiança 

geral  - 0,2490    0,3010     0,7790    0,0280    0,9160     1,0280    0,2090    0,4660     1,2330  

Confiança in 

group    0,0020    0,9890     1,0020    0,0170    0,9080     1,0170    0,1260    0,4240     1,1340  

Confiança out 

group  - 0,2910    0,0290  *   0,7470  - 0,3540    0,0160  **   0,7020    0,1350    0,3840     1,1440  

Conectividade    0,1960    0,1230     1,2170    0,0950    0,4930     1,1000    0,1100    0,4580     1,1160  

Cooperação    0,1020    0,6870     1,1070    0,8470    0,0010  ***   2,3320  - 0,4540    0,1020     0,6350  

Baixa 

cooperação    0,3700    0,0040  ***   1,4480    0,2480    0,0790     1,2810  - 0,2430    0,1030     0,7840  

Trabalho 

importante    0,3880    0,4230     1,4740    0,8730    0,1750     2,3950    0,1520    0,7560     1,1640  

Tecnologia  - 0,0750    0,5500     0,9280    0,1230    0,3680     1,1310    0,2670    0,0620     1,3070  

Poupar  - 0,2750    0,0490  *   0,7600    0,2920    0,0480  *   1,3390  - 0,1400    0,3700     0,8690  

Confiança 

Sindicatos  - 0,0280    0,8330     0,9730  - 0,3010    0,0360  *   0,7400  - 0,0040    0,9810     0,9960  

Confiança 

Grandes 

Empresas  

0,0560 0,6850  1,0580 0,1110 0,4650  1,1170 - 0,3320 0,0380 * 0,7180 

Confiança 

Bancos  
- 0,2710 0,0560  0,7630 0,0250 0,8700  1,0250 0,1810 0,2640  1,1990 

Obediência  0,1110 0,3600  1,1170 0,0590 0,6560  1,0610 0,3630 0,0100 *** 1,4370 

Pensar por si 

mesmo  
- 0,1530 0,4670  0,8580 - 0,0890 0,6990  0,9150 - 0,0540 0,8240  0,9480 

Gênero 

(Homem)  
0,1170 0,3500  1,1250 0,0370 0,7850  1,0380 - 0,3790 0,0080 *** 0,6840 

Nascido 1960-

69  
- 0,0560 0,7650  0,9450 0,3590 0,0840  1,4320 0,0880 0,7070  1,0910 

Nascido 1970-

79  
0,1270 0,4890  1,1360 0,3630 0,0740  1,4380 - 0,4500 0,0360 * 0,6380 

Nascido 1980-

89  
- 0,1370 0,4630  0,8720 0,1240 0,5570  1,1320 - 0,3720 0,0870  0,6900 

Nascido 1990-

99  
0,1250 0,5590  1,1330 0,4030 0,0830  1,4970 - 0,4610 0,0600  0,6310 

Educação 

superior em 

curso ou 

completa  

0,0180 0,9150  1,0180 - 0,0760 0,6780  0,9260 0,2060 0,2990  1,2290 

Estado de 

Saúde muito 

bom ou bom  

- 0,0660 0,7890  0,9360 0,3900 0,1540  1,4760 0,0050 0,9870  1,0050 

Ficou sem 

renda em 

algum 

momento nos 

últimos 12 

meses  

- 0,1240 0,3570  0,8840 0,0440 0,7650  1,0450 - 0,1250 0,4110  0,8830 

Escala Política: 

Direita  
0,5180 -  1,6790 0,0530 0,7140  1,0540 0,0830 0,5900  1,0860 

Renda 

Superior (6 a 

10 em escala 

1-10)  

0,0670 0,6160  1,0700 0,3450 0,0170 ** 1,4120 - 0,0710 0,6450  0,9310 

Constante - 0,7610 0,1700  0,4670 - 2,5680 - *** 0,0770 1,1600 0,0450 * 3,1910 

 Fonte: Elaborado pelo autor com dados do WVS 6 Brasil, utilizando o IBM SPSS® 23. 
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Para a variável dependente Concorrência, a única variável significativa é Confiança in 

group (família, vizinhos e pessoas que conhece pessoalmente). O coeficiente desta 

variável é positivo (0,308), indicando uma relação de maior chance de favorecimento da 

concorrência para indivíduos que confiam em alguma medida em seu círculo interno (in 

group). Esta chance é maior na ordem de 36% em relação aos que não confiam no in 

group. Esta relação assemelha-se ao observado por Shefrin e Statman, sobre 

comportamento de decisão financeira em diferentes culturas, em especial na chinesa 

(SHEFRIN; STATMAN, 2000), no que denomina efeito travesseiro, ou cushion effect, 

em que o indivíduo conta com o apoio do círculo familiar para assumir riscos comerciais 

e financeiros e financiar suas atividades e demandas.  

Para a atitude favorável ao Trabalho, há maiores chances de favorecimento desta para 

indivíduos que possuem maior grau de confiança in group e também para confiança out 

group. 

Procede-se à análise dos resultados dos coeficientes em cada equação, representando 

atitudes econômicas, sem perder de vista os conceitos teóricos da combinação das 

variáveis. Neste sentido, a análise dos resultados para este modelo, para tornar mais 

objetiva a análise, segue uma leitura horizontal das tabelas de coeficientes, ao invés da 

leitura vertical realizada nos estudos empíricos anteriores. 

O capital social, representado pelas variáveis de suas dimensões (confiança geral, 

confiança in group, confiança out group, participação em organizações conectadas e 

cooperação) traz resultados diversos e contrários nas diferentes variáveis. O que todas 

têm em comum, é que nenhuma das variáveis dependentes possui relação significativa 

com as cinco dimensões de capital social simultaneamente. 

O nível de confiança é importante na teoria por indicar quanto se confia, e, segundo a 

teoria, seria relevante para diversos resultados agregados sociais (COLEMAN, 1986, 

1990; FUKUYAMA, 1995, 2001; DELHEY; NEWTON; WELZEL, 2011; VAN 

HOORN, 2014; PAXTON, 2002), entre eles, as atitudes e comportamentos econômicos 

que levariam ao desenvolvimento econômico. Entretanto, verifica-se que a confiança 

somente aumenta as chances de favorecimento à atitude positiva frente ao trabalho e 

maximização de valor, na ordem de 93%. Um dos aspectos relevantes é que a ocorrência 

de confiança na amostra indica que esta não está presente de forma relevante, somente, 

6,6% das respostas. Em sociedades de mercado, espera-se que esta seja disseminada e 

relacione-se positivamente com os fundamentos de uma sociedade de mercado (PORTES, 
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1998; COLEMAN, 1986, 1990; FUKUYAMA, 1995, 2000; HALL, 2001; SCHNEIDER, 

2009), o que não se verifica para a amostra. 

Confiança in group e out group é analisada em conjunto, pois indicam o raio de extensão 

da confiança. Em sociedades onde a confiança não se limita aos grupos de pertencimento 

(in group), os custos de transação seriam menores e isso favoreceria o desenvolvimento 

econômico mediante atitudes e comportamentos típicos de economias de mercado. Em 

sociedades onde a hierarquia e o poder predominam como forma de relacionamento 

social, haveria pouca confiança out group e predominaria a confiança nos grupos a que 

se pertence (in group), como em Banfield (1967), Putnam, Leonardi e Nanetti (1994), 

Putnam (2001), Fukuyama (2000), Knack e Keefer (1997) e Tabellini (2008, 2010). 

Para o favorecimento dos negócios privados, em um dos diferenciadores das economias 

de mercado frente aos demais modelos, observa-se que a confiança out group aumenta as 

chances de favorecimento desta atitude, o que é coerente com a teoria e seria 

representativo de uma economia de mercado. Também poderia ser coerente com a 

afirmação de Hall (2001) de que o Brasil seria uma economia possivelmente em transição 

ou de convivência do modelo hierárquico com o modelo de mercado. 

A concorrência, outro elemento característico das economias de mercado, não pode ser 

testado, pois não foi possível gerar um modelo válido para esta variável dependente. 

A confiança in group e out group somente são significativas e positivas para aumentar a 

chance de favorecimento de uma atitude econômica pesquisada, a do trabalho como 

gerador de riqueza a longo prazo, assim como a confiança geral, o que é coerente com a 

teoria (COLEMAN, 1986, 1990). 

Para Salários (salários deveriam ser diferentes entre as pessoas, em vez de se tornarem 

iguais pelo governo) e Pessoas (cada indivíduo deveria responsabilizar-se por prover a si 

próprio, não o governo), que indicam atitudes econômicas de mercado classificadas por 

alguns autores como egoísticas ou individualistas (FRIEDMAN, 1979; SMITH, 1791; 

SMELSER; SWEDBERG, 2010; SWIDLER, 1986), o coeficiente da confiança out group 

é negativa, indicando desconfiança frente aos grupos a que não se pertence, combinado 

com confiança in group positiva, porém não significativa, o que não permite concluir 

sobre esta última. 

Para Riqueza, nenhum dos indicadores de capital social se apresentam como 

significativos, estatisticamente a 5%. 
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A conectividade – pertencimento a instituições conectadas – o que favorece o 

estabelecimento de redes de relacionamento, é significativa somente para o 

favorecimento de negócios privados. Para este, sua presença reduz em 22,8% a chance de 

favorecer esta atitude, o que pode indicar baixa conectividade dos participantes onde isso 

ocorre, ou uma forma diferente de conexão, por meio de, exatamente, favorecimento dos 

negócios privados, e talvez através deste, como substituto. Este poderia ser uma 

possibilidade de pesquisas futuras em outras bases do WVS ou em outros estudos 

empíricos. 

Ao menos uma das variáveis de cooperação (existência de cooperação e baixa 

cooperação) é significativa para Negócios, Trabalho, Salários e Pessoas. 

A cooperação é negativa para Negócios, coerente com baixa conectividade. É também 

negativa para Trabalho. Como Cooperação também é uma variável com baixa ocorrência 

positiva na base analisada, 6,73%, isto pode se dar apenas por uma característica da 

amostra, ou seja, valorizam-se as atividades econômicas apesar da baixa Cooperação 

existente. Isso poderia estar de acordo com o que mencionam Schneider (2009), sobre 

economias de mercado hierárquicas serem de certa forma disfuncionais, pois demandam 

atitudes de mercado sem organizarem-se dentro deste modelo de relacionamento social, 

mas sim em torno do hierárquico. Para Pessoas (cooperação) e Salários (baixa 

cooperação), os coeficientes são positivos, coerentes com a teoria.  

Baixa conectividade, baixa confiança geral e raio de confiança e cooperação seriam 

também elementos coerentes com a nova cultura do capitalismo, baseada no controle e 

não no capital social. Apesar de não estar no escopo do trabalho, discutir as origens ou 

caminhos para que esta situação ocorra, verificam-se parcialmente que algumas atitudes 

econômicas pesquisadas são coerentes com partes deste mosaico de baixo capital social, 

porém não em sua totalidade. Há mesmo situações em que os resultados são contrários a 

de Sennett (1998, 2006) e próximos dos pesquisadores que indicam que o capital social é 

basilar para as atitudes econômicas de mercado (GSZ, 2003, 2006, 2010; TABELLINI, 

2010). 

Cabe lembrar também que a crítica de Sennett (1998, 2006), empregando Portes (1998), 

como base em seu conceito de capital social, indica que este seria o ponto crítico das 

novas relações sociais, pois a nova organização do trabalho e o novo modelo que se 

estendia para a sociedade como tipo ideal, a partir das grandes organizações, seria 
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contrário ao seu próprio sucesso como gerador de riqueza e crescimento econômico nos 

moldes do capitalismo. 

A valorização do trabalho como parte relevante da vida e da tecnologia como geradora 

de melhores condições de vida não aparece como significativa em nenhuma das equações, 

o que seria contrário ao que se esperaria em um modelo aderente à predominância da nova 

cultura do capitalismo. 

A variável Poupar (valorizar, economizar dinheiro e coisas) foi utilizada como proxy de 

orientação de longo prazo, primeiramente por Minkov e Hofstede (2012). Sua inserção 

nas regressões representaria o teste quanto ao seu inverso, a orientação a curto prazo, 

outra característica do novo capitalismo de Sennett (2006). Somente em duas variáveis 

esta ocorre com coeficiente significativo a 5%. O que se verifica para as variáveis 

dependentes Salários e Pessoas, mencionadas anteriormente como comportamentos 

individualistas, é que a visão de longo prazo é desfavorável à primeira, diminuindo suas 

chances de favorecimento em 24%, e para Pessoas (auto provimento) aumenta em 34%.   

Somente a primeira é coerente com Sennett (2006). 

Para os conjuntos de variáveis que mensuram a Confiança institucional (confiança em 

sindicatos, grandes empresas e bancos), espera-se que a primeira reduza as chances de 

favorecimento das atitudes racionais de mercado, e as duas últimas favoreçam em uma 

economia de mercado. Entretanto, em economias hierárquicas, ao menos as grandes 

empresas seriam também redutoras de chance de favorecimento das atitudes de mercado, 

assim como os bancos), dado o caráter hierárquico e assimétrico das HMEs, como o 

proposto para a economia e sociedade brasileira. 

Esta condição é verificada apenas em três pontos. A Confiança em bancos reduz a chance 

de favorecer salários desiguais privados em 33%; a Confiança em sindicatos reduz a 

chance de favorecer a atitude de auto provimento (pessoas) em 4%, e a Confiança em 

grandes empresas reduz a chance de favorecer a atitude de que o enriquecimento 

individual é positivo para a sociedade em 4%. 

As variáveis que representariam o hierarquismo como forma de relacionamento social 

são a valorização da obediência e a não valorização de auto expressão (pensar por si 

próprio). Somente a primeira, e apenas para atitude de que enriquecimento individual é 

positivo para a sociedade, é significativa, e aumentam as chances de favorecimento destas 

em 44%. 
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Quanto às variáveis de controle, relatam-se as significativas a 5%. Gênero masculino 

aumenta as chances e haver ficado sem renda em algum momento nos últimos 12 meses 

reduz as chances de favorecimento a Negócios privados. Estado de saúde bom aumenta 

em 98% as chances de favorecer o trabalho como forma de enriquecimento a longo prazo, 

coerente com a literatura (HK, 2011; GSZ, 2003). Pertencer aos grupos de maior renda 

aumenta as chances de favorecer a atitude de auto provimento (pessoas) em 42%. E 

gênero masculino e pertencer à geração nascida na década de 1970 reduz as chances de 

favorecer o enriquecimento pessoal como favorável ao enriquecimento da sociedade em 

64 e 68%, respectivamente. 

 

Tabela 41 - Nova cultura do capitalismo e hierarquismo – WVS6-Br – Coeficientes na 

Regressão: Comportamento de Poupar e Tomar emprestado 

Variáveis 

Independentes 
Economizou Tomou emprestado 

B Sig.  Exp(B) B Sig.  Exp(B) 

Confiança geral  - 0,1160 0,6890  0,8900 - 0,1780 0,5460  0,8370 

Confiança in group  0,1410 0,4170  1,1520 0,1750 0,2760  1,1910 

Confiança out group  0,1520 0,3610  1,1650 0,0780 0,6180  1,0810 

Conectividade  0,0690 0,6670  1,0710 0,1710 0,2510  1,1870 

Cooperação  0,1710 0,5890  1,1860 - 0,6480 0,1040  0,5230 

Baixa cooperação  - 0,1620 0,3140  0,8510 0,4570 0,0020 *** 1,5790 

Trabalho importante  - 1,0000  1,0000 0,0830 0,8860  1,0870 

Tecnologia  - 0,3250 0,0390 * 0,7220 0,0700 0,6390  1,0720 

Poupar  0,0380 0,8290  1,0380 - 0,0470 0,7760  0,9540 

Confiança Sindicatos  0,0540 0,7430  1,0550 - 0,1250 0,4150  0,8820 

Confiança Grandes Empresas  - 0,0260 0,8800  0,9740 0,1700 0,3010  1,1850 

Confiança Bancos  - 0,1850 0,3020  0,8310 - 0,2990 0,0780  0,7410 

Obediência  - 0,1690 0,2650  0,8440 - 0,1290 0,3700  0,8790 

Pensar por si mesmo  0,2320 0,3390  1,2610 0,1280 0,5980  1,1370 

Gênero (Homem)  0,4020 0,0090 * 1,4950 - 0,3510 0,0220 ** 0,7040 

Nascido 1960-69  - 0,1910 0,4280  0,8260 0,2180 0,3160  1,2440 

Nascido 1970-79  0,0280 0,9020  1,0290 - 0,1110 0,6240  0,8950 

Nascido 1980-89  - 0,2210 0,3420  0,8010 0,1040 0,6400  1,1090 

Nascido 1990-99  - 0,0140 0,9560  0,9860 0,2630 0,2960  1,3000 

Educação superior em curso ou 

completa  
0,3950 0,0370 * 1,4840 - 0,2160 0,2860  0,8060 

Estado de Saúde muito bom ou 

bom  
0,8610 0,0070 * 2,3650 - 0,3970 0,1760  0,6720 

Ficou sem renda em algum 

momento nos últimos 12 

meses  

- 0,8210 -  0,4400 - 0,0360 0,8220  0,9650 

Escala Política: Direita  0,1590 0,3330  1,1720 - 0,0240 0,8770  0,9760 

Renda Superior (6 a 10 em 

escala 1-10)  
0,6420 -  1,9010 - 0,0710 0,6600  0,9320 

Constante - 1,9810 0,0030 * 0,1380 - 1,2100 0,0670  0,2980 

Fonte: Elaborado pelo autor com dados do WVS 6 Brasil, utilizando o IBM SPSS® 23. 
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Para os comportamentos de economizar e tomar emprestado, os resultados aproximam-

se do esperado, ou seja, não haveria relação de aumento de chances de favorecer um ou 

outro comportamento por nenhum dos fatores culturais. As únicas exceções são a redução 

de chance de ocorrência do comportamento de poupar por aqueles que valorizam o papel 

da tecnologia no dia a dia (ao contrário, gênero masculino, educação superior e bom 

estado de saúde aumentam as chances de economizar), e baixa cooperação que aumenta 

a chance de tomar emprestado em 58% (o gênero masculino reduz a chance em 30%).  

 

Tabela 42 - Nova cultura do capitalismo e hierarquismo – WVS6-Br – Classificação das 

Observações – Predito x Observado 

Classificação das Observações 

Predito  Observado  Predito  Observado 

           

  Negócios  % correto    Concorrência  % correto 

  0 1     0 1  
Negócios 0 189 306 38,2   0 1 291 0,3 

 1 135 559 80,5   1 4 867 99,5 

% global    62,9  % global    74,6 

           

  Trabalho  % correto    Salários  % correto 

  0 1     0 1  
Negócios 0 35 346 9,2   0 546 133 80,4 

 1 25 803 97   1 354 166 31,9 

% global  
  69,3  % global  

  59,4 

           

  Pessoas  % correto    Riqueza  % correto 

  0 1     0 1  
Negócios 0 852 13 98,5   0 3 290 1 

 1 327 17 4,9   1 5 890 99,4 

% global  
  71,9  % global  

  75,2 

           

  Poupou  % correto    Tomou empr.  % correto 

  0 1     0 1  
Negócios 0 932 7 99,3   0 919 0 100 

 1 233 16 6,4   1 268 1 0,4 

% global  
  79,8  % global  

  77,4 

                      
Fonte: Elaborado pelo autor com dados do WVS 6 Brasil, utilizando o IBM SPSS® 23. 

 

Por meio das tabelas de Classificação das Regressões, apresentadas na Tabela 42 (acima), 

observa-se que as mesmas apresentam baixa (59% para Salários) a mediana (Poupou e 

Tomou emprestado, próximo a 80%) capacidade de prever o pertencimento das 

observações aos grupos corretos. Trabalho (não favorecimento - 0), Pessoas 

(favorecimento - 1), Poupou (não ocorrência do comportamento – 0) e Tomou emprestado 
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(ocorrência -1) também possuem baixa capacidade de prever, ao menos um dos estados 

da variável dicotômica. 

 

4.10 Resultados – Hipóteses e discussão 

 

Relata-se a seguir o emprego dos resultados dos estudos empíricos para a verificação das 

hipóteses levantadas no início da presente pesquisa. 

A formulação das hipóteses permite indicar se há evidências que indiquem possível 

contribuição de modelos de cultura para as atitudes econômicas racionais e 

comportamentos econômicos. A aceitação da hipótese original (H0) refutaria esta 

contribuição explicativa, e a hipótese alternativa, daria indícios de sua presença para as 

variáveis analisadas. 

 

Denominação religiosa: Estudo Empírico 1 e Hipótese A 

Como relatado no Estudo empírico 1, não foi possível empregar todas as denominações 

religiosas em uma única regressão devido à multicolinearidade encontrada com a variável 

denominação católica. Deste modo, não há como verificar a hipótese formulada a partir 

do método proposto – o da regressão logística. 

Como alternativa para verificar indícios de relação entre as variáveis dependentes de 

atitude econômica e as denominações religiosas, emprega-se uma análise ANOVA com 

teste de médias. Indicamos como indícios, pois o ANOVA apresenta a diferença entre 

médias, não há chance de favorecimento de uma atitude (ou não) a partir da ocorrência 

de determinada variável dependente. 

A resultante do teste dá indícios coerentes com a formulação da hipótese H1A, de que a 

denominação religiosa protestante aumenta as chances de favorecimento às atitudes 

econômicas racionais, pró-mercado, mas somente para a atitude frente ao trabalho (no 

futuro, a pessoa trabalhadora consegue uma vida melhor): a denominação religiosa 

protestante aumenta as chances de favorecimento às atitudes econômicas racionais, pró-

mercado (significativo a 1%). Desta forma, haveria indícios favoráveis à rejeição da 

Hipótese H0A em favor da hipótese alternativa.  
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Práticas religiosas: Estudo empírico 2 e Hipótese B 

O estudo 2 testou a hipótese B a partir de duas práticas religiosas, participar em cultos ou 

orar semanalmente ou mais. A hipótese alternativa é validada somente para a relação entre 

a participação em cultos ao menos, semanalmente ou mais e a variável trabalho (no futuro, 

a pessoa trabalhadora consegue uma vida melhor). Esta prática aumentaria em 28,4% as 

chances de favorecer a atitude favorável a trabalho, a 5% de significância. 

Para todas as demais combinações de práticas e atitudes aceita-se H0B, indicando não 

haver indícios de contribuição das variáveis de práticas culturais estudadas no 

entendimento das demais atitudes econômicas. 

 

Práticas e Denominações Religiosas: Estudo Empírico 3 e Hipótese C 

Este estudo empírico testou a hipótese C, formulada como: as práticas de participar em 

cultos ou orar semanalmente ou mais não aumenta as chances de favorecimento às 

atitudes econômicas racionais, pró-mercado, para as denominações protestante e 

evangélico. 

Não se verifica coeficientes significativos para as variáveis interacionais para as 

denominações protestante e evangélico, o que leva a aceitar H0C e rejeitar a hipótese 

alternativa H1C.  

Entretanto, verificam-se alguns resultados que poderiam indicar outras contribuições 

explicativas não exploradas da relação entre cultura e atitudes econômicas.  

Para os católicos, os que participam de eventos religiosos, ao menos semanalmente, têm 

46% a mais de chance de favorecer a atitude de trabalho. E católicos que oram ao menos 

uma vez por semana têm 69% a mais de chance de favorecer a atitude de concorrência. 

GSZ (2003) já haviam relatado relação significativa entre católicos e atitudes econômicas 

pró-mercado, porém a associam a variáveis não testadas no presente estudo: educação 

religiosa e católicos como minoria religiosa (o que não parece ser o caso para o Brasil, 

conforme dados do Pew Research Center, 2011).  

Outros dois resultados significativos que poderiam ser alvo de pesquisas futuras também 

são relatados, para a atitude econômica salários (formulado na forma inversa da questão 

do WVS “Os salários deveriam ser mais parecidos”): respondentes sem denominação 

religiosa que oram ao menos semanalmente favorecem esta atitude 68% mais que outros 
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grupos e espíritas que participam de eventos religiosos ao menos semanalmente a 

favorecem 296% mais. 

 

Valores e Denominações Religiosas: Estudo Empírico 4 e Hipótese D 

O Estudo empírico 4 estipulou que para os modelos analisados, os valores de economizar 

dinheiro e coisas, fé e trabalho não aumentasse as chances de favorecimento às atitudes 

econômicas racionais, pró-mercado, para as denominações protestante e evangélico. 

A variável interacional denominação protestante e valorizar ser trabalhador aumentou em 

177% a chance de favorecer a atitude frente ao trabalho, a 5%, o que não ocorreu para as 

demais denominações. Para variável dependente trabalho, é possível rejeitar H0D 

somente para protestantes, porém não para evangélicos. 

De fato, para evangélicos que valorizam saber economizar, a chance de favorecer a atitude 

Salários (tornar salários mais desiguais) reduz de 43% a 5%. E para católicos que 

favorecem a atitude de ser trabalhador, reduz em 26% a chance de favorecer a mesma 

variável dependente salários. 

Os estudos empíricos 1 a 4, e suas respectivas hipóteses, dão indícios de que pode haver 

diferenças entre as atitudes e valores de evangélicos e protestantes, o que não é alvo de 

estudo da literatura norte americana que emprega o WVS (HK, 2011; GSZ, 2003, 2006) 

ou europeia (MINKOV; HOFSTEDE, 2012), mas tratada através de outras bases de 

pesquisa empírica por Prandi e Dos Santos (2017) e Pierucci e Prandi (2000). Outro 

aspecto a ser considerado, é que não foi possível incorporar outras denominações 

presentes no cenário local, como as afro-brasileiras, islamismo, confucionismo e 

judaísmo, pois as amostras disponíveis no WVS eram inferiores a 50 observações, sendo 

estas consolidadas com outras em uma única categoria de outras denominações.  

Também reforça uma possível ética protestante do trabalho, dado que na combinação 

desta denominação atitude, concentram-se algumas das relações significativas verificadas 

nos estudos empíricos.  

 

Escala de valores individuais de Schwartz: Estudo empírico 5 e Hipótese E 

Não foi possível testar a hipótese E, pois, para a base pesquisada a verificação estatística 

das premissas do continuum de valores e a validade da escala como formuladas por 
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Schwartz não foram verificadas. A construção de regressão logística com as variáveis 

resultantes não seria a priori representativa da teoria explicitada. 

A validade teórica ou não da escala de dez questões para representar o modelo de 

Schwartz, tanto de valores pessoais como dos valores sociais culturais, que desta derivam, 

é ainda uma questão em aberto, como indicam as discussões do referencial teórico. 

Entretanto, as evidências empíricas do presente estudo dão indícios desfavoráveis para a 

amostra brasileira do WVS onda 6.  

 

Nova cultura do capitalismo (capital social) e hierarquismo: Estudo empírico 6 e 

Hipótese F 

Para os modelos analisados, o capital social (confiança, cooperação e conectividade) e 

menor favorecimento do hierarquismo (não favorecimento da obediência como valor) não 

aumentam as chances de favorecimento às atitudes econômicas racionais, pró-mercado. 

O Estudo empírico 6 encontra resultados divergentes com relação ao capital social e ao 

hierarquismo.  

Em nenhuma das variáveis testadas foi possível verificar que todas as dimensões de 

capital social e hierarquismo não aumentam as chances de favorecer atitudes econômicas 

racionais, o que leva a aceitar H0F. 

Negócios e concorrência seriam as duas atitudes distintivas das economias de mercado 

em relação às economias corporativas e às hierárquicas (como Brasil e América Latina), 

conforme Schneider (2009). Seriam assim relevantes para verificar a conexão entre 

contexto e atitudes individuais. 

Concorrência não retorna um modelo válido e não pode ser testada, porém negócios gera 

resultados para discussão, como pode ser observado. 

Para o favorecimento dos negócios privados, os dados de capital social são conflitantes. 

Confiar nos grupos a que não se pertence (out group: pessoas que se conhece pela 

primeira vez, pessoas de outras religiões e de outras nacionalidades) aumenta a chance de 

favorecer esta atitude em 37% (a 5%). Contudo, conectividade (membro de entidade 

conectada, o que aumenta a rede de relacionamento) reduz a chance de favorecimento em 

235% (a 5%), assim como maior cooperação (redução de 55 a 5%). 
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Para Trabalho, a confiança em suas três dimensões (geral, em 93%, in group em 33% e 

out group em 38%, todos significativos a 5%) aumenta a chance de favorecer esta atitude, 

o que é coerente com  a teoria econômica neoclássica (GSZ, 2003, 2006, 2010; 

TABELLINI, 2008, 2010; FUKUYAMA, 2001), mas não com o proposto por Sennett na 

nova cultura do capitalismo (2006). 

A cooperação reduz a chance de favorecer esta atitude em 55%, o que poderia dar indícios 

de corroborar em parte a proposta de Sennett (2006). 

Para Salários, a confiança out group reduz em 25% a chance de favorecer esta atitude, 

assim como a baixa cooperação aumenta as chances em 45%, e a Confiança nos sindicatos 

(uma das três dimensões da confiança institucional) reduz as chances em 26%, o que seria 

coerente com Sennett (2006) e com Jepperson e Meyer (2011). Para Pessoas (o inverso 

do formulado em “O governo deveria se responsabilizar mais para garantir boas 

condições de vida a todos”, no WVS) as chances de favorecimento desta atitude são 

reduzidas em 30% com a Confiança out group, e em 37% com Cooperação, e a Confiança 

em bancos reduz em 36%, o que novamente seria coerente com estes autores. No entanto, 

a amostra indica uma maior orientação a longo prazo, o que seria o contrário de se esperar 

no modelo de Sennett (2006) de orientação a curto prazo, como indica a variável de 

valorização da poupança de dinheiro e coisas, que aumentam as chances desta atitude em 

26%. 

Para a variável Riqueza (a formulação contrária de “as pessoas somente podem enriquecer 

às custas dos outros”, no WVS) encontra-se a única evidência favorável à ideia de 

hierarquismo, mas mesmo assim de forma parcial. A obediência como valor aumenta a 

chance de favorecer esta atitude em 36%, porém não se verifica resultado significativo 

para autoexpressão (pensar por si mesmo), enquanto o esperado seria um resultado 

negativo quanto a esta variável.  

 

Representações de cultura e comportamento financeiro: Economizar e Tomar 

emprestado no último ano (Hipótese G) 

A hipótese H0-G considera que, para todos os modelos analisados, as variáveis 

representativas de valores e cultura não aumentariam as chances de os indivíduos 

pesquisados haverem poupado ou tomado emprestado no último ano, enquanto a hipótese 

alternativa H1G assume que, em todos os modelos analisados, as variáveis representativas 
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de valores e cultura aumentam as chances de os indivíduos pesquisados haverem poupado 

ou tomado emprestado no último ano. 

O que se verifica nos estudos empíricos realizados é que nas duas situações foi encontrada 

relação entre cultura e comportamento de economizar e para as quatro variáveis o mesmo 

ocorreu para o comportamento de tomar emprestado. 

Protestantes que indicam fé como um valor possuem 280% mais chances de economizar 

(a 2,5%), o que é coerente com a Ética Protestante de Weber e reforça os indícios a favor 

destes relatos no referencial teórico. E favorecer a tecnologia como um elemento que 

torna a vida melhor, reduz em 28% as chances de ter o comportamento de economizar, o 

que não encontra respaldo na literatura e assim poderia ser alvo de estudos futuros para 

melhor entendimento. Como há variáveis de controle significativas, como gênero e 

educação, estas poderiam ser parte do entendimento do resultado. 

Para a atitude de Tomar emprestado, indivíduos sem denominação religiosa, e que oram 

ao menos semanalmente, tem 110% a mais de chance a 1%; e indivíduos com baixa 

cooperação, 58% mais chances a 1%.  

Como discutido em Mood (2010, p. 72), mesmo que se utilize a mesma amostra para 

realizar duas ou mais regressões logísticas, com variáveis dependentes diferentes, não foi 

possível comparar os coeficientes entre os modelos, pois sua apuração depende também 

da heterogeneidade não observada entre os modelos. Portanto, os coeficientes devem ser 

tomados dentro de suas regressões e como conclusões em si, não comparáveis entre os 

modelos. 

Com relação ao grau de generalização dos resultados, cabe observar que a amostra do 

WVS é construída de modo a criar possibilidades para gerar conclusões generalizáveis 

para as populações nacionais, em sua forma agregada. Para tanto, são disponibilizados 

pesos para equalização dos valores de gênero, permitindo estratificação das amostras por 

esta variável. Entretanto, neste trabalho, as variáveis de interesse não possuem 

informação quanto a sua estratificação nas populações que visam representar. Desta 

forma, opta-se por considerar os resultados como não generalizáveis para a população 

brasileira, sendo a análise de possível validade desta estratificação uma possibilidade 

adicional a considerar em estudos futuros. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Este estudo explorou a possibilidade de testar empiricamente a relação entre cultura e 

atitudes e comportamentos financeiros. As atitudes buscaram representar possíveis 

caminhos de conexão do esquema macro-micro de Coleman (1986) e de Jepperson e 

Meyer (2011), sem buscar relação de causalidade, mas apontando possíveis passagens do 

micro (indivíduo) para o macro (contexto), como pano de fundo da dinâmica de 

favorecimento das atitudes de mercado (racionalidade econômica) e comportamentos 

financeiros para uma amostra brasileira do WVS onda 6 (dados de 2014). 

Testou-se empiricamente seis atitudes e dois comportamentos econômicos racionais, e 

sua relação com seis modelos de cultura. Os primeiros representavam o favorecimento 

de: negócios privados; concorrência como positiva para a sociedade; trabalho como 

gerador de riqueza no longo prazo; salários diferentes entre os indivíduos como incentivo; 

responsabilidade dos indivíduos e não do estado por seu próprio provimento e sustento; 

crescimento da riqueza pessoal como forma de geração de riqueza para a sociedade.  Dois 

comportamentos financeiros, economizar ou tomar emprestado no último ano. Os seis 

modelos de cultura empregados foram denominação religiosa; práticas religiosas; 

denominação religiosa e valores; escala de valores pessoais de Schwartz; nova cultura do 

capitalismo e hierarquismo. 

As regressões logísticas resultantes apresentaram, em geral, baixo poder explicativo 

(abaixo de 10%) e força preditiva mediana (abaixo de 90%).  

Entretanto, algumas relações entre cultura e atitudes e cultura e comportamentos 

econômicos e financeiros foram verificadas como significativas estatisticamente. 

Em especial, para a atitude de trabalho como gerador de valor a longo prazo, encontram-

se evidências de maior chance de favorecimento desta atitude para protestantes. O mesmo 

ocorre para o comportamento de economizar. 

Um aspecto a avaliar é a sinalização ora positiva, ora negativa das atitudes econômicas 

verificadas para católicos nos diferentes modelos. Um aspecto a ressaltar é a maior chance 

de católicos favorecerem a atitude de concorrência. Variáveis interveniente (não 

observada, portanto) a ser considerada em estudos futuros é o status de denominação 

majoritária e a denominação historicamente dominante (a separação igreja-estado no 

Brasil ocorre somente no período republicano). 
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A análise das práticas religiosas frequentes de orar (um ato individual ou coletivo) e 

participar de eventos religiosos (um ato coletivo) indicam que este último aumenta o 

favorecimento de atitudes econômicas racionais, o mesmo ocorrendo quando participar e 

eventos religiosos com frequência em algumas denominações (especialmente católicos). 

Este ponto levanta a possibilidade de que o processo de socialização e comunicação que 

compõe os eventos religiosos serem considerados como possíveis variáveis de interesse 

(novamente são possíveis intervenientes no presente trabalho) para estudos futuros. 

A interação entre valores e denominações e entre práticas e denominações para católicos 

buscou dar conta da possível diversidade de subgrupos, em especial carismáticos, 

voltados para uma experiência religiosa que valoriza o transcendente (maior valorização 

da fé e de orações) e aqueles com preocupações sociais (valorização do trabalho). 

Dada a diversidade crescente e a dinâmica religiosa brasileira, buscou-se incorporar todos 

os grupos com significância estatística na amostra na discussão teórica e análise, em 

especial evangélicos, sem denominação e espíritas, que não são tratados na literatura 

internacional sobre o assunto. Este aspecto é relevante pelo maior peso dado à dicotomia 

protestantismo – outras denominações, baseada na literatura weberiana. 

A separação entre práticas e valores tem apenas preocupação de teste conceitual nos 

modelos, e a combinação destes dois elementos como fator explicativo poderia ser um 

caminho futuro de investigação do tema. 

Um modelo de cultura cujas variáveis independentes relevantes deixaram de ser 

levantadas no WVS (disponível para o Brasil somente na onda 3, de 1992, que não dispõe 

de documentação de metodologia, somente os dados quantitativos), é o modelo 

epidemiológico (GSZ, 2006; FERNANDEZ, 2011; ZINGALES, 2015). Recomendações 

de estudos futuros com este modelo no Brasil poderiam discutir a diferença entre religião 

em que foi educado (família) e religião que professa atualmente, pois a mudança de 

denominação como parte da escolha de caminhos de vida no Brasil contemporâneo é um 

aspecto relevante levantado pela literatura, como comentado no referencial teórico. Sob 

este ponto de vista, a base do Pew Research sobre religiões na América Latina (2014) 

poderia fornecer uma base inicial quantitativa para a pesquisa. 

Não foi possível verificar validade das medidas de aderência da escala de valores de 

Schwartz ao modelo teórico do mesmo. Uma das possibilidades seria o emprego da escala 

de dez questões, em vez das escalas mais amplas de 21, 56 ou 57 questões. Outra 
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possibilidade seria a não aderência do modelo teórico à realidade da amostra. Esta questão 

também suscita possibilidades de estudos futuros. Em especial, com o questionário de 21 

perguntas, que permitiria, ao mesmo tempo, maior aderência à teoria e discussão da visão 

social cultural agregada e seus fundamentos individuais psicológicos. 

O teste dos conceitos da nova cultura do capitalismo e o contexto local, institucional e 

sócio organizacional (valores do hierarquismo) indica que, em geral, o modelo proposto 

por Sennett (1996, 2006) associa-se na amostra brasileira apenas parcialmente às atitudes 

econômicas racionais, que favoreceriam o desenvolvimento de atitudes de mercado.  

Como apresentado e discutido nos resultados a confiança, redes de relacionamento e 

cooperação tendem a favorecer as atitudes de mercado, o que é coerente com a teoria em 

finanças (ZINGALES, 2015; GSZ, 2010, 2015), economia (TABELLINI, 2008, 2010; 

SMELSER, SWEDBERG, 2010) e sociologia (COLEMAN, 1990; PORTES; 1998; 

PUTNAM, LEONARDI; NANETTI, 1994; PUTNAM, 2001; FUKUYAMA, 1995, 

2000). 

Ressalta-se, neste aspecto, os possíveis efeitos da baixa ocorrência da confiança em seus 

aspectos gerais, in group e out group, assim como a baixa ocorrência da participação em 

redes e cooperação da mesma forma, e seus possíveis impactos para o desenvolvimento 

das relações sociais em geral e relações de mercado. 

O hierarquismo como aspecto das relações econômicas e sociais, assim como familiares, 

é testado e apresenta-se significativo somente em uma das seis atitudes (favorecimento 

do crescimento da riqueza individual como benéfico para a sociedade por sua 

possibilidade de distribuição futura). Mesmo assim apresenta-se significativo somente em 

sua dimensão de favorecer a obediência, mas não no não favorecimento da auto 

expressão. 

Gênero e estado de saúde destacam-se como variáveis de controle com maior contribuição 

para o entendimento das atitudes. O posicionamento à direita no espectro político também 

contribui para o entendimento em algumas atitudes, porém escassamente, indicando que 

tais atitudes não são explicáveis somente como uma atitude ideológica. 

Para os comportamentos financeiros, não ter tido renda por algum período nos doze meses 

anteriores apresenta-se como relevante para explicar estes comportamentos, o que pode 

indicar que a contingência, ou a dinâmica financeira, de forma ampla, poderiam resultar 

em melhor abordagem de entendimento, incorporando traços culturais e psicológicos. 
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Dentre as possibilidades de continuidade da pesquisa sobre cultura e atitudes e 

comportamentos em seus aspectos que se apresentaram explicativos, ressalta-se aplicar 

novamente o modelo agregando-se a amostra coletada em 2018 (março – abril), a ser 

disponibilizada futuramente para pesquisa. Outro aspecto é considerar o escopo 

transnacional, como América Latina. Outras possíveis técnicas estatísticas poderiam ser 

empregadas neste caso, como análise multinível, dando conta, simultaneamente, do 

macro e micro. 

A tipificação de atitudes e valores obtida na pesquisa também poderia dar espaço em 

estudos futuros ao emprego dos dados do WVS, utilizando-se análise de cluster e Teoria 

dos Jogos, para avaliar comportamentos das interações entre e dentro de Tipos Ideais. 

A complementação de estudos quantitativos com estudos qualitativos poderia permitir 

novas formas de considerar o assunto em finanças. 

Dado que se encontra relações válidas entre traços dos modelos de cultura e 

comportamentos financeiros, seria possível considerar e aprofundar a pesquisa empírica 

sobre comportamentos, valores e traços psicológicos, para discutir as possíveis 

implicações para finanças pessoais e corporativas, considerando o contexto 

organizacional e de mercado. 

Algumas variáveis foram consideradas ou testadas, e descartadas ao longo do caminho, e 

poderiam ser recuperadas em estudos futuros: como o capital social baseado em Putnam, 

Leonardi e Nanetti (1994), contexto institucional para instituições neutras (mantenedoras 

da equidade e garantidoras do equilíbrio social em teoria política: exército, justiça e 

polícia); confiança na mídia e nos diferentes meios de comunicação, efeito de situações 

de medo e insegurança (fome, falta de cuidados médicos, assaltos). 

O acesso à internet e o uso de tecnologias de comunicação digital, como celulares e e-

mails também são variáveis disponíveis que foram consideradas para a pesquisa e 

descartadas em favor do foco nos modelos escolhidos. Entretanto, são parte da 

recomendação para a expansão do presente estudo e recomendação para estudos futuros, 

em especial quanto à interação com as variáveis do capital social. 

 

5.1 Reflexões finais 

As implicações pra finanças pessoais ou domésticas (household finance) poderiam 

basear-se na investigação de como diferentes indivíduos e famílias e seus valores, práticas 
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e atitudes influenciam as atitudes e comportamentos financeiros. Em especial, refletir 

sobre as implicações de que, ao menos para a amostra pesquisada, que não é generalizável 

para a população, as duas denominações majoritárias, católicos e evangélicos são de 

maneira geral não favorecedoras das atitudes econômicas de mercado. Outra dimensão 

seria como os valores e práticas afetariam a relação entre os agentes envolvidos no 

ambiente do household finance (CAMPBELL, 2006; GUISO E SODINI, 2013).  

Entre os agentes, figuram a família (e suas diferentes configurações) e seus membros; as 

instituições financeiras e seus membros (funcionários, prepostos acionistas); agentes 

financeiros autônomos, educadores e planejadores financeiros; e reguladores. Em 

especial na discussão sobre objetivos das práticas e planos financeiros. Além das análises 

de situação, recomendações e decisões que levem a refletir sobre a relação   entre 

objetivos, práticas e benefícios das atitudes e comportamentos financeiros.  

Isto por que valores e práticas dariam indícios sobre o que é posto como central e 

orientador de conduta na vida dos agentes, orientando suas relações em sociedade. 

O papel da relação de maior chance de favorecimento (não de causalidade) entre fé e 

comportamento de tomar emprestado para algumas denominações relevantes 

demograficamente no Brasil poderia ser base para o entendimento deste comportamento 

e endividamento financeiro, futuramente. 

Adicionalmente, o papel dos agentes de bens de salvação (IANNACONE, 1998; 

WEBER, 2004, 2016) que poderia ser considerado uma possível variável interveniente 

na prática de comparecer a eventos religiosos com frequência, poderia ser estudado 

diretamente para aprofundar o entendimento desta prática e sua relação com atitudes 

econômicas. 

O emprego de metodologias qualitativas, como análise de conteúdo, análise de redes 

sociais, etnografia e pesquisa-ação, não empregadas no presente trabalho, também 

poderiam ser extensões da investigação sobre cultura e finanças, como a tradição de 

sociologia relata em diversos textos, com foco na sociologia das finanças (CETINA; 

SCHATZKI; VON SAVIGNY, 2005; GUIMARÃES; VERETA NAHOUM, 2017).  

Um aspecto sensível é o emprego da cultura em análise de crédito e no desenvolvimento 

de produtos financeiros, os quais podem ser positivos no sentido de suprir com eficácia 

necessidades de públicos específicos (STATMAN; SHEFFRIN, 2000. STATMAN, 
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2008) ou servir de base para conduta discriminatória em diversos âmbitos (CAI; PAN; 

STATMAN, 2016. STATMAN; WENG, 2010). 

Retoma-se as questões propostas por GSZ (2003, 2006): seria possível construir políticas 

públicas eficazes voltadas ao desenvolvimento econômico (ao favorecerem as atitudes 

econômicas racionais e de mercado) por meio dos valores, atitudes e traço culturais que 

aos primeiros se associam? A resposta dos autores é não, seja pela resistência da carga 

cultural, seja pelo fato de que em parte estes se associam com a denominação religiosa, o 

que implica discutir questões de identidade pessoal e cultural simultaneamente, além de 

uma posição moral e ética quanto ao favorecimento de uma ou outra denominação, o que 

não coincide com princípios democráticos ou laicos da gestão pública. 

Outra dimensão da discussão é a proposta por diversos autores sobre capital social ou 

capital cívico e cultural: seria positivo em seu efeito agregado, social, favorecer o 

desenvolvimento do capital social em suas dimensões de confiança, redes de 

relacionamento e cooperação? 

As visões são controversas. No conceito de Bourdieu (1990, 2005), o capital social é por 

definição discriminante socialmente, mais como uma ferramenta (arma?) no contexto 

social (luta de classes), e seria mais um aspecto de desigualdade de oportunidades do que 

de equalização. Para Coleman (1990) e Portes (1998), poderiam ser possíveis pontes para 

o desenvolvimento social e individual. Dada a controvérsia e a relevância do tema, 

recomenda-se aprofundar a discussão e a pesquisa empírica quantitativa e qualitativa 

sobre o tema.   
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